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(IA DE ALERTA NOTURNO NO CEHTRO DA CIDADE
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Iniciam-se hoje as comemorações da "Semana da Economia"
Acra

Comemorações do "Dia de
Aviador"

•ia BRANCO. (Aert>, 84 <A»»pr«M)
Anuir do mau tempo reinam» nlo

Il.m (ir < p»»»**!» da Juventude, II w
&SSm|m8 

"DU do Aviador" decor-
J/rim «"" o melor brilhantismo.

Eitá lendo esperado o novo 90-
vernodor dó Território

HIO BRANCO, (Acre), I* (Asaprass)
Pm virtude do m*u tempo reinam*

m Arrsíona». " «vISo d» Panalr. no
auil vtate o coronel Coelho Oome», so-
mm-l-r d*»t« Território e comitiva, so-
í,di um atrazo de m»lt V horas. Aulm
s#M». »«mente amanha deverá checar a
>¦•' npital o novo governador.

Amazonas
Fciros-livres em Manaus

MANAUS. 14 (Aiapreu) — Hoja
iMilwu-íe a segunda feira livre, nes-
it cspitil. do corrente m#i, tendo ob-
i.ruiia a tabela de preço» Imposta pe-
',1 Prefeitura.
Homenagem oo novo 'diretor de

Educação do Estado
MANAUS. 24 (Asapress) — Oi Jomi

lutiu smaronenses comemoram a nome»-
cio do «r. SanfAna Marques para dl-
idor da Educaç5o do Par*, ofi-recendo
ií. rhefe d» red.ic.1o do "O Estado do
IMrl" alguns volume» encadernados com
b.rrichs e de autores democráticos.

Inauguração da sede da Socie.

Maranhão
O aniversário da revolução de 30

8. LUIZ. 1« (Aiapreu) — A Impren-
ia local destaca a obra da revolução dt
IMO, noticiando a pastagem, na data d*
hoje do seu IS.< aniversário,

O "Dia do Funcionário"

O MAIS VIOLENTO ATAQUE AERO-NAWt
DO MEDITERRÂNEO PRECEDEU A PÕl

'ODA A CAMPANHA
OFENSIVA ALIADA

A ITÁLIA ENTROU NA ORDEM DO DIA DA RAF,
SOFRENDO NOVO E IMPLACÁVEL BOMBARDEIO

8.
tor

LUIZ. 24 (Atapresi)
federal designou uma

- O InUrvan-
comlssSo es»

dode Amazonense de Professores " «""•« Ruarneçida d£ crepe.vla-w"""¦ armada uma eça. Junto da qual o aice
MANAUS, 24 (Asapressl — Terá lugar

iminha a inauguração da sede própria
da Sociedade Amazonense de Professo-
tr« O novo edifício está situado ao la-
do ria Casa do Jornalista e na prlncl-,
na! avenida desta capital.

Homenageado em Manaus o
governador acreano

MANAUS. 24 (Asaprcss) — O gover-
nador dn Acre, coronel Luiz Silvestre
G«rr(« Coelho e família, encontram-se
nesta cidade, hospedados no Palácio Rio
,\>*ro. O governador do Acre foi ho-
rr.rnaçcido pelo» amazotierjses, prosse-
fiundo ontem viagem para Rio Branco.

Nomeado juiz substituto
MANAUS, 24 (Asapress) — O bacha-

rei Brm.imim Brandão foi nomeado juiz
substituto da Vara Criminal desta capi-
tal.

Pará
0 "Dia do Funcionário"

BELÉM, 24 (Asapress) — Sob o presl-
díncia do interventor José Malcher, reu-
niram-se, ás dez horas da manhã de ho-
lf. no palácio da interventor!», os che-
(es das principais repartições federais,
estaduais e municipais, afim de serem
irncadas Idéias sobre as comemorações
relacionadas com o "Dia do Funciona-
rio", que será a 28 do corrente.

Uma inovação na colheita do
látex

BELÉM, 24 (Asapress) — O Instituto
Asronòmico do Norte remeteu para o
Amazonas quinze mil cuias paraense».
para serem distribuídas aos seringueiro!
e utilizadas na colheita do látex, ao en-
véu rias tigelinhas de flandc» até agora
empregadas para aquele fim. Sabe-se
o,up somente a região de Tapajós muito
especialmente o município de Santarém.
é capsz de abastecer de cuias todos os
seringais amazônicos. O sucedâneo das
tirelinhas leva vantagem sobre qualquernutro tipo de tigelas de barro, as quais.alem de pesadas são de extraordinária
facilidade de quebrar, enquanto que as
cuias são levíssimas e podem ser con-
riundas nos milhares pelas pequenas em-
baicações que singram os altos rios.

(VtR PAOINA S)
na eaehottra dt Inhumaa, qua dista do
se quilômetros daquela ctdadt, euji
aproveitamento para torta trari um
grande desenvolvimento para o Eatado

Alagoas
Importante reunião na iode da
dclcgocia do I. dos Comerciárioi

MACEIÓ". 24 (Asapress) - Haverá
hoje, na sede da Delegacia do Instltu-
to do» Comerflflrlos, • uma Importante
reunláo, tendo lugar a assinatura da *s-
crltura de doaçio de um terreno, feita
pelo governo do Estado, para constru-
çáo da nova sede da referida Delegacia.
Esse terreno, que está situado na área
do antigo palácio, mede Má metros qua-
arados. Por ocasISo desse solenidade se-
rá Inaugurado o retrato dn presidente
Cetullo Vargas, devendo estar presentes
altas autoridades civis e militares.

Baía
Ecos do falecimento do cardeal

Leme
SALVADOR. 24 (A. H.) - Eseve no

Palácio Rio Branco o cónego Adalberto
Curvelo. «fim de transmitir no interven
tor federal os agradecimentos do eabt'
do Metropolitano pelas condolências en
vl»das pelo chefe dn Executivo bnlino.
por motivo dn falecimento do cardeal
D .Sebastião Leme.

O 4.° Conselho e Congresso de
Estudantes

SALVADOR. 24 (A. N.) — Instala-se
no próximo dia 26. á noite, no saláo no-
bre do Liceu de Artes e Oficio», presl
dldo pelo interventor federal, o 4.e Con-
¦elhn e Congresso de Estudantes. Cerca
de sessenta delegações de todas as en-
tidades estudantis do Estado participa-
rãn do certame. Nesse dia, á tarde, no

,vK  ...„,,„„..., .... ¦ Palácio Rio Branco, ^-MtXVtnlK^efilhas, capitão Paulo Pará. repre- dcral assinará um decreto de doaçáo de
o o general Mascarenhas de Mo- cento e vinte contos de réis em apõ-

Hces do Estado, para a construção
"Casa do Estudante da Bala".

O deputado Taborda convidado
a visitar a capital baiana

SALVADOR. 24 (A. N.) — Notlcla-se

penalmente para tratar dos festejos qua
sarao reallrados em homenagem ao "Dia
do Funcionário".

Rio Grande do Norte
O estatuto dos funcionários mu-

nicípais potiguares
NATAL, 24 l Asapress) — O preslden-

te do Departamento Administrativo re-
cebeu um oficio do ministro Marcondes
Fltho, comunicando qua o presidente
Vargas aprovou o projeto do Estatuto
dos Funcionários Públicos Civis dos
Municípios do R. G. do Norte.

Pernambuco
Exéquias por alma do cardeal

Leme
RECIFE, 24 (A. Mi) — Alcançou gran-

d* brilhantismo a cerimônia, ontem rea-
llzada. na Concatedral Madre de Deus,
das «olenes exéquias por alma do car-
deal Dom Leme. Oficiou o ato religto-
ao o arcebispo Dom Manuel Valverde,
acolltado pelos cônego» Eugênio Vilano-
va e José Marinho, servindo de mestre
de cerimônias o cônego Aírton Guedes.
Os cântico» estiveram a cargo da Esco-
Ia Cantorlum. No centro da Ig-eja, que

bispo Metropolitano rezou a absolvição
a missa. Compareceram o Inter-

Agamemnon Magalhães, »ua es-\cntor
,po»a e
sentando o gener
rals, o general Dermeval Peixoto, o pre-
feito Noval» Filho, alem de outras ai-
taa autoridades civis e militares.

O aumento da produção agrícola
RECIFE, 24 (A. N.) — Sob a presl-

déncia do prefeito local, reuniram-se o»
agricultores do município de Escada, to-
mando conhecimento das providências
para fomento da produção. O» agricul-
fores, em seguida, telegrafaram ao tn-
terventor federal, prometendo realizar
tudo ao alcance de suas forças para In-
tensiflear o plantio destinado ao aumen-
to da produção.

Continua chovendo no sertão
pernambucano

RECIFE. 24 IA. N.) — Continuam
caindo chuvas torrenciais em toda A zo-
na sertaneja^ Telegramas hoje cl\ss2ndos
informam que também em Exú caíram
prolongadas chuvas, abrangendo toda a
zona agrícola daquela localidade..

O aproveitamento de uma
cachoeira em Garanhuns

RECIFE, 24 (Asapress) — O prefeito
do município de Garanhuns pediu «o
interventor federal, que nomeasse uma
comissão para fazer in-loco um estudo

CAIRO. 24 (U. P.) - A» forÇM
das. nações unidas empreenderam
nova ofensiva contra as posições
do marechal Rommel em El-Ala-
metn, em uma frente de mala d«
sessenta quilômetros. A operaçio
teve Inicio às 32 horas de ontem,
sob um claro luar, prowegulndo,
hoje, de forma violenta. As prl-
mclras noticias dizem que o famo-
ao Oitavo Exército conseguiu abrir
passagem por diverso* pontos atra-
vés das defesos Inimigas. Outros
despachos da frente informam que
as unidades moveis bllndadaa já
estão hostilizando as comunicações
na retaguarda aJemft. Cooperando
com o Oitavo Exército, que desen-
volve uma dúzia de operações se-
paradas para destruir ns sólidas
fortlílcações do marechal Rom-
mel, poderosas formações aéreas
bombardearam violentamente os
campas de aterrissagem do Eixo,
com o propósito de Invalidar a
arma «érea ltalo-alemi.
Ofensiva sincronizada por ar,

terra e mar

. e

U /
><í_°^í-~**>| to

LÍBIA i ^vJ?írV?\ / ,-N1 ^^^ Vi/
Com um poiercio ofu-oue de /orfo-i ai armas curtira a% pvv.çóes alem&s. ein Sl-Alamtm, inictou-s*. antr-Mtem. a
grande ofetuiva do'Oitava Extrdto Britânico, dettinada a expulsar, definitivamente, as hordas de Rommel, da África,
limpando aquele setor de elementos do Eixo. Nosso gràfii» apresenta um panorama geral do setor n/ncsiio, onde. se
vêem desenrolando as operações, « indica os roteiros das diversas grandes etapas da luta no Deserto, na segitmie
ordem: í) primeira ofensiva italiana contra Solum. que o general Wavell fez fracassar; 2) ronfra-o/cruifo bnfdmra
cite feron de roWdn até Benghasi as hostes do general Grattlani; 3) Notvi ofensiva italo-germanics contra o Egito,
que estancou em El-Alameln; 4) Tobruk, a formidável praça de guerra onde os ingleses suportaram, um sitw de quase
t meses; S) Atual frente, de batalha: e assinalada por uma rede de setas a tona de onde partiu a grande ofensiva alia-

Aa forças britânicas que opf-
ram na costa também atacaram
as posições Inimigas situadas nas
imediações de Mersa Matrum, o
que indica que se trata de uma
ofensiva sincronizada' por ar, ter-
ra e mar, com o objetivo de expul- ... ,
sar as hostes de Rommel do solo fto; «) El-Alamein ponto mais avançado do litoral alcavçado pelos nazistas, os quais u acham no momento ioo o
egipclo O lacônico comunicado da Jogo dos tanques e aviões, bem como de tremendo bombardeio da esquadra inglesa.egipclo.
manha de hoje se limita a dizer
que prossegue a luta com intensl-
dade; mas os comentadores Jul-
gam que a ofensiva se está conver-
tendo em uma batalha que decl-
dirá. definitivamente da sorte da
África setentrional. A ofensiva
parece seguir as características da
luta no deserto, contando agora
as reais forças aéreas com a mnior
superioridade desde o lr\lcio da

que virá á Bala. a convite dos unlversl-
tárlns baianos, o deputado argentino
Raul Damonte Taborda, o qual falará,
na Praça da Sé, em comício promovido
pela mocldade.

Estado do Rio
Duas noticias de Miracema

MIRACEMA, 24 (Do correspondente) —
Todo o patrimônio do Miracema Clube,
orçado em 200:OM$000, passou a perten-
cer, ap. Aero Clube, local. f

, JSSfc? .Ouvindo os apelos da população,
o comte. Amaral Peixoto fez vir aqui
um delegado, especial, acompanhado de'
força, afim de abrir um rigoroso lnqué-
rito sobre a morte causad» a um traba-
lhador pelos policiais que vivem sob o
comando do tenente < Coracd Ferreira.
Processa-se o aludido Inquérito, surgindo
no mesmo outros horrorosos casos.

(Conclue na 2.* pág.)

que, si ele está ausente, seguirá sem perda de tempo para o teatro
das operações. Há um ponto acerca do qual nào existem contrad!-
çóea nem dúvidas: o Oitavo Exército antecipou-se decididamente n
Rommel e empreendeu sua ofensiva antes que os esperados refor-
ços Italianos e alemães pudessem chegar à frente.

A ZOM 1IK EL-ÀLAMEÍft
O C atíXAIIIO DA LUTA

Embora sejam escassos os pormonores de que se dispõe sobre
campanha. O ataque veio pôr fim ai características dessa operação, as condições topográficas permi-

É

à trégua d*-sete semanas que se
verificara no deserto, depois do
fracasso do objetivo de Romrl que
era Irromper através da linha de
El-tAlamein e continuar para o
norte em direção à costa.
Montgomery antécipou-se de-

' cididamente a Rommel
Não se t sabe com certeza ei o

marechal Rommel já regressou 
'a'

Ifrente africana-i-e»., está dirigindo,'pessoalmen*,. as operações riftíen-
=sfvás. .-Aa ;hòtlclas- a respeito" são
contraditórias, porquanto umas
indicam que. o comandante das
forças do Eixo ainda se encontra
em Berlim e outras afirmam qut
ele já se acha no campo d? bata-
lha. E' de presumir, entretanto,

Inimigo com fúria sem prerfden-
tes, enquanto os submarinos lnfli-
giram ao inimigo as maiores per-
das registadas até agora em na-
vlos de suprimento. Entrementes,
o eixo desencadeou violentíssimo
ataque contra a ilha de Malta,
afim de distrair a aviação aliada
de seus ataques contra as rotas
para o norte da África.

Tudo parece indicar que o eixo
foi superado. Suas perdas em
aviões durante este mês se ele-
vam a 193 aparelhos na zona do
Mediterrâneo. Desses aparelhos 129
foram abatidos sobre a ilha de
Malta, segundo as informações
britânicas. Os submarinos alia-,
dos durante esse lapso de tempo
afundaram pelo menos dez navios
carregados de materiais de guer-
ra para o marechal Rommel.
Guerra relâmpago contra p"Eixo" na Líbia

Os aparelhos de bombardeio e
.tornjedeiras destruíram também;alg.uns na-vio? inimigos. A frota
aérea aliada manteve uma cons-
tante guerra relâmpago contra os
portos de abastecimento das for-
ças do Eixo na Libla, assim conlo
sobre suas rotas de transporte na
frente do deserto. As freqüentes

UMA DEMONSTRAÇÃO PRATICA
DOS LABORES DA CRUZ VERMELHA

Com u comunicação leita on-
tem pelo ministro da Mari-
nha, sr. Frank Knox, segun-
do a qual as forças navais'Infantaria de Marinha e Guarda

Costa) se elevam a 1.300.000 ho-
"tens, os Estados Unidos contam
hoje com forças armadas quemontam a quase 6.000.000 de
Vriças,

A

2 

Telegramas de Chungklng
participam que o governochinês destinou 400 milhões
de yens para a execução deUm plano de reconstrução que du-fará dez anos no noroeste da Chi-na, o qual compreenderá obras ro-doviárias e ferroviárias, bem co-Wo a exploração de jazidas petro-''feras, trabalhos de irrigação,

Plantações de algodão e linhas detransportes aéreos.

Á
Segundo despachos de Bom-
batm, declara-se ali, nos cir-
culos oficiais, que não é ver-
dadeira a noticia, irradiada

Berlim, da morte, na prisão,wihora Gandhi, esposa do"nahatma

4 

Comunicam oficialmente de
Lisboa que o maestro Luiz
Freitas Branco, professor do

, t Conservatório Nacional deMurica, descobriu na Biblioteca deE-vora o manuscrito da primeira
l^ra espanhola do século XVII'•"•titulada "Ciúmes do ar matam''.

A

tem suspeitar que as operações teem por cenário a zona de El-
Alamein, pois a depressão de Quattara, que corre mais ou menos
paralela à linha da costa, ó dificil de ser atravessada em vista da
natureza do terreno e das sucessivas colinas, facilmente defendi-
das, que correm de leste para oeste.

Por outro lado, é de presumir que o ataque britânico deve ter
sido canalizado por alguma brecha aberta em qualquer ponto da
frente, que se estenda entre o mar e a citada depressão através de
sessenta quilômetros.

v Informações procedentes dos poises do Eixo dizem que se
observa grande atividade dentro da própria depressão de Quattara;
porem üãa hoUve confirmaçío desses despacho»-, ^^ ^

A AVIAÇÃO Aimil
f \>ll\HO

Antes que o Oitavo Exército empreendesse o ataque, ontem à noite,
as reais forças aéreas haviam atuado durante o dia, com crescente
intensidade contra os campos de aterrissagem das avançadas inimi- ,.,-,,.„
eas situadas na zona de El-Daba, com o que aumentaram os danos já Incursões e a destruição de apaie-
causados aos mesmos com os metódicos ataques que as esquadrilhas lhos "¦'"^¦"" «• «viops de trans-
aéreas aliadas, juntas, isto é, as forças aéreas britânicas, sula-fricanas,
australianas e norteamerleanas realizaram durante as duas últimas
semanas.

Três campos de aterrissagem da zona de El-Daba sofreram os
efeitos da severa ação dos bombardeadores médios e ligeiros da RAF
e da aviação naval, o que obrigou a aviação inimiga a colocar-se na
defensiva.

O ataque levado a. cabo, ontem à noite, pelas unidades da Ar-
mada contra as posições costeiras perto de Mersa Matruh teve por
objetivo, ao que parece, distrair a atenção do inimigo. Todos os na-

N vios regressaram a salvo na manhã de hoje, tendo um sofrido danos
superficiais.

KüiMMEL NAO PODE MAIS
COMANDAR

ESTOCOLMO, 24 (U. P.) — Urgente — Círculos bem infor-
modos noticiam que o comando das forças do Eixo no deserte da
África do norte foi assumido pelo general Ramcke.

Acrescentam os mesmos círculos que o marechal Rommel se
acha completamente esgotado, não podendo desempenhar serviços ^breaquela 

"cidade, 
cerca dai

Junkers" e aviões de trans
porte nessa zona revelaram que .o
marechal Rommel esteve, utiliza ri-
do também a rota aérea para tra-
zer reforços do continente euro-
pcu para as áreas do deserto. TJ1-
timamente, os aviões de bombar-
delo aliados teem atacado Inten-
saménte a ilha de Creta afim de
neutralizar esse trampolim de

provisões do Eixo.

Vichy atacada por 50
lira l

LONDRES, 24 (A. P.) — A
agência noticiosa de Vichy anuri»
cia que cerca de 50 aviões de
bombardeio britânicos voaram

S 

Noticiam de Marselha queum grupo de quatro homens
assaltou ontem à noite a
Central da Policia afim de.fa',ibar cartões de racionamento

Ç"e nli se achavam guardados.

Com suas alvas toucas que lembram asas mensageiras de paz e seus vestidos brancos, onde aVUlta a cruz encarnada,
em seu Simbolismo de comovente sentido humanitário, essas abnegadas jovens, pertencentes à melhor sociedade bra-
Sileira estão cumprindo uma nbra de civismo e missríàrdia, com a tarefa que lhes foi atribuída, da confecção de pemos
curativos individuais para o Laboratório Químico Militar, e destinadas aos hospitais do Exército. Nosso fotógrafo sur-
precndcii-as nrstr flagrante de grande expressão, quando, va sede da Sociedade Brasileira de Educarão, onde funeto-
na O Posto n. U. da C. V. B„ aplicaram, simbolicamente.um penso a um "ferido" exercitando-se, assim, para v

cumprimento da delicada missão que Uies cabe no esforço &« guerra, pela vitória dos aliadot^^

ativas.
Seu regresso 1 África obedeceu apenas a motivos de efeito

moral sobre os soldados do Eixo.

UM HOMEM DA ESCOLA
ESPARTANA

CAIRO, 24 (UP) — O general Montgomery, que comanda atual-
mente ó 8.° exército britânico, empenhado na nova grande ofensiva
de Al-Alamein, é um militar de 54 anos da escola espartana. E' filho
de um bispo anglicano, não fuma nem bebe e se mantém em conti-
nuo exercício físico, exigindo a seus homens que façam o mesmo.
Quando comandava tropas perto do ma.r na Inglaterra a metade do
dia dedicava a intensos exercícios atléticos. Saía correndo de sua bar-
raça em calção de ba.nho, se atirava ao mar em pleno inverno e na-
dava durante alguns minutos na água gelada. Goza a reputação de
ser o tipo de militar da escola do ataque, embora pessoalmente se
manifeste sempre muito cordial e amável. Passou a substituir o ge-
neral Ritchie no comando do oitavo exército em 18 de agosto. Há
pouco declarou que seus homens estavam em .condições de lutar e
prontos para tudo.

SUPERIORIDADE DOS ALIA-
DOS NO AR

NUMA BASE ALIADA DE VANGUARDA, 24 (A. P.) — As
forças aéreas das Nações Unidas atacaram, com o máximo de in-
tensidade, justamente no momento em que o Oitavo Exército Bri-
tânico iniciou sua ofensiva contra as forças do Eixo no deserto.

A força do ar dos aliados parece ter obtido superioridade na
primeira fase da luta.

A ofensiva aérea no deserto ocidental, aliás, começou quatro
dias antes das forços terrestres abrirem a sua, em que consegui-
ram fazer funda brecha na linha inimiga de El Alamein.

Foi com a estratégia de ataques de -grande ímpeto e com mi-
lhares de bombas que os aviões aliados conseguiram destruir ele-
vado número de aparelhos inimigos, dominando os ares. (Por
Edward Kennedy, correspondente de guerra da Associated Press,
acompanhando o avanço aliado).

COM FÍRIA SEM PRE-
CEDENTES

LONDRES, 24 (Por Alfred Wall, da Associated Press> — O mais
violento ataque aero-naval de toda a campanha do Mediterrâneo pre-
cedeu a ofensiva do Oitavo Exército britânico contra as linhas do Eixo.

A aviação aliada martelou contra as linhas de abastecimento do

16 horas de hoje, tendo um dos
aviões baixado para metralhar à

(Conclue ns 1.* pM-l

NA 4." PÁGINA:

Hoje:
"Sobre Péguy", de

Afonso Arinos de
Melo Franco;

'Os cantares da vindi-
ma", de Georges

Lecomte.

ELO decreto-lei tt.» 4.813, fí> 8
do corrente, foi organizado o
Instituto Nacional do Pinha.
Acentuou o DASP que o Jnsti-

tuto se ressentia da ausência de «ma
perfeita caracterização de sua naít/re-
za jurídica. Na elaboração da notia
lei, isso foi contornado. Evidentemen-
te, no momento atual, já náo te jus-
tiflcam as indecisões quanto á verda-
(feiro posição dos órgãos autárquicos.
Assim, examinando as finalidades e o
campo de ação do I. N. P., o DASP
caracterizou-o clara e taxativamente
como órgão de natureza paraestatal,
colocando-o sob a jurisdição do Mi-
nistério do Trabalho, Indústria e Co-
mércio. Depois de longa exposição so-
bre o assunto, ressaltou o DASP, por
último, duas medidas de. caráter fi-
nancetro, que terão influência benéfir
ca na vida do Instituto. A primeira
refere-se ao limite das despesas ad-
ministrativas cam o pessoal, as quais
ticaram, por lei, limitadas a 25^ do
produto da arrecadação, e cujos resul-
tados são óbvios. A segunda dis. res-
peito à formação de um fundo finan-
ceiro, ao qual serão destinados 20 %
de todas as receitas do Instituto, me-
diria que se tornava imperiosa, afim de
permitir, em futu:o próximo, o ampa-
ro financeiro aos pequenos produtores.
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Autora BUy, Jaaé Cam-
pon de Oliveira e D. P>
Gay — O Brasil auume o
mu lugar no mundo —
Shlana-KahShck comple-
tou 55 anon — Perpun-
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em virtude dan chuva*, a
homenagem do "Diário
da Notif a A MANHÃ
— Hoje... há muito» ano»
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São Paulo
Incêndio no "Tecelagem

Lutfalla" .
I, PAULO, « fANI - Violento Incíei*

dio irrompeu, ti prlmrtrii horn d*
hoje, nu IruUUcô*» eentrili dl S,A.
n«çlo • Tecelagem "Lulfalla". locall*
(«riu no populou) bilrro do Iplrtnti.
Ap*-ar da preitei» rom que acorreram
ao local da «Inl-tro o> denodadot ¦..'•<-
doi do f"F", 14 riln havia deitruldo parla
do etlanelrclmento allnfldo, cantando
etevadoi mrlutio*. O* icguroí conlra In*
eéndloi, leito» pela empreta em dlver-
aai companhlai. airendem ao tola) de
cinco mil contoa da reli.

A "Componho da Boa
Alimentação"

R. PAUI.O. 24 IAN1 - A fteola de
Kducaçlo Doméillca, da Liga de Senho-
raa Católlcai, vem realizando, durante a
aemana em curm, ¦ "Campanha da Una
Allmentclo". A referida Ricota mantém,
anexa aoi eeua curtoi de dletétlca e eco-
nomla doméstica para mnçaa e aenhnrai,
uma aecçSo onde trande número de ei-
ançaa recebe, gratuitamente, enilno prt-
márlo.

A 4.' Semana de Estudos
Policiais

8. PAULO. 24 (AN) - Promovida pelo
Centro Acadêmico de Crlmlnolngia, en-
tldade que congrega os alunos da Etcola
de Policia, terá* realizada, com Inicio De-
pola de amanh.1, a 4.* Semana de Esturioa
Policiais, tendo «Ido convidadas para ai-•.lítlrem às solenidade» altas autoridadea
civis, militares e eclesiástica*.
A criação de um Colégio Univor-

sitário em Jaboticabal
S. PAULO, 24 (AN) - Esteve, ontem,

no Palácio dos Campos Ellseos, sendo re-
cebldo pelo Interventor federal, ar. Fer-
nando Costa, o sr. Waldomlro Marcon-
def, prefeito de Jaboticabal, afim de tra-
tar com o chefe do governo paulista da
possibilidade de crlaç.lo de um Colégio
Universitário em seu município.
0 ministro Marcondes Filho pa-

raninfará a instalação de um
museu

S. PAULO. 24 (AN) — O ministro
Marcondes Filho paraninfarâ, quarta-
feira próxima, nesta capital, a solenidade
de Instalação do Museu Histórico "Lemos
Torres", do Centro Acadêmico "Pereira
Barreto", órgão oficial e representativo
dos estudantes da Escola Paulista de Me-
diclna. SerA Inaugurado, também, um
busto do ex-diretor daquele estabeleci-
mento de ensino superior professor Al-
varo Lemos Torres.

ftlO PI" JAMIIIO iniMiM.ii. ••-, iii nirinito m- íoii ¦•'/-*
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NOTÍCIAS DE TODO O BRASIL O famoso «Oitavo Exérc/to» Shiang-Kai-Shek comple-
Etperodo no Poulicéo um técnico

norteomerleono
9, PAULO, !« (ANI - Acompanhado

da tua aipota, chegara, *eaunda>letra
nréKima, a esta rapilal. procedente do
iiio da Janetrn, o »r MnrrU L. Cocx«,
chefe (ta ¦:¦•.¦..< Tecnlea Norleaniarira-
na, qua ta acha preientementa no Hraail.
Em tufrógio da Lima do cardeal

Leme
n i'Ai i o li , aí;i ¦ Rm (urréflo ai

alma da D, Sebeittan Lama. cardeal ar*
cebltpo do Rio da Janeiro, a •rquldlo*
eeta da Rio Paulo • o governo do Kitatto
promoveram, para hoje, tolenea ene*
guiai na ratarlral provisória, Igreja dt
Santa Efigéma. As Io horas, o areebiipo
M"í"|i •'''•-¦• > relehrnu inlene pontificai
<|e Heqnlem, qua contou com a aeslsten»
cia do governo do Estado, corpo contu>
lar, cabido metropolitano, clero, • deli
do arceblipado. Ap6a a oficio religioso,
fer o elogio fúnebre do segundo cardeal
do ilraill o cônego AntAnlo Alves Slquet*
ra, do cotando Cabido Metrri-Mlltano.
Em seguida, pelo aiceblipn MetropoH-
tann, foi dada a absolvição A «ta aima*
da no centro do templo.

Minai Gerais
Sorteio de apólice» mineiras

DELO HORIZONTE. 24 (Do corres-
pondente) — Anuncia-se para o dia 31
próximo mala um sorteio de prêmios das
apólices do empréstimo mineiro de cnn-
loltdaç.lo, Serio aorteadoi títulos da
ecrie ii . sendo o prêmio maior de um
mtlhüo de crutelros.
O encerramento do 1.° Congresso

Mineiro de Estudantes
BEI.0 HORIZONTE, 24 (Do eorrespon-

dente) — Encerrou-se o II Congresso Ml-
nelro de Estudantes, durante o qual fo-
ram tratados assuntos de grande inferes-
se para a classe. Domingo, será empos-
•ada a nova diretoria da Unlao Estadual
dos Estudantes, para cuja presidência
foi eleito o universitário Slmío da Cunha
Pereira.
Mais uma turma de pilotos civis

BELO HORIZONTE, 24 (Do corres-
pondente) — Mais 23 pilotos receberam
ontem, seus "brevets" pelo Aero Clube
de Minas Gerais.

Curso de aperfeiçoamento de
funcionários

BELO HORIZONTE, 24 (Do corres-
pondente) — Instalou-se para uma nova
turma de alunos o Curso de Aperfeiçoa-
mento dos Funcionários Municipais. Ins-
creveram-se numerosos contadores de
Prefeituras a funcionários da Secretaria
do Interior.
Os estudantes homenageiam o

embaixador do México
BELO HORIZONTE, 24 (Do corre»-

pondente) — A UnlSo dos Estudantes de
Minas Gerais realizou na Faculdade de
Direito uma scssíío em homenagem ao
embaixador do México, d. José Maria
Davila. Estiveram presentes o represen-
tante do governador do Estado, autorl-
dade civis e militares, jornalistas, pro-
fessores e numerosos universitários.

Saudando o Ilustre diplomata fala-
ram o prof. Alberto Deodato e os estu-
dantes Nel Otavlano e Armando Rol-
lemberg. que fizeram o elogio do pana-
mcrlcanlsmo e da democracia, parti-

cularlzando a amizade Méxlco-Brasil. A
seguir, o embaixador José Maria Davila
agradeceu a homenagem, referindo-se aos
sentimentos tradicionais que irmanam as
duas Naçócs. agora rnals do que nunca

empenhada* na defeia dos mesmos pruv
elploi contra a violência oa« nmeneiai
do "eixo" t na defeia dai Amêricai.

ai.v ..i >,i:, o embaixador ¦ <>
Jnse Maria Davila visitou em companhia
ito sr, Crittiai.o Machado, secretario da
i •¦.. .... do )•'>'.• diversos grupos *».
rolarei desta capital, oficina escola "Al*
fredo Pinto", Eu-ola de Aperfeiçoamento
e Ktcala Normal. Em todas etsaa vlaitas,
durante ai quais racabeu novas demnni*
tracAei de simpatia, o lluit.a diplomata
diisa da aua excelente expreulo sabre o

. ...¦<<•---•. do ensino primário, normal a
profliilnnal am Minai Cerali,

A tarde a. axela. eitave no PaUclo da
Liberdade, ande fei uma vlilta de dei-
pedidas ao governador Benedito Vala*
dares.

Ontem, pelo rápido, regressou â capl*
tal da República.

expulsará
zistas da

desta vez os na-
África do Norte

tou ontem 55 anos

Paraná
Homenagem ao general Newton

Cavalcanti
CURITIBA. 24 (Asipreu) - A Ar**

lorla do Jockey Club vae homenagear o
romandante da Regláo Militar, general
Newton Cavalcanti .dedlcando-lhe a farda
turflitlra da amanha.

Santa Catarina
0 "Dia do Funcionário" em

Florianópolis
FLORIANÓPOLIS. 24 (AN) — O "Dia

do Funcionário Público", que passara a
W do corrente, será comemorado, aqui,
com uma sessáo cívica patriótica, tendo,
para tal fim, sido constituída uma comjs-
sáo, composta dos srs. José Passos Ma-
chado e Tomar Cabral.

Rio Grande do Sul
Os bancários de Porto Alegre

querem moratória
PORTO ALEGRE, 24 (AN) — O Sln-

rileato dos Bancários, desta capital, vai
dirigir-se ao Instituto de Aposentadoria
e Pensfies da classe pleiteando morató-
ria para o pagamento dos empréstimos
contraídos, diante da situação do pnta a
ainda em face da carestla da vida.

Um cheque de 50 contos para a
Campanha de Aviação

PORTO ALEGRE. 24 (AN) — Uma co-
mlss.lo repreesntatlva da colônia sírio-
libaneza aqui domiciliada esteve no Pa-
láclo do governo, onde entregou ao se-
cretárlo da interventorla a Importância
de SO contos para ser encaminhada ao
Ministério da Aeronáutica, como contrl-
bulçáo daquela colônia A Campanha Na-
clonal de Avii-ç.lo.
Os autos de aluguel passarão a

usar gasogênio
PORTO ALEGRE, 24 (AN) — Afim da

atender As necessidades do tráfego ur-
bano, as companhias proprietárias de
autos de aluguel passarão a usar gasogê-
nlo. Segundo noticia a Imprensa local,
trinta desses carros passarão brevemente
a trafegar.

(Conelusáo da 1.' pit.)
estação ferroviário, os quartéis •
as suas imudiaçães.

Tombem foram metrolhadas
as localidades de Monlucon •
adjacências, onde houve várias
vitimas, inclusive três trabalha*
dores ferroviários feridos por
projetis do metralhadoras.

A eequadra regressa a
Alexandria

ALEXANDRIA, 24 (Harry Cro-
ckett, da Associated Press) — A
esqundra britânica que bombar-
deou Intensamente o porto do
Mersa Matruh, ocupado pelo Eixo,
na madrugada de hoje, regressou
ao porto, depois de ter rechaçado
os ataques da força nórea Ítalo-
aloma durante trôs hora». Os re-

CHUNOKINa, M 'O. P» r ° 1'*
nerali*imn 8lil«ng*Kal*»hek MM-
tiiou hoje- o e*u M* Diti.ciaArio,

Gentewu d* dlgrt»«*>rloa militar*-»,
funcionário! do governo t cerrclisio*
nano» polillco» felicitaram o chefe
do «overno ehln*»,iem aua retnien-
cia. Qua** totalmente UoUda de aeu»
aliado*, que lutem em outra» parte*

China e*tA fuendu
constante e inexorável

prwMo d» máquina bélica japoncaa.
Alem do mal», a fome mal» dcaaftro*
u registada noa último» dei ano»
cau»a ternveU «trago» na rer.ao cen*
trai do pai». Na província de Ho-Nar.
a colheita rendeu apenas quatro por
cento do rendimento normal. I cm

Poderosos centros industriais
atingidos

Os objetivos principal* atacados .
foram alem de Qénova, nas clda- do mundo, a
des Ct Turim e Savona. Na primei- ,r,n,e * um*
ra. o bairro Industrial e a área vi-
slnha em que pululam grandes fá-
brlcas de toda a natureza. Bavona,
porto que compete com Gênova na
remtssa de reforços para a Ubla,
recebeu pesados explosivos e Inú-
meras bombas incendiadas, tendo 0u,r*» rf«,ÔM " *'tu*.ç*° * SÉS?!*?
sido mesmo o bombardeio de Savo- S?/^ffli J^2vfm? ffiFSsffina mais violento que os de Oônovh ^ftTiírA^oWè^e Turim. A própria Alemanha se ¦ ually Newa" Informa que o governo
encarregou de dar os primeiras no- aprovou um crédito de 400 mllhoe» de
tlclas dos bombardeios que estava yuanr». destinado a levar a efeito um
sofrendo sua aliada, e ao mesmo Ptorm de dei ano» visando a recona*
tempo Informou que os aviões In- truí*° ('í°n«m!c» do nordeate do pais.
elesês tlnhnm tím^emVnHoHn am O referido projeto foi redigido por »e*
h» rLÍT. h« ffi » ! MBd «* mlnl»troa. De acordo com e»»e pia-bre pontos da A emanha Noroeste. n0 wrft0 crlsdM Tárlsa linha» de
em ataques de fusllgamento", por trarwporte aéreo, construída» varia»

. rnelo de aparelhos solitários,, com esirndns e linha» férrea», explorado»
sultndos do canhonelo ao qual n.lo vitimas na população civil e dano» ¦*<» campo» petrolífero» a irrigado» o»
r« MMiiuinii), :,% hni.iiü^ mimiira!» "pequenos", 

que nfto atingiram en- »lp~ln«"
tretanto objetivos mllllarea. O co-
munlcado Italiano, de seu lado, re-
gLstou tombem a açSo de que seu
território tinha sido alvo, dizendo
que "aviões britânicos tinham voa-
do sobre algumas regiões do Pie-
monte, Llgúrla e Lombárcla. atl-
rando bombas explosiva» e Inccn-

responderam as baterias Inimigas
de terra — nfio puderam ser ob-
servados. opesar do luar que aln-
da então fazia, devido à velocidade
com que manobraram os navios do
guerra britânicos. Vário» dos na-
vios da esquadra estiveram na
Iminência de ser atingidos pelas
bombas Inimigas, mas, por fim,

so?r5erBUbX'SLAÍfíSJSSl d'i= em^rlm^GénoTa\ Savo-sofrer baixa nenhuma. Apenas „„_ nao „ regIstándO( porem, "da-

nleodoals.

0 Brasil assume o seu
lugar na mundo

Rorrrrn Vacinação. rCj\jCj\j\J contra a
„. .,, .RAIVAVeterinário T 38.1806

danos superficiais sofreu um dos
navios.

2." noite consecutiva de bom-
bardeio contra a Itália

LONDRES. 24 (Edwln Stout, da
Associated Press i — A Royal Air
Force voltou, na noite de ontem,
h atacar a Itália, Esquadrilhas de
aviões britânicas de bombardeio
atravessaram grande parte da Eu-
ropa continental rumando, pela se-
gunda noite consecutiva, para a
zona norte Italiana. O objetivo dl-
reto da expedição foi, como do
ateflue da véspera contra Gênova
bombardear os principais portos
empregados pe!0 Eixo para o abas-
tecimetno dos exércitos do Eixo na
África do Norte. Aliás, essa repe-
tlção da invasão aérea do terrltó-
rio Italiano é considerada, nos clr-
culos autorizados como significan-
do mais que isto; como represen-
tando, realmente, uma nova fase
das atividades da força aérea brl-
tànica.

Outras grandes cidades atin-
gidas, alem de Gênova

NOMES DO DIA
PUNARO BLEY

A 
COMOÇÃO política de 1930. afãs-
tando do Governo do Espirito
Santo os elementos representatl-

vos do velho sistema, que já se revê-
lava incapaz de atender à realidade
nacional, levou à direção do Estado a
19 de outubro daquele ano, como presl-

ti mm.

pelos seus atributos de perfeito gen-
tleman, como também pelas suas qua-
lidades de caráter e de inteligência.

Nasceu em Bom Jesus de Itabapoa-
na, no Estado do Rio de Janeiro, em
28 de outubro de 1903. Iniciou seus
estudos em Campos, vindo no ano de
1916, para o Rio, onde começou seu
curso de humanidades no Colégio
Paula Freitas, concluindo-o no Cole-
gio Aldridge para onde se transferira
logo depois. Matriculou-sc na Facul-
dade de Medicina em 1922. Concluído
o curso, foi para a Europa, em 1929,
em viagem de estudos.

Retornou do velho continente em
maio de 1930, dirigindo-se então a Ml-
nas Gerais, onde desempenhou um
papel de relevo nos preparativos e na
realização do movimento de 1930.
Considerando seus altos serviços pres-
tados à causa da Revolução, o gover-
nador Olegário Maciel, por decreto de
outubro, de 1930, nomeou-o capitão
das forças revolucionárias. Deflagrado
o movimento desceu com as tropas
mineiras até Juiz de Fora, trabalhan-
do vivamente nos poucos mas inten-
sos dias da Revolução. Com o golpe
de 24 de outubro retornou ao Rio,
onde veio prestar sua eficiente colabo-
ração ao dr. Pedro Ernesto nas altas
funções que então desempenhava. Te-••e.depois uma destacada atuação en-
.Te os elementos que orientavam o

dente da Junta Governativa, um capl-
tão de artilharia multo jovem. Trans-
correram 12 anos, a década 1930-1940,
marcou na História do Brasil um sinal
decisivo que dará aos investigadores do
futuro material Imenso para observa-
ções, e continua no governo da pro-
gressista unidade o hoje major João
Punaro Bley, que fora nomeado lnter-
ventor federal a 15 de novembro do
ano histórico.

Nascido em Barbacena, a 14 de no-
vembro de 1900, o major Punaro Bley,
parece ter recebido da suavidade da
doce terra mineira um domínio de es-
pirito que o faz proceder sempre com
serenidade. Praça de 1918, aspirante
de janeiro de 1921, segundo tenente do
mesmo ano, primeiro tenente de 7 de
setembro de 1922, capitão de setembro
de 1929, major de março de 1940, a fo-
lha de serviços desse militar que se
revelou grande administrador é Um-
pa e plena de notes de merecimento.
Possue ele, alem do curso de artilha-
ria, o de aperfeiçoamento. A revolu-
cão de 1930, encontrou-o como exce-
lente aluno da Escola do Estado Maior
do Exército.

Na administração civil, tornou-se
curioso o espírito de obediência à lei,
qualidade máxima desse soldado cuja
gpstão no governo do Espírito Santo
não pode ser apreciada em notas bre-
ves. A conclusão das obras do portode Vitória, que desafiaram cinco perío-dos governamentais, e a solução do
problema do vale do Rio Doce coroa-
ram para ssmpre a administração do
major Punaro Blsy, que, por tantas
outras razões anteriores, já se impu-
será ao espírito ponderado dos seus
contemporâneos,

JOSÉ' CAMPOS DE
OLIVEIRA

ODr. 
José Campos de Oliveira,

cuja data natalicia transcorre
amanhã, é diretor do Banco
Inductrial Brasileiro e tabehão

oficial do Registo Civil da 14' Cir-
«inscrição.

Figura de real destaque nos clr-culos sociais desta capital, impôs-se
logo o ilustre aniversariants não só

velha família de Llão, que conta entre
os seus antepassados — Raclne, prela-
dos, missionários, 

' cartuxos, o car-
dlal Duíêtre; militares como o co-
mandante Marchand, conquistador do
Tchad, ora junto às Nações Unidas,
nasceu em 5 de fevereiro de 1897.
Feitos os primeiros estudos no Liceu
Sáo Luis, do Llão, cursa a- Hlgh
School, de Croydon, na Inglaterra.
Mal se preparava para entrar na vi-
da prática, estoura a Grande Guerra.
Embora contasse 17 anos, apresenta-
se como voluntário para a duração
da guerra. Serve quarenta e quatro
meses na Artilharia Volante da 6."
Divisão. Duas vezes vítima dos gases
asfixlantes, é reformado, por invall-
dez, no começo de 1919. A sua brllhan-
ta conduta na frente de batalha va-
leu-lhe, entre outras condecorações,
a Cruz de Guerra Francesa, a Cruz
de Guerra Belga e a Cruz de Com-
batente. Em 1932, a conselho médico,
transportou-se para o Brasil. Desde
a infância revelara irresistível pendor
para as coisas da aeronáutica. Aos 6
anos construía o primeiro avião, com
motor de elástico. Ao mesmo tempo,
economizava pequenas somas, e, um
dia, parte para Paris afim de assistir
às memoráveis experiências do nosso
Santos Dumont. Daí nasceu-lhe a
simpatia espontânea pela nossa ter-
ra. Logo depois reproduz em papel
extra-forte "maquettes" dos apare-
lhos então em voga — Blériot, De-
perdussin, Nieuport, Latham, e con-
quista, ainda menino, a Medalha de
Ouro na Exposição de Trabalhos de
Engenheiros Civis. Na impossibili-
dade de dedicar-se à grande aviação,
em vista do sacrifício prematuro que
fizera da saúde, dedica-se de corpo
e alma ao aeromodelismo, dó qual
é, certamente, entre nós, o técnico
mais autorizado, graças à criação de
modelos próprios, que superam os me-
lhores do estrangeiro. Desconhecido,
desinteressado, sem nemhum apoio,
objeto mesmo da zombaria daqueles
que não viam no aeromodelismo mais
do que um brinquedo Infantil, nunca

Clube 3 de Outubro. Logo após foi no-
meado delegado fiscal da Prefeitura
do Distrito Federal. No período de
reconstrução nacional, o dr. Campos
de Oliveira revelou-se sempre um dos
mais ardorosos defensores da obra re-
novadora do presidente Getulio Var-
gas.

Recentemente eleito para o alto
cargo de diretor do Banco Industrial
Brasileiro, coube-lhe ali revelar novos
aspectos de sua capacidade e de seu
dinamismo, desenvolvendo intensa»
mente as atividades desse conceitua-
do estabelecimento bancário.

Às numerosas felicitações que, ama-
nhã, o seu aniversário natalicio dará
ensejo a que lhe sejam enviadas. ,1un-tamos as nossas, mui cordialmente.

D. P. GAY

DOMINIQUE 
PIERRE GAY tem

seu nome ligado ao início do
aeromodelismo no Brasil. Ao mo-

mento em que terminam as comemo-
rações da "Semana da Asa", e, sobre-
tudo, quando o pais está empolgado
pela campanha destinada a aumentar
as forças da F.A.B., é mera justiçadestacar o nome daquele que. apsnas
chegado ao Brasil, há dez anos, empre-
gou todos os esforços para a criação,
entre a juventude brasileira, ria -men-
talidade aeronáutica", então inexisten-
te, e para a qual o primeiro passo é
o cultivo rio aeromodelismo. D. P
G?.v. filho ri? Julicn Victor Gay e cie
Jeanna Claudine Gay, oriundo de uma

ÍUíU l

esmoreceu. Homem de ação. organiza
na sua própria residência cursos no-
turnos gratuitos, nos quais forma um
núcleo de que sairam os vencedores
dos principais concursos de aeromo-
delismo. A sua competência levou o
coronel Ivo Borges a convidá-lo parnfundar os cursos de aeromorlelismo
do Aero Clube do Brasil, berço desse
movimento no nosso pais e do mesmo
modo contribuiu para realizações si-
milares em outros estabelecimentos
da ensino, bem como para a organl-
zação técnica de torias as provas de
aeromodelismo até hoje efetuadas no
pais, inclusive a participação da equl-
pe dp São Paulo, aliás, vencedora no
Concurso ds Manguinhos.

nos de Importância" nas duas pri-
melras cidades sendo que os danos
maiores foram causados em Savo-
na". Segundo os Italianos houve,
na população civil, um morto e clez
feridos em Turim. 13 mortos e 46
feridos em Sávona e Vado Llgu-
re. Nos ataques da noite preneden-

te contra Gênova houvera 29 mor-
tos e 121 feridos.

Avariado o mais moderno
couraçado italiano

LONDRES. 24 (U. P.) — Urgen-
te — Indica-se, nas esferas bem In-
formadas, que os bombardeadores
britânicos, provavelmente, avaria-
ram o mais moderno dos encoura-
çados Italianos "O Império", de 35
mil toneladas, que estava em Ge-
nova. O correspondente do "Eve-
nlng Standard", em Berna, trans-
mltlu Informações procedentes cia
Itália, segundo as quais os danos
causados peo raide aéreo de quln-
ta-felra à noite "foram mais que
consideráveis". E que pelo menos
três navios surtos no porto foram
atingidos com Impactos diretos.
As bombas atingiram também um
arsenal de artilharia.

A 40 milhas de Vichy
VICHà, 24 (U. P.) — Urgente —

A estação de Montelupon, a 40
milhas desta cidade, foi atacada
esta tarde por aviões não ld?ntl-
ficados, havendo pelo menos três
vitimas.

Contra Milão
LONDRES, 24 (A. P.) _ Anun-

cla-se que uma poderosa formação
de aviões "Lancaster" levou a

contra

Releva acentuar que o bombar-
deio de ontem à noite, ao envess
de se circunscrever à uma cidace,
por Importante que seja, como é
Gênova, estendeu-se a vários tre-
chos das áreas da Ligurifc, Lom-
bardia, Plemonte e outras, com-
preendendo entre as grandes cl-
dades atingidas tambtm a de Tu-
rim e Savona, A Itália — dizem
os observadores — Volta a figurar
na ordem do dia da Raf. Na pas-
sagem dos aviões tritânicos, pro- , efel„to um ataque diurno
duziram-se na Suíça dois alsrtas' Milão, na Itália,
antl-aéreos, que duraram, respe-
ctlvamente. 55 e 65 minutos. A
duração dos alertas deu logo a en-
tender que era considerável o nú-
mero de aparelhos que atravessa-
ram os Alpes para o ataque. Fo-
ram poderosas as forças manda-
das pela Royal Air Force para a vi-
sita à Itália, mas o tempo não es-
teve tão favorável quanto o da
noite de vé3peira. .Nas esquadri-
lhas tomaram parte aparelhos
Wellington, Halifax, Lancaster e
Stlrllng. Um dos Lancaster voou
durante a maior parte do trajeto,
ida e volta, com apenas três mo-
tores funcionando. Não voltaram
do ataque três aviões britânicos.

Para destruir as bases abaste-
cedoras de Rommel

Com efeito, Gênova fora ante-
ontem alvo das bombas pesadissi-
mas da Raf e seu porto comercial,
um dos maiores da Europa, as de-
fesas da base naval, os estatelros
e a própria cidade ficaram com
danos enormes.

Ontem à noite numa reedl-
ção sintomática, os aviões pesa-
dos da Raf voltaram àquele por-
to, alargando o âmbito dos estra-
gos. O aliado fascista da Alemanha
nazi levara, quase um ano a não
sofrer qualquer ataque no seu ter-
ritório metropolitano. Dessa ma-
néira, a volta das visitas da Royal
Air ^orce é tida não apenas como
um movimento isolado, mas como
atestando o propósito de, com a
destruição dos centros de remessa
de reforços e material para a
África, levar a realidade da guer-.
ra às cidades da aliada inimiga.
Ao mesmo tempo que a ofen- partiram para Lisboa o Duque

Essa terá sido a primeira ln-
cursão feita à luz do dia contra
aquela cidade Italiana.

Adiada, em virtude das chu-
vas, a homenagem do «Diá-
rio da Noite» a 4 Manha»
A 

homenagem que o "Diário da
Noite" ia prestar a "A Ma-
nhã". ao pé da pirâmide me-

tálica levantada) no largo da Ca-
rioca, foi adiada, para terça-feira,
em virtude das fortes chuvas que
caíram sobre a cidade durante o dia
de ontem, principalmente à tarde,
quando deveria ter lugar aquela
manifestação de simpatia^ ao nos-
so Jornal, promovida pelo brllhan-
te órgão da cadeia dos "Diários
Associados".

Falarão os jornalistas Jaime de
Barros e Ribeiro Couto.

Massiilon Pinto Souto
Por portaria do Sr. Superintenden-

te das Empresas Incorporadas ao Pa-
trimônio Nacional, de 21 do corrente,
foi nomeado para exercer o cargo de
Inspetor Geral de Economia e Flnan-
ças, o Sr, Massiilon Pinto Souto.

Dadas as simpatias que desfruta o
recem-nomeado, pelas suas qualidades
pessoais e comprovada capacidade de
trabalho, o ato do sr. coronel Costa
Netto, causou geral satisfação no cir-
culo de funcionários das Empresas
Incorporadas.

siva do 8." Exército
O comulcado do Ministério do Ar,

sobre a atividade da Raf na noite
de ontsm, foi rápido. Dis^? ape-
nas: "Outra poderosa formação de
aviões de bombardeio britânico
voou ontem à noite sobre Gênova e
outros lugares do norte da Itália.
O tsmpo era menos favorável que
na noite de quinta-feira, mas o
porto de Gênova foi atacado nova-
mente, enquanto outras esquadri-
lhas bombardeavam Savona e Tu-
rim. Três dos nossos aparelhos não
voltaram às suas bases'". Um "Mot
de La Fin": O bombardeio, pela
segunda noite seguida, contra o
norte da Itolia e dos postos de
abastecimento das forças eixistas

da África coincidiu com o inicio da
nova ofensiva do oitavo Exército
britânico, sob o comando do ge-
neral Montgomery contra as for-
ças e as posições do marechal ale-
mão Rommel. no deserto ocidental
e do Egito. Veiu e?sa coincidência
asisnalar a;nda ma's o caracterís-
tico da operação contra a Itália:
Impedir ou dificultar o reforço dos
exércitos de Rommel.

e a Duqueza de Bragança
Com destino a Lisboa, via Natal e

África, partiram ontem, pelo "clip-
per" <|a Pan American Airways, d.
Duarte Nuno, duque de Bragança, e
sua esposa, d. Maria Francisca de Or-
leans e Bragança.

Em companhia dos duques, segui-
ram também os condes Lourenço d'Al-
mada e João de Castro. Apesar da ho-
ra matinal da partida do avião, o em-
barque esteve muito concorrido, tendo
comparecido, alem do representante
do ministro das Relações Exteriores,
numerosas personalidades da nossa ai-
ta sociedade, da colônia portuguesa e
dos círculos diplomáticos.

O "clipper" chegou ao Aeroporto da
Panair em Natal, às 15,20 horas. Da
capital do Rio Grande do Norte, a via-
gem do casal prosseguirá pelo avião
transatlântico da Unha Estados uni-
dos-Brasil-Africa -Portugal.

(CrAnlca dlirla Irradiada dlrttammia
doi Eitadni ünldoi • rftranimttld» p»-
Ia "Hora do BraiU").

w -jMA do* toííJ mala nmfcras do
f / flroilf, no rádio, como na im-
i J prensa narteamerteana. i a de

Edward Cumlngton, que se faz
ouvir em mais de cem estações ame-
rwanas e que tem escrito numerosos
artigos e estudos sobre o nosso pais.
Esteve recentemente no Brasil. Do que
viu e observou, mais uma vez deu con-
ta aos seus ouvintes e leitores, mos-
trando as providências enérgicas que
vem tomando a nossa Pátria no anda-
mento da guerra e o que representa
para as Nações unidas a contribuição
brasileira. Ainda há poucos dias. de-
dicou ele um comentário inteiro ao
nosso pais e á sua participação na
grande luta e confirmou o depoimento
que já anteriormente formulara sobre
a açáo conjunta e eficiente das auto-
rídades brasileiras e americanas no
combate à ameaça submarina.

Demonstrou ser produtiva a atitude
tomada, que, praticamente, soube
afastar das costas do Brasil o enxame
de submarinos alem&es que se acham
agora nas costas africanas ou no fun-
do do mar. Enquanto isso, o espirito
belicoso toma conta do Brasil e a ou-
verno do presidente Getulio Vargas
aparelha, rapidamente, a máquina eco-
nòmica e militar da Nação, afim de
enfrentar qualquer emergência."Nas sete primeiras semanas que se
seguiram à declaração de guerra do
gigantesco pais — o nosso pais — ex-
traorãinártos acontecimentos tiveram
lugar". Teve ocasião de testemunhar
esses momentosos acontecimentos que
se seguiram à declaração do estado de
guerra. Sentiu que a atitude do Go-
verno traduzia, profundamente, a von-
tade e a determinação do povo. "Os
brasileiros todos estão convencidos —
diz Edward Cumington — de que esta
é uma guerra do povo. E na primeira
semana foi tão grande o número de
voluntários que foi preciso fechar os
postos de recrutamento. O Exército re-
guiar já era grande. Vinte e cinco anos
de serviço militar obrigatório haviam
constituído um número respeitável
de reservistas. Quando pensamos que
a população do Brasil é maior que a da
Inglaterra, da França e da Itália, po-
de-se bem fazer uma idéia das suas
possibilidades militares. As forcas de
terra dessa República do Sul deviam
dar o que pensar h Hitler".

Analisa, em seguida, algumas medi-
das de ordem prática tomadas pelo Go-
verno brasileiro, inclusive a indicação
do ministro João Alberto para o cargo
de coordenador da Economia Nado-
nal. O Brasil compreendeu que era
preciso controlar, rigorosamente, as
finanças, a indústria, a distribuição
dos alimentos e o tráfego. E, nas úl-
Umas semanas — ocrescento Edward
Cumington — lançou medidas extra-
ordinárias nesse terreno". Fala do
Conselho de Produção da Borracha,
agora inteiramente nas mãos do Bra-
sil, defendendo os interesses mats pro-
fundos da Nação. Menciona as medi-
das tomadas com relação à produçàotransportes e alimentos e focaliza so-
bretudo, as providências enérgicas e
radicais contra a quinta-coluna e to-
dos os elementos estrangeiros ou não,
de tendências nazistas ou fascistas."Nenhum pais. nem mesmo o nosso —
diz Edward Cumington — está reali-
zando trabalho mais eficiente no sen-
tido de acabar com os espiões, sabo-
fedores e demais caterva, inclusive pa-cifistas e patriotas de água morna. Os
brasileiros a soldo do Eixo antes da
declaração de guerra estão senão ago-
ra submetidos a julgamento pelo cri-
me.de traição". A verdade — conclui-
mos — é que a atitude assumida pelanossa Pátria, nesta hora histórica, vem
evidenciar, mais uma vez, que a atl-tuãe do Brasil marca, de maneira per-manente, o nosso lugar no concertodos povos.

CONFERÊNCIA
A 7.» CONFERÊNCIA da série or-

ganizada pela ASSOCIAÇÃO DE
CULTURA FRANCO-BRASILEIRA
está a cargo de Madame Antoina
Bon.

A já conhecida conferencista,
"Agrégée" da Universidade de Fran-
ça, falará sobre o tema "La Langue
Française et son destin dans le mon-
de", na ocasião do XI centenário dos
primeiros documentos da língua fran-
cesa,

Esta palestra se realizará sexta-
feira 30 de outubro, no auditório da
Associação Brasileira de Imprensa,
Rua Araújo Porto Alegre, 71; às 17/2
horas. Entrada franca.

•¦WWMrcasJ

Perguntas
brasileiras
— N. 374

RESPOSTAS AS I
GUNTAS DK ONTEM,
i — A esquadra com que o, r>t.

dique de Toledo 0ir-m m
para o Bra$H combattt f,hotande$e* computhi.» i,
trinta mviot etpanh,»., .
vinte e doi$ portuguem

i — Foi com o apretnrifntí (,
tri$ navto$ carrrgadt>, it
praia, no valor oproxí^.
de H. 000. ooo de fUw»,
que ia do México pan $t.
vllha, que a Companhia >>»
Indiai Ocidental* rfu-."-^

oi prejuitoa da tentativa ii
conquista da Bala.

— Chamou-se Tratado dt jja.
drid o acorda que ffroniie
ceu u congufjfn* da pm».
fraçtío brasileira nm fc*rj.
tôrios espanhóis do eoitU
nente.

—Foi Bartolomeu r<?l« <j|
Abreu que financiou g «*
pedfçdo rfo filho de Àihsn.
çuera aos scrfflc» de (;*!*t

S—A Colônia do Sacravienti
foi fundada em 22 dt íj.
neíro de 1680.

AS PERGUNTAS DE HOJg

— Arquem foi confiscada •
capífnnía de Porto Stgurfi

—Qual foi o apelido qut ¦
covarde governador rrc.
cisco de Castro Morais r«*
bcu dos habitantes da fi!j
de Janeiro, por ter abanio.
nado a cidade ao saqnt tt
Duguay Trouin?

—Quais eram os membrc\
que compunham a mistü
cientifica enviada por D,
João V ao Brasil?

— Qual foi a resposta qut
Amador Bucno deu à acb
maçâo de seu nome pan
rei de São Paulo?

—Onde eram situadas as pro.
prtedadcx de Pascool ii
Silva Guimarães, procer át
movimento de Felipe d»
Santos?

Hof e... há
muitos anos

25 DE OUTUBRO
1 OA1 O coronel Manuel Marquei
loUl «de Souza Idcpol" per.erei
1 • deste nome) atravessa o Jaguaric,
afim de atacar o forte espanhol do serro.
Largo, comandando uma dlvisSo de M
homens.
1QO/1 Assasslnio do coronel r».
IO»»,**  HsbertO Gomes Ca!<i*:«,
governador rias armas da Baia, por ms
destacamento do 3.° Batalhão de Caç.-
dores, comandado pelos alíeres Jacitw
Soares de Melo e Jo=é Pir.to de Acuai
Gurgel. Felisbrrto Gomes Caldeira, fon,
um ano antes, o chefe da con=piracío
militar que depôs e prendeu o gene"!l
Labatut afastando-o do comando ia"Exército Libertador" que oaupou 1
Bain, a 2 de julho. Preso Labatut. Fells-
berto aconselhara o seu fuzilamento; eii
seguida, após a vitória da Independi".-
cia, dirigiu uma manifestação de rom3>
dantes e oficiais contra a posse dn re-
neral Morais, nomeado governador <!ü
armas, e depois obrigou o general Joi!
Joaquim de Lima e Silva a renunciar d
referido comando, o qual acabou ra
suas mãos. para morrer trajicamenlí,
vitima da própria Indisciplina que dls»
minara entre os seus comandado? e com.
panheiros.
1BCJ4  O almirante Tamandaré dí'lou* clara bloqueados es portalde Paisandú e Salto.

AflilIiM

A "<

frucrual,
rflfirtl t

Banco de Crédito Real de Minas Gerais S/A-
O MAIS ANTIGO DE MINAS

Capital Realizado: 25.000:0nfj$n00 Reservas: 31.000:000$0O0
Sucursal: Rio de Janeiro - Rua Vise. de Inhaúma 74

EXPEDIENTES DE CHEQUES E DEPÓSITOS ATÉ Ás' 17 HS.
Ramos: Rua Leopoldina Rego, 52-A

Agências e Correspondentes nas principais praças do pais.

REDAÇÃO. ADMINISTRAÇÃO
E OFICINAS:

RUA EVARISTO DA VEIGA, 16

Diretor:
Cassiano Ricardo

Secretário:
Barros Vidal j

Gerente:
Álvaro Caldos

—o—
TELEFONES

Diretor 42-5640
Secretário 42-5585"Autores e Livros" ... 42-5242
Esportes . 42-1343
Gerente 42-8450
Publicidade  i
Pessoal  42"9nS
Contabilidade.... .
Agentes no Interior í
Portaria 42-5339
Oficinas 42-853"
Revisão 43-1565
Arquivo 42-0251
Almoxarifado 42-3358

VENDA AVULSA
Dias úteis e aos domingos

Capital e Interior  $400

ASSINATURAS
Anual  65S0O0
Semestral  50-5000

—o—
CORRESPONDÊNCIA E RF-

MESSA DE VALORES
Toda a correspondência e vnlorcs

devem ser endereçados à (ieréiifia
deste jornal, à rua Evaristo da
Veiga 16 — 1." andar.

—o—
SUCURSAIS

S. Paulo — Praça do Patriarca 28,
l.1 andar — Fones: 2-2982 e
3-1982.

Belo Horizonte — Rua Baia S^
— Telefone 2-3574.

Porto Alccre - Rua 7 de Setembro
1.114 - l.o andar.

Curiliba — Rua 15 de Novembro
575 — 5.o andar.

Salvador — Rua Virgílio Dams.*
2 — l.o andar.

Petrópolis — Avenida 15 de Novel»*
bro 846 - Fone: 3-332.

Niterói — Rua da Conceição 47 -
sobrado.

Campos — Rua Santos Dumont 65
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s pintores e as missões je-
uííicas na primeira metade

do século XVII
REVELAÇÕES DA "COLEÇÃO DE ANGELIS" - ESCOLAS DE ARTE

fllRE OS ABORÍGENES PARAGUAIOS - DOIS GRANDES PINTORES
FLAMENGOS - A "VIRGEM DOS MILAGRES"

ÂVKtUO POKTO
'COLKÇÂO l>r ANOBUS", da BibdofoM Nacional,prioiOM repotltario ú$ documentai relatttot á atntdade
ia Companhia d» Jetu», no Praia t txirtmo tut do Braiil, ettá cheia dê revelaç&ei ivroreendenlei para a
hiitória da arte que floreieeu tuu Reduçoei Jriutltnaê, »io* alkarei do ifrula XVII. Kitabelecida a cate-
mm entre oi aborigentt do Paraguai, provincia ou» t* nttnd* mati tarde ati ái lonoinquai paragem do

mui compreendem oi letuitat o auxilia que Ihtt advirá, para penetrar 04 coraçaet d* trai catecumênat, no
tun Vai artet de oui foram 01 mait (niloitei detentorei da i*u (empo.

çu notável* dt Mtatuàriu, t arqulte-
to* d« templo* eujai ruínas lembram
m linha* pura* da art« arqultetural
da época, — à porfta dr w excederem
a «I próprio*, ali. nu selvas, entre In-
dlo* Inculto*, ferat, miséria. fome e
pene, lançavam os rudlmentot .<:¦:•
tico* de uma civilização genuinamente
rrUtft.

Fundam-se eacola* de Arte. Ai ge-
rações futura* de aborígenes. *ob a
Inxplrarlo de grande* me»tre*. sentem
desperlar-lhes pendores de seu sento
Imltatlvo, • surgem mal* tarde nota-
vel* artistas que nos deixam atestados
de *u* aplicação em todos os setores
da arte ml*Monelra.

DOIK GRANDES PINTORES

Dol* pintores, que sao alta* expres-
soe* da escola flamenga, Irmãos lei-
gos da Companhia, deixam, nas Mis-
soe* Jesultlcas, na primeira metade do
século XVII, obra* de alto cunho ar-
tlstlco. SAo o* Irmfto* Lulr. Vergel, co-
nhecldo somente pela "Virgem dos
Milagres", a que se podem agregar
outros trabalhos referidos na Coleção
de Angells, e o irmfto Lulr. de Ia Cruz,
que nlo consta de nenhuma referén-
ela bibliográfica.

O Irmfto Luís Vergel, nascido em
Arctolne, Arras. França, velo para a
América em 1616. em companhia do
p. Juan Viana, sendo companheiro do
padre Vazeo, que também se notabill-
7.0U como habllisslmo mi arte musical.
Destacando-se principalmente na pm-
tura, o Irmfto Vergel era também exi-
mio na arte musical, na escultura, na
arquitetura, na ourivesarla, sendo o
lnlclndor, entre os Índios, como mes-
tre, dessas atividades artísticas.

Mandado para as reduções do Pa-
ragual, já em 1619, tinha pintado a te-
Ia do* "Quatro Novíssimos" que, nes-
se ano, o p. provincial Pedro de Ona-
te, levava para a igreja de N. S. cm
Conceição de Itapúa para decorar o
seu altar mor.

De todas as obras verdadeiramente
admiráveis saídas do pincel do irmfto
Vergel, somente há referências à "Vir-
gem dos Milagres"'. Pela documenta-
çfto referida pode-se no entanto, iden-
tlflcar ainda outras que devem exis-
tir na* coleções platinas sem indica-
çfto de autor. Sfto: l.° — A Imagem
dos "Quatro Novíssimos", que foi en-
ironizada no altar-mor de N. S. da
Conceição de Itapúa, em 1619. Nesse
mesmo ano. em outubro, levados pelafama dos padres, caciques do Uruguai,
v&o até Itapúa, onde está o p. Boroa.

(Conclue na 13.* pàg.)
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VERÃODE
LEBELSON

MODAS
Já eitó «apondo ai última*

criações da moda
de TAILLEURS em:

LINHOS — SHANTUNGS —
PANAMÁS — LINHOS In-

gtesei — CALÇAS —
BLUSAS — VESTIDOS DE

PRAIAS — PASSEIOS
VENHAM VER

AS NOSSAS VITRINAS E
VEJAM OS NOSSOS

PREÇOS
42- PASSEIO -42

Ao lado do Cinema Palácio)

Visitará os II'.. UU, o i»«¦•
•idente do Equador

QUITO, Equador. 34 tA. P.) - ftn
elti-ulw ufiqfal», informa-»* gu» o Pre-
*(ã>me da Republica, ir. Carlos Ar-
royo dei Rio, que visitará m Kttadost'i.!.i.o. devt partir d» «viso para'.'..¦•;.11.,i-ii na prunelra semana d»
iioveiiibio, acompanhado por .-.a., ir
oomltlvm,

De acordo com a >¦¦¦¦:.•.:¦.* tn>
quanto »« encomrar ausente o sr.
Catlw Arroyo dei Rio, ficará • frente
do Kxeeutlvo, o presidente do Congrei-
to, MiKiiel Aiujel Alborne*,

O Governo da Venezuela convidou
o sr, Arroyo dei Rio, a visitar aquele
pato.

SANA TÔNICO iomiii K 111 rt ií \
rivo nu swi.t 1

Dettruidoa os reitoi do exir*
cito do Viih em Madagaicir

l>ONURE». Urgente. 34 (U, P.l —
A emiteoi* deita capital deu a tegulu-
t« tnformsçio: HAi noticias de Madk<
l>- 1: aminclam que 01 piloto* ds
aviaç&o mtafricaiia destruíram o que
ainda re»tava d*« força* aérea* de VI-
chy, naquela lUia, O» referido* piloto»
de&tobnram uni pequeno nQmero de
aviões de Vlchy »n »ul de Madtgascar
e concentraram seu ataque sobre ele*,
•té dcitrul-lo*. O* «ulafricanoa nfto
iwrderam nenhum aparelho.

NKKTA PACilNA i

Os pintores e as missões jasuiticas
na prímtira metadt d»
mrulo XVII — "tintamos
hoje muito mala perto
do» braitleiroa do que i,«
poderia petuar" — Ah co»
memoraçõei da "Semana
da Economia" •— Reata-
belectdo o tramito pelo

Túnel Xovo

O primeiro exereíeio do alorla
noturno 110 centro lia eidade

ÁREA DESIGNADA PÁRA A EXPERIÊNCIA - INSTRUÇÕES ORGANIZA'
DAS PELA D.N. S. P. A.Ae.-A COSDVTA DOS CIDADÃOS

Reall/ar-te-á, amanha, à noite, no
centro da cidade, o primeiro exercido
de alerta noturno organizado pela O.
N. 8. P. Ae., com a cooperação da
D. R 8. D. P. A. Ae.

Punir/ de N, S, úos Milagres, existente em Santa Fi, devido ao pincel do
irmio Luiz Vergel,

k comemorações da "Se-
mana da Economia"

Inlclam-se hoje, as comemorações
da Semana da Economia.

A* 9.30 horas, terá lugar no Tea-
tro Municipal a festa de entrega dos
prêmio* ao* aluno* Jos Jardins de
infância e série primárias que *e des-
tacaram nos concursos de denenho
promovido* com a colalHiraçfo da 8e-
cretarla de Educaçfto da Prefeitura
entre 200.000 crianças de toaa*"a* es-
colas públicas e particulares do Dls-
trito Federal.

O principal prímlo dos concursos
coube ao aluno Manoel Antônio Fer-
relra. do Colégio José Pedro Varela,
a quem foi atribuída a -Bolsa de Es-
tudos Duque de Caxias", que aisegu-
rara a continuação do curso em todas
as séries secundárias ou profissional*.

Serílo entregue* ainda, na festa, os
seguintes prêmios: 1 de 500J0O0, a
Gustavo de Oliveira Castro Filho; 1
de 400SOOO. a Waldcmiro Santos Aze-
vedo: 1 de 300S000 a Archimedes Ro-
cha Rego: 1 de 200S000. a Paulo Car-
valho e 2 de 100SOOO. a Ronnto San-
tlatro Conde e Lady Paiva de Oll-
veira.

Alem desses, a Caixa Econômica
distribuiu mais os seguintes prêmios:
30 de 30S0O0. 110 de 20SOOO. 142 de
10S0O0. 120 de 5S000 c GOO porta-lapis.

A festa constará, de números de
palco, a cargo de artista da maior
popularidade entre as crianças, de
bailadas, cânticos patrióticos e exl-
bicões cômicas, etc.

Cada escola poderá comparecer com
uma representação de cinco alunos
independentemente de convite, que sô
foram distribuídos às altas autorida-
des do ensino municipal p federal,
membros rio magistério público e pnr-
tlcular e delegações ria.s associações
educacionais.

Para essa nova experiência que vIm
preparar o moral da populaçfto para o
eventualidade de um ataque aéreo do
inimigo, a Diretoria Nacional de De-
fes* Passiva Antl-Aérea, faz divulgar
u seguintes Inatruçôe*:

O inicio do escuracimento
O escureclmento da àrem a exercitar

terá inicio á* 21 hora* • terminará á*
22 horas em ponto.

A área a exercitar
A área a exercitar 4 % compreendi-

da na quadra delimitada prlas ruas:
Marechal Florlano — Vise. de

Inhaúma — Av. Rio Branco.
Av. Alinte. Barroso — Largo da

Carioca - - Rua da Carioca;
Praça Tlradente» — Vise. do Rio

Branco;
Praça da República, (lado da Pra-

feitura).
Objetivo do exercício

a.) Treinar o* cldadáos no conheci-
mento dos sinais de advertência de
alerta aéreo e na tomada das precau-
çoes necessárias para reduzir *o ml-
nlmo. os danos conseqüentes dos ata-
quês aéreos — em casa, na rua e nos
centros de diversões;

b) verificar a execuçáo, pelos clda-
dftos. das medidas relativas à extinção
e velamento das luzes;

c) correção das falhai observada*.
O desencadeamento dos sinais

de alerta
A hora prefixada far-se-á o de-

sencadeamento simultâneo dos sinais
de alerta por meio de sirenes, sinos das
lgrejns localizada.* na área a exercitar
e alto-falantes.

t Juntamente com o catequlsta que
wa n língua do gentio, e que pro-
twa tocar-lhe a almn com a centelha
ia Fií. não descura de despertar-lhe o
instinto imltatlvo familiarizando-o
tom a* mais belas demonstrações da
cultura artística, em suas mais varia-

da* manifestações. Assim, músicos •
cantores das capelas reais; mestres de
dansa religiosa ou leiga do* aristocrà-
ticos salões da Europa; pintores insig-
nes, cujos trabalhos figuravam nas
mais exigentes galerias de arte; esqui-
tores primorosos, que cinzelarlam pe-

Estamos hoje muito mais
perto dos brasileiros do que

se poderia pensar»
0 HOMEM DO CAMPO, A MÚSICA, A PINTURA E A LITERATURA CHI-
LENOS - UM JORNALISTA FALA DO JORNALISMO - 0 QUE NOS DISSE
DARÍO POBLETE NÚNEZ, ADIDO CULTURAL A EMBAIXADA DO CHILE
H4 

CERCA DE UM MES. ACHA-SE NO RIO o jornalista chileno Dario Poblete-Núüez, que veio exercer as
funções de adido cultural à Embaixada de seu pais. Figura de relevo na vida intelectual do Chile, jornalista de
carreira, batalhador incansável em campanhas democráticas, Poblete-Núnez inspira uma particular sirnpa-
tia pela sistemática renúncia aos mais altos cargos parlamentares e administrativos, por amor à profissão a

t« sempre se dedicou.
Entrevistando o atual adido cultural à Embaixada do Chile. A MANHÃ pretendia oferecer aos seus leitores um

panorama, embora rápido, da vida daquela república do Pacifico.. Graças à cortezia do talentoso jornalista, ex-di-—nr de "i.a Hora", a tarefa tornou-se fácil, agradável, e rica das mais expressivas sugestões.

k

Dario Poblete Núnez, quando era ouvido pela redatora de A MANHÃ
Dj*'io Poblete Núnez puxa do bolso' carteirinha preta e pede licença

!>;„""'1!!ií;r ° cachimbo. E' uma ope-
itics (i,'v,l/Klí1' Que nâo nas atreve-
pja' a Perturbar. A conversa princi-
túniQl'm as ín'imeiras espirais azues de

• jornal!1'? S°" ''"''Patético — diz-nos
lainta», • rlul('iK)- K como achnmo.sem l*? muito natural, levanta-w

e põe-se a andar pela sala, evocando
sua terra, formulando projetos de in-
tercâmbio, louvando o Brasil, e consl-
derando. de vez em quando, o lamen-
tavcl estado rio mundo.

Não sabemos por que a conversa co-
moça por livros infantis. Parece qup
antigamente os livros chilenos, para
crianças, não eram muito pedagógicos.
£ Dario Poblete Núnez, como bom

jornalista romântico, andou metido em
campanhas de imprensa, para o me-
lhoramento das leituras infantis. Mais
venturoso que muita gente, conseguiu
realizar alguma coisa. E explica-nos
que, alem rio livro, também se tratou
cie organizar uma revista para crian-
ça.«, com tanta sorte que também isso
conseguiram, e Rgora. editam no Chile

(Continua na 11.* pág;.)

OFICINA MEYER
Bombeiro, Gaslsta e Eletricista —
Instalações de Água, Gás c Luz —
Consertos cm fosfles e aquecedores.
qualquer tipo.

J. BARRANCO
Rua Mover, i — Tel.: 29-391*

FABRICA BANGÜ

EXIJA MA OURELLA
|;BAMOU- IMPU3TIÜA SR^SIUglRA 1

RESENHA CIENTIFICA
Professor de professores

O espirito acadêmico, via de regra,
amolda o critério dos professores às
suas "verdades".

E essas "verdades" são tornadas in-
tocaveis pelos próprios cientistas que
as erigira7n. Tornam-se os fetiches das
cátedras: os "noli me tangere'' dos
mestres que as colocaram nos pedes-
tais.

Esses mestres, como os construtores
de imagens, constroem-nas para a sua
própria adoração.

Antônio Auslregésilo, apesar de aca-
dêmico das mais altas Academias do
pais. não ajustou a sua inteligência e
a sua personalidade às idéias "mude
in Academy".

E' um rebelde.
Somos de opinião que iodos os pro-'

fessores deveriam ser do seu fciiio.
muito pouco de acadêmicos e muito
de iconoclasias.

Se não houver no ambiente, profes-
soral espíritos do seu jaez, demasiado
lever-se-á em conta o "magister di-
xif.

As verdades que se defendem em
ciência são transitórias como as men-
tiras que se combatem.

E o professor de professores não tem
peias na lingua, para pensar em voz
alta.

Antônio Austregésilo pensa em voz
alta e pensa com grande probabilida-
de de acertar. E se pensa em voz alta.
em vos alta defende com entusiasmo
aquilo que pensa.

Por esse motivo, a lição que o pro-
fessor Austregésilo deu aos alunos quereceberayn o titulo de vigilantes de
alimentação de emergência, foi uma
lição completa.

Alem de ser uma conceituosa pre-leção sobre os meios práticos da ali-
mentação em tempo de guerra, foi uma
lição de insubservièncià e de liberda-
de intelectual.

Antes de se iniciarem nos seus mis-
teres catedráticos, os professores de-
veriam receber algumas lições de An-
tonio Austregésilo, porque ele é, na
opinião de outro invulgar catedràtico.
um professor de professores.

TULLIO CHAVES.

(CORRETOR DE IMÓVEIS)
Compra o venda de prédios
e terrenos — Administração

de bens. AVENIDA F.IO
BRANCO N. 143, 4.o andar

Saia 6 — Fone: 2S-31R2

¦¦ l. .1  »' ¦¦ nu "'¦¦¦»¦

o transito
pelo Túnel Novo

Comunica-nos a Prefeitura do
Distrito Federal, por intermédio
da Agência Nacional:

"A 
partir das 17 horas de hoje,

domingo, fica restabelecido o
trânsito através do Túnel Novo,
interditado em vista das obras
exigidas para a retirada do en-
tulho resultante do desmorona-
mento, como também para que
se completasse um serviço de se-
gurança total com a remoção de
toda a capa de rocha existente
naquela encosta, evitando-se
assim, definitivamente, qualquer
perigo para a segurança do trá-
fego."

0 "Dia do Funcionário"
Como será comemorada a

data nos Estados
Continuam a chegar à. Comissão de

Comemoração do "Dia do Funciona-
rio" presidida pelo dr. Paulo Lira, di-
retor de Divisão do DASP, inúmeros
telegramas de apoio à idéia de come-
morar solenemente a passagem da
data do funcionalismo, no próximo
dia 2B. Em Terezina será realizada
uma sessão civica no Teatro 4 de se-
tembro ha qual deverão falar repre-
séntantes dos funcionários públicos fe
derais, estaduais e municipais, confor-
me comunicação do interventor Leoni-
das de Melo e do Delegado Fiscal no
Piauí. No Estado de Mato Grosso, ha-
verá uma sessão civica no Teatro
Cuiabá, com a presença de funciona-
rios federais, estaduais e municipais,
segundo comunicação do sr. Ponce de
Arruda, Secretário Geral do Estado.
O mesmo programa de comemoraçõe»
desla capital sel-á executado no Espí-
rito Santo — comunica o Delegado
Fiscal, Atila Bezerra Nunes. A Co-
missão des festejos em Natal Jicou
constituída dos srs. Mario Eugênio Li-
ra, Jeronimo Xavier de Miranda •
Antônio Dias Macedo, respectivamen-
te funcionário da Prefeitura, do De-
partamento de Fazenda do Estado •
Delegado Fiscal. Em Curitiba haverá
missa pelos funcionários mortos, pa-
lestras radiofônicas, festa esportiva no
Estádio Belfort Duarte. A renda des-
sa festa será destinada à campanha
pró-asns. O governo estadual decre-
tara ponto facultativo. O interventor
Landulfo Alves, da Maia, determinou
todas as providências para que a da-
ta no seu Estado, decorra com o maior
brilhantismo. Igual determinação íea
o dr. Nereu Ramos de Santa Catari-
na. A Comissão designada para pre-
sidir os festejos, em Fortaleza, foi
constituída do Delegado Fiscal, do di-
retor tia Imprensa oficial e dos secre-
táríos cia Prefeitura, segundo comuni-
cação do próprio interventor, dr. Me-
nezes Pimentèl.

Promoções na Força Policial
mineira

BELO HORIZONTE, 24 (Asapress) —
O governador Benedito Valadares asst-
no.Uf ontem, numerosos decretos relati-
vos às diversas pastas, dentre os quais
um reformando o tenente-coronel Afíenor
Antônio de Faria e*outro promovendo ao
posto de tenente-coronel, por mereci-
mento, o maior Cândido Saraiva di Si 1-
va. Ambos p^es oficiais pertencem A
forca Policiai de Estado.

A conduta dos eidadáoi
«• Eitatuto em caia;

— Muntr-ie doa tetu documento*
mau importante», especialmente a
carteira de idenlidadei, do aeu dlnhel*
ro, doa teus titulou, livro* de chequei,
jóiM m»;» vallwM. etc., que deverfco,
como medida de prudência, estar ;»
guardado* em um meuno tnvelop*,
bolsa, vallae. etc:

— munlr-M de sua mltcara oon-
tra gane.*, <se a poMulr);

— munir-se de uma re*ta ou ma-
ln.i contendo alguna alimentos Já
preparado*, ip&o, biscoito*, conservas,
etc.>, • garrafas com água e de leite,
(para as criancinhas»;

— inuiiir-v de sua lanterna elétrl-
ca, de bolso;

— apagar todo* o* foco* que ectt-
verem acesos;

8 — deixar aberta a "chave" prln-
clpal da cauallr.aç&o da água;

— fechar as "chaves" dos qua-
dro* da luz e energia elétrica;

— fechar as "chave*" do gás;
— fechar todas as portas e Jane-

Ias e correr os repostetros, cortinas,
estores, etc; nfto chegar às Janelas;

10 — tomudas todas essas medidas
— descer para o abrigo privado da ca-
sa, ou, se esta n&o dispuser de um, en-
camlnhar-.se, calmamente, para a trln-»
chelra-abrlgo, coberta ou abrigo co-
letivo público, mais próximos;

11 — o morador que tiver o encar-
go de guarda do S. D. P. A. Ae. ve-
rificará se foram tomadas todas a.s
medidas de precaução Indicadas no*
números 5, 6, 7, 8, 9;

12 — náo perder a calma, pois que,
de nada lhe servindo, concorrerá para
criar o pânico, que deve, acima de tu-
do, ser evitado;

13 — lembrar-se que o pânico causa
sempre maiores danos que as bombas
lançadas pelo Inimigo.

14 — apagar todas as luzes exlsten-
tes na casa antes de refugiar-se no
abrigo antl-aéreo privado ou de sair a
procura de proteção na trincheira
abrigo coletivo público mais próximos.

B) — Estando na rua:
— não permanecer na rua; náo

parar e nem formar grupos para co-
mentar os acontecimentos;

— nâo correr. Portar-se, sempre,
com a maior calma possível;

— se na\o puder chegar a sua casu
em segurança — procurar recolher-se
à trincheira abrigo coberta ou abrigo
coletivo público mais próximos;

— se isso não for possivel — pro-
curar abrigar-se nos ângulos dos edl-
fícios de sólida construção, atraz das
partes salientes das paredes, nos cor-
redores ou passagens subterrâneas;

— se estiver viajando em bonde,
ônibus ou automóvel, etc, desembar-
car calmamente e procurar contiuzir-
se como foi aconselhado nos mune-
ros 1, 2, a 3;

— se dirigir uma viatura (bonde,
ônibus, automóvel, etc.) parar imedia.
tamente, em fila, Junto ao meio-lio
do lado da "mão" e, em seguida, pro-
ceder como foi aconselhado nos nü-
meros 1, 2 e 4;

— se estiver dirigindo viatura de
tração animal, tratar de parâ-la Jun-
to ao meio-íio do lado da "mão",
travá-la e atar as rédeas curtas, afim

de evitar que o* animai* depurem. 6*
possível, desatrelar o* anlmaU e re-
colhê-lo» a um local «brigado.

o — Eitando em casa de diversões:
ileairo*, cinemna, etc);

s,. » casa de diversões dispo*
d* um abrigo, levantar-ae calmamru-
te e em ordem peneirar no abrigo.

2 — Se a casa de diversões náo dls-
poe de um abrigo antl-aereo: levan-
tar-sc calmamente e em ordem •
abandoná-la: na rua, proceder como
Já foi aconselhado no I 2. A salda
deve ser efetua»*, sem atropelos, afim
de que sejam evitados graves aclden-
tes.

di — Em qualquer ca»o:
Todo* devem conduzir-se com «I-

truismo. Ter sempre em mente que
é dever dos mais fortes dar precedeu-,cia c guiar as crianças, as mulheres
(principalmente quando em estado de
gestação), os inválidos, os velhos e os
doentes.

As cosas de diversões
Os cinema* e teatros localizados na

área a exercitar continuarão funclo-
nnndo regularmente, mas com apaga-
mente completo das luzes externas e'
velamento das Internas, senão perml-tido ao público continuar assistiu-
do nos espetáculos, por se tratar de»,
exercício.

As casas de comercio
Durante o exercício os rasas de co-

mércio fecharão, mantendo veladas
as luzes ilo interior, fie modo a evitar-
que elas sejam vistas.

O tráfego
O tráfcRO será suspenso durante to-

do o período do exercício, só sendo
permitido o trânsito das viaturas das
autoridades ria D. N. S.D.P.A.Ae, e
da D. R. S. D. P. A. Ae.. que seiáo
assinaladas |xir faixas luminosas, as
da Policia e Serviços de Socorros.

Fiscalização da conduta dos
cidadãos

A fiscalização ria conduta dos cl-
dadãos será feita ixir patrulhas mis-
tas compostas cie Voluntárias ria D.
P. A. Ae., escoteiros, supervisionadas
pelas D.N. e D.R. rio S.D.P.A.Ae.

Posto de direção
A Direção funcionará na E. N. de

Engenharia, no Largo de S. Francis-
co e disporá de um posto de obser-
vação na torre da E. de Ferro Cen-
trai do Brasil.

r»
Abrigos admitidos

No exercício noturno de amanhã o.i
edifícios admitidos como abrigos se-
rão assinalados com selas luminosas.
indicadoras da localização dos mes-
mos.

NOTA
A Diretoria Nacional solicita a to

das as pessoas que possuírem rádio
sintonizarem os seus aparelhos a pai-
tir das 20 horas e ã0 minutos com a
PRD5 Rádio Prefeitura Municipal)
na onda de 1400 qulloclclos, afim cie
ouvir os sinais de alerta e acompa-
nhar o desenvolvimento do exercício.

E M V It K S T B M O S
O MONTEPIO GERAL DE ECONOMIA DOS SERVIDORES DO

ESTADO foz empréstimos sob caução de títulos da divida pública
federal.

JUROS DE 8% AO ANO
EXPEDIENTE DAS 7 ÀS 10 HORAS

Travessa das Belas Artes, 15

|$\ i

HOMENAGEM DO INSTITVTO NACIONAL DE CIÊNCIA POLÍTICA AO
MINISTRO GASPAR DUTRA — Realizou-se ontem, às 17 horas, no salão-
do Conselho da ABI, em presença de culto auditório, a sessão civica promo-
vida pelo Instituto Nacional de Ciência Política, em homenagem oo general ¦
Gaspar Dutra. Presidiu a solenidade o dr. Pedro Vergara, que convidou para-
tomar assetito à 7nesa, o representante do presidente da República, e para
ocupar a cadeira da presidência da mesa, o sr'. ministro da Guerra. O sr.
interventor federal do Paraná. Manoel Ribas, os representantes do ministro
do Trabalho, do ministro da Justiça e do chefe de Policia, general Alco/ora-
do. general Pinto Guedes, general Raimutido Sampaio, general Salvador
Obino, general Sílvio Portela, general Isauro Reguem foram os restantes e,
destacados elementos que constituíram a mesa. Dada a palavra ao dr. Pe- ,
dro Calmon, da Academia Brasileira de Letras, este, em nome do Instituto
Nacional de Política, pronunciou eloqüente discurso, saudando s. e.rcia o mi-
nistro da Guerra. Ocuparam, cm seguida, a tribuna, o desembargador Sa-
hoíd Lima. que realizou bela conferência e o dr. Pedro Vergara, fundador do .
Instituto, que historiou o nascimento e desenvolvimento da instituição. Por
fim, em nome do sr. ministro da Guerra, usou dr. palavra, pronunciando no-
tavel discurso, o sr. general Salvador Obino, cuja oração, como a dos demait-
oradoret, mereceu calorosos aplausos. Na gravura, um aspecto tomado no

inicio da reunião.

I
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PEQUENAS NflTiSS OBRE PÉGUY A.«„«r«...i««i«vU,.r«
t, rmftuion»! «l'ak4k*:kÍB*il .

ii" «i»r«e»r*m um »im-.ço, NOVA edição da biografia pelo menos atenuai»! m de»l
, «a ... r,.•.,.!.., ií-mh» J*\ critica de Pésul. por Daniel nualdades aoelaM. '.qui eatá a dl
[«n»i»i aiiv» nach». vuit»u, ' Ifalévy, aparecida recente- íerenç» essencial entre o Intelec

o» a!-.--- • dn ' i>.-¦!".!» froftiiion»!
..-',.. -.,,..!- of#ríf»r*m um
rm *ui " I»
-• •¦ « • «a f»n*i
nmiwm. •••» d»r-fnd*r»et» da "Ahrifo d» meme no Canadá, consiste tual coiwervador do tipo de Péguy
Crltio Hrui.ii.i • ii», i ¦¦¦ M»is» de (ato num livro diferente como e n reaMrmáiio a serviço da ln-
m/o, que, mm ei r.nm*a»if«do.. p*r* adverte o autor em nota prelimí- JuaUça. Diferença Que muitos fín- *l»i(av»i»v«ii cri»»1». •«••¦ ê».M«» cllmitéiicei ¦>••• ¦• i.,ou..i pauli*'» • p»t»

r
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DIRITRIZIS ADOTADAS MIO OOVIRNO •»»-» a Íh»»..m. 4» ..(..
telfilis d» 1942-41, ceaiviiUadadn a» el»*r.t»»l«j 4,171, m 4»
••' Ha;oJâ.. li.Mda-u »m lonU, m.,( uma v«|, «l«m Je, p.sbtimoi noi
¦Mil a p-íul.u.r. d» <l»ll» pí.ncp.l piodulo d» e .pO.l.çCo ai C»»Íli(i«l

num». | mil» Um» V»l Umbtm al.lmcu • «o.tino o l.nl.J, nic.onsl qui. dli.t.
1911, «im onenlo-44lo • iui pol.l.c» do <aU

Cem* •¦ i»b», *• ¦••d»
doi, criinde • continfe-icl
aU» «| 4ll4T4J|.JI (limcl.lií
dulo Num pnmeiie pouo

eamu »• • -• ii.-1»'.".'*! nar, A primeira versão desta obra gem nao perceber,*> penetrante de amizade e lucldes Quando observamos a verdadei»
rol «provada »*in '•""'" d» c»ntr«i apareceu hi quase um quarto de ra aubatancla do patriotismo de

dn nrauí • anidro numérico d» 4» in»» «éculo, e de ent.iu para ei ai pal- Péguy, o significado profundo•tctari» de KUtrifiriçSa. xões e as Idéias que formaram da sua luta contra o par-•> ambiente habitual da vida de Pé- lamentarismo que estava cor-
A »#rc»n d» piiivtnmairla • inundsr*»» .guy ae desenvolveram, no plano rompendo a França, 'e os frutos srluté, tratai. > gataewa ejeí ~****imw yiiwanuan w» twaunw»*, a amtitWMW i-4n Minl.tério d» Acrirullur» nrftnimu da História, com .una tal força, desta corrupção, Vimo-los em • «oucuiiiovom. (hi.i pj.i .uo a mini.tr* da loimJo ,m Soo Fsule. tmum bnl»tlm Hbrt a »at»rtn • a tendin» que realmente Um livro ewrltO em 1940), percebemos a diferença que cantacte cem ai caf«iculr«-«t, euvinda-e» i»»i. ti tuai M<»lil«,«d*. mili ur-ri» do nlv*l doi rim entre o» dlaa »• íuiH nlo poderia dar delas «eni\o vai daquele robusto pensamento, aintai. O rciultado d«u» ->.***• «iam» da .Ihitct* afirma»i«'atara aa t«l»ild»• si' uma referência multo pálida. haurido nos motivos mals autên- d»«»te»l«l 4.171,

Halévy (periecente a Uma ver- ticos do passado francês, e O fal- Taminda «m contld-raçlo au» • pioduci» caftelr» ds U* Paula a r"»r*néO Cnnulha d» Imlir«çlo « CnlnnlMçJ» dadeira estirpe de escritores que, SO Intelectliallsmo fascista de cinl- «cou ¦ran«,»m»nt* r«du»ida em valum», dur.nt. dal» anai cemtcutivai, <•¦• ata""" -«unido »-U Hm»ni, t»ndn trtt»» ,„, correr do século passado e nes- cos farçantea e traidores como Do» dlieondo itbra a «tceamtnt* da tafra cairaatt, .abitmtnt» lubdlvldiu ai au»teido d» quino»» r.l.tlv.» à pirmliUo da iti deram à França, em vários gê* rlot ou Déat. 0 movimento de Pé- da .quil.biio atra ei dali Iiladai d.it» mada: um .«t.mo — au it|t %"> —•••¦'•»«-'¦••- a» p»"' neros literários, obras duradou- guy, com o de Barres ou o de para •„*»«• dtllalflva »» Dtpariamtnta Nacitnal da CM um .«rime par»

OS CANTORES 00 VI»
(ieorfíBn Uçoini»

(Dt Liio, ejeluilvamente para A MÁNIIÃ, da Rio de Jüiet..,
N8PIRADO no seu amor pcia muita exatidão, fmr? «*França e no orgulho que Unha exemplos da corusem f.jW?de ser um dos seus filhos, o aa peripécias de&sa baialiâ <
poeia Jo^.chim du Beilay, amigo te de? anos de miséria. \u?3

... . ..!..•. -i. j. i j i ¦ . de itonsaia, e. com eie, ninouoi po»' um mai flescoiiin
. i. i. 1 é«í. /!. tiV ,y* I -i * *••*" da Plelade. escreveu, num 5t.rto os vinhedos do Franca
:. «..! . r..í. ^,,•«M,,ik",, ***** ** de admlraçào e de terna gratidão, cem, definham, morrem i '*
.ué/..-!LV .','.• ! T7d' -,í "!• Mt«l palavras: "França, máe das bre-sc que ô ô èíclto da S1 "l™*: •í"!--'.••"¦• '".*!• •,•,,.,.,'.-, ?.•!'«»«• artes, das armas e das leis". do ílloxera. Par Bn-Zj?•!-,., - ... I....... ..r.,.,o.l,. .... l,„ ,„!..«. ».. >.,.. ., .. .....depois de haver prestado essa lio- mister arrancar as velha*

menasrm ao aeu espirito, ao gos» produtoras, lavrar profunda»!
to, à bravura, à palxáo pela jus- a terra em que se haviam r-ítlça de sua Pátria, acrescentou zado, E enquanto n colheita t'-ainda: "França, terra da vinha, Ia e os camponeses não teem *'
do trigo, da oliveira, das pasta- que se alimentar, cumpre trJ2gens, das florestas e dos belos ver- trar recursos para viver .ré,
géis". A produçfto característica a terra descance e se saneie *>
do solo francês, sob um belo ceu. rlvel e mcritórla batalha qui i.

O DASP opinou pflt iprov»çl
ÍSfcl* projtloi a nic»m>nloi riu abril

rui. apesar da sua ascendência Maurras, diferentes todo» entre ai convtr.j. ab.ia.t«rit r«mun...da • »-»*. . .tr a»t.b«U«ld*> Ml. D. N. C; <í«a C??J$S? Ífító7ÍSí ÍSSuSUSÍ ShL.nS °«?' Vw ''"' *
«o f" semlta. é dono de uma Intellgên- tinha no entanto, com estes, o tra- .«..mo, po„ íon.tnío iratuita »m a.uaia. a» m.rcad». o d.c.ta 4 pai. aí" °" p".te,' "s ^,rtudM JnteleçtuaU relembrada na sua história, ei

«• 
">- cia e de um estilo em oue as vir- ço comum da alta qualidade Inte- «i.ni. ln..rum.n.a pa,.'«.,,•,•., d. m.rr»i,. tatt%Si • pr*7l«». .'d ,'.,u IS^* louvad" por Joachlm du SSftf^J ^ de •-¦&ttucsn d» água, ... . t.ioto., no. p.» tudM franCesas se equilibram co- lectual. E a caricata aub-doutrlna librlo ac.n«,mi<a can.ta.utnu d», títiu. d». «»»da. inttn.a. BpiIay,- , u' . , PreventlV03 delicados, enro*. «iviih»r. i, t . s d. nov. r-eoi. N.eion.i mo num Jules umaitre num Tal- dos servidores de Lavai e Darlan FU.ndo tm S'» ¦- quando Pa,a a. dtm.i. í.iodo. caftleultart. 4 da IS* i ^,,h* í0br.clu1d0 - P«ta Bl,e" noso? ,como os QU» " emBre^L. -d. Agranemu. ne ou num Qourmont. Nâo se se manifesta, ao contrário pela - . qu.t. d. ..utJSbrie p.ro o. ..»,.. p.uli.t. . p.f.a..;.. d. 1942-1941 "! áJ ?Aue ,é fonle' pelft encrgla' nns. lu,tas c™}™ ?» doençai t\M lhe

faa diferença entre as tendências sua ausência completa de Idéias dlrtM... idatadei d.u.m m»,ttm p.,. a ,en».«4^, »t iQ% ,m i". í. p,la *,»clé.nc,ft e Perseverança que tog&mlcas. E' licito tudo f^M q
\. T,k ,k,/ P.a,,i'' espirituais deste neto de judeus e originais, ausênola desconcertan- m.rcado. unda ap.na. 5". mtdimi. prt(oi dtitrmln.do. p.i. D. N™ C. a 25% Z "ULCl"U,ra fX,R,e,uPfi? -õnlco ae Romena que, iim dlveisai ,¦ K.m»nhi .. fom». t»hei»d». nn primei- „, dn ma|s auténtlco nfttlvo das ,. .0bretud0 mim pala que tem „o.ui.,men.c bem humor que o vinho dá ao po- plfies da França, dc| 'nJ,

áiff»M5ÇSí: iSLSrUKttJSX ?,.,S'."S3'.3^ÍSCr * m&ZXmZ&Zi saratt is^» W%%SM*&s>^fl 9.»
CdtictcSo do Cnlfilo Militar. •xpertafio do pai..

dBlimib,„ , ,  _ «„ ..- ...^^^"íetriarurco" O auiiiciilo «Ia nossa capa-do Br«.ii d#iiri.rou qua a» tr.n.port*., mQS naqueia vida tormentosa e po de doutrinas, ou de apresentar»u|o .rnpr.ío d» c.minhflf.. eaminhen». mtateriosâ) ievados pela mâo de sequer uma explicação da sua exis-

O dlrrlor dt Eilrid* dt Ferro Canlrtl

culturas
Mas, voltando ao livro sobre Pé

guy, sentimos agora, ao penetrar

atuais correntes dominantes, do
que
encontram

cidade Ir unitária

rotdlal, acolhedora e carltatlva. duas ou três aplicações de stSSo, entretanto, raros os poetas e to de cobre e, dc enxofre cbct
prosadores franceses — (salvo ai- a vlndima.
guns escritores do campo de valor).—¦ que cantaram a vinha, os cul- . *
dados meticulosos que requer nas *,,, , „ , mestre de um gula perfeitamente tência, na qual se reconheça a „,. , .-.,aivirlc..« requIilUdei to Dtptrttmtnto ,nformtdo 0 quant0 charie8 Pé- sombra do legitimo pensamento /^ 9NF?n"ErS2I COKS,OK*pOM P*Jo Boletim do Contelho Federal do diversas estações, a alegria da vln-Rodoviário. 

^ guy f0( um precuraorp e como as francês. ( S221SS? fJ^"^lJL7.K^!L{0 *° l™**.'!?. ** c?Jt™™.Il0..?rim.e'r0. tjlma e dns refelç*ões dos vlndima-
crlsea de alma e de Inteligência em Pessoalmente —».-.-...-.- - 

.- 
aerl In.talado no próximo dl» M a cur-

•o da hlfltna mtntal lmttruldo ptlo
DASP. •

 , .... .......,.,„„, .,,„,,,„.,- Grandes romancistas, comoVw. lePL"tr' ao ano corrente, marca um aumento de 43.450 OOOjOOO. iifo ê dores, a pitoresca e alacre anima- escritor suíço Ramur ou o bura

rlèncla antecipada das grandes te aos menos advertidos fal- P'rí-° Sant°- ^0<•'a-, « d"naij registaram Importante acréscimo, sendo que de Lamartlne, que passou a ln- ™ vll}aim.R'„E C(?m ,cl?s alguns c-,

to de Péguy, lnclu*ive a ele pró-
Terá luf.r. «manha. n« *£.eol» Técnica 

' Prl?' ni*0 era Obscuro senáo mis

¦' ainda sem lndenendêncla min- l « n ?? a ? "Ivaia? a°J.oal arrf™dado, que. se alçou a 43 mil con- de retemperar-se na
5- rol - ^m5hn? h .,!! ""' °,Rln GTttnie d0 Sul **W*rm-l» em terceiro lugar, concorrendo com terra natal ora emtal, a caminhos absolutamen- 0 coeficiente de 4.200 confo. para 0 monte comum, vindo em ,eguida o» ora ifo solar do Mos- te errados. A minha geração, no l**fo<ío» do Rio de Janeiro, da Bala, e logo depois o» de Minas Geral» e de l V*,i,T vinhrHdo Exercito. eom»nd«d« pelo coronel terioso, o que é multo diferente, Brasil, foi vitima dessas perdas de Pernambuco. „. ,

Huno Affonw d. Carvalho, . cerimonia Pols n° mistério existe uma certe- rtIrn0 a que pod. condU7.lr uma lei- O fenômeno do desenvolvimento, quase geral, da capacidade tributária n^0Z "?:;s^s ,dlr:S apenas GeorRes q,"e, saS «•«¦Pe-1*»1*» Os b:
d» coIrcSo dn trin dn, novo, ensenhel» 7»- un-a simplicidade à espera da tura apressada e Indefesa de Pé- *f<'» confrihufnfrj do imposto.de consumo em todo o território nacional, nâo Duliemcl Colctte, Gnston Roup- ''-elos tle cachos. qur> vão SC
ro. mlliure» da turma do corrente ano. revelação. O Impenetrável não guy certos erros graves de orl- deÍTa àe »«" altamente significativo. Principalmente, se tivermos em conta ncl fc ° siRnaiario d'-ste artigo locados nas comportas cm

Salnt-Port, vldes' curvados sobre as cepi
Montceau. entre enquanto que rapazes atlética

a alegria dos vinhedos de Macon. carregam os grandes cesto- ••
Nor no:;sos dt-;s apenas GeorRes °.ue sào, despejados os bahla

ser t;.

Elaborado pela «ntl(a Dlvlilo do Fun-
clnnárlo do DASP, acaba dt apireeer,
tdltado pela Imprenna Nacional, o 1.»
volume da "Interpretação do Ertatuta
do. Funcionário.".

revelação. O Impenetrável não é guy certos erros graves de orl- "eixa ie ser "Hamente significativo. Principalmente, se tivermos em conta r'cl fc ° signatário d'-ste artigo "-canos nas "cpmporias" cm te
confuso, é apenas a verdade que entação política que trouxeram '"e n'ro''^* dele i que poderemos aralíar do aumento do iy>der aquisitivo das os '-"^ último? buipinhões — teem -,0 (,as quais as vespas esvoaçaoi
se recusa ao tempo, mas que pode, fl0 íntegrallsmo, em dado momen- l,0P1,lac6es de todos os setores geográficos da vida brasileira, falado da cultura da vinha, ou zumbem na claridade do sol

to, visível apoio intelectual, de- •»*•- .Nao devemos temer

, renegam o conceito de povo em Mas tentar encontrar naouele 
"""""' arm-"u " H™"." ™ ,or-a "° ¦e.cu,° A,A- "¦*¦» • um" aoJu,"no" beneficio do de classe, evoluiu tóS^SúWe^íS&VaHS! \TrtÍ'''PVqTV?a\''^

Péeuv oara uma melhor comnre- S^^^iS^íS.'?SSS M ,,ln6» •*?u"0* do >'»•¦«»"•" *»»9u«« mancomunado com . violência - a porqu.

.*¦ 
¦¦

talvez, desabrochar no futuro
Péguy viveu i.a sua curta vida, vêm ser'"resultado'" deste""" falso,

toda a tragédia Intelectual do "péguyslsmo" que 
'hoje compre-

mundo moderno. Socialista arden- endo e detesto. Falo por experl-
te t avançado, cedo verificou como êncla própria, pols andei à beira

o dasp m«nife«iou-«e favor«veimenta * amDÍÇão d,s homens pode trans- daqueles erros, quando regressei de
á coneiu.so do equipamento d« »ub»»i- ío™ar em arma de dominação um estágio mals prolongado na
uçao de lui » forc» do Centro N.eio- Pollt'c,a °s Ideais de mals equlta- Europa, em 1932. Péguy, como cer-
nal de Ensino t Pe.-quis». Agron6mlct». "*-* distribuição de vantagens eco- tos vinhos capitosos da Borgonha,

nômicas, que são inseparáveis de rjeve ser SOrvido com cautela, pols
o Ministério d» Auricuitur» recebeu do qualquer criatura digna. Despren- nos transtorna o juízo quando me-

Rio Gr»nde do Sul Informações relati- d:d°_?5S íant. „?t m*"!X _.?. SS? 110s percebemos
v». ia grande surto que vai tendo «II
cultura do Unho.

Péguy para uma melhor compre- ta cujos livros tem a luxuosa, com
o serviço de informaçío Agricoi» ensão do seu povo, sem transigir piexa e Inimitável claridade dos

editou » folheto "A sericuitur» no Ce«râ em nada com o» seus objetivos de yitrals das Igrejas seculares, um
do ponto de vist« eeoiôi-ico", de auto- Justiça social. Mas o amor do po- profeta do conforml.mo de Vichv
n« do arônomo j. Nogueira de Car- vo levou-o, naturalmente, à lden- é cometer uma confusão que serlà
v«iho. tlficação com o que há de mals estúpida se não fosse obra da

estável nas nações, e ao desejo de mais lapidada má fé. E' fazer tá-
o serviço noresui do Ministério da expressar e salvagv.ardar aqueles bua rasa de uma Imensa riqueza

Agricultura vem enriquecendo o «eu elementos hereditários e seculares ideológica e emocional, e transfor-
mostruário com o intercâmbio entre pes- da cultura nacional. Têmo-lo, as- mar a obra que a contem num
«o«s nacionais e estrangeira, de «mo.- sim, conservador, no sentido po- equivalente dos discursos de pro-tr«s de m«deir«s brasileiras. pular, e não no sentido capitalls- paganda, compostos à pressa, sob

ta. Conservador dos elementos vi- a ameaça da férrea mão alemã
o dasp manifestou-se favoraveimenta tais da cultura do seu povo, mas que não gosta de esoerar.

â conclusão da» obra. do Sanatório Ml- batalhador contínuo em prol de
guei pereira, em s. Pauio. uma evolução qua suprimisse, ou Afonso Arlnos de Melo Franco

Assustado já com o desfecho

os dias vindouros
Q UAL SERA A ORDEM DO FUTURO? E' a pergunto qut ouvimos a todo

initontc. A resposta, portm, não é tão difícil como >• pensa. Por um
proces.o de exclusão dot hipótese, improváveis, chega-se facilmente.
i hipótese provável.

Por exemplo — o ordem do futuro .era liberal? Certe qua nõo, Todo
o mundo reconheça que o liberalismo faliu, para sempre. Teve ala o .eu ciclo
histórico, atingiu o "clímax" de .ua força no século XIX, ma. é uma doutrino

o. transformações econômicas a sociais da vido moderna chagaram a tal pon-
to qua .cria impossível atendê-la. com o "lois.ei pas.tr" da uma doutrino qua
prima ptla abstenção, pelo criminoso descaso dt quem assiste ao. mai. trágico.
conflitos humanos sem nenhuma providencia a tomar. Voies eminentes de "lideres"
qua .a dixiom liberais já reconhecem qua o liberalismo foi a causa da agonia em dadeT annnYnrfn»,"* «1'^"!,'^"oue m de»-.!* « m^Jn . -,„,,„. ,„,» . ™»:-,,,;.. »-t.«,- a. h:.ia.i- »¦ pj— aa<?.es aPon.aqas. Morreu, com

da guerra

UM 
comentarista do "Herald Tri.

bune" observou ha pouco, • o

':.

No próximo dia 22 o DASP dari i pu-
blicldade um "Álbum da Exposlçgo da
Atividade, de Organizaçlo do Governo"Tederal", realizada nesta capital.

+
No gabinete do ministro do Trabalho

foi assinada, ontem, uma Importante eon-
vençSo coletiva de trabalho entre a Ad-
mlnlstraçSo do Porto do Rio de Janel-
ro e o Sindicato do» Trabalhadorei ne
Comercio Armazenador desta capltal.

+
O Serviço de Meteorologia anuncia

temperatura em declínio . a tempo in.-
tavel.

+
O diretor do DIP, recebeu, ontem, em

seu gabinete, a visita do general Cordeiro
de rarla, Interventor federal, no Rio reconhecer quão exato é o ponto de
Grande do Sul. vista sustentado pelo comentarista

norteamericano. A Alemanha, de fato,
A Coml.«s5o Central de Inquérito, dt nfto tem sido possível estabelecer em

Central do Brasil passou a funcionar, nenhum deles aquela já hoje em dia
desde ontem, no 13.» andar do edlfleie ían>°sa "Nova Ordem" com que Hi-
Pedro n. tler acenou ao mundo visando eviden-

temente impor-lhe uma hegemonia

Para qualquer observador conclen-
cioso do que vae pelo mundo em cha-

que sa debate o mundo, a braças com a maior crise politica da Hi.tórla. E' Éden
que proclama: "o mundo antigo morreu". E' Wallace quem afirma: "a democra-
cia de emonhã não será mai. a democracia do dólar". E' Sumner Welles quem
derruneia <o fato é recente) o liberalismo como autor de plano "liberalissimo"
da intervenção dot EE. UU. nos demais paises americanos. E' Churchill quem
condena, na Câmara dos Comuns, o liberalismo dot discussões qut tão a fundo"comprometem o. planos militares". E' De Gaulle quem aponta e liberalismo
como o corruptor da França vencido. E' Cordell Huii quem preconisa uma nova
era de justiça social.

Se assim é — se o ordem do futuro não será liberei, então terá ela comu-
nlsta ?

O comunismo é, hoje em dia, um anacronismo como outro qualquer. A pró-
pria Rússia o está negando, no espirito de pátria com que defende o seu
território, invadido pela máquina totolitária da direita. Afinal, quando chegou
a hora suprema, não foi o comunismo ateu e cosmopolita, não foi a praga do
bolchevismo — realização da falsidade

pelo i.*.eiios do vinho, com respe!- Geralmente puxados por bois j
to, .ilcgrla e jJlcno conhecimento carros vêem recolher as vastlba
das suas bons r.unlídades. Por de madeira para levá-las ás ira.
mals que procure entre as minhas c,as cubas em que as uvas ferra
recordações literária nâo encon- e fermentam. Quando o íilü
Iro senão Laníuitlhe que tenha carr0 Parte com a última cara
verdadeiramente filado do traba- quatro ou cinco moças sobem «,
lho, das angustias e do contenta- le Para voltar em triunfo ao bj,
mento dos vinhateiros em torno As companheiras acompanh**
das vides, de todos os cuidados nas entoando canções mui nlc-rn
exigidos pelos vinhedos até que se Como são tocantes os estribilh-i
chegue à colheita, incessantemen- t,0fi Vltíâímadòres nas noites íi
te ameaçada pelas intenioérics outono! E. pntes de se separarem,
mesmo quando escapa ao granizo todos os trabalhadores s? rcunea
e às geadas. E' um labor às vezes Ilum banquete rural ma!? alepi
bem precários e mal remunerado ainda do que o.s precedonros. E
em vista do cansaço e das preo- ressoam as velhos canções fnes»
cupações que traz. Lamartine não quecivcls.
conheceu senão as duas calami- ¦ (Coiu.luc „:1 ,, pi:)

coordenador e o abasteci*
mento de carns

efeito, uma dúzia de anos antea
do apareeimpnto de um fla-jclo
ainda mais devastador — o filo-
xeraque grassou, não sobre uma O
repião isolada, mas sobre todo o
pr.is. Para vencê-lo e proteger-
nos para o futuro, foi necessária
uma lula heróica de dez anos — A

ao t\

iguolitorista pelo nivel mais baixo
mas, não é outro o panorama que ele que cintilou nas baiorfeta. de Timonshenko; foi o nacionalismo russo, foi a fio-
nos oferece. O Eixo já perdeu a guer- ma do espirito. Nesta caso, a ordem futura será nazista ou fascista? Ora, tudora. Esta poderá ainda demorar, mas hoje nes demonstra que o nazismo está com os dia. contado.. Produto trágica

fei lucidamente, através"de 
"ar- 

BrInriV>^CSnrtm•ncne.l?<.rttemP0 m -m d* um ,im de civillx<Kiio- desaporeeerá o naxismo no incêndio europeu, levando
gumentos impressionantes, que à pro- u„idas 

poael0S0 Rllano aas NacoK poro os túmulo, da história não só o caricato fuehrer como também o mito
porçfto que a Alemanha aumenta o Ao er\vé, de a--OBihllr „„,,., 

' 
jo1. d" superioridade ariana, a teoria do espaço vital e outro, expediente, cruéi. comnúmero de suas vitórias, mais se apro- assoainar novas e deu- ...

xiina da derrota.
A primeira vista o argumento é, sem

dúvida, um tanto paradoxal.
Mas se examinarmos bem o que vae

resistindo e se rebelando contra o F*35-V?5.S™_™Âa-e.í!li,Í!1 -e Ín-.° " -,• no"° nov* democracia (em lugar da liberal) fundada no autoridade forte

a luta tem que proporcionar ac
trabalhador rural francês uma ad-
mira vel vitória.

Num dos seus-livros mais seduto-
res "A energia francesa", o nisto-
rlador e acadêmico Gabriel Ha-
notanx, anlí-ro ministro dos Ne--ó-
cios Estrangeiros, ¦ evocou, com

Exercícios de defesa passiva

O ASSUMIR a. funções dc Cs».
denador da Mobilizarão Ecor.õmi»
ca, e ministro João Alberto incluía

entre as numerosa. quc:!õcs que l~i
foram oferecidas para solução imeJia-
ta, o abastecimento do cam» verde n
Rio e São Paulo.

Desde alguns meses, que o forneci-
mento do imprescindível scr.cto vinU
se ressentindo de d?ficijncia ciund,
tendendo a agravar-so o problcm* ciii
ves mais. U-anío d»s otribui:âcs -;i
lhe foram conferidos polo presidiai!
da República, o coerdet-dor, o;:i
acurado exame dos diversos aspccici

rantes vitórias germânicas, o pobre *•¦"• ° Prerex-° de reolizor uma revolução socialista, assaltou o. povos livres X IVE^OS, ante-ontem, o primeiro do cssunf0( roso|vcu distribui, igual-
do Dr. Goebbels, pequenino no físico Ba maior P'lh»9em até hoje registada neste mundo de Cristo. | %%•?£§* 

~?L 
,m, atprtn 

^rfnH' mente en,rc ° consumidor e o fornf
feio mas autor festejado de tão gran- -»» »"'m é, se a ordem do futuro não será liberal, nem comunista, nem „éreo destinado a orovar a conduta cedcr- ° =^«=-so sobrs as oníig-s !»•
des e universais mentiras, llmlta-se fascista ou nazista, que ordem será esso? do ' 

em' íace daF amcaçl de ata. b=los, razão qus csi-ava determino*agora a dizer ao seu povo que a guer- Será — a este conto do moi< o!m ImnoriÂne;» .>m «a, k,,.il.;.n. oue nelo ar do o retroimanto do comércio alaste-

O ministro d» Guerra nomeou o capl-

bárbaro invasor, náo nos será difícil- ^«^i^-fawfin. n?.lw 0s. ,melos '«"* lugar da despotismo) . no justiça social (em lugar de comunismo ou
qTÍiX^íot0»1^ até gra" ¦"• *\al*u". ouÍra da' '." ,fÓrm-0S d' i0C'f'%m° ¦e,0""!"0,:

5e assim é — a nao haverá outra solução, de modo algum — isso quei
dizer que o Brasil, tendo fundado o seu regime que rrão é fascista, nem comu-

TipOS da nOSSa terra nist0, nem l'l>«rol, ma. social-democrálieo, antecipou genialmente a erdem de

OTr.n,m,n« ... . 

futuro, no que ela terá de mai. belo, de mai. justo e de mai. humano.VAQUEIRO coiutltue um dos E é por isso qua o presidente Getulio Varga. _ apontado por Sumnersrsaígo Ts^tcC dwe,,«"- r *» & - m. ^ «-f % ---• -*"»
gem, mais se tem imposto à ad- d,í5a' mo.?!5froln*ente. no seu histórico discurso do Independência:

que pelo
Para o bom êxito dos primeiros eodor. Justificando o sou ofo, o sr. Juii

nos
econômica e política que ele náo acel-

tsn Heitor Menrione» CtmMrr, ri. r„ t0U t está valcntemente combatendo, miraçáo pública. Dele se ocuparam- — As conseqüências da luta em que no. empenhamos e que decidira
n»r» r-m-,,..,,».,. 1 . , ,. i à , , Cei'to dlss0' e mals certo í>inda de We auase todos os escritores que tiveram do' de-f''nos do mundo, não podem eausar-ríos apreensões. Os privilégio, da
* r^Jiin nr..H.i ri a ,» os pIftnos àe ^"^ m írentc orie1'- de'estudar a fisionomia social e etno- costa, o. preconceitos raciais, as desigualdade» de fortuna, a» opressões de cias-,« wuo urasiieira oe Assistência. tal náo est&o saindo como foram pa- gráfica do nosso povo. Euclides da -e. os ódios mesquinhos, todos os valores aparentemente Inconciliavci. do eivi-

Vi, r,rr ,, ,',. t ;¦: íie?temf,e. Previst0,s Pelo Estado Cunha. Salnt-Hilaire, Capistrano de lização contemporâneo, hão de fundir-se nesse incêndio de vasta, proporçãe.E«n carro especial, ligado ao rápido Maior Alemão e pelo arqui-nialuco Abreu e muitos outros, a ele -se refe- em holocausto oo surto de umo nova era O Brasil como o»', i.v,™ d» ..paulista, seguiu, ontem, para Vargem Ale- dese o de Hitler, Herr Goebbels já an- riram com especial apreço. O que no,oeout!° 
oo surto_de umo novo era. O Brasil, como pai. |ovem, de e<-

exercícios a serem realizados — ha-
via-nos dito o coronel Orozimbo Mar-
tins Pereira — torna-se indispensa-
vel a cooperação do povo carioca, tâo
disciplinado e ordeiro como sabe ser.
E creio mesmo não ser necessária a
aplicação, por esta Diretoria, da le-
g.slaçáo repressiva de que se acha ar-
mada, o que será usado em último
recurso. O povo compreenderá as íi-
nalidades dos exercícios que serão le-
vados a efeito e as instruções que
orientarão a conduta de cada um,

Alberto declarou, em entrevi-ío i im-
prensa, que, a soluçjo enconíroda r:-
moveria as dificuldades ds to^os «•
nheeidas e que tanto estovom preo-
cupando a população.

Entretanto, os suprimentos não rol-
taram à normalidade, pois as qu-nii-
dades ds carne cxpcstns H vcxda *»
corrssportdiam ao total do consup'
habitual. Decidido a -rcgulcriior deli-
nitivamente a qucs:ão, cujo trurch*
vem sendo grandemente lesivo oo •»•

gre, o general PantaleSo Pessoa. da insinuando umas tantas coisas aos muita gente ainda ignora, porem, é
trutura social plástica, rico de possibilidades e com umo formação de equilíbrio

quer dentro de casa, quer na rua dis
tribuidas por esta Diretoria, foram tcrc55C público, o Coordenador E"
ShnHt±t?2at feSra C A3" n'mi:0 t8"-0». onfcm' »™ d:!ibcn1"melhor interpretadas pelo povo. As- .
sim, contando com a valiosa colabo- que ° rcC0!ncndo mais umo vez, n»

O ministro da Agricultura aprovou as
instruções para eoncessSo de prêmio»
de estimulo a Industriais de produtos de
origem animal.

alemães, com o propósito, é claro, de que o vaqueiro náo constitue, 
"embora 

, 
od°P,BVcl f f<"*oí " transformações, esto naturalmente projetado paro o futuro ração da população desta capital, os aPro5° 9cro1' 4

que estes amanhã náo se decepcionem sua denominação genérica, uma cias-'".? fero de encontrar a solução definitiva das equações de seu progresso, exercícios se revestirão de grande "Continucndo a rctrocõo dos In-
com os espetaculares fracassos que ad- se inteiramente, uniforme, na sua am- NSo deve- portanto, temer os dias vindouro, a o. sacrifícios inevitáveis que lhe Çxito, numa demonstração eloqüente vomisfas  diz a nota distribuída j-i

O chefe de movimento da Central do
Brasil estabeleceu punições ao. ma-

viráo àa vitórias até aqui alcançadas, pia distribuição pelas numerosas re- ossegurarão o direito de colaborar nas renovações de ordem politica e econômica
Em setembro de 1939 ele gritava ao B-óes geográficas do país. que resultarcm dessa tremendo choque de poderios, mentalidade, e culturas",
mundo, ambicionando, porem, ser me- O vaqueiro dos campos gaúchos dl-
lhor ouvido pelo seu próprio povo, que íere, por exemplo, do da Amazônia, ám flp.fi*,, a « *I A £*»,&« m «Iaa guerra seria fulminantemente ga- enquanto que o dos serrados goianos ^*T "-¦¦ 11" " «• llf?1551»it tltl
nha pela Alemanha, não demorando ou mattogrossenses, nada teem de co-

qulnistas e agentes pelo atrazo do. trens, quase nada. Os alemães acreditaram mum, quer com esses, .quer com o das
, nele e o aplaudiram sempre com caatingas nordestinas. Em nenhum de

O.DASP aprovou'e ampliou o pedido aquele, mesmo entusiasmo bárbaro que tais setores, o vaqueiro de cada um _ S IMPORTANTES MODIFICAÇÕES NO GOVERNO DE SANTUGOdo Ministério de Educaçüo sobre estan- tanto os define e anlmallsa. dos diferentes "habitats", apresenta. Zi reanimaram a eepectativa da América cm torno da posição do grandetes de aço para a Biblioteca Nacional. Mas o certo é que, mesmo ganhan- SffiEii" !!&$ demalS^ ""^ con*fí" f\ Pa!> <""""o
do tantas batalhas e dominando taií- ?fancla ^^--kv^er de indumentá-

opinou favoravelmente à tos povos, a Alemanha está perden-

hemisfério

de acatamento às ordens emanadas
pelas autoridades competentes."

As palavras do ilustre militar fo-
ram plenamente confirmadas.

O coronel Orozimbo Martins Pe-
reira havia também esclarecido aos
jornalistas o sentido da palavra alcr-

jornais — ape-ar das proviriónciís to-
modas pela portaria n.° 1, dcslo Coor-
deríoçõo, cemunico oos intereiiodoi
que, se no fim da próxima semana ei
mercados internos não estiverem con-
venientemento abastecidos de carno P"-

ta, diferente de alarma, aquela slgni- ra sot?sfoçôo das necessidades do

O DASP quer de hábito. Na Amazônia,

•'•:'; do Prata, no Estido do Pari
4£, ¦¦ +
(i^: Pelo chefe da construçSo dn edifício
,,'s^Peerro-ri. engenheiro Djalma Marco, foi
.'.K-JrPedlda *s autoridades municipais o as-
viwfáltamento da área fronteira * estação
mPedro 

'-li.-

ficando prontidão, vigilância cuidado-
sa, interesse imediato, e esta tradu-
zindo pinico, descontrole, confusão,
coisa nSo_visada nos treinos em pers-saio 

de an-
dias 25 e 30 ¦

uma magnifica ofer-

O ministro da Ed
comissão encarregada
no de reorganização geral d» Biblioteca
Nacional.

po-
pula-ões brasileiras, suspenderei o mo-
tanea do c-íCÍo pora a expcrí.--õo du-
ranta cs meses de novembro, delem!"
e janeiro",

Concisa e enérgico, a nota reflete,
muito bem, as diretrizes que o si. l":
Alberto está seguindo e procuro scgti'i
no desempenho da elevada mis-âo Qu!
a confiança do presidenta Geíuüo v"'

^mm^mmmmmmmKímmm& rnmmtmmmmmmmmm m®Lm*m*m MÊÊBÊ&
m^\MiSi!Sl5!°C'" da h°ra gr3Ve mfinf0 do D0V0' va> ao "«"fro io d0'

sejo coletivo. F, pora eficácia do m!

Se bem qus quaisquer previsões formais possam ser prematuras, pectiva Realmente nVi"snirepercussão da reforma ministerial no seio da imprensa e da opinião pú- te-ontem como, of'do» diabftca chilena emprestou acentuada significação às declarações do presidente ao Corrent'S uma masni
mundo. Para 

"Goebbels, 
por exemplo, ^ih-J^iriu^í."^ TJS2&&^^L^, i"J0Zws Üws ™ *&?*** em "ue tmunciou ao país a escolha dos noi m 

11Eurn
ela iá se apresenta "cruel e inexorn P . e. utíUzar ° Próprio boi como membros do seu gabinete.
vei". nada poupando aos alemães! Ê ^oitttoTíto «tenÍT^K" rfnM^rhrfo00""'''1'0',0 

Chcfe d° 
^^f!^M 

"centuou que o seu ma,- „. aeresa na Wpotese de um alerta mi
grita, já agora menos enfático e mui- Í2 ranw de couro de^Wdo Si de tlL nl nm 

° mantcr,-° re«:v,e 
^"'oçratico e a organização de um sis- de uma investida aérea dos no«Mto mais insignificante: "Estamos 11- fJ^JZ PH«Sdo 

^«2*,. h. «««« í^a-d- 9°Zerno q-ue /c pler,1 rcchia<ao ns "sptrações de justiça social inimigos. Da ótima clecorrênca de^««rf„ „«», ,~ i„i~i __._x ™P"no, usando chapéu da mesma econômica da nação. Essas oatavra.i. nue tmiiiirom «rf.rmrf» m,„*,r..„rAn .... Jl ..... ,* uu"la uetorjenç.a ne-
a todos os meios para nos abater"
K' ele mesmo, como vemos, quem co- grande agilidade, os quaismeça a oferecer ao mundo a certeza

aço. Em regra, cavalga bucéfalos de' novo chançeí&~Fer~natáez"yvFlr^ imprensa dê ífo^i-
4„cv« „ Wnna «, iimimu a cenezi ,«m ™ ,-,, j5" desti" tevidf0- 1***0 a cujo governo exercia as funções de embaixador de seu pais,

..«cão,nomeou um, de 
"ma 

próxima e sènsaciona issm CaTing J dlfraca dkSe°lmlef &%?¦ 2 ^ica ,de ^úariedade 
e cooperação continental do Chile até

a de elaborar o pla- derrocada alemã. segmçá" ao gado bmvloó vaquei- °ndeJ!?a™?nd°^C.,™-,le?s>?r!aa dcf-esa «* **>&!&*¦ ocidental.
Ainda ontem eles não temiam nln- ro do Rl° Grande do Sul é. ao contra

guem; hoje já tremem e se assustam rio> 9 cavaleiro das planícies gramacom a idéia de que o inimigo possa das' despidas de matas de alto porte A América tem

Nem era de esperar outra resolução, numa hora em que os povos ameri-canos formam "um só bloco de nacionalidades", na defesa dos ideais de civi-Inação que estamos realizando neste Hemisfério.

que atravessamos.
A coad.iuvação dada a essas de-monstrações serve. n2o apenas de ln-

centivo, mas para colocar em evidên-
cia o alto senso patriótico de todos

Borracha.

que, envolvido nos seus ponches ri, ,*, rf 
em n^e momento, suas atenções voltadts para as deci- dec-isftof leaTê Sr^dè^ÉS8de soes do governo chileno. Eleito pela maioria tia nação para dirigir os seus rem. se necessário pela honA e In-com tesridade ria pátria.vel ao Os exercícios projetados habilitarão

E' esperado, hoje, n»sta capital, proce- recorrer a quaisquer meios para ll -  ........... „.  ,,„„ ...dente de Belém do Pará, o can. Oscar vrar o mundo de um jugo tão abjeto fazenda clara, se movimenta osten- destinos,'o présttèn!?-íníontóP.-j-os, presidente do Banco Nacional de e aviltante. jando chapéu de feltro e largas bom- os paises do Eixo, tem procurado, entretanto, uma orientação favoravt
Parece até incrivel o que já nos ' ~a»i„ * 

„r • f?fsa 
slnSu!ar.Wade do espirito panamericano. Agora, com as alterações no seu gabinete: poderá to-

chega aos ouvidos através das pala- SJT „.«/. 
° auxlho 

^e um mar Ulna dccis°° definitiva, colocando sem reservas o Chile dentro do qua-
vras do chefe da propaganda nazista, irtn /S t ™ TltS íf 

rfa,.!";:íf?iíf continental. As prisões d- elementos "quinta-colúnistas"
O medo da derrota já o aterrorlsa "" * òfnlado, rif hni«»iM™ «?.«.' Ph 

" P°}'9{*ch>Je™ .«.-» <•?«" repressora que vçm e.rercendo no srntido de co-
• o transforma ul i 

nrmacios <la boleadeira, que ib:r atividades perniciosas a segurança do pais e do continente indicam, com
Fala já uma outra linguagem. ^Vafm? d1&£ ffifW e,Té"cJa- 

cs P/.^tos ca administração chilena. O próprio chefe do exe-
E^busca, sobretudo, preparar o povo ' nn"."n^'ri„"V lle"l"" L^ ÜS' 2" !,° tcm ren-'''r»I.Cf?.0'. «n solenes declarc-coes. os objetivos de sua politica

O cap. Aldo Pe:-eir? assumiu, nntom. o
i'i-n-ando do Fort? "Di-qtie de Caxia»".
O ato.Ieve a presença rio comandante do
r.isti-iln de Artilharia de Cn«ta e rios en-
r.-\-nr'.-ntf-s rie grupamentos e das unida-
des da no-?a defera litorflnea.

PartiU, inV-m, .-aci os FE. UU . onde
vai vi-itar o.s .èstãbelecimentçs de ensino
n-<!i'ar- daquele pal) «migo, • eel. Alcio
Souto.

UR massas a se conduzirem, cem acer-

dida, dispõe-se a faier cumprir u"1"
providâneia radieel, como se'i o iu!'
pensão da matonç.i de flodo nora '>»»'
da ao estrangeiro, circur.'sf.in ii 1U-
ebri-jorá os fornecedores n cní.-^0' »
gado necessário ao consumo, poro cvl'
tar prejuiios de monta.

O abastecimento de carne, pd" suí

alemão para o desfecho da guerra se também dize oMrid» «mPX «. I,¦ , ¦? ^uejirígtu ao presidente Roosevelt comunicando o adiamento ua n»s,.ui-.a.
guerra que Hitler já perdeu desde grupes dw Sa vao^ ^-áS ní! fJSllJ KashnS>;on inspirou confiança à opinião continental, pela A guerra atual
quando, verificado o colapso da Fran- raaTdo^a^i^^^JÍnírS PnJ!Z$1 '7°^ írc,ierrAà"ae ™c'_'-™™ que encerra. c„loP demorados,
çn, não lhe foi possível assaltar, ln- Tt• tradicSo^secular e Í,r íS nn» „,!"/, ?¦"?'° 

"e 9fVn VreomPaSoes para os povos desta parte do decidido, na
vadir e dominar a Inglaterra graças l° „e d»m" r m«d0 ^í, r-m„tnQ l t\a 

n"'-:'!Íe qUC ° Ck'-e ^mnlTa «msMue inegavelmente, uma des- cance da vis,
à providencial energia do povo inglês oue estão ?'S «tud« ÍS'.u «"a£mr"prr:or''/ 

f:'' a. ratmvoTqus os homens do Brasil, como os de ioda rápirios. as ir.
• ao comando de Wlnstoa¦ OhUMbLU profundos ' crJ"nrd"m mteressadamente os primeiros ato, do noM aov.^r, nu. n, Hrf«,«ir..

to, no caso ri? um ataque real, quan- 'mporlância na alimentação p"?-1"
do estarão em jogo o valor próprio *d» cada um e o decidido impulso rieviver. E se ísío algum dia se verifi-car a fibra nacional saberá rene^rcom bravura as atitudes memoráveis

tt constituiu em Santiago.

não permite cal-
Tudo nreclsa estar

primeira linha, ao ai-ta. para os movimentos
ivestldas fulminantes ourfirn?:es.

Daí a razão dos exercícios.

nõo poderia ficar à merce do intetei
des invernistas. Ccmpre-ni!cnc!o - suS
extensão e alcance, ». descjor.uO 1°''
falecer o ânimo, da frente interno- '
ministro João Alberto tema uma i"'1'
são capai, b altura do problema. í'
suo enérgica atitude, rc-jcrcjtir.tio y
maneira satisfatória no seio da o?i""5
pública, vciu reafirmar o senso '"
acertar que tanto distingue o sr. G0'
túlio Vorgas na escolha da homens P--
ra o. cargos.

WmmmmyiimmmmÊmaWttàwm. m merr:

%
^Hdii-saíE-' í.j-íS''" -^?acoSt;*

.-.- a:^^Mamrmmuaaaaamaiais^^aw^Htjff ¦MMf "-iasaíim
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A MANHA£k

\onri\s
Premiados 9 trabalhos t.c-

mcos para agricultores
e criadores

.,*, os ara. Cario* Duaru, dl*

Preior 
aerai do Departamento Na-

rí"»»l da PfOdu.iO Vegetal, JOml)
Uâjfiíio. cheio do gabinete do ml
íltuo da Agfi-ultura, Ja»» de ollvn-
EfMu»dl»lor d» DtvUio de
V*,j,5 * colonKaçâo. A. K. Maguri-
SiWrc* diretor da Divirto de lie
f,u fanuàfU Ve.euU. Alfeu Domln-
,hm diretor do Serviço Flore-tai.
CS AWKto falcão, diretor da Dl-
t.in co Material, o luslba narçan
J. diretor do Serviço de Informa-
iio Asrírola. o minlatro Apolonto
fcUr*. ilenulicou era aeu gabinete, oa
r..r,.i dos candidatoa premiado* com
ro&tooo no recente concurso de fo-
üi-Ki! orsanlrado pelo & I. A.

T»u trabalho» alô oa aegulnte*.
«tm oi rrspertivos concurrente* vi-
loriof<•.*.- *'Irrigação", de Antônio da
C,m!-.- Bayma. da D. P. P. V.; "Cul-
iu*« do Arroí", de Américo de MIran-
is nidolf; •• Máquina* Agrícola**', de
o :*r**l Cabral de Uvor; e "Cultura
io rumo*', de Carloa Barbos* de
Doura, iodas oi três. do Inatltuto de
••<(»*::nicnta;ao Agrícola; "Salsicha-
ru' <*e José nifono, da Divisão de
inspeção de Produto» de Origem Am-
mal; • Adubaçao*'. de Hené Oouvela
d» Cunha; "Crlaç8o de Suínos", de
Armando Clileffl. da Pnculdade de
Medicina Veterinária de S&o Paulo.
"Enxertla". de Oernldo Goulart da
Silveira, professor da Escola de Hor-
ttcultura '-Wenceslau Bcllo", e -Cul-
tura do Café", de João Cândido Per-
relra Filho, professor da Escola Na-
elonal rie Agronomia.

Os nove trabalhos lerâo imediata-
mente -ditados pelo Serviço de Infor-
rr.*ç'o Agrícola, pnra fornecimento
to* nossos lavradores » criadores.

Instituto da Ordem dos

RIO BI JANKIHO - DOMINGO. ÍS DB OÜTÜBIO M- .»« - PAOOU 8 -

Advogados
Reallsir-se-á 

na próxima 5.* feira.
29 de outubro corrente às 2* hora».
no Instituto da Ordem dos Advo-

cado- Brasileiros, a conferência do dr.
Ascendino da Cunha sobre "O Banco
das Nações e a Moeda Internacional".

A sessAo é pública.

Comissão Organizadora das
Conferências Financeiras

REUNIU-SE 
ontem, em sessfto ordl-

nárla, sob a presidência do sr.
Luiz Simões Lopes a Comissão Or-

ear.izariora das Conferências Flnan-
ceiras. Na ausência do sr. Olímpio Pio-
rer, os trabalhos foram secretariados
pelo sr. Afonso Almlro R. da Costa J.
Compareceram mals os srs. Francisco
Sá Filho, Oto Prazeres, Benedito Sil-
va. Vi tor da Silva Alves Filho e Ari-
lio rie Viana. Depois da leitura e
aprovação da Ata da sessfto anterior,
o *r. presidente encaminhou a sub-
comissão Executiva, para estudo, as
figcstões já apresentadas por algu-
mr.s Prefeituras, sobre o decreto-lei
n.° 2.416. Tendo sido aprovada a In-
rhisão da tese "Código Telegráfico
para os Estados e Municípios", foi
designado para relator o sr. Oto Pra-
•crês. Para o estudo das teses "Uni-
formizaçfto da Nomenclatura dos Or-
çáos Administrativos dos Estados e
Municípios", "Cadastro dos Bens Mo-
veís" e "Cadastro dos Bens Imóveis",
serão convidados, respectivamente, os
ir». Moacir Brlggs, Luclllo Brito e No-
guetra de Paula.

O sr. Arlzlo de Viana Informou o
plenário do andamento dos trabalhos
da sub-Comissão Executiva. O proje-
to de Regimento Interno, apresenta-
do pelo sr. Francisco Sá Filho, foi sub-
metido à discussão, tendo sido apro-
vado.

.0 sr. presidente, encerrando os tra-
balhos, convocou nova reunião para
o próximo sábado, dia trinta e um do
corrente.

Novas turmas para o Cursn
de Gasogênio

Mais 
22 gasogenistas acabam de ser

diplomados pela Comissão Na-
cional de Gasogênio, tendo feito o

curso nas oficinas do Departamento
Nacional de Estradas" de Rodagem.
Nesta Capital, estâo sendo preparados200 alunos, devendo o curso estar con-
cluido na primeira semana de novem-
bro. Mais 700 candidatos estão ins-fritos, para futuras turmas. Os cursos
referentes a novembro teráo Início no.-
dias 9 e 10, com o aproveitamento dc
mais 200 candidatos. Os militares,funcionários e extranutnerários da
üniao, em número de cem, estão sen-oo chamados à sede da Comissão Na-fional do Gasogênio, qualquer queseja o seu número de Inscrição, bemromo os que trabalham nos orgâosautárquicos, Alem desses, serão apro-ratados em novembro os candidatosinscritos até o número 631. Os candl-natos em apreço deverão compareceia sede da Comissão nos dias 26, 27 e«, rias 14 às 17 horas, afim de rece-°°rem os seus cartões de matrícula eapresentação.

Exposição de tinhorões no
Jardim Botânico

Continua 
aberta ao público, nohorário de funcionamento do Jar-mm Botânico, a exposição de ti-nnoroes promovida pela diretoria aoserviço Florestal ao Ministério daAgricultura. A interessante mostra™w curiosas plantas ornamentais tem5>co multe visitada.

Sociedade Brasileira
de Urologia

Realiza-se 
a. manhã, cegunda-felra.as 20.30 horas, a penúltima»ses-são

.. . "-romaria do corrente ano. da So--.caad» Brasileira de urologia.t a seguinte a ordem do dia dos
ie,p nos: -•* Par(e — votação de pa-
tiro -Rara cleic;"io dé um sórlo etc-

parte — ai "Tumor de tes-
r;-•••° . pelo proí. Pinheiro Machado
n,„„? .'.' n' "Tuberculose renal inci-
£-.n-e , pelo cir. j. P. d3 Azevedo St

-iA 5"ssêo lera logar na sede da So*n;,c;e' 
? Av- Mem d? sâ- -97 e c"«•meada a médicos e estudantes d?••¦"•í.iCina,

O RIO E AS SUAS DIVERSÕES
• 3-D€Z£MBRO: "ROSA DE ESPERANÇA" IM..
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OM ESPETÁCULO MO MAIOR CONFORTO

RDIJUJNO
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HOJE
VttPUUL \% IS IIORAR

Aa 10,30, * encantadora romé4ia
nu | «toa de a li mui PARIA RUSA

OMBRO, ARMAS!
Grifa, rmmio e PalrlolUmo

Enconatâo dr TBIXEIRA PINTO
Amaiihil — DESCANSO 

~

.• FILMEÍ METRO - GOIDH/Y» - MAYÍR •

TEATRO NFSTA CROMQUETA, V1RIATO CORRKIA, NOS
CONTA DE UM ESPETÁCULO QUE HOUVE NO
ARRAIAL DO TIJUCO. EM ISIS.

MfjÇir A E.M '•'«»•->•<» »»«» (<>Ni i:hto isi: (iitn.MAit noyaf.s,
NA CULTURA ARTÍSTICA.

OARRAtAL 

DO TIJUCO, a cidade d» Diamantina da atualidade,
foi uma dat mait Mtretiantti localldadet bratileirat. Interessante
pela imenia riqutta que lá exíilia no liculo XVIII, durante a expio-
ração dot dtamantei', interriiante pelo tttranho e dtiordenado luxo

av» aquela riqueia originava; tnteretiante pelo cosmopolitltmo de raçat que
lá exittia 4 procura da fortuna; Merettant» pelo rigor dai leit que impe-
ravam*

Havia no Tijuco coliat tuntárlat que íe ndo encontraram no rttto do
Braitl. Uma delai era o teatro.

Ndo t» vai afirmar que o histórico arratal diamantlfero tlvetti um teatro
público. Mat tinha um teatro particular.

Da história do Tijuco uma das criaturas mait curiosas é Chica da Silva.
Chica da Silva, era, ao que contam os cronlslat, uma negra fatclnadúta

que te tornara amante do detembargador João Fernandet de Oliveira, opu-
lento controlador de diamantes. Vivia ela not arrabaldet do Tijuco, num pa-
lácio maravílhoto em que realizava feitas turpreendentet. Uma das talat do
palácio era armada em forma de teatro e, por ocasião das festas, atores con-
tratados no Rio de Janeiro e na Baio renresentavam as peças de Antônio Joié
a outras do repertório do século XVIII.

Teria tido unicamente no palácio de Chica da Silva que o povo tijucano
conheceu representaçõet teatrais?

Não.
Contam as crônicas que, no ano de 1818, houve no Tijuco estrondoso es-

peiáculo teatral. O espetáculo realizou-se na noite de 28 de maio. para feste-
jar a aclamação de D. João VI e o casamento de teu filho o príncipe D. Pe-
dro, mait tarde notto primeiro imperador.

At autoridadet quiseram dar á festa um cunho popular. E mandaram le-
vantar um grande palco na praça de Santo Antônio.

A frente do tablado erguia-se um arco da ordem jônlca, coroado com as
armas do Reino Unido. O pano representava a figura da Clemência. A platéia
era a próprio praça de Santo Antônio.

Qual a peça representada? O "Salteador". Dizem que dois artistas lm-
prettlonaram fortemente o público: o que representou o papel de Capitão dos
ladrõet e o que Interpretou a figura de Camila. E' pena que haja absoluto
silêncio em derredor dos nomes desses atores.

A peça exige dois cenários. Dois cenários foram apresentados ao público.
No intervalo dansaram velhos e meninos.
Houve, na festa, uma nota curiosissima que nâo resistimos à tentação de

transferi-la ao leitor. Para obsequiar os que tomaram parte na representação
o conselheiro intendente, mandou, à sua própria custa, erguer uma barraca
e colocou na barraca uma mesa com "comes e bebes". Os atores comeram e
beberam com tanta satisfação que quiseram continuar a representar. Para a
festa acabar foi preciso o conselheiro intendente usar de certa energia.

ESTA* TERMINANDO A TEMPO-
RADA DULCINA • ODILON,

NO "REGINA"
Está terminando a temporada Dul-

clna-Odllon no "Regina". Somente
até o dia 1 de novembro o vitorioso
conjunto artístico ficará na elegante"Bolte", embarcando em seeulda na-
ra S. Paulo. E até essa data ficará am
cena a apalxonante comedia uu tirna
nl Fornarl "Sinliá Moça chorou..."
essa história delicadíssima e envol-
vente que a gente assistindo uma vez
fica namorando para sempre. Em
"Slnhá Moça chorou..." Dulclna
tem uma das suas criações mals gl-
gantescas e Odilon apresenta um tra-
balho de sensação. E secundando-os.
brilham Conchlta e Aristóteles em ad-
mlraveis papéis. Hoje, "Slnha Moça
chorou..." Irá á cena em vesperal,
às 15 horas e em "solrées" às 19,40 e
21,40 e amanhã, segunda-feira, nâo
haverá espetáculo por ser dia de des-
canço dos artistas.

TEATRO DO ESTUDANTE DO
BRASIL

Vai reaparecer brevemente, o Tea-
tro do Estudante do> Brasil, com uma
série de espetáculos em que serão re-
prisadas algumas peças de maior su-
cesso das temporadas anteriores (e
entre elas, "Dias Felizes", "Os romã-
nescos", "3.200 mts. de altitude", etc.)
e estrelada "Como quiseres" (As you
llke lt 2), de Shakespeare. A peça sha-
kespereana será apresentada na tra-
dução de Miroel Silveira e Isa Leai,
com cenários e figurinos de Osvaldo
Mota e está sendo ensaiada por Sadi
Cabral. A diretora do TEB, escritora
Maria Jacintha, organizou a tempo-
rada que se anuncia de tal modo, que
os seus espetáculos apresentarão uma
grande variedade quanto ao gênero
das peças escolhidas, dentro sempre
do critério Inicial do TEB, isto é,
apresentação de espetáculos puramen-
te artísticos. Toma parte nós espeta-
culos que brevemente realizará o
TEB, lodo o seu elenco de jovens es-
tudantes.

Os espetáculos do TEB são reall-
zados sob os auspiclos do Serviço
Nacional de Teatro.

SABOTADOR
Sob o peso de uma acusação lnfun-

dada, ameaçado de morte, ele a co-

nheceu » amou. Juntos conseguiram
defender-se contra todos as perigos, f.'
a história delicada e emocionante des-
te amor e dessas aventuras que cons-
tltue a trama principal de "Sabota-
dor" o filme da Universal que es-
treará amanha nos cinemas Plaza, As-
tória. Olinda e Ritz. A película foi
Idealizada pelo grande diretor de Re-
beca, Suspeita, Correspondente Ex-
trangeiro e outros. E" um filme onda
Robert Cummlngs tem sua grande
oportunidade, coadjuvado brilhante-
mente pela mals jovem das irrr.àa
Lane, a mulher que Alfred Hltch-
cock considera o tipo perfeito da mu-
lher americana, Priscllla Lane. O
elenco inclue nomes famosos do cine-
ma: Otto Kruger, Norman Lloyd, Al-
ma-Kruger, Alan Baxter e outros.
MARGARIDA MAX VOLTOU A
REALIZAR POR SESSÕES OS SEUS

ESPETÁCULOS
Hoje. às 15, em vesperal, e às 20 e

às 22 horas, em sessões. Margarida
Max e sua companhia represetam no"João Caetano" a revista de Freire
Junior, "Marcha, soldado!"., Amanhã
não há espetáculo por ser realizada
no teatro uma solenidade em homena-
gem ao Sr. Ministro do Trabalho. De-
pois de amanhã segue a carreira da
revista de Freire Junlor em duas ses-
soes, todas as noites.
TRÊS ESPETÁCULOS, NO TEATRO
DE BEATRIZ E OSCARITO, HOJE

Hoje, às 15, às 19,45 e às 21,45 ho-
ras, Beatriz e Oscarito representam
mais três vezes no República, "Da
guitarra ao violão", a revista de Luiz
Iglésias e Freire Junior. Amanhã em
dois espetáculos continua sua sensa-
cional "performance" no cartaz do
teatro da Av Gomes Freire, a revista
dileta do povo.

Jóias, brilhantes e cautelas —
Vendam a

CASA LEDI .
96 — OUVIDOR — 96

(Junto à Casa Nazaré)

m CULTURA ARTÍSTICA atingiu o climax de tua» rcalitaçoet titt ano,
Z± com a apre-enfaçdo de Gulomar Noraet, E' realmente extraordinário

/ \ o prettigio que detfruta a intigne arliita perante notto piiblfco. A pro-va disto eitá na espantosa afluência de etpcctadoret que acorreu á
notia principal cata de r\petáculat. Altai perionalidadet do mundo tocial
» arllttico foram admirar e aplaudir Qulomar Novaes. Dentre ot artittat
presentet podemoi registar llecket Tararei, Magdalena Tagliaferro, Eugene
Tatstline, Felícia Btumcntal, etc.

Iniciando um programa otimament» elaborado, apretentou-not a recitalli-
ta uma "Fantatia e Fuga" em ré maior de Dach, em primeira audição no
Rio. Com a minúcia e o etmero que lhe ido peciiilarei, Gulomar Novact
toube destacar todas as belezas da obra em questão, sendo oportuno talten-
tar a comunicação da artista cow o piiWico, qualidade tão rara entre at vir-
tuotet atudit, mormente se tratando duma peça de Dach. Al, ettá, tegura-
mente, uma dat excepcionais qualidadet da pianista: Transmitir ao publicooi mínimos aspectoi da tua exrcuçúo. Ot "Papillont", op. 2, da Schumann,
interpretados dum modo muito pessoal e quase diriamot "á Ia Paderevsky"
deram margem a artista paia apresentar uma belitsima tiicessúo de e/eltot,
finamente apoiados por um tempo rubalo, táo indispensável em obres fan-tatistat dessa natureza.

Na segunda parte ouvimos a Sonata op. 35, de Chopln, peça que cons-
tltue quase um privilégio da nossa pianista. A principal dificuldade inter-

Íiretativa 
dessa sonata consiste em manter o equilíbrio entre o dramátea e o

irico, tem deixar atie um deites elementos afete o outro; e isso Guiomar
Novaes realizou prodigiosamente. Na "Marcha Fúnebre", tal foi a comove-
dora e intensa interpretação emprestada, que, a assistência manteve-se como
em suspenso, completamente absorvida pelo magnetismo da comunicação
novaesneana. Tais foram as qualidades demonstradas, principalmente, no
que diz respeito à sonoridade obtida, que alguns perguntavam, mas que edl-
çâo terá eisa da Sonata de Chopin? Onde Guiomar foi buscar tanta exube-
rância? E a resposta cà está: ns efeitos conseguidos pela pianista nâo te en-
contram em edição alguma, acham-se. porem, gravados no coração dat exe-
cutantes que possuindo personalidade artística excepcional, como é o caso da
nossa patrícia, não se limitam só às pobres e imprecisas indicações dum fer-
fo, que nâo pode absolutamente traduzir toda a grandiosidade infinita do
pensamento do autor. Terminada a execução da Sonata de Chopin, o públi-co prorrompeu numa delirante aclamação, obrigando a recltallsta a compa-recer um sem número de vezes ao proscênio. Num gesto de agradecimento
foi executado cm bis o nc.cturno op. 15 n. 2, do mestre jHilonés.A terceira parte, inteiramente constituída pelos modernos, foi iniciada
pela interessante composição de Villa Lobos as "Três Marias", e que bemserviu para demonstrur a graça imaginativa da pianista, assim, como umaapurada técnica. O Vers l'Azur, de Stokovskl, apresentado pela primeira vez
ao nosso público, despertou os mais francos aplausos. O Estudo em dó sus-tenido de Scriabin, foi-nos dado de maneira altamente significativa, nâo sedeixando a artista levar por um andamento excessivamente lento, como ge-ralmente fazem certos pianistas de temperamento doentio. Este estudo denmotivo a que Guiomar Novaes mais uma vez patenteasse um equilibrado
senso poli/ônico. No Poema Trágico, tumbem de Scriabin, tivemos uma Guio-mar Novaes impctuo.ia, dramática, arrebatando a platéia pelo fulgor da suatécnica, pelo dinamismo da sua interpretação. Uma das mais estrondosas
ovações. de quantas tenho assistido, foi-lhe merecidamente tributada ao ter-mino do recital. Aqui ficam meus irrestritos parabéns à genial Guiomar No-vacs e à Cultura Artística por lão auspiciosa realização.

MOACYR MARQUES MORADO

UMA ÚNICA SESSAO TODAS AS NOITES

Aonde iremos hoje ?

CINEMA
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"ATE" QUE A MORTE NOS SE-
PARE" REALIZOU O IDEAL DE

WILLIAM A. WELLMAN !
Fazer uma película que enaltecesse

a bravura dos desbravadores do Oeste,
sem empregar, porem, correrias desen-
freadas, excesso de tiros e lutas pueris.

Este era um dos Ideais de William
A. Wellman, famoso diretor-produtor
que trabalha para os estúdios da Fa-
ramount. E eis que agora este ideal
poude ser realizado com "Até que a
morte nos separe", o emocionante dra-
ma-biografia que o Vitória, Ipanema
e América, exibirão quinta-feira pró-
xima.

O assunto da penetração do Oeste é
focalizado na tela sob um novo ângulo.
A figura central, por exemplo, é a es-
posa de um destemido pioneiro, uma
mulher desprendida e audaciosa que
tudo arrisca em-prol de uma nobre
missão, qual seja a de preparar para
as gerações futuras, a estrada que as
conduzirão ao progresso!

Para Intérpretes principais de "Até
que a morte nos separe", o diretor
William A. Weilman selecionou Bar-
bara Stanwyck, (que está admirável
em todo o filme, e verdadeiramente
assombrosa nas cenas em .que apare-
ce como uma anciã de 109 anos), Joel
Mc Crea, e Brlan Donlevy, sendo difl-
cll se dizer qual deles está mais per-
feito no desempenho que lhe foi con-
fiado.
"NAVIO COM AZAS" DRAMA-

TIZA A HISTÓRIA DA RAF
EM AÇÃO

John Clements, L°slie Banks, Jane
Baxter, Ann Todd, Basil Sydney e Ed-
ward Chapman são os principais in-
térpretes do filme "Navio com azas",
o emocionante filme de ação sobre a
Real Força Aérea inglesa que será
apresentado nos cinemas São Luiz,
Carioca e Capitólio, pela United Ar-
tists a partir de quinta-feira próxima,
O filme que foi produzido por Michaei
Balcon e dirigido por Sergei Nolban-
dov é repleto de emoções eletrlzantes

e ações fortíssimas e a maioria de suas
sensacionais cenas foram tomadas a
bordo com o famoso porta-aviões "Ark
Royal".

A despeito dos elementos lumlna-
res dessa película, o "Ark Royal" —
aquele portento de poderio, aquela be-
leza dos mares — surge-nos como as-
tro de primeira grandeza. Uma das
mais fascinantes, espetaculares e
sensacionais cenas Jamais filmadas
para a tela. mostra-nòs esse porta-aviões navegar através de um Inferno
de bombas e estilhaços, seu "deck"
incendiando devido à uma bomba inl-
mlga, com seus aviões subindo e des-
cendo a despeito das chamas. Outras
cenas tremendas mostram-nos o tor-
pedeamento aéreo dos navios do eixo, e
o ataque em vôo baixo de um porto
grego, e o herói do filme fazendo de
seu avião uma salada sobre um outro
Inimigo voando ambos de encontro a
um açude que se arrebenta, dizimando
»s divisões blindadas do Inimigo pron-tas para um contra-ataque.

Roy Kellino um dos melhores "ca-
meramen" ingleses viajou no "Ark
Royal" em serviço de guerra durante
três meses, filmando cerca de cem mil
pés de filme que foram usados em"Navio com azas". Essas cenas são
repletas de um realismo espetacular
e autêntico e já teem emocionado
milhares de "fans" dando-lhe a pri-melra visão real de como um porta-aviões opera em ação de guerra. As
incríveis façanhas da arma aérea in-
glesa estão fielmente Ilustradas em"Navio com azas", e o filme patenteiao quanto a Inglaterra domina os ma-
res e os ares. "Navio com azas" é uma
película dedicada aos aviadores quelutam pela causa das Nações Unidas.

Tootroí
MUNICIPAL — "Mm», niillerny". *¦>

14 hora*.
CARI.OS GOMES - "Marli >.,.-.-,.

cha", ât 19. • 20,30 hora*.
UINastico — "Ombro, armai!", 4a

13 • 30,30 hora».
JOÃO CAKTANO — "Marcha, aolda»

do", âi 13. 30 t 33 hora».
iu riu i" — "Hoje tem marmelada".

âa 13. :¦!¦¦' a 31.43 hurai.
HKfílNA -• v-.i .. ,,...., chorou...".

àt 13. i•• <¦¦ e 31.43 horas.
RKPulll.lCA — "Da cullarra ao .:¦••

Uo". ái 13. 19.43 e 21,43 horai.
RIVAL — "A flor da família", At

13. 20 e 23 liorat.
SKIIRAI.OR — ' 1.-.. .litdadol". li 13. 20

« 23 hoiai.
Cinemas — Cincl.indio

CAPITÓLIO - "Quatro lllhoi" (Imp.
até 14 anoi).

IMPÍIUO — "Serenata da Brnadway".
METRO-PASSEIO - "Clume n.1o t pe.

cado".
ODKON — "Ilnnofulti-IO".
PATHE* — "O crime do illenclo".
PLAZA — "EtquadrAo de âgulat".
REX — "Brumm".
VITÓRIA — "Gloriou vitória".

Centro
CENTENÁRIO — "ruga" (Imp. at* 14

anoi).
CINEAC-TRIANON - Noticiai nacio-

nais e estrangeirai.
COLONIAL — "Alô amlíojl" e "Inl-

to lecreío",
D. PEDRO — "Patrulha da madruga»

da" ilinp. até 10 anos) e "Loura de Sin-
gapura".ELDORADO — "Hotel doi Acuiadoi"
(Imp, nté 10 .iiki-i.

FLORIANO — ."ôdlo no coraç3o"
(Imp. até 14 ano») e "Cow boy do Te-
xas" llmp. até 10 anos).

GUARANt — "Floresta encantada" e"Uma voz nas trevas" (Imp. até 14 anos).
IDEAL — "Fúria no céu" (Imp. ate

10 anos).
ÍRIS — "Cela fatal" (Imp. até 10

anos) e "Contrastes humanos".
LAPA — "Teu nome é palxiio" e "Cl-

vlllz.içâo e scrtíio".
MEM DE SA', — "Casa Maluca".
METRÓPOLE — "Estranho recurso" e"Invasflo" (imp. alé 14 anos).
MODERNO — "Náufragos" (Imp. até

10 anos) e "Anjos do castelo misterioso"
(Imp. até 14 anos).

ÓPERA — "Cavalgada de melodias" •"Galopando ao vento".
PARISIENSE — "Terra amaldiçoada".
POPULAR — "Rasputln" (imp. até

15 anos) e "O rei do terror".
PRIMOR — "A vida assim 4 melhor"

e "Paraíso dos bandoleiros".
RIO BRANCO — "Mortos que matam"

(imp. até 10 anos) e "Oa homem de ml-
nha vida".

S. JOSÉ' — "Vendaval de palxoei"
(Imp. até 10 anos).

Bairros
AMÉRICA — "Gloriosa vitória",
AMERICANO — "O lobo do, mar"

(Imp. até 14 anos).
APOLO — "Como era verde o meu

vale (Imp. até 10 anos).
ASTÔRIA — "EsquadrSo de águias".
AVENIDA — "Flores do pó".
BANDEIRA — "Com qual dos dois?"
BEIJA-FLOR — "O rei da selva" (Imp.

até 10 anos) e "Princeza Tan Tan"
CARIOCA — "Quatro filhos" (Imp. até

14 anos).
CATUMBÍ — "Que papal nSo saiba" a"Regimento heróico".
EDISON — "O filho de Tarzan".
GRAJAU' — "Pernas provocantes".
GUANABARA — "Com qual dos

dois?" - ¦ ¦
IPA|IEMA — "Gloriosa vitória"..
HADOCK LOBO — "Não te fies nas

mulheres" c "Forja de bravos". *
JOVIAL — "Num corpo de mulher" t"O leão tem azas" (imp. até 10 anos).
MADUREIRA — "O homem que qulz

matar Hitler" (imp. até 14 anos).
MARACANÃ — "Hotel, dos acusados"

(Imp. até 10 anos).
MASCOTE — "Cavalgada de melodias"

e "Forrobodó em alto mar".
MEIER — "Caravana de ouro" e "A

sombra da morte" (Imp. até 10 anos).
METRO-COPACABANA — "A mulher

do dia". j
METRO-TIJUCA — "A mulher do
dia". •

MODELO — "Contrastes humanos" •"Cowboy do Texas" (imp. até 10 anos).
OLINDA — "Esquadrão de águias".'
PALACIO-VITÓRIA — "Trem da

luxo" e "As jóias do imperador" (imp.
até 10 anos).

PIEDADE — "O filho de Tarzan". ,

PIRAJA — "St VOC» ' ¦- •-.-••".
POLITEAMA — "Lua nova".«.-• im i:;'i - "ôdlo na coração (Imp.

•té 14 «noii.
RIT/. — "EMjuadrío de Aiulat"..
ROXJ — "Quando morta o dia" (Imp.

até 10 anoil.
8. CRISTÓVÃO - "O homem qua

qulz matar Hitler" (Imp. ata 14 anoi).
8. LUIZ — "Quatro filhot".
TIJUCA - "A mm úw Rotichild" •"Tré« capacetei da aço" tlmp. até 10

•noa).
VKLO — "O lobo do mar" (Imp. «'«

14 «nn»),
VILA l/.\H!!. — "Com qual dos

dois".
Música

Rrx — nri-iifotra Slnlonlra nrullrlra.
sob • regência dc Eleazar de Carvalho,
â.i 10 horai.

Turfe
Ser,1 corrido, no Hipódromo da Gâ-

vca, o "Grande Criterium", Taça Lintu
de Paula Machado".

Rcali*.i-se. cm Jacarcpagua.- o con»
curió hípico de hoje.

Remo
A Federação Metropolitana do Remo

fará realizar, ii fi horai. na Lagoa Ro-
drigo de Freitas, o Campeonato Cario»
ca.

-4

PARA
SEUS
FILHOS

MIRIM

revista infantil, qus está
publicando páginas do Pro»
grama Escolar, organira-

das por Técnicos da - >
Educação.

Passou a oportunidade da 2."
frente •••'¦¦'-

- DEVONPORT, 24 (U. P.) —- TJr-
gente — O ex-mlnisto da Guerra sr.
Hore Bellsha declarou hoje nesta cl-
dade que passou a oportunidade do
abrir a segunda írente na Europa
em 1942.
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UM GRANDE ROMANCE NO METRO-PASSEIO. QUINTA-FEIRA — Do
romance de Marquand, "II. M. Pulham" — a Metro-Goldioyn-Mayer fez uma
vibrante versão dirigida per King Viãor que o Metro-Passeio estreará quinta-
feira próxima com o titulo "Sol de Outono", com Hcây Lamarr, Robert Young
f. Ruth Hussey nos principais papéis. No clichê vemos Rtíbsrt Young e Hcdi,
Lamarr numa cena, desse romance muito humano e forte. Tcdo? os críticos
exaltaram o trabalho de. Hedy Lamarr como Marvin Myles, "o tipo da mulher

que os homens não podem esquecer"...

Programa de hoje da Rádio
Nacional

7.00 — Músicas variadas em gra-
vações. 10.00 — Palestra Médica,
pelo dr. Costa Leite. .Oferta/de Bu-
coiodina. 10.15 — Programa Luis Vas-
saio, abertura pelos Namorados da
Lua. 10.35 — Lidla de Alencar em
músicas regionais. 10.50 — Cortina
Musical do Park Royal. 10.55 — As
Três Garotas do "Barulho, 

novela-
charge de Victor Costa e Florlano
Falssal; com Zezé Fonseca, Isis de OU-
veira, Yara Sales, Alda Verona, Salnt
Clair Lopes e Luis Tito. Oferta da
Mobiliária Federal Ltda. 11.25 —
Jaime Brito com regional. 11.40 —
Paulo Serrano com orquestra. 11.55

Violeta Cavalcante com regional
12.10 — Namorados da Lua. 12.25 —
Albertlnho Fortuna com orquestra.
12.40 — Marilla Batista com regional.
12.55 — Repórter Esso. 13.05 — Cor-
tina Musical do Park Rocal. 13.10

Policial Vassalo, de Amaral Gur-
gel, com o "cast" do Teatro em Casa.
Oferta do Depósito de Retalhos.
13.40 — Nuno Roland com orquestra.
13.55 — Cortina Musical do Park
Royal. 14.00 — Hora do Pato. gran-
de programa de auditório com Heber.
de Boscoli. Oferta do "O Dragão".
15.00 — Alb?rtino Fortuna com or-
questra. 15.15 — Encerramento do
programa Luis Vassalo. 15.20 — Re-
portagem Esportiva, com Gagliarr->
Netto. tran-mitindo o encontro entre
as equipes: Brasileiros x Platinas, dl

(Conclue na 14.- pág-)

0 ENCERRAMENTO DA "SEMANA DA ASA" NA URCA
NOVO SUCESSO DE "VEM ALVORADA!", tNUMA FESTA DE MARCANTE

EXPRESSÃO SOCIAL

Encerrando as festividades da "Semana da
ram-se no "grill" da Urca, para um jantar de 

"gala

A festa, como facilmente se depreende,
são social e contou com a presença de numerosos
ve altas autoridades civis e militares e elementos

O ambiente em que transcorreu o notável
coração a estilo com pequenos aviões floridos em
um autêntico cardápio "à aviação" .

Juntando, ao brilho desse acontecimento
apresentou, marcando novo triunfo, o belíssimo es
sua atual temporada com a participação de Rosi
e Antônio de Córdoba, Alvarenga e Ranchinho,
thos, etc.

Asa", os nossos pilotos civis e militares reuni-
e cordialidade. . . .

constituiu um acontecimento de relevante èxpres-
convidados e personalidades de destaque, inclusi-
da F. A. B.
"meeting'" de elegância, apresentava invulgar ds-
todas as mesas e, alem disso, o jantar constou ds

mundano um esplendor artístico a altura, a Urco
petáculo 

"Vem Alvorada" 'e outras atração da
na de Rimini, Madeleine Rosay, Mariquita Fipres
Comitre, Lourdinha Bitencourt e Margareth Lan*

í\9
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Trabalho e Assistência Social
•»« JUSTIÇA DO
v, TRABALHO
-.»• CONSELHO REGIONAL DO

TRABALHO
Pauta para tminha; — Banco do

Brmil 8. A. contra Milton Campeã
UmbUMlro. — Francisco Pau Fer*
reira da Silva contra Companhia T#x*
tll SSo Lulí. — BmIIIo da Coata ron*
tra Companhia de Cnrria, Lua * For*
ja do Blo de Janeiro. — 8. Inocfn-
cio Qouvea (.ontra Estrada de Ferro
Vltórla-Mlnat. Fibrlca Ipú 8. A.
contra Frederico Alvea Klein. — 811-
va Soarea & Cia. contra Arllndo Al-
ve* Ferreira * outros.

1.» JUNTA DE CONCILIAÇÃO E
JULGAMENTO

PtuU para amanha: — José Mar-
Una da sil.a contra Oliveira Lima is
Cia. Ltda. — Maria de Lourdet Bar-
ros contra Cia. de CUanos Bom»
Cruí. — Naslla Telxelr» dt »llv» cor..
tra Fibrlca de Bolm Braali — M«-
noel Rocha contra Osvaldo Medeltoi.
— Jofto Santa Rita contra Caldeiras

ti 
Pereira. — Mario Machado du

antos contra Silva Pedroza & Cia. —
Jofto Artur Domlmrues contra Luis
Fossa*!. — Anacleto dos Anjos Oo-
mes contra Principal Restaurante.
"t* JUNTA DE CONCILIAÇÃO E

JULGAMENTO
> Paula para amanhft:. — Eullno
Ooncalves Marinho contra 8. Fra-
grlll As Cia. Ltda. — Jofto Flde'.ls
contra D. Mendes. — Jaime Chama-
vitz contra Edmundo Dejan. — I*-
vandarla Alva Ltda. contra Joaquim
Eitcves Pereira. — Cia. Ferro Carril'dp Jardim Botânico contra Nonato
Antônio Martins — Passo Domingos
dos Santos centra Carlos Salvador
Bastos Nogueira. — Manuel Macha-
do contra Tinturaria Santa Helena.

3' JUNTA DE CONCILIAÇÃO E
JULGAMENTO

O preglo do Sindicato dói Encerrada! BI inscrições pnra

Pauta par» amiwihS: — Floriano
•Henrique das Santas contra Robe<pi-
erre Rodrigues Santos. — Jofto Au-
gusto do Amaral contra Empresa Via*
çao Vitória L»ria. — José Carlos de
Souza contra ATalataria Estrela D'A'»
va. — Arsindo Gonçalves Batista
centra Cia. de Carris, Luz e Força
do Rio de Janeiro. — José Sebastião
'Carrilho contra Cia. de Carris, Luz
¦e' Força do Rio de Janeiro. — Be-•inicio Cornéllo dos Santas contui Pa-
daria Marques cie Olinda.

4» JUNTA DE CONCILIAÇÃO E
JULGAMENTO

Pauta paia amanhft: — José A. de'Souza contra Edifício Balmar Ltda.
Antônio Ribeiro Chaves contra Ma-

nuel J. de Morais Rego. — Osvaldo
H. Tomazim contra Empresa Limpa-
dora Brasileira. — Antônio Ajtrs ha-

/.mes contra Massas Alimentícias Co-
-•lombo. — Antenor Mesquita cot.m-'Club de Regatas F'amengo. — Silo-" mão Medetras de Figueiredo contra" 

JTrancisco Mala <t Cia. — Antônio
..Ferreira contra Fernando Grael. —
-Francisco N. Pessoa contra J. da Sil-

va Cardoso Ltda. — Robcrt Dreifus
.centra Valdemar da Costa Reis. —

..Cia. de Carris. Luz e Força do Ri3
de Janeiro contra Maximlllan Klein.

José dos Santos contra Sanches &
Silva. — An;õnlo R. dos Santos con-" tra Ribeiro & Nunes. — Antônio da"'Cunha contra Fábrica de Vidra-; e
Cristais do Brasil. — Raimundo H.
Renaud contra Sociedade de Inter-
cambio Mercantil Argentlno-Brasilel-
ra. — José F. Mota contra Antô-

, nlo Pinto. — Valdir Pinto Mamedo"... 
contra Viação Santa Helena.
'5» JUNTA DE CONCILIAÇÃO E'"'';' JULGAMENTO

AVi-

Pauta para amanhã: — Valderedo", Rosemberg Albuquerque contra Cia';' Deodoro Industrial. — Maria Cristi-
lia de Souza contra Luiz Simões Cor-
rea. — Danilo Jasé Gonçalves con-
tra Gondar Ribeiro & Cia. — Fran-
cisco José Valente contra De Pito
& Braga Ltd.—João P. Gomes con-'.tra Julia Antunes da Cruz. — Amê-

. .rico Gagliardl contra Restaurants
West Point. — Pedro Braga contra

-Otávio Gomes. — José Augusto con-¦trar Cia. de Carris, Luz e Força do'Rio de Janeiro Ltda.
.EXPEDIENTE DO DISTRIBUIDOR
.".Américo Washington Favilla Nunes

Foram distribuídos, ontem, os se-
guintes processos:

A Ia Junta — José Máximo contra
Restaurante Castelo de Ouro. Aviso

..prévio e salários. — Inez do Oliveira
I contra Pensão Catete. Salários re-tidos.
... A J' Junta — José Bastos conrra
.Manuel Rodrigues Costa. Aviso prévio.;. ¦>»«—- Miguel Falconi contra F. Ca-
nela.

A 3S Junta. -- Fernando Augusto
dos Reis contra J. Lucena <Ss Cia.

. Ltda. Férias. — Finvão Cherem con--.tra I'.. Viana. Dispensa sem Jutta•causa, aviso prévio e íénas.'" 'A 4" Junta — Adalberto Pereira de
]Araújo Frazão contra Tecelagem Ti-
Jucá Ltda. Dispensa sem just.-. cr.u-

,isa, aviso prévio e salários — Banco
Brasileiro do Comércio S. A. contra
Carlos da Cruz Azevedo. Inquérito.

A 5a Junta — Armando Foguocni"contra Sociedade Marmifent Brasilei-ra Ltda. Férias. — Vigusto da Sil-'vá Pereira contra Cia. Ahiàttieá Pau-¦'•lista (Filial). Férias.
„_A 6a Junta — Carlos Mesquita con-

tra Reis, Filho & Cia. Iiidentíiçóes,
férias em parte e difeernça de sala-
rios. — Pedro Gouvea contra Cia.

, Progresso Industrial Biaslieia. Sus-
pensão.
1 Campanha Nacional de Pre*

ts,nt venção de Acidentes
-(*ic!A batalha da produção, hoje, du-
.„ jante a guerra, na fórmula presiden-
...ciai, precisa preencher os claros da

Importação e fabricar, em quantlda-
des exportáveis, o que apenas bastava"'ao consumo interno. O Brasil não°"tem, feMzmente, a sua produção diml-'"nuida pMas greves, mas a tem muitas"Vezes mais pelas incapacldades tem-
porárias trazidas pelos acidentes do

;S Trabalho.
..... Sô em 1940, foram acidentados cer-

ca de 100.000 trabalhadores nacionais
e foram perdidos 151.734 dias de oro-

. dução operária, com grave prejuízo
para a economia nacional.• O ministro do Trabalho. Indústria•¦"¦•¦"e Comércio não pode permanecer in-
diferenie a essa situação calamitosa""é o sr. ministro Marcondes Filho, a 6
de agosto próximo passado, lançou,
para tocio o Brasil, as bases da Cam-
panha Nacional de Frevenção de Ata-
cintes, seguidas ascra de uma iarga'""série de conselhos educativos que se-
rão distribuídos por todos os jornais--• e- estações de rádio do Brasil. _

Corretoret de Imóveis
A propósito da fundação do Pregão

Imobitlftrlo. 8. Excla o flr, MlnUtro do
Trabalho dlriflu-ae ao presidente do
Hindlcato doa Corretores da Imóvel*
noa vfciititt»» tu mo*: "Ao ar. Milton
Ferreira dt Carvalho, tenho o prater
de agradecer a comunicação da haver
aldo fundado por este Sindicato o Pre*
cio Imobiliário, destinado a imprimir
tiivipiina t eficiência na* traiuaçôei
imobiliáriav ia» Alexandre Marcondes
Filho, Minutro do Trabalho, Indúi*
Iria « Comércio".

Aquela org&o dt classt tem recebido
ainda numerosos telesramet dentre oa
quais te destacam pela aua expressl*
vldtdt dua 8n. Fausto Alvim, prtsl*
dente do I.A.P.O., Carlot Lua, prt-
tldtnlt da Caixa Econômica, Major
Coelho dot Relt, Diretor do D.I.P..
Adherbnl Novtlt, presidente do I. A.
P. B., Homero Mesquita, presidente do
I.A.P.M., Antônio Ferreira Filho,
presidente da I.A.P.E., tr. Antônio
Macuco Vasconcelos, presidente do
Sindicato dot Corretor*! de Imóvelt
de B. Paulo. Diretoria do Pregfto Imo*
blllário de 8. Paulo. Francisco Ferraz,
Jofto Oomes Azevedo, Paulo Souza.

As avaliações de imóveis
A Diretoria das Rendas Internas

«caba de tomar uma resoluçfto de alta
Importância, definindo o que te deve
entender por "avaliação oficial". Com
efeito, em comunicado distribuído à
Imprensa, Informa que considera-se"avaliação oficial" a que for feita por"sindicato de corretores de Imóvel»,
repartição arrecadadora ou por via
Judicial".

Releva notar, na Importante declsfto,
o Justo pspel que os sindicatos dos
corretores de Imóveis devem desempe-
nhar. como orgAos especializados na
matéria, a proceder a avaliação de
propriedades e bens Imobiliários.

Ao consagrar tal principio as mais
altas autoridades do pais imprimem
um cunho de maior responsabilidade
à funções que requerem conheclmen-
tos técnicos, demonstrando, assim.
perfeita compreensfto do assunto".

a locaçlo de casas do l.A.P.l»,
no Realengo

iv. ¦!.!.:•» m trintt dias da praia prt-
viamime *itar>eleri4o, foram tncerracJat,
no intlituto d* Ar*-í-ii'»!¦ ¦¦!'» t i'»!-»'ei
(ln> Il I-..IÜIÍ!. - ai i-.:: :l-.-'t |.'> Pt
aunriadoa dn imui ¦•¦• Inieremrtni na
:.,.,.. dai . «- = > qut o I. A. P ,1.• ..,»> ..... no lletlanto, SHt Iniattua*
doa foram, naquela período. • •>¦¦,:>
not ...•¦» de mM-rit»o. aerufo apreten*
ladai i tti pronnitai de Intacto, -, »
«atilo tendo devldamrnte ettudadtt. or«
t*nuando»»e a luta d* etai»lficecao, qut
devera ter publicada not prlmelroí diat
de novembro próximo, Todo* ot rtndl*
detni terto rhamadot por farta, nt •¦»•
dem da lltia em flalwratfto, pert prece*
derem à etrolht dot Imóveis.

Como te aabe. et ratai tfort oftreel*
dai â locaçSo. no ftnlcneo. »«» tm nú*
mero de 1.400. tndat com irutelatflea con*
fortaveli • hielénlrai, Oa teut alueuéii
variam entre lisa a MSI, para oi alto*
eladot do Instituto, Afora, eneerrtdat ai
IntcrlçflM para ot atincladoi do I. A.
P. I.. ettft aberto o período de Inicn-Ao
doe nlo tttorladnt, mo é, de qualtqurr
petioat Intrrruadai em tluiar ti refe*
rldat caiat, procodr-ndo-te ao receblmen*
to de propottat, tlt o limite de :¦«>. parit Incaçln dai retlrttnelai que ie tnrnt*
rem dlipontveli em vlrtud*. dr drtltién*
cia d» «v .cn.li,« A convocaçto dni nlo
aitocladoi para encolha da caia far*te»t
na ordem m-.,i..-.i da apretenteclo dn
propodii. Um detalhe Importante 4 o
que dlt reipelto ao atuiuel: t pemoanAo awoclede do Imtltuto paeart alumel
mali elevado que o qu» * cobrado doiiMocladoi, variando rie ISISSOO a 2I8S3O0.em relaçfln ao vnlor locatlvo rtoi Imoveli.Oi poitoi de Imcrlçto enr.tlniiam fun-clonsnrio, agora n/irj ni n.lo a<*ncladm,na Carteira Imohllllrla do Imtltuto, Iavenida Almirante narro*o. 71. tírreo;n» lub-netncla. a rim Barllo de Isuateml,IJ*K (Praça da Bandeira|: e no Etcrt*tórlo de Obrai, no Realengo. A rua Ma*rerhal Inicio. Hettt encrltorln. o* lnte*rejjadni «Sn atrndlrtns diariamente, In*rlutlvi ao* (fnmlngn*.

Uctavio Simões narbosa
ADVOGADO

Questòe* trabalhlitat
Ourider. 68-2.' andar - T«l. «-M«0c*;nedlent* ,!-.« 17 t« IR hnr««
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EM TODAS
AS /ríÕ>AS

INDISPENSÁVEIS EM TODOS OS LARES

Rua 7 de Setembro, 209 • Tel. 43-4131

SOFÁ-CAMA DRAGO
Solução do pequeno espaço

- Rua do Carteie, 141 - Tel. 25-5812

D. A. S. P.

NA ARTERIO-
". «CLERO»"

VIUVAS, VELHOS E
MOÇOS DOENTES

Procurem teui direito* nos Instltu-
tm e Caixa*. Ventura Bezerra da Sil-
va trata e informa. Dai 8 Ai 18 horas,
diariamente. Domingos e feriados, das
8 As 14 horar. Rua Santa Luzia, 370 -
Junto A Santa Casa. Telefone 42-988»

ESC. TÉC. DE ADVOCACIA
ESPECIALIZADA

Legislaçio Trabalhista
ATTILIO GORINI SOBRINHO

Advogado
Av. Alm. Barroso, 72-8.". sala 802

Ed. Plaui Tel 42-9286

Cidade Jardim Laranjeiras
A Comp. Aliança Industrial vende ótimos lotes nerte apra-

sivel bairro de c'ima salubérrimo, a preços convidativos, a vista
ou a longo praxo. Procure seus proprietários, à Av. Rio Branco n.°
120, 7.8 and. — sala 732 — Tel. 42-6030.

roxatraioi e trovas em
REALIZAÇÃO — Aulttent» do rc-
toai — a Parte III da prova atra
Identificada emnnhâ, àa II horas.
Oe Iniereiiedoa terlo vlitt du mei-
mu, daa It Aa 1S.S0 hnrae. — Atais-
imite de ¦ric..-A.> — A Vnrxt II da pro-
va aerA Identificada Ae 17 horaa d»
dla :*, unianhA. Oe InteresiMdna te-
>¦•"•¦• vista daa provai, no meanto dla.
•li» II Ae IR,An horaa, A Parte III
s-i-.\ reallr.Mda nn dla !S, At 19.30
horaa, na DtvliAn de SeleçAo. 8o po-
.!*»!*¦'. prevtar eata ptrte os cândida-
toa o,iii» obtiverem nota Igual ou eu-
perlor a »»*•• nis pontos n;i Parte 11.
Hi-oil-in — Para a prova de hablll-
tácito seri» chamtdoa oe candidato*
abaixo Aa 1,30 horas, na Faculdade
de OdontolnglR, Avenida Pasteur,
438. Amanha, dla 2« na. 10 — 37 —
12 — 25 — 40; Quarta-feira, dlt 28

ns. 42 — 43 — 44 — 45 — 54;
Sexta-feira, dla 30 — na. 7 — J0 —
55 — 107 — 146 — 302: (.unriln-.-l-
vil — Hüo convldidoa a comparecer,
de ac-ordn com o horArio da eacalu
ali.iivo, oe candidatos habilitado* nn*.
1MO-..T. Intelectuais, no local de Ine-
c-ri',ão, dia 2? do corrente, quint:.-
feira, afim de preencherem ae ficha*
da prova de investigação Social: —
As 11 horas candidatos de 1 a 141:
Aa 12 horas, candidatos dc 143 a 212;
A* 13 horas candldalna de 215 a 2S0;
Ae 14 horaa, i-andiiUlns de 281 a 330;
As !S horas candidatos de 337 a 497:
A* 17 horas, candidatos de 499 a 554;

Ill.ipelur — Serviço Florestal —
As provas terão realizadas de acordo
com a segnlnt*) escala: Parte I -
Ho.le, As R horas, na Divisão de Re-
leção; rarte 111 — dla 27, A* 8 ho-
ras, nn Divisão de Seleção. I.nboi-a-
toristn — IX — do Serviço Xacio-
nal da Lepra ,-ei-A identificaria a Par-
te I dn prova amanhã, As 13.31) ho-
ras. Os interessados lerâo vista no
mesmo dia, rias 18 A» IX,3o ho-
ras. O "Diário Oficial" do ontem pu-
bllcoil n resultado da Parte II. Ln-
liorntorlstn-nuxlliar Vil — do insll-
luto Nacional do Cinema Educativo

O "DiArio odcltl" dt ontem pu-bllcou o resultado gerei dt prova.Oflrlol poiitl teleg-rAtico — A defesa
ortl dt Monofrrtria etrl Iniciada no
dla 7 de novembro, devendo ot etn*
dldatot residente* not Bttadna clit*
¦tr t eita capital até o dla 8 dn
mesmo mAi. Redtlnr XIV — D.I.P.—• O DiArio oficial de tmenhi pu*
Mlcarl o reaultado da Parte I dt
prOVt'. 'Iccnolosl-ís-nuilllar — P.H.

201 — O re.nillsdo da rarte I
da prova ser* publicado no "DIArlo
Oficial de amanhã. A Parte II aerA
rer.llr.adn, nmanhl, Aa 8 horas, uo
Instituto Nacional de Tecnologia.
(Avenida Venesuela, II). Tccnolo-
KistA-enxlllnr XVI — P.H. 191 —
O "DiArio Oficial" de ontem publl.
cou o resultado da Parte I da prova.
Servente — Hospital Artur Bernar-
de* — A Parte II eerA realizada no
lloupltal Artur Bernardea (Avenida
Rul Barbuse, 7C2), no dla 27, ha 14
horaa. Transferência pnra a carreira
de Kiscnl ile plnntns Têxteis. (Proc.
2.399/38). O candidato Joaé da Pe-
nha Filho devera, comparecer na Sec«
ção'de Plantas Têxteis do Instituto
de Experimentação Agrícola, As 9
horas do dla 2 7, para a realiznçãn da
prova prAtlca oral.

INSCRIÇÕES A SKRKM ABKRTAH
Lnlmrntorisfa do Hospital C.n\-

trai da Marinha — A Inscrição fica-
ra. aberta a partir rio dla 27 'e ee
encerrará Aa 17 horas do dla 18 de
novembro próximo. S6 poderão In-
crever.se candidatos do sexo mas-
eullno maiores de 18 e menores de
35 anos.

INSCRIÇÕES ABERTAS —» Auxl-
liar e praticante de escritório dc
.'unlipter Ministério — permanente.
Desenhista do Arsenal da Ilha das
Cobras, at* o dla 27: Laboratorlsta
da Escola Nacional de Belae Artes,
até o dla 3-; Telccraflstn e telegTafh-
in-aiulllar do Departamento doe
Correios e Telégrafos, até o dla 4 de
novembro: Laboratorlsta dn Divisão
do Pessoal dn Ministério da Justiça,
até o dla 7 de novembro.

0 almoço oferecido ao ministro
Parra Perez pelo governo paulista

PARTE PARA BUENOS AIRES O CHANCELER
VENEZUELANO
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Aspecto feito durante o almoço oferecido ao chanceler Parra Pértt

COMO munü n GUERRA!
— 0 que podem fazer os que náo estão
incorporados às forças armadas — no seu
próprio interesse e para alcançar a vitória:

ALIMENTE-SE BEM • Leite, mem-
leiga. ovos. peixe, carne, queijo,
leilão, ervilhas, frutas, legumes, pão— são a CHAVE da boa alimenta-
cão Slrva-ie moderadamente, dèt-
sei alimentos. Coma Irei vozei
ao dia.

CUIDE DA SUA HIGIENE • Banhe-*,
com Irequéncia Não economize sa-
bâo, mas Irale de poupai gás toman-
do banho d» chuveiro em vez de
Imerião Mantenha sempre limpas
as mãos. a roupa, as camas e a casa
Respire ar Iresco e aproveite a luz
benéfica do íol Beba muita água.

REGULARIZE SEUS PASSEIOS - Se
V. não tem as obrigações de um
emprego, não viaje am ãnlbus e
bondei nas heras de maior movi»
mento. Deixe o teu lugar para os
que necessitam viajar, colaborando
assim na solução do problema de
trafega.

6^-^Mm^:^ TELEFONE MENOS Não aelxe que
que uUlizem seu telefone eom
conversai irivolai ¦ Inúteis. O
listema telefônico eitá lobrecarre-
gado de serviço • com o embargo
de materiais para o aumento dai
eilacôes automállcai, a situação
vai peiorar ainda mais.

DURMA BASTANTE • Regularidade
no ssno i o essencial para a saúde.
Sone e repouso perdidos, lamais se
recuperam. Faca tudo dentre de
uu horário Não ande depressa
depois do almoce e do lanlar Deite
e levante á hora certa. .

ECONOMIZE GAS • Lembre-se que
o gái é ieilo de earvãe eula entre-
ga depende de transporte marítimo.
O radonamenle de gái A uma
medida de guerra. Conservai gái
paro derreter e eixo. é uma lorma
ladia de patriotismo.

DIVIRTA-SE DIARIAMENTE • Brin-
qu*£ com teui filhos, visite seus
crmigoi, dé passeios a pé, laea
sempre alguma eolsa que o distraia
do teu trabalhe físico * mental
Trabalhai multo e divertir-se pouco,
.não A aconselhável para a iaúde.

áfe'*
PROTEJA SEU SISTEMA NERVOSO •
Ilumine bem sua casa, ieu escritório
e sua loja. Exija lui abundante nas
escolas freqüentadas por seus Hlsoi.
A Iluminação deficiente estraga o
?lata, irrita oi nervo* * inutiliza ai
energias doi que querem tomai
parle no «ilôrco de guerra.

CONSULTE SED MÉDICO • Se um
automóvel exige uma levisãc de
eeis em ieli meses, e eorpo humane
necessita ainda de maiores cuida-
do* Oi medicai, hoie em diá. sabem
evitar muitas doenças, tanto de
adultoi quanto de crianças Náo
eeja um pèso-morto para o pátria.

*******
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SAO PAULO, 24 (Da Sucursal de
A MANHA) — Reai:zcu-&e hoje, às
13 horas, no salfto de festas do Au-
tomovel Clube o almoço oferecido no
ministro Cnracclolo Parra Perez pelo
secretário da Justiça do Estado, sr.
Abelardo Cezar Vergueiro.

Nesse almoço tomaram parte os
distintos componentes da comitiva
do chanceler vsneiuclanc. srs. Jullo
Sardl, embaixador da Venezuela no
Brasil; senador Jullo Medlna; sr. Vi-
cente Grisanti; Ue. cel. Esteban
Chalband Carlona; srs. Eduardo Pia-
za e Jullo Alfredo La Rasa; ministro
Roberto de Arruda Botelho e o coro-
nei. Ângelo Mendes de Moraes.

Participaram, tambem, do agape,
os srs. Altino Arantes, presidente da
Acacdemia Paulista de Letras; de-
gembargador Manuel Carlos de Fi-
gueredo Ferraz, presidente do Tri-
bunal de Apelação; prof. Jorge Ame-
ricano, reitor da Universidade de São
Paulo: prof. Francisco Morato; sr.
Benedito da Costa Neto, procura-
dor geral do Estado; escritor Gul-
lherme de Almeida; prof. Cândido
Mota Filho, diretor geral do Depar-
tamento Estadual de Imprensa e Pro-
paganda;. prof. Flaminlo Favcro; de-
sembargndor Costa Manso: prof. Noé
Azevedo e o sr. Nicolau Mário Cen-
tola.

No final do almoço, que decorreu
num ambiente de distinção e cordit-
lidade, o sr. Abelardo César Verguei-
ro, secretário de Justiça, saudou, em
improviso,- o chanceler Parra Perez,
acentuando que o fazia em nome do
interventor Fernando Costa, e do Oo-
verno de Sâo Paulo,

Referinrío-se à honra que SSo Pau-
lo tinha em receber a grata visita do
ilustre ministro e seus distintos com-
panhelros de missão, ressaltou os la-
ços de amizade que prendem a Ve-
nezuela ao' Brasil, para cujo estrel-
tamento de relações vinha contri-
buindo a política de confraterniza-
ção dos povos da América, dirigida
pelo presidente Getullo Vargas.

Destacou, depois, o papel que o pro-
gressista pais amigo está desempe-
nhando. com brilho, no cenário con-
tinental."

Concluindo seu Improviso, o' secre-
tiftio da Justiça e Negócios lnte-
rlores brindou a gloriosa Nação ve-
nezuelana e o seu eminente presi-dente.

ResDondendo ft saudação, o minis-
tro Parra Perez externou os seus
agradecimentos pelas atenções e hos-
pitalidade fidalga que vem recebendo
do governo e do povo do Brasil e,
agora deste Estado, — operoso SSo
Paulo, — cujas atividades, são bem
conhecidas no seu pais. Agradeceu
as generosas palavras o sr, Abelar-'
do Vergueiro César referentes à Ve-
nezuela e aó seu presidente, frlsan-
do que, ao contrário do que dissera
o ilustre secretário da Justiça, a Ve-
nezuila tinha multa.coisa a aprender
no Brasil, como. por exemplo, a sua
organização politica, social e eco-
nômica. Elogiou as diretrizes traça-
das pelo governo brasileiro neste mo-
mento histórico que o Continente
atravessa, terminando por levantar
um brinde ao Brasil e a Sâo Paulo,
ao presidente Getullo Vargas e aoInterventor Fernando Costa.

Findo rj almoço, o chanceler Parra,
Perez e os componentes de sua co-

, mltiva, em companhia do prof. Jor-
ge Americano, reitor da Universida-
de de São Paulo, visitaram a Faeul-dade de Direito. O eminente repre- £
seritante da Venezuela e os demaismembros da missão, ao entrarem nasarcadas receberam manifestação dosestudantes, que ergueram vivas á Ve-nezuela e ao ministro das RelaçõesExteriores do pais amigo.

Em seguida, s. excia. percorreu dl-versas dependências da tradicional
casa de ensino de Direito, tendo ad-mirado as suas instalações e salas de

aula. Na biblioteca, teve ocasião d«
ver a coleção de 60.000 volumes, si»
guns bem raros.

Entre as raridades blbüoçráftri». o
sr. Antônio Constantino, chefe da Bi»
blloteca, mostrou ao ministro For»* a
aos seus companheiros de missSn. i
obra "Cultura e Opuiencia rio Bra»
sil". de Antonil. editada cm l"!i i
da qual só restam quatro volumes er.i
todo o mundo, porque toda a M -ii jfoi queimada pela "Inquisição em
Portugal. O rarlssimo volume ria S:»
blloteca da Faculdade de Direito »
avaliado em 90:0008000. Outra obra
multo rara que foi exibida an-, i!".».
trás visitantes, ê um exemplar di"Divina Comédia" de Dante, edita-
da em 1538. em Veneza.

O chanceler venezuelano, visitou,
tambem, a secção destinada aos'Fim»
dos Universitários de Pesquisa nin
a Defesa Nacional; a Reitoria e o sa»
lão nobre, cujas obras estSo ssndo
ultimadas.

Durante as visitas, o prof. Jores
Americano serviu de erudito cl"ero-
ne ao ministro Parra Perez e comi»
tiva. informando-os, esclarccendo-os
e fazendo um interessante retrospec-
to das tradições e reminiscência: di
Faculdade de Direito, do Largo São
Francisco.
Partida do ministro para Buenos

Aires
Prosseguindo em sua viagem pelos

principais paises da América do Sul,
partiu ontem de São Paulo, pelo"clipper" da Pan American Airwa.s,
com destino a Buenos Aires, o sr.
Caracclolo Parra Pérez. ministro das
Relações Exteriores da Venezuela,
acompanhado de sua?comitiva,

O chanceler do país vizinho e ainl-
go assinou durante a sua permanên-cia no Rio de Janeiro, vário? trata-
dos de intensificação das relações ro-
merclais, econômicas e culturais en*
tre o seu e o nosso pais. cujr.s ba;es
tinham sido elaboradas desde a reu-
nião, em janeiro último, dos minis»
tros das Relações Exteriores da? He-
públicas Americanas, nesta can1"!-

O embarque do ministro Parra Pe-
rez e sua comitiva, realizou-se oi-
tem, em São Paulo, poucos minutos
depois do meio-dia, tendo o "chnper"
escalado tambem em Porto Ale?re. às
15,30 horas, antes de alcançar, um
pouco mnls turrie, a capital da Re-
pública Argentina.
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FARMÁCIA HOMEOPÁTICA AIMORÉ'
Rua 7 Setembro, 219-A—- Telf.: 43-4581

tes ^"ffiVr?em*.rl^í03,me?te man'Pu!^a. Os únicos fabricar.-
óleo?w2ii3? e££2£ Vltfdermlna' confeccionado com vitaminas «
cravos^ e^iniTa» S*.* fresc.ura da Pele- embeleza, retira as rugasera; os e espinhas. Nutre e amacia a sua pele.
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^'A[n:i{AÇÁ0 so quadro PERMANENTE DO D.AS.P.

frações no quadro perm»-
nente dò D.A.S.P.

n afMldsntS da República assinou
°,«.f!o»lei alterando, sem aumen*

¦"J. rSÍwiss. o Quadro Permanen»
!. % l) A S P. •»» P-«« relsilva

de de IP18. data em qus devia ter sido
iiuluiil.. na mesma Htuerva. os «f»"»»*
dos tenentes Ernesto Ko.wheudi.Bo.
«edade de Tiro n." 7. e Vicente Tra»
monta Oarcia d» Sociedade de riro
tt," II.

- Traiu-ferldo: o major Alfredo
Luna do Quadro Ordinário para o 8u

Víiisir*. Abralifto Cliads Clak, Per*
mlnlu ae Pow« Msdrtrw Álvaro de
Oll.elm r..-- -. Caiulido llamoe Vlei»
ts, Lauro de Moraes Faria, Luís Alon»
M Moreira Fernsiuieí. Manoel Tava»
res de 8ou«. Lauro Üurio Rarb.»s»,
joâo Willibaldl. llolíer PillK*. Alelr
Pinheiro Rangel, Lu.* liuarçuea d*

e sempre grátis

AVINIDA MO • AVENIDA M7

i 7 DE NOVEMBRO
NOVAMIHTE VENDERA

1.000
CONTOS FEDERAI
nos CLÁSSICOS

MM A »*.-u.i,v\ ;

Presidência da República
tina tenta dr contratar*
ntzaefio — .ta atividades
dn Legião Brasileira de
Asslttèneta — Asa» e
'anca" para n Rranll — O
bicentenário do notei'
mento de frei Mariano
Vcioso — Cal avento

" f * • ti. Xá. a.»í~» An tsrn»: oiTtinwi&rêonmtl» Aiexen*
Trri decretos do chete an J£ 

";l8gno 
,,„ MorftU d0 Quadro de

iHvmnunr Urrai; e por necessidade do ganta Maria, Lula de Andrade Cunha,iKtocS33t 
íStSÍWr0^ O ALMOÇO OFERECIDO ONTEM AO GENERAL

Uma festa de confraternização /|/| U N D O SOCIAL
Nação

o c-rMdenie d» República iwlnou
JTiiintei Uerreios: nomeonao tn»

01 .Vcnte .^IvsdP! Pimo Filho
• promotor subsiltuto; dsstg-

Cenieno Crespo paru

Estado Maior para o StiplemenUr Oe
ral. Celso Pedra Pires do Quadro de
Estado Maior para o Quadro Orriina-
rio. José CJuedes da Fontoura do Qu»-
dro Ordinário paru o Suplemeiva*
tiernl. João Reif de Paula do Quadio
Suplementar Geral irnra o Ordinário,
JoAo ile Deus Pessoa Leal do Quadro

Evaristo da Silva Tavares, Agenor
Fonseca Junlor. Jemes Antônio de La-
maré 8so Paulo, Lujs de Figueired»
Jourdan, Manoel da Silva Simões, Rui
Xexéo de Araújo Duarte, Alberto Lo»
bo, Pedro Caries Tavares da SUva.
Gustavo Alberto Vilela. Carlos Celso
de Morlm Paren*c de Melo, Antônio

FIRMO FREIRE

•ws II
M-í.. Jo cõiúielíio Nacional do ,

- -- ImoedlmeritO do sr, JoàO Suplementar Oeinl para o Quadro Or- d(, Albuquerque Lins, Dael Plr:: Li
rimou em licença; e dlnárlo. e Herme» de Melo Portela do Maclste Franha de Melo. LuU

Quadro suplementar Privativo pnra o
Ordinário; e ai niajore*. Dsmnso
Dauei Chiiivíio do Quadio Suplemni»
lar Privativo pura o Ordinário. Ari
da Silva Pires do Quadro Suplcmen-
tar Privativo para o Ordinário, Ed-
gani de Paula Costa do 9.° para o 2.'
drur.0 de Anilharia de Costa, e cias-
slílcamio o maior Afonso Emílio Sar-
mento no 5." Grupo dc Artilharia de

•JYiWiI.0 «o

SSdersBtlb de Interesse p«m <* ser-
Í7„ miiüsr o exerdc:o do caran dr
SSieTunicO da Cia. Bin-lW.u da
Slvos e Munições em Estrela.
r.tsrío di1 HÍO.

O incidente da República recebeu

ca .•*;•'¦"*'«. ."'it'ir!™i.n!i.SANTIAGO DO CHILE - Te»
nvn s mibldi honra de comunicar a
r «eis. a Inauguração oficial (Ia
ri»* do BraMl de Santiago do Chile.
SuUsds hoje, no cumprimento m»
riéllco do programa do Governo de

r excls. pela propagnnda do café.
d »'o d« liiaugurnçfto decorreu num
ímbl-nte rie grande entiwlaimo. ten-
3o «Ido honrado com a presença de
»!,., «iitorldades chilenas, membros
J« repreíentaçAo brasileira, bem como
At outrot pato stilamericanos. cie-
n-fntos ris socledsda local e grande
m"» de público, constituindo um
¦.rdaiifiro ncontecimenio, tendo sido
«(•'smíido o nome de v. excia., bem
romo o nome dos membros do vosso
Governo e prcsldtncla do Departa-
mfii-o Nacional do Café, aos nuals o
povo chileno demonstrou gratidão ex-
ifriort/anrio simpatia e reconheci-
m*nto. . .

Como brasileiro, admirador de v.
nela e humilde colaborador de tão
críndlona obra de sadio patriotismo,
or* * a propaganda do cafó, tenho
«honra de fazer essa comunicação
. ppdlr permissão para apresentar
minhas, sinceras congratulações —
Humberto de Lima."

•RIO - O Serviço de Alimentação
da Prevldíncla Social. Instituição
rrse;- pelo Governo de v. excia. para
tfíllr.ir. sob fases objetivas, n "oli-
tica alimentar que o povo brasileiro
tinto reclamava e da qual v. excia.
»e tornou o grande lnlciador. vem
congralular.se com o eminente Che-
íc de E?-tado pela assinatura do de-
rvfto-lfl 4.SSO. que desenvolve este
Sírrtco e aumenta o setor de sua res-
ri*r;*-abllidade no Âmbito nacional.
Isto faço depois de ter reunido em
meu cabinete todos os servidores des-
ts ffl.<a aos quais dei conhecimento
rio icferido decreto-lei. O S. A. P. S..
oríjâo rie assistência e educação e p.-s-
ouí-fl no vasto campo da previdência
teclai, recebe o decreto-lei de v.
p.vria. como um novo estimulo a
orientá-lo na Rplicação cada vez
msior ao problema da alimentação e
?n cirlo dns grandes realizações do
Governo de v. excia. Respeitosas
ttiidações — Edison Cavalcanti, dl-
retor do S. A. P. S."

Decretos assinados ontem
pelo chefe da Nação — No-
meações, promoções e ou-

tros atos administrativos
NA PRESIDÊNCIA DA REPUBLICA

Mandando inscrever no Livro do
Mérito — considerando que o decre-
tn-lri 1.706 que instituiu o Livro do
Mérito, destinado r receber a Inseri-
cio rios nomes das pessoas que. por
doações valiosas ou nela nrestaçao
((••interessada de serviços relevantes,
ha iam cooperado notoriamente para
o enriquecimento do patrimônio ma-
terlal eu espiritual da Nacio - os
nomes dos srs. Vital Brasil o An-
tmiin Cardoso Fontes, oue conforme
parecer da Comissão, são merecedo-
res dessa alta distinção.

NA PASTA DA GUERRA
Nomeando: o coronel Onofre Muni»

Gomes de Lima para o cargo de Adi-

Costa. Pedro Alves da Cunha do Qua
dro Suplementar Geral para o Ordl-
nArlo, Rogéilo de Albuquerque LlmR
do 4." Regimento de Artilharia Je
Montada para o 1-5." Regimento de
Anilharia de DIvlsAo de Cavalaria,
Jonalhiu. de Morais Corrêa do 1.° Grii-
po dc Obu/M para o 4.° Regimento d;
Artilharia Montada. Abd Alves Pinto
do 6." Regimento de Artilharia Mon»
tada para o 6.° Grupo Movei de Ar-
lllharla de Costa, e Aníbal Braunei
Nunes da Silva do I-5." Regimento
de Artilharia de Divisão de Cavalaria
para o Quadro Suplementar Privativo.

Transferindo para a reserva o
coronel Vicente dr Paula' Telxei-a da
Fonseca Vasconcelos, e o 1." sargento
Allplo de Oliveira Mala.

Concedendo transferência para a
Reserva ao maior médico Waldemar
de Macedo Rocha.

Transferindo para a Reserva o
coronel Vlcen'e de Paula Teixeira da
Fonseca Vasconcelos, e o 1.* sargen-
to Allnlo de Oliveira Mala.

Concedendo transferência para
a Reserva ao major médico Walde»
mar de Macedo Rccha. ,

Transferindo da Reserva de 1-
claíse do Exército de 1.' Linha para
a do 2.*, classe o 2.° tenente Clello
de Soura Carvalho e provê-lo ao pos-
to de 1.° tenente.

classificando, por necessidade
do serviço: os seguinte majores: uúz

Francisco Kastrup.nNuno Alvare. Pe*
reira, Celestino de SA Freire Basilio,
Asdrubat Moreira Pelou. José de Ate-
vedo Lima. Frederico de Albuquerque
Lins, José Chaves da Cosia. Manuel
Wenceslau Leite de Barros. Carlos
Octavlo Mlchciet de Oliveira. Laeill
José Kluppcl. Heleno Genaro de A**-
vedo BorUtlcvIci*. Cícero de Farta Cas-
tro José Ccsar Lobo, José da SUva
Couto, Hlldo Norat GulmarAes. Ivan
lberê de 8ouu» Bernardes, Fernanda*
Oswaldo Espíndola de Melo. AbrohAo
David Bregman, Nelson Jorge Roüri»
guea e Paulo Amaro Cavalcanti de Ca-
taças.

Aproveitando Antônio Paulo da
AnunclaçAo, oficial de Justiça de ..«
entrAnclo, padrão C. no cargo de ofi-
dal de Justiça de 1." ciitrAncia da Jtu-
tlça Militar. padrAo C.

Aposentando Antônio Martlnla»
no da Silva Rafe no cargo de operário
de artes gráficas, classe G, e Severt-
no Manoel de San'..tna no cargo de
enfermeiro, classe G.

Tornando Insubslstcnte o decreto
que concedeu licenciamento do servi»
ço ativo ao 2.° teneme, convocado,
Manoel Pelllzzarl de Almeida.

NA PASTA DA MARINHA
Exonerando o capitão de fragata

Augus*o Pereira, do cargo de coman-
danto do Navio Escola "Almirante

Saldanha". . ,
Nomepndo o capItAo de fragata

Vlctor da Silva Fontes para exercer o
cargo de comandante do Navio Esco-
Ia "Almirante Saldanha".

Concedendo medalha da vitória
ao ex-marinhelro Manoel Idallna dos
Santos. _

Reformando o 3.» sargento Guy
Borgonha Campos. .

Demltmdo Aldemar José Machado

Foi alvo, ontem, de carinhosa e ex»
presjiva homenagem, o seneral Fir-
mo Freire do Nascimento, chefe os
Crua Militar da Pte*tdíiicia da Re*
pública. Constou a mesma de um ai-
moço no Automóvel Clube do Brasil,
oferecido por um grupo de serglpa-
nos da mala alta reprcscntaçAo social
nos setores de suas respectivas ativl-
dades. O "égape" leve um cunho de
marcante cordialidade, como verda-
delra festa de confraternlraçAo da
família sergipana radicada nesta me»
tropole. A mesa estava ricamente or»
namentada, e o cardAplo que foi ser-
vido apresentou-se Irrepreensível. Ao
"champagne". num Improviso delira-
do, entretecldo de Imagens e impeça-
vel no estilo e na forma, o ministro
Aníbal Freire focalizou a terra e o
homem de 8erglpe entre tropos de
uma elegância oratória que Jà vai
rareando em nosso* tempos. Clrcun-
vagando o olhar em torno da me«a.
como a Identificar a vida de cada um
dos sergipanos ali presentes, avshialou
o orador que a grande maioria nAo
nascera em bcrcoi dourados, com ex-
reção. apenas, do seu bom amigo. dr.
Durval Cru/., entretanto, todos haviam
triunfado pelo trabalho honesto, pela
Inteligência e pelo caminho da honra.
Depois enalteceu as virtudes cívicas e
morais do general Firmo Freire, sua
conduto rctllinea na carreira das ar-
mas, o que valeu, por certo, ao home-
nageado ser dlstlnguldo pelo Chefe da
Nação para garantir sua guarda pes-
soai. Foi um brinde felicíssimo e en-
cantador, dadas às qualidades oratô-

seu

Carneiro de Castro e Silva e' Ivan do cargo de operário de arsenal, cias-

Madeira Coelho, no 6.° Regimento de se E.

rio Militar á Embaixada do Brasil nos
Estados Unidos do México: Cheie da
li." Circunsr-ri^ão de Recrutamento o
coronel da Reserva de 1." classe, con-
vocado, José Pinto Barreto: Chete da
11.- Clrcunscrição de Recrutamento
o coronel da Reserva de 1." ciasse,
(•rinvoc-ado, Herculano Teixeira 'le
Assunção; 2.° tenente médico da Re-
serva tle 2.» classe do Exército de l,1*
linha o dr. José de Freitas; e por ne-
ctísidade de serviço o coronel inten-
dente Cicero Costa para exercer o
cargo de Chefe do Serviço de Inten-
ciência da 9." Região Militar, ficando
assim Insubsistente sua nomeação an-
terior por outro decreto.

Licenciando do serviço ativo o
coronel, convocado, Renato Barbosa
Rodrigues Freitas.

Tornando insubsistente o decreto
que nomeou o coronel Zeno Estilac
Leal comandante da Artilharia da 7."
Divifâo de Infantaria.

Incluindo como segundos tenen-
les. na Reserva de 2." classe do Exér-
cito de 1.» linha, contando antlguida-

Artilharia Montada; Antônio Carlos
da Silva Muricy no 1.* Grupo de Obu-
zes; João Manoel Lebrão no 9." Gr;i-
po de Artilharia Auto-Transpor*ad.i,
Hugo de Matos Moura no 5.° Reçi-
mento de Artilharia Montada; Hei-
vecio Pinheiro de Albuquerque Mara-
nhfio, r.o 1.° Grupo Movei de Artilha-
ria de Cesta; Augusto de Araújo Góes
no 7.° Grupo de Artilharia de Dor-
so; Nelson Bittencourt de Oliveira no
5." Grupo de Artilharia de Costa: As-
cendino José Pinheiro no 1." Grupo
Intendente de Artilharia; Carlos
Sayão Danta. George Americano Frei-
re, Osmar de Almeida Brandão e Ar-
mando Noronha no Quadro Suplemen-
tar Geral, Oscar Gomes do Amaral.
Hugo de Alvarenga Peixoto, Nicolau
Gonçalves Izcti, Raimundo dos Santos
Fro'a e César Xavier de Oliveira no
Quadro Suplementar Privativo.

— Promovendo ao posto de 2.° te-
nente da Reserva de 2.' classe do
Exército de 1.' Linha, os aspirantes a
oficial da mesma Reserva Eduardo
Fresi de Carvalho, Oswaldo Vicente,
João Felipe de Medeiros, José Bonl-
faclo Emmcrlch de Souza. Guilmar
de Melo Matos, David da Silva Almel-
da, Murilo Raimundo da Silva, Jorge
VVodv, Miguel Nazar Safady, Roose-
vel'. Nader, Glauco de Castro e Sil-
va, Caries Augusto de Oliveira L:ma,
Haroldo Norat Guimarães, Francisco
de Paiva Torres, Jorge Vaz Dias,
Humberto Luiz Sanchez René, Fio-
riano dos Santos Lima, Francisco
Vieira de Castro, Hu-jo Álvaro Alva-
res Corrêa, Nelson Pombeu, Aman-
dio Pereira Coutinho Filho. Manoel
Malin, Jurandir Theodoro. Ziher Fra-
ga da Rocha Freire, José da Apareci-
da Salles, Wilson Chasas. Luiz Feli-
pi Julian Mendonça, Wilson Cham-
pondrv de Matos, Nildon Luiz Nitzs-
che, José Felix, José Clemenceau Caó

— Retificando o decreto que refor-
mou o sub-oficlal Antônio Alves, pa-
ra o fim de, conservando-o na mesma
situação de InaMvldade, conceder-lhe
o pesto de 2." tenente.

NA PASTA DA VIAÇÃO
Nomeando Eduardo Clriaco Ferrei-

ra, escrlturárlo, classe G. para exer-
cer o cargo de oficial administrativo,
classe H.

Dr. tó úe lupp
Membro Efetivo ria Sociedade dc Se-

xologia de Paris
DOENÇAS SEXUAIS DO HOMEM

Rua do Rosãrlo. 172 — De 1 As 1 hs.

0 bi-centenário do nasciraen-
to.eiteiNI.rii

Comemora-se 

este ano o bl-cente-
nário de nascimento de Frei José
Mariano da Conceição Veloso

naturalista a quem Martins compa-
rou a Llneu, Lamarck e De Candolle,
equlparando-o em mérito a Freire
Alemão. Seus trabalhos, publicados ao
tempo da colônia, deram-lhe ingresso
na Academia Real de Ciências de Lis-
boa, premiando, desta forma e multo
Justamente, o seu valor. Na próxima
terça-feira, dia 27. às 21 horas, na Es-
cola Nacional de Engenharia, Fiei
Thomaz Borgmeier, especialmente
convidado pela Academia Brasileira
de Ciências, ocupará a tribuna dessa
douta instituição paia focalizar a per-
sonalidade do estudioso franciscano, a
quem tanto deve a ciência. Para essa
comemoração são convidados todos
quantos se interessam pelas ciências
naturais.

AUTOS USADOS
COM

GASOGÊNIO
Temos para pronta entrega os

automóveis abaixo, já equ.pados
com aparelhos a gasogênio da

afamada marca Piratinlnga:

CHEVROLÇT * Portíl» e/mala 1941
PACKARD .. n 1941

CHEVROLET .. - 1940

BUICK n n 1940

FOKD * - ••-> •• - 194°

DE SOTO h - 1939

Tratar com o sr. Roberto, em

nossa exposição da rua do Pas-

seio, 48
ramal 14.

telefone 22-7720,

wmmm

rias do ministro Aníbal Freire •
timbre de acadêmico.

Agradecendo a homenagem, o sen*»
ral Firmo Freire pronunciou a oraçlo
que se sesue:

DifCUrtO do general Firmo
Freiro

¦Este Agape, simples e despido dt
fórmulas convencionais, cotutltue. pa»
ra mim. motivo de maior felicidade,
nAo pelo que de dlsttnçAo possa slg-
ntllrar. mas pela doce oportunidade
deste harmonioso convívio das nossas
almas, em que me sinto transponsr
A mais predona gema dos nossos afe»
tos: o microscópico trecho de terra
sempre presente A nossa Imaginação,
no Infinitamente grande do nosso ca»
rlnho e da nossa saudade.

E' uma festa. pois. de IrmAos srrgl-
panos, de Sergipe, que nAo é somente
um manancial Inexaurlvel de esplrl-
tualtdade. mas, tambem fonte perene
de primores, de encantos Inefáveis da
alma. Disse encerrar paro mim. esta
reunião, uma grande felicidade, r dls-
se bem. por presumir que nAo possa
um homem conhecer fortuna maior
que a de se ver rodeado dc amigos sln-
ceros e desinteressadas, fiéis As vlcls-
situdes do seu destino. Ao ronterrA-
neo, assim, alvo das expansões co-
munlcatlvas desta festa, só a uma
conclusão lhe serA dado chegar: a da
que elevado a funções que não pode-
ria pleitear, não lhe retlrastes a velha
estima, antes tlmbraes em reafirma-
Ia, numa espécie de sanção implícita
das vossas corações, pela clrcunstãn-
cia de haver ascendido ao posto rie
confiança com que o surpreendeu no
retiro de sua modéstia o sábio espirito
e a humana ciência de governo do
presidente Getulio Vargas. E não pode
ser mnls penetrante o meu reconheci-
mento A vossa magnanimidade, meus
caros patrícios, quanto rcqtilntastes
rm relação A benlgnldade dos VOSSOS
propósitos no esplendor da palavra
prestigiosa do vosso Intérprete, nos-o
grande amigo comum. Aníbal Freire,
a quem nomeio singularmente Aníbal
Freire, pois que essa nobre figura se
excede aos seus talentos, para o nanso
orgulho e amor próprio.

Levanto, pois. minha taça. rm gra-
tidão indelével, e bebo A felicidade ÂniVOrSãriOfi
pessoal de cada um de vós, com os
votos porque os sentimentos que ora
nos reúnem em torno desta mesa. per-
durem através do tempo, nos altos e
baixas da vida. Irmãos que somos pelo
berço em que nascemos, como na sen-
slbUldade para querer o Brasil".

Ambos oradores foram vlbrantemen-
te aplaudidos. Encerrando o almoço, o
ministro Aníbal Freire, ergueu sua ta-
ca e conclaihou a todos: "De pé pelo
Brasil!"

Tomaram parte no ágape: ministro
Aníbal Freire, coronel Augusto May-
nard Gomes; convidado de honra; dr.
Lourlval Fontes dr. Eronldes de Car-
valho, coronel Emidlo Seroa da Mota,
dr. Ozéas Mota, dr. Durval Cruz. dr.
Froxo Freire, dr. Armando Fontes, dr.
Antônio Batista Bittencourt, dr. Gil-
do Amado. sr. Guerra Fontes, dr. SI-
mões de Oliveira, dr. Gracho Cardo-
so. sr. Josué Seroa da Mota, capitão
João Tavares da Mota, dr. Fernan-
do de Morais Cerquelra. dr. José Ca-
lazans Filho, sr. João Cedllano An-
dràde, sr. Luís Dias Rollemberg e dr.
Democrlto Linhares.

SOCIEDADE BRASILEIRA

Senhora Marcelo Roberto (Foto de Dcausacq)

Homenagens
rAZF.M ANOS HOJE:
Senhoriu: Gertrl dos Santo*.
Senhora: Almerlnda do« Santo».
Senhorea: embaixador Frederico Ca*-

tello Branco Clark: general Newton.de
Andrade Cavalcanti; dr. Juberto Bantlel-
r» de Melo. . ,

Torezinha Nl***ler - Fa». ano*, hoje.

Arlindo Cardo»o — O* amlm*. rnl-çe.s
e admiradores rio jornalista A-lIndriCir»
rio<o. nor,-n confrade do "DiSrlo Cario-
ca", vio homenagcA-lo com um nlmn-o
h realizar-se no próximo dia r.l do coi»
rent». s/ifcario, no Automóvel Clube. D-u
cuido a e-sa prova de apreço, o rc-la-
beleeimento dc grave enfermidade on*»

a acnhorlta Terorinlia Nlickier, dileta fl- 0 pren'deu no leito na Caía (!o Saude Pr
lha do sr AbraSo Nisckler, comerciante ,,,„ Erènslo o o reinicio (ía< sins alivie-,
em NiloDoli». des como funcionário municipal. .¦?.**,,

. Fa7. ano«, hoje. s menina .Veada, Arlindo Carrio-o ?crvc junto ao gabl.net
filha do sr. Moacyr Bezerra e d. Stclla
Bezerra.

FAZEM ANOS AMANHA:
Menino: Jorge LouK filho do dr. Las-

tellar Borges.
Senhorlta: I-ólia Dia» da Cruz.
Senhoras: Maria Bandeira; Heloísa He-

lena de Magalhfle? «i.^.Hr,
Senhorei: dr. Antônio Jorge Machado

Lima; comendador Alfredo Bitencouri;
professor Alexandre Agra; dr. Humoer-
to Gomes; Augusto Pereira da Mota.

Noivados

e
e

do .-r. .lorqe Dodswortn.
As listas pnra es.=a homen-teern enron-

tra-n-re no "Jornal dn Comercio" com o
«r. Adio, portaria do Automóvel Club-» n
sala de Imprensa da Prefeitura do Dn»
trito Federal. . —

Reuniões

Com o sr. Gasparlno Menezes está de
casamento tratado a senhorlta Nelly Smi-
to, filha do sr. Casemlro Souto, falecido
• sra. Alayde Souto.

As atividades da "Legião
Brasileira de Assistência

Nascimetiios

Centro de Conversaçdes Culturais —
Presidida pelo estudante OrJan**o Pi-*ri
da Luz, re.-»lt'a-«e. amanhS. uma sessSo
dessa assoclaçf.o, usando ria palavra o
ae.ii!cn--'cn P-i!o F. G-.rcii oue dlí-COr-
r-"-A sobre "Fontes do Romance no Bra»

Cas,-» do Dentista — AmnnhS, A.« S„*ifl
horas, na srri" des«a entidarie, o profes-
sor Hí-llon Póvoa fará uma conferência
.«'.iborrilnada ?o tema "Patologia de *1-
gumas oro-lnfeccloses".

SAnia Maria é o nome que receberá ComCWOniCOefi
a menina há dias nascida e filha do sr.
Olegário Soares Bittencourt e sra
GuimnrSes Bittencourt.

Aríete

No próximo dia 30 de outubro cor-
rente, ãs 16 horas, instalar-se-á, na
Sociedade Nacional de Agricultura, a
2."- turma de Açlcultura dos Cursos de
Monitores Agrícolas que o Serviço de

sistêncla, não na feição de caridade,
mas na de organização e solidarieda-
de social. Seu objetivo não é apenas
preservar o indivíduo, mas, sim, e es-
pecialmente, o melo social, preveniu-

Batizados

inrormaçào""Agrícola"* está realizando do novos e maiores desajustamentos.

para a Legião Brasileira de Assistên- Aç-0 da emergência a ação

Marca Registada-sob o n." 8.455, em 1912 e aprovado pelo D. N. S.
Pública sob o n." 1.621, em 1923

chá tão conhecido e usado, é indicado contra o reumatismo' 
artritismo, bem essim nas moléstias da pele e, porEste

gotoso
ser

muito díurético, é de ótimo efeito nas doenças dos rins.

E' UM DOS PRODUTOS MAIS PROCURADOS DA

FLORA MEDICINAL
J. MONTEIRO DA SILVA & CIA

RUA SAO PEDRO N." 38 - RIO DE JANEIRO
Vende-se em todas as drogarias e

Nào aceitem imitações.

A nova turma de Aplcultura ficará
a cargo do professor Durval José de
Souza, do Instituto de Biologia Ani-
mal, e as suas aulas se realizarão às
segundas, quartas e sextas-feiras, da
16 às 17 horas,

Todos os interessados em apicultu

permanente
Atendendo a isso tudo, a L.

Aurora — Será batizada, hoje, na tgre-
ja de N. S. do Amparo, a menina Auro-
ra, filha do casal Antônio Corrêa, do
comércio carioca, e de sua esposa.

ServirSo de padrinhos o sr. Jesuino
Corrêa • sua exma. esposa

Clubes e testas
B- A. c. Ginástico Portut-uís — Promovida

seOl-Banlzou com um duplo programa, pe[o seu departamento social, e em prós
consistindo em ação de "emergência" «egulméhto ao programa organizado Para_
e ação "permanente".

A ação de emergência é aquela que
, , .. vai atender às famílias dos convoca-

ra devem comparecer ao local indica- ios. pretende evitar os males possi-
do no dia 30 de outubro, às 16 ho- yeis em mmtos e muitos lares, pela
ras. retirada forçada de seu chefe, ou da

Posse da Comissão Estadual no pessoa que, neles, faça as vezes de
chefe..

de estabe •

farmácias

'

ASAS ?: -ASES" PARA O BRASIL
lorio brasileiro merece menção especial o
r
(

Entr» os vários núcleos de aviação disseminados em todos os ângulos do terrl-
Aèro-Clube de. Barretes, progressista cidade do Estado de Sao Paulo. Em-

hüdos e,„ tcrnar ,„.,„ rCalidade o aprendizado da aviação, para formai pilotes habilitados, os membros do Aero-
,"V' B-nctòl Uo vciivafii esforços no sentido de instruir as turmas dc seus associados Visse destinam a. arma

• ^«/'aTrniSW-al». « arama que ilustra esta nota. São vinte e cinco pilotos recente-
íernie frZ ac;cf ,*2 Comna%üado seu instrutor, aue enviaram a A MANHA as suas saudações juntamente com as

* ' ' " 
da esforçada entidade que tão bons serviços está prestando a Aviação Brasileira.

Maranhão
S. LUIZ, 24 (Asapress) — Realizar-

se-á hoje a instalação solene e a pos-
se da diretoria da Comissão Estadual
da Legião Brasileira de Assistência.

Essa cerimônia terá lugar, em ses-
s&o pública, no Teatro Artur Azevedo.
A solenidade será irradiada.

Inaugurado o salão de costuras
ém Belo Horizonte

BELO HORIZONTE, 24 (Do corres-
pondente) — Realizou-se nas Lojas
Singer a inauguração do salão de cos-
turas destinado ao aprendizado e
trabalho.» das voluntárias desse setor
da Legião Brasileira de Assistência.
O ato foi presidido pela senhora Odeta
Valadares, tendo comparecido elevado
número de elementos destacados dos
meios femininos e da sociedade minei-
ra. E' elevado o Índice de inscriçtes
do mesmo.

EM SÃO PAULO
S. PAULO, 24 (A. N.) — O cara-

ter total da guerra de hoje, atinge
a população civil, por várias formas:
no momento da própria luta, e pelas
conseqüências, depois. Todos os po-
vos procuram, por isso mesmo, prevs-
nir os males da guerra, preparando a
paz. No momento da lut-a, procuram
os povos atender aos deveres de soll-
dariedade para com as famílias das
convocados, prestando-lhes a devida
assistência; com isso procuram tam-
bem reforçar os laços de uma soll-
dariedade geral, propagando a idéia
e as realizações do Serviço Social.

Para Isso, justamente criou-se a T-.
B. A. Seu programa compreende os
dois momentos: o de emergência, na
hora da luta; o do futuro, não. só pro-
curando obstar os males do memento
da guerra, mas tambem difundindo e
preparando maior compreensão dj
Sc-viço Social.

Em qualquer tempo, o S. S. eçm-
S'.*-t3 em atender e remed;ar os "des-
n -;iij'nmer!tos sedais", sejam ecn-
rômiro.s. d° saude, de educação, mes-
mo morais. Sua forma prática é a as-

o 
"corrente mês, haverá, hoje, das 15 ás

19 horas, uma tarde Infantil com gran-
des surpresas.

Clube Municipal — Comemorando o
"Dia do Funcionário Público", que trans-
corre no próximo dia 28, o Clube Muni-
cipal organizou para hoje uma véspera! por parte de seus parentes e amtRos
Infantil, das 16 às 20 hs„ para o cnngraça-
mento dos filhos e parentes menores dos Primeira COnitlllhaO
serventuários municipais. A vesperal
terá caráter patriótico, sendo declamadas

Transcorre, amanhã, o 54.» aniversário
do falecimento do Conde rit» Sflo Salvador
de Màtoslnh.os e o *'.t.n rio falecimento do
conde de São Cosmc rio Vale.

Comemoranrlo as c-frrnr-rid-s, a Real
As«ociaç5o Bonef^ientc, fará ' celebrar.
As 9 horas, no altar de sua padroeira, A
rua Ruenos Aires 314, missa em sufráRio
rios dois patronos, seciiinrio-se a e«ss ato
reliffioso a dlstribulçflo rie vestuárlqs e
•'~"-'.ttvos aos orfáos, filhos dos associa-
dos.

Bodas cie Prata
Estará em festas, hoje. o lar feliz ds

sr. Horício Teixeira Pinto, alto fundaria-
rio do Ministério ria Fazenda, e sua.es-
posa, sra. Odette I.uriolf Teixeira Pinto,
pela nassarrem rio 25.° aniversário rie s»u
matrimônio. O acontecimento demonstra-
rá a consideração em oue í tido o casal

A forma prática será v.  „.
lecer os núcleos previstos, em cada poesias, e cantados marchas e hinos bra-
município, coordenados por um órgão sileiros, como tambem oferecidos às cri-

«tadual; e todos, coordenados pelo «^!»^^Í%; , A!5oclaç5o
órgão nacional. Atlética Carioca realizará uma manhS

A ação Imediata da Legião se dará dansantes das 10 às 12 hs.. traje de espor-

pela assistência moral, econômica, te e das 20 às 23 horas .uma dom.nguel-
educacional e W«&^$£*-' %$$i3& 

"êiãSk - Heal.za-se,
balho — tudo, pois, na melhor com- hoj^ no*j maf!nl(ic0, sa,ae. do Clube de
preensáo do serviço SOCial, CUJOS Ilns j»ega(a, Guanabara mais uma interessan-
São não SÓ de remediar OS desajusta- ,e reunl5o dansante, das 20 às 23 horas,

As meninas Léa e T»rezinha. fllhlnhas
do sr. Fernando Geraldo, auxiliar da se-
cretaria do Gabinete rio Prefeito, farflo
hoje a sua primeira comunbSn, na Ir-rc-
Ja de Nossa Senhora da Misericórdia.
Após a cerimonia rclieiosa Léa e Tere.-»!-
nha oferecerão uma mesa de doces ás
suas amiguinhas.

(Conclue na 10" pag.)

mentos do momento, mas prevenir os
do futuro.

Por. essa forma, a Legião estará lan-
çando as bases de seu amplo progra-
ma futuro, pois de sua ação de emer-
gência, resultará: a) — melhor com»
preensão do serviço social, por todo
o país'; b) — levantamento de um va-
Uosissimo inquérito sobre as mais pre-
mentes necessidades da população,
estudada segundo os casos de cada
região, de cada família; O — prepa-
ração de milhares de trabalhadores
sociais, ou assistentes sociais, distrl-
buidos por cada um dos municípios;
d) _ organização estável de fundos
e recursos.

O fato de estarem Interessadas nes-
ta obra as forças produtoras da Na-
ção representa uma admirável com-
preensão do momento, e de senso de
previsão. A todas as guerras sucede
um período de maior ou menor aba-
lo econômico, desânimo, desorganiza-
ção, enfim. A Legião procura tornar
menos sensíveis tctdas essas conse-
quências inevitáveis, procurando até,
por alsumas de suas formas, atender
ao estimulo de novas maneiras de or-
ganizar e incentivar a produção, ele-
vando assim a capacidade aquisitiva
do povo, com benefícios gerais para
a economia do país. íá o lado numa-
no. imediato, que não pode deixa- ds
tocar a todos os corações, cm pe-
ciai o da mulher brasileira: mas ha,
tambem. o arpecto realista rio emprp-
enrlimcnto. que ronvem salientar a
tedos os que tenham qualquer parc3-
ia de responsabilidade.

(Conclue na 8.' pág.)

LIVRARIA
ALVES

com o concurso de Napoleâo Tavares.
Orfeào Portugal — A Diretoria pro-

moverá, hoje, enherrando o mês, uma
noite dansante das 19 às 23 horas. Traje ^^^^^^^^completo! ^^m^!mmmmf^m^

CATAVENTII
VIDA DE ESQUILO

Esquilo nasceu e viveu na idade heróica de Aterra»

Livros colegiais e
acadêmicos — Rua
do Ouvidor n." 1(W

Pertenceu » gersçfia
como eram chamadosdos grande» e dos fortes, » élitci dos "Maratomarroeos",

oi veteranos das grandes guerros.
De Maratona, o poeta e guerreiro, trouxe uma gloriosa ferida. Dex anos

mais farde estava em Platéa e Salamina; combateu om todos os grandes eom-

hotes. Uma raça heróica era a de Esquilo: teu irmão Cinégiro foi o homem

que, engatando-se a uma galera persa, em uma abordagem, teve os dois braros

cortados, mas nem por Isso soltou-a, prendendo-se a ela com os dentes. 5e.

outro irmão, Huminias, deu em Salamina, o primeiro golpe de esporão n*a ftot.i

dos Persas, pondo a pique um dos seus navios. No tempo de Homero, o mito
teria transfigurado essa família épica: tê!a-ia feito um grupo de astros ou semi»

deuses. Antes de combatei em Maratona, Esquilo já o fizera na arena, veneen-

do Pratinas. ... --.
Essa vid» soberba nío deixou de si senão alguns vestígios, desaparecendo

nos escombros de suas obras. Deio só restam tradições e uma estátua meio la-

pidada do poeta guerreiro.
UM TÉCNICO

Um çortexão de Luiz XV gostava de afirmar que era um profundo coihe-
cedor de quadros. O rei, para por a provo o que ele diiio, oprcrsntoii-lh- um

dia um quadro — a Crue.ficação — e perguntou-lhe se era ca-.ai dissesse qusm
o autor daquele belo trabalho.

— Ora, não se trata aqui de advir.har — respondeu o corteióo. — Esta

claro que isto é um belo trabalho do afamodo pintor Surü...

UMA APOSTA ESTÚPIDA
Esta oconteceu na Austrália. Um tal sr. Tcmn-on apostou que comeria e

seu chapéu se não respondesse o 95 por cente das perguntas formuladas por
uma estação rádio-emissoro da Austrália.

Perdeu a aposto. Instalou-se cníõo num restaurante, recortou o seu pana-
má, enfeitou o prato eom batatas e «omeu-o todo, sem fox.r cara leia.
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O DRAMA DA AM&RICA LATIilA. DE JOHN QUHTHEP

A MAIOR REPORTAGEM DO CONTINENTE PELO MAIOR REPÓRTER DO MUNDO
aAObrsCIAr * COUUNtNTM,

O DIA DE ONTEM EM TODOS OS MINISTÉRIOS

AERONÁUTICA
lIOntFICAnAR AS l.\STIU'(.'AK«a
PARA O FUNCIONAíIENTO ims

OaP.OaIt.At.
O mlrilalro .-.... ul«i Pilho, lendo em
vuta a* ii- Iria-i. a d» --.in . rá|il*
d» formaçlo de «flcUI» aivliadure» da
re*»rva, Introduziu no» Inalruçfle»
par» o rm.- i.-i.-ii...-n(.i >i>.» O, P. O.
R. A»., a* »eg -iii.i.-a .-,.--.ii ri-..-.-¦,..,
que regerAii n» atlvldoile* du» Ce».
ii ¦¦-. «em 11 ¦. -i. ¦•• do» deiiinl» dispo,
ililvin dn* referida* Inati uçfli -¦

— O curao ter» uma duração
aproximado de ollo iin-ne» * ai-rí.
«iiildliii. em peilodii», conforma o»
necessidade*. .1,-. Instruçü... Ser» í.i-
10 anii .. regi ma do Internado >• ter»
«.» horário» organisado» de modo a
obter u máximo rendimento, poden.
do. mesmo, ser utilizado» n» diDiiln-
gos, para Instrução.

— O Centro »«*rA dirigido pelo
comandante da lln»* Aérea dn l.ic.-t-
lldade, como diretor de Emlno, e
lera um ln»trutor-ch»f»i major ou
capitão avlndor, designado pelo ml-
nistro por proposta do diretor. Dis.
por*, nlmla .1". elemento» da Base
como Instrutores, auxlllnre* de Ima-
trutore» e monitore» nocesaai-loa uo
»eu funcionamento.

— Entro ns oondlçSe» que o.

major jiartlnhn doe "«nt»» na »<>l».
i.i*i "ta. do enrerramenlo dn rurin d»
prlmelr» turma d» flocorrlitaa da
Cru» Vermelha Rraillelra.

PAGAMENTOS |»K VENCIMl***.
TOK DK OUTUBRO

MlnlsMrlo d» Fairnda*.
Ministro de Estado • Oablnet» —

Diretor Oeral d» Fazenda o Oabt*
neta? — DirrtorI» d» Desp-m Public»— 8ervlço do Pessoal — Divisão do
Material — Dlretorl» do Domínio rm
União — DirrtorI» das RViiíIm In-

DR. VILLELA PEDRAS
VESiCULA BILIAR — ESTÔMAGO — DUODENO — INTESTINOS
Ha* Butiio- Aires. 7» - 5.» _ U-sut e tS-Mi - (Eaq. de Ourlve»)

O BRASIL NA GUERRA
p.?.o.P.,*."fn.Z0df A^ffitteLVrt = - wr:io7.;"dM"R'md»rAdü: INAUGURAM-SE, AMANHÃ, OS "CURSOS DE DE- \Ws^m^ts7mòí^a7- g***
íf.tu», o no di»» VVQA DACQIVA» ÃD/i-tt 74Jr*/ A rin DEiríi %M íí a coblspo de Bogotá (Colômbia); orce- I mda R
« ri \a*a L2L nZ ÍÍ». ír •*••<*•• - Conselho de Contribuintes - *&SA PASSIVA , ORGANIZADO PELO M. DA bispo d* Santiago (ChUe); arcebispo d".. Cru:
Mnete» ..' .níi.«» ru í „., bri«rf»if.fJ Conselho Superior de Tartt.*, - fe:- EDUCAÇÃO de "-"••-vídeo (Uruguai); arcebispo chefe do
mnete» u miniatro e o» Urlgmlelin», .,.„ . „„ •7,„,_„.„ »._,.....,_ vjUUKjt\\,.i\\J m,.ii.. h. »„.(,,  ra <-i-ii„ a~ dro Cai

CARDEAL D. SEBASTIÃO Lí:)||ií
MANIFESTAÇÕES DE PESAR PELO FAlRa

• MENTO DO ARCEBISPO DO RIO DE
JANEIRO

Alem da* t-Wu* p***a-aal» fella» e»|n*lr»l. Berent Brlele* fis"i,!(...
lo* ir» minUtra* de Estado, prol» de Negócio* d» Colômbia. m*\ .
dente do Supremo Tribunal Prtterat d» Holanda, r-mbaixa..».. i*^"
e do Tribunal de Btiiurança Nacional, manco CI»rK, roíuul 'o-* tiN..f
n. -. «rs, Núncio Apostólico e Vigário Júnior, enibtussmir Alfrbiai!*.'**?
Capitular da Arquidiocese do Rio de nha. embaixador, coiiselii-:, ,-,?''
Janeiro, por motivo do falecimento bsuada e adido comerciai •)» Rsfido Cardeal.ArcebUpo Dom StaXUitlaO xiida da An,entma; mlnUtro d, 2?
Leme, reeebemm «uo» excelências, re- cia, embaixador do Peru. ftntaiuE
verendlMlnuu. numerosas iflegrams* HritAnica. miiilMro da Vit-tWàn?
de condolências, entre o* qual» o* »c* iiiluuiro da FlnlAndla, emtalw*»,?
¦ulntes: Poriugol e íenlior». rmtMi\-.a..r i-w

Do Curde») Mogllone, (tclfgrnni» de <|e *W*i embaixador d* Hfleif», £.
SS. o Pap» Pio XII); Cardeal Gere- balxador do UriiKunl cem ne-med-T
Jeir», P.irlarca de Lisboa; cardeal verno), embaixador do Clul* ,.,„ M
Copelo. arcebispo de Buenos Aires; me 110 governo), embaixador ti» rt^l
cardeal Vllleneuve. arcebispo de Que- Ç». Interventor d» Piaríib*. .T, -,.
bec; cardeal Hlond. prima* da Polo* Carneiro; da Bala. sr. landiiu» £.1nl»; »rcebl*pos: de Mitrlana, D. Hei. W", do Amaroniw. *r, Alisto ¦*,.,,
veclo Domes de Ollvelrn; de Forlolc- 00 Interventor Interino rio AiW
a». D. Antônio I.tislaw; de Porto »««. do Miironlifto. *r. Pau:., rüu*»
Alegre. D. Joio Brckn; de Belém do de Pcrmimbiico. sr. Agamrimn •*,;
Porá. D. Jaime de Barros Câmara; salhftcs; de S. Paulo »r. F*m>M,
de Diamantina, D. Bcrafim Oome* Costa; do Eslodo do Rio, comii-d**.
Jardim; da Curitiba. D Allco Eii«.o- t" Amaral Peixoto; governador e*
bio d» Rocha; de Olinda e Recife. Acre. coronel Silvestre C«v*llm; „,,.'
D. Miguel de Uma Valvcrde; da íelloa municipais de: Bonfim. Am. ,
Paraíba. D. Moisés Coelho; de Ma* rcddo, Baturlte. CaxIAs, Ite-i'.. tul
celò, D. Ranulfo Farias; de Golu*. P"™ 8»nlo do Pinhal, s, M.rç.Hs. Olinda. Moeiito. Birroj.

Rio Pardo, Gfremrwran. •*-, I
Cruw?s. general OôL» Mnnvs

a partir da» 13 lior»»,
Ua domai* pngamento» *er!o »fe.

itiadii» tia seguinte forma: ») ofl-
ciai» ruperlnre* no 8.P., doa 13 *a
13,30 I...I..V I.) oficial» aulinllerno»
no H.F.. du» 13.IS &* 13 hora»; c)
.'i--i- i)u 8.F., dn* 15 A» 1S h.ira».

A» iri.itia.tr». nHillmln» na Cnpliil,
a partir ala» ll.SO ha., .temi* qu* te-

MinUlérlo da Jii»t.va:

nhnm entrado rom o, requl»lÇ8M hllí?" 
,rc.m0o Trlb,"1,,I ******

dentro do prazo nUbeleeldo nu» ?un" 
ae Segurança Naclon

InatrucStt. para snque de númerft- }illnR . "*, A'?t„Çfl
ri0i P.eral da Republica

O» Oflcliil» da Reserva » Ref.ir-
modo», bem como 0» Pensionista»,
serã» pago* nu dia 2* (quarta-foi-
rn) dn* 13 A* 15,30 linrn».

'.. *m™" -)osc rercira aivcs: cie isatni, u. Mar- o«.....«» ..„.
n"V.'.v.c!í;.V co11»0 «le s«>««- D»ntn«: do Espirito 

'JSSSSa^.?. 
m^1 

" Sr" "m" npa».iv. *.,ti- s D L , georugn-,,. d(."jul!. p tulnr da Araiildloce». p.«r Inteva,
de FdVo. D. Justlno José de Santa- dl?.^,„A,^,ci?1 ^m]\*' lavo Capanema, ministro d» Educaçrio e R|Q Graiif.p fio Norle* Col|I"nt** na; de Caxias, D. José B.irélf

•'ederal — Trl- «•»">'• «'e.ldiou, respectivamente, o» ca- "*" *--'*-"uÇ u" '¦•"¦••«- m ente Pcíqueira, D. Adalberto Sobra:
aclontl — Trl- l'"'1" Anlflnlo Henrique Moral» e Olavo e°m, a. manobrar d» guamlçlo íe- Tenno, (Argentino) D Mluli
TZr\L.I± Nogueira. A parte de"-ocorro» urgente, deral, foram,in ciado», ontem, cm N.t., if»»0». L*«g«SS; °- *?Jg"

MInlsr.;iio Pú
bllco — Juizes de Direito e Juíza, Su
bstliutos — CôugTUaU.

r rcgiilnr do Arccblspado que, *-ri!
nhã r.fcundn-fclrn, As in hoiaa jarl,
celebradas solenes exéquins de ".* ^
por alma do nosso multo que ndo»
pranteado Cardeal-Arccblspo D.
bnstlflo Leme, no Templo Vptivn N.

AGRICULTURA
O DIA DO

ele dirigido* dovldamonte Instruído» - ~i^~v7imnâ''vArumXia''~ u«o 
desses uniforme» é de rigor, se

com ... documento» comprovante» *""" *,-,l**u-- -xal.u.-mai*. r-o eleg gub,,UuWo. 1)L.|„g 4-o uu
atu o dia 31 do corrente mis. O "Diário Oficial" de 23 de oulu- jaquetão e 5.u ou branco, de con-

Na 3." Zona Aírcn a inscrição b»"o último publicou, as páginas 15.79U formldade com i> uniforma do dln.
data.» respectivo» obedecerão uu que —15.798, as Instruções baixadas em *a*a capital da República
esta, previsto na portaria 9t>. '"""' ' 

' "' " ' * "

nTICACXn de Montevldéo (Uruguai); arcebls|«> oicie do Estado Motor, grnet»! •».
viço de Comunlcaçõea - Pecíbiíío- **uu\;Si\,nv tltutlar d» Antlpatrlde, D. Clrllo du «o Cavalcanti, general M-ir, (,
ri» do Distrito Federei - Tribunal In»ugur«-.e, imanliB. n*«t» capltol. e produto, deliberou entre*»r A Cru* Ver- P»Ul» Freitas; bispos: de Ilhéus, D. Vasconcelos. Benerol nnurio d. s
de Contas — Caixa de Amortlíaçáo n». do. E»t»do., oa Cur.o» de Defesa mcili» a ouot» de leite de aexta-feir», Felipe Condurú; de Campanha. D. "»i Kencrni CAnaiclo Rondou.
— Contadoria Geral da Ri^Dilbll'1» — P»»'«va organizado» pelo Ministério da que aervlra de poderoio reforço para a 'Inocênclo Engelke; de Niterói, D. EXÉQUIAS SOI FXFS
Palácio Presidencial]. — Consellv. T*c. Wiic»«ío e S»ude p»r» Impetorc» de en- »llinentuç.1o do» fla-eladoi. — For»m j0sí Pereira Alves: de Natal D Mar-
nu"» cê Jtonon^FB^ncw- AvSl *lm.' ',< r,rMorM, Io' íur,,ü,a ,5,:pc,r."""' "'""'!"" ?,m r°rt,íei5' t*«"»ü™ "•"«- SESFLn*^tótae*%/mSSL. .Coimlra-na. o «mo. sr. vlgAriuitu iic wiiii.xiii.i . iiiiuiii,t.. — a\ui- iccundãrlo, comercial e Industrial. Para zes educativo» «obre defe.»
*OS orcanlzar, ditlrilr e ministrar o referido aírea.

Curto em Curitlb» e Terezln», o ar. Gus- ••• --¦.., •• .... ......  ... .-......- — - — - 
r(ijn. |, uoinuuiço no r.*nnn. riem a.r.|'j.

Sobral; de
Miguel dc

procuradoria %£&££ d. D^^n^^vM^ ^^^^^iõi^li^^^w»'^: Andréa; de Sorocaba D. Jase car-" 
» CulabA. será lecionada, respecllvamen- u<>ri''* mie terão » diirac.lo de tif» dlni. los dc Aglllrre; de Caetcte, D. Ju-
te, pe!» sra. Berlla Pinto de Carvalho, — A c'uz Vermelli» Brasileira enviou Vendo Brito; dc Jacarczllllio, D. V.r-
enfermei!a-chefe dn Departamento Es- llm auxilio de doze conto» de rei», A sua nesto de Paula; de Jabotlenbnl. D. ,
tadual de Saúde, * enfermeira Elisa Ne- "IIb1 n"'e Kslado. — Teve Inicio em Antônio Augusto de Assis- de Potisu *'lonnl da Adoração Pcr|)etui «Icre-»
vea Leite, cujaa designações tambem fo- Natal, um Curso de Alertadorai. Alegre D Otávio dc Chagas- Mlrail cie SI,'lt'Ana). Fntft n nr.-Kflo Inr*.
rani feitas pelo titular da pasta da Edu- p_,„.-_L11_-. Acha-se «berto o vo- da; dc Aterrado D Manuel Nunes bro ° rcv»-0- l"*dre João Railst,-, *,ca-Jo' r/ernambuco ,ulll.rlido para 0 3.« ooélh0B. d^0Tftéto"«"^Lfate» «velra. Nao preciso JustlfltÇr o nv.

aGqrr<;elaR50oVemd-,ecffe,llh"l, 
*' ^ "™| de Campina?'0°'Pm. f ae «£* »'",. «>'« o llurtrtelm C.DH,aqiartelado em Recife. Tars(); 

de a ^^ úo Metropolitano em bon Hora. rr-ao!,tl
M nas Gera 8 EnT*"l^"ff,- 

el!í 
?!" a«wt«o Liberal Pinto; de Manaus, D. celebrar o Sétimo Dia do MptiK..

1, rZ 7. lp.Horizonte, o co- Jofio ai Mntn. ,,„ Vmp.eW n wA mento do nn.i-o Cnrdenl nn Trmp
Votlvo nor ele dedicado no Cnraci)
Eurnrí^tlco dc Jesus.

Ali renousa pnra sempre, lunin».
Amigo Divino, seu cnrpn iiimuiin-í»
como ali viveu, trdns ns dias r i 

'

dns ps horas sua nltna cifrari-,*.
em perene ndornçáo a Nos.-o Sena-i
Sacramentado.

Para ns exéquias dc seciinda-W.
ra. desde já fienm convocados. ty;a
presente Aviso, todos os sar-rdnvi

,, ,,. ,,,,.,. ,,. seculares e regularés dn arcebl*p»i'*
CafejãndíaTb^HVmiq^ de qu? •jeyerAo comparecer com hábito

MARINHA
SUSPENSO, NA MARINHA, O VSO

PKI.OS OKICIAIS DO I.', 'ifi K
S.* UNIFORMES

Â repercussão nos Estados
O altiilrinite Henrique A. Oulthem,

MINISTRO
O ministro Apolônio Salles despa

cotididatos deverão satisfazer para choti, ontem, com as seguintes direto- ministro d» Marinha, enviou o se-
obter matrícula, poderão ser dlspen res: Oscar E. Guedes. Divisão de Fo- gulnte aviso ao iilmlnuite Mario
iada«; ai a do ter mnls de Su hora» mento da Produção Vegetal; Heitor Heckaher, diretor do Pessoal du Ai-
de vôo como piloto, que serã sulis- Grillo, Centro Nacional de Ensino mada: — "Atendendo A sltuacáo ile
tltulda por: ser piloto civil, regi». Pesquisas Pesquisas Agronômicas; Al- estado de guerra, ora resolvo sus-
trado na Diretoria da Aeronáutica Phèu Domlngues, Serviço Florestal; pender, até segunda ordem, o uso
Civil; b* a da ser reservista de tf Henrique Bnrbosu, Divisão do P«- j,e|„s oficial» .Ia, Corpo da Armailu
uma das corporagOe» ni-mada». sonl. Em audiência, u titular da Ágil-

4 — A» InscrlçCe» no CP.O.K. cultura recebeu o cel, Mnynard Go-
Ae. serão ordenada» polo comandan- IMca- Interventor federal no Estado de j
te da Zona Aírea onde for aediuda. Sergipe. .
.la-vpi.al.. n« .-«...narlinnn.n. .„  , ,""' " ','*',"' ",",'  icnaes. u uueior aa cscoia, consiueran- traicgo oa cidade. — Serã iiiaiiKinaUii"' " ' "'""«me"»» actem AKKECADAÇA0 DAS TAXAS SO- ^is Ji» ^'^^ sii^-üh am que u do as condições de: mitrlçfio .dos cadetes amanli.1. na Biblioteca Pública do Esta

mandante Oscar Almeida, diretor do Ar- Í°ao. da 
JMn'n,: de Aracaju. D. Josô

mamcnlo da Marinha, que visitou as Ins- Tomas da Silva; de Gliaxtipe. D.
talaçfie» da Companhia Nanscn, conver- Hugo Brcssnm; de Ribeirão Prelo, D.
tida em indústria de material bíllco. Alberto Gonçalves; de Campos, D.
p.„n- Será Instalado brevemente nes- Otaviano Pereira de Albuquerque; dei arama ta cap|ta|( 0 c p 0 n lio Al. Assis. D. Antônio Joscé dos Santas;

R* r> j j c i Em cnoiieru- {le Arassual. D. Jasé de Haas; oeio Grande do Sul *$ ™Z 
Botucatú. d. Luiz de Santana; de

Os alunos da Escola Preparatrt- Diretoria Regional do Serviço de De- Lages, D. Daniel Hostln; dc Montes

Resumo do noticiário telegrá-
fico dos correspondentes das

agências Nacional e da
"Asapress"

Cearáe Classe. Anexas, dus i.u, 2." e 3." *-*-"*" na de cadetes, solicitaram do lesa Anti-Aciea v.lo ser construídos em Claros, D. João Antônio Pimenta- dc
uniformes, a que se refere o Regu. comandante dessa entidade, qm- a i-açno Porto Alegre, quatro grande» túnel» quu Santa Maria D Antonln Pds-' rf«
ninem., aprovtido pei„ decreto 

"ii." 3Í,B!SnJaf',.de ,e"«* "T %«! f ,fl"""-'- servirfio n.io só como abrigo antl-aêreos, Amargosa, D Florenclo Vlalra* d^
.810. de .*-!)- mai \-„- «to. ofl- ^-.Í^^Jffil-ÍHF ÍSlSW^Hj-??"? ?omo "!,rn a .sqluçflo do problema do ,,|mX'n »„;„íí"ü"2. VSR:. 2!

conjunto i)elo Laboratório Central de
,,. .,,;,, Enologla. do Ministério da Agrlcultu-O» candidato» com os reque- ra, e p,,las Dirclorias das

porem,
continuara em usai o l.°-A ou ca-
saca nas solenidade* i|Uo nsslm o

TXJiTT'! S25 lncrÜ"er Aáuãnéiías eTdas" RcndasTíterSa»í dS fJJ"m' Z^uiTZZT^'te submetidos ft Inspeçni. de saúde Ministério da Fnzrnrii mm ¦, pvp- Ueglllamento acima citado.
especial para piloto militar. E»la c í to d .-cto-Tei n' «5 de 

Jíl"'Í",U' ° 1K>n"11" ,le B""n'u sô ""-
inspeção »er*. feita pela Formagão Sè^mteTta^1942, 

'rdaUvo 
t ar 

'"'"" -^1" 
^ 

"<"'" »*«*<** 
,""Sanitária da Baa». recadaçfio das taxas sobre vinhos na* fhr™a^planni,?.ndeCÜ,agÕe8 

' ""^
illaln 11¦ l\ 11 • 11.11iS ,clonais.8 — Os candidatos Julgados aptos

neí«sa Inspeção serão matriculado»
até o limito de vagas, que é fixado
em 30 alunos para cada Centro. O»
que forem reservistas serão couvo-
cado» paia o serviço ativo e cm se-
gulda matriculados.

T — Fica dispensada a prova de
aeleção de que trata o n.° 10 das In».
truçõea baixadas com a portaria n.°
»6, se ua candidato» não atingirem cao de gêneros alimentícios. Ó Nu

DESENVOLVIMENTO DA PRODU-
ÇAO NA BAIXADA I-LUMI-

NENSE
Preocupado com o problema do

abastecimento, o ministro Apolônio
Salles está inspecionando os Núcleos
Coloniais na Baixada Fluminense,
afim de neles Incrementar a produ-

cleo de São Bento acaba de ser vlsl-o nnmern do vagas.
S — 0 curso deverft ter início

ate o dia 16 de novembro próximo
Vindouro, devendo o diretor do cen- -
tro tomar ns providências necessá- "ncclialamcnte desenvolvida,
rias nesse sentido.

—- Os alunos do Centro ficam
sujeito» a, disciplina militar; e cons-
tltuem uma classe especial que devo
continência nos oficiais a sargento»,
Devem saudar militarmente os ãlü-
nos das Bscolaa de Aeronáutica, Ml-
lltar e Naval. Paia as demais pra-
ças a saudação f> simultânea.

10 — O diretor do Centro provi-

PARA MAIOR SEGURANÇA DA
NAV.EGAÇAO

Tendo em vista melhorar cada vez
mala os diversos servlçns pára a sé-
gurança da navegação, a Diretoria de
Navegação do Ministério d.i Marl-
nha tem desenvolvido intenso tralm-
lho, não só Instalando novos apare-
lhos, como tambem reparando e me-
Ihorando os existentes. Agora híl
pouco, o almirante Jorge Dódswoftli

e aíun dc não privá-los totalmente desso do, um curso de defesa passiva.

ESGOTAMENTO-NERVOSO-INSô NI AS
Falta de Memória".'- Fraqueza -Sexual

- Para ambos os Sexos
Erri todas Drogarias

ÜMjSÀNTÔ REMEDIOU e Farmácias

LIVROS DO DIA

Joinville. D. Pio de Freitas: de Co
rumbá. D. Vicente Prl.inti: cie Era

próprio roral.
Ans f("is nnda digo em caráter et I

gança. D. José Maurício da Rocha; rie com-ocnçnn.
Caranhuns, D. Mario Vilas Boas- cie Nrni cn*cri* en- RanfAns i<xin «
Garanhuns, D. Edillo Soares* de Cia- povo (,n R!n (lp Janeiro, que rra. tq.
to, D. Francisco de Assis Pires" Pre- nl1, nrm "enhunan excrçfin. » v,r.

Raliliidranatli Tasore — .
CRESCENTE — poemas -
diição dc Ab-ar Renault —
vraria José Olímpio Editora.

lados: dc Grajahú. dn Oúajará-MI-
rim, de S. José do Tocantins, tle Pai-
mas, de Parncatii, dc Vacaria cie
Gurguein; vigários capllultires: de
Penedo, de Sintos, de CaJaiselráSi cie
Barra e de Taubaté; vigários gerais:de Baía, tle Jabotlenbnl, de Cafehn-
dia, de Cuiabá, de Pctrolinn. de Pe-
lotas, de Sorocaba, de Camninns, dc
Porto Alegre, rie Pouso Alegre de
Recife, de S. Paulo, de Valcnrn deLorcna; nrcediago de Diamantina;
secretário cio arcebispo rie Goln7-.- se-
cretárlo do Bispado rie Porto Naclo-

determínni^m.H.H 
Rc A''-rl.Cul1tura« 1ue Martins, respectivo diretor geral, decicteimlnou medidas enérgicas com terminouaquele objetivo. A avicultura , entre outros serviços, a

será óletrlflcáção do farol de São Tom.--,

i\ LUA tros: é ele próprio a lncarnaçiio viva  .--- Tra- dos princípios que estabeleceu visando ao H; a BovcrnadOr do Bi.srjario rie Ma-- Li- bem estar Xisico e mental. Acha-se pre- nálls; dcáo cio Cabido ria Bala- cm-sentemente a caminho dos sessenta anos balxador Pedro Leão Vclosn «-r.pme no entanto é um homem robusto, bem tárln perol rir, Tt»m».„ti. .'' ,Depois do ••.Tarclinriro" e do "Gltan- disposto, flexível que nem um jovem, £.r *rt l\t„í 
I(raTm1a,ratí: embníxa-

Jall ', publicados eom grande òxito. MA dedica-se à prática de esportes vigoro £¦ 4» «¦.¦-". Unidos, (-mh.ni>:nclor
mais de um ann, a Livraria José Olym- sos e leva uma vida da mais csIrOnun fla Bolívia, ministro ria Polônia m-pio Inclué agora na sua luxuosa séne atividade. •»<.-..... ..- .-.
de grandes poemas orientais a trailu- "Seja o seu próprio'médico c^^^J^^&^^ to^cScib

cie familifi rcüfílosã rin siiiHn"i rn..
fe E-.--iríliinl. oue a cldncle e n Rr.:;i
acibení de perder.

Pio de Janeiro. 24 rir putubr.. j.
1IM2.

fa.) Mnus. ir. Cosia Rrgn — Vl---
rio Capitular;"

O TÜMUI.0 DO CARDEAL
Monsenhor Costa Rego, vigário n*

pltulár, recebeu ontem, cm audlíricii,
o revmo. pndre Jc,--é ria Frnia G>r.-
tll, S. J. diretor rilnrcs-mi rin .i,p-a
tolnrio cia Oraçfio, que lhe foi r-
municar a resolução cln Apnste!-'>,
conjuntamente cnm a Obra ria A"'
ração Perpétua, ele custear as d-v*.
sas do túmulo rio Cnrclenl-Arreb-p-..
na hipótese rio ser essa resolução arei*
ta nela autoridade eclesiástica.

Monsenhor vicárlo cãnituiar arei-
o nfereelmentn, pri

EDUCAÇÃO
ANTECIPADOS OS PAGAMENTOS

NO M. DA EDUCAÇÃO

DO Estado do Rio, trabalho levado a çao de oulra obra prima dc Rablndranath arsenal dc prc.ccilos para a luta contra Interamprlr-nnc \t„i„„J. t, . '? WetendO rinr onortunamente n pro
efeito pelo mecânico Domingos Xa- Z':?.1,:e:_.A,_.L_uA £R_E.SC_?N.Í?,-. P„lílcil- ?S;P?.'1.«1'-S l»e nos ameaçam o bem es- ^^^^rY^J^^Ví:^^*^ Jeto, que lem já em mente, pano
vier auxiliado pelo faroletro DeVmõ-
vai Palmeira; e reparos dos faróis e
faroletes (ia costa nor d os te do país.
serviço esse executado pelo menA.nl-
co Deslré L.uii.s Potart. Afim de au-

mente, poder-se-á dar uma ideia do que tar físico e mental, um acervo de conseja a arte poética de Tagorc. O melhor solhos e prescrições para a conquista eé mesmo ler, mergulhar nessas frases defesa da saúde — condições preelpuaslongas e musicais, que soam comi. um da felicidade humana. Escrupulosamen-
embalo em nossos ouvidos. LHA CKES- te traduzido pelo dr. Roberto Pessoa.
CENTE é um poema Infantil. Todo mis- mereceu esta obra edição caprichosa etério, ou porque não dizer, todo abismo muito bem apresentada, da Casa Edito-

é um Canadá, coordenador cios Negócios nWencln'cin7Interamcrlcanos, Nelson Ròckefelér, èíopor intermédio de seu representante túmulo definitivo do C-rcIeal.

O diretor geral do Departamento de faroí de^ChuV noVlo órand^dlv «?m° da all,na da 1;rianÇí| af„ s,u,re,e cm, noe- ra Veccllt st"'do rieíto áuBUfar-ílíe gran

^T^ZÜ°J^Íérlt da Eda- 3- -teve^^aXl^crwf da'S Sina íria^Se8 fK5f& »%£% ** ^^ ' ^ ^'^
denclara o. alojamento do8-aíu„os, ffl-4.^S^"àJ3^ ^'-^ Navegação Relnaldo,L. da toa .iv^r^ela^e^surpreendes,
sua utlllüaçao nos servlçns ile (iu.ir- os pagamentos rio corrente mês. As- o garoto — eu fosse apenas um papa-nlçao a titulo de aprendizagem e Sim as repartições relacionadas para .'-''OCIADO PELO COMANDANTE galozlnho verde. Mão querida, irias dei- ., „h„. ,,„ A«i0(AV.Ma «„„.„, ,adotara, as medidas que Julgar nde- ? primeiro dia, serão pagas segunda- NAVAL DO NORTE xar-me acorrentado para et. não fugir?" melecendo dos nossos ntMccAuals «'S£feSi,2!! e.,f°^ 3Í d°C01'renle O almirante comandante ààvaVln^«á^como estava determinado. Essas re- do Nordeste, com sede cm Bolenflrr.lpnno c«*.j-\ oi- .-.ifrnu. i <-.,.. -n*i.ii j_ ^. ...

PREVIDÊNCIA SOCIAL — Machado
Vieira — Epasa (Editora Paname-
rlcana S. A.) — Rio — 1942.

quadas à sua perfeita formação ml
lltar.
11 — Tinlas as disposições .>, re-
çulamento disciplinar do Exército,
mandado vigorar na Aeronáutica,
que não colidirem cnm o regime es-
peclal dos C.P.O.R. Ae. sãu apll-
caveis aos alunos.

12 — Os alunos que não forem
reservistas ao serem matriculado», se
desligados mites da conclusão du
curso, não terão direito a qualquer
documento de quitação com o ser-
viço militar, que será prestado cm
corpo de tropa, Os que forem des-
ligados do curso por inaplldãò para
a pilotagem não poderão concorrer
à nova matrícula em qualquer Ç. P.
O. K. Ae, ou ser admitido cm a»-
ro-clubes.

comandante naval do, todo um cântico de liberdade e de p^HcVd^sobre «'"àslaíntoTail-in»* 'Po tlnra A ne.a.ii<lnriiaan..ln ...li. •• .narticões snn ns Kc-iníinfãÃ. 
_iaTí,"ii "(I 

í"." -'"'"""^ t,J'" "=«.*" L"i J-a-iem do amor. Tagore é espantosamente natu- Mais um volume acaba de sp Inrnr-nn-
ca N-ietnnnl ^mfffl.'™W' laV&' balxou c,u °'"dem do DIa- Pu" ral' l'oifi ,ln oríon^ a lloesia a»da dis- „r a è«e^ outros T?ata-sê da íb?â
Coimssào Nac?onàl do Llvm nSf' 

bUC".dÒ tW '«»«»Mvo boletim, Persa em tudo e nunca seria um artls- ínUtuiad ^ 'Vevldéncla lòdal-.^que 
'ô

m SllrL l?11*1' seguinte elogio: — "Tendo sido *í nuem se torturasse para capta-la. dr. Machado Vieira, sociólogo eadvo-
H»H»Tn™ i, p ° ía Fnlvelsl- dispensado das funções dos serviços fb?r *!ena"u soube transportar magis- gado, acaba de publicar, através daclacip dn Rmsil r-n.iQriiir, v.,.i™,». ,i... . '.. • r ¦ iralmente para o português, numa prosa EPASA (Editora Pan Americana S A )suave e constante, aS páginas admi- Versa o volume em questão, entre ou-escrevente ravcis de LUA CRESCENTE, apresen- tros assuntos de Interesse geral, sobre

Danças de salão
Aulas rigorosamente individuais. - Professora Sra.Keller-Als, autora do livro TANGO ARGENTINO -

Horário: 9 às 20 horas, diariamente e às Quíntas-feiras.aulas práticas, às 18 horas. Nova sede: rua Gonçalves
Dias. 64, 2" andar. Telefone 42-1G74 (elevador)

pqnnn Pn,ArnI1,« X-a* a ll O A «Ha* 11 1 o sulf-oficlal
Si. °^ri^r^J^ Col.mU.ano-Vasque.rr é =Social, Departamento Nacional de
isciucaçao (Diretoria Geral) Divisão ^'^ 

° íe-erldü •°»1'-ofi«-lal pelo zelo,
de Educação Extra-Escolar D v sao 

de<"C!'*'1;' e competência demonstra-
de Educaçáo Física. Divisão rin Kml- l!08 n" desem-pcnho daa funções que

ilie estavam afetas '.no Comercial, Divisão, do Ensino In
dustrlal (Diretoria). Divisão do En
smo Primário, Divisão do Ensino Se-cunclário (exclusive Inspetores de En-
sino), Divisão do Ensino Superior, Dl-visão do Pessoal (Comissionados íora

ENCARREGADO DO DEPARTÁ.
MENTO DO MATERIAL DO"SAO PAULO"

O ministro da Marlnha baixou avl-

elo- lada num rico volume. os institutos de aposentadorias e pen-soes, seu fim e organização, sua legis-
O GUIA TA FELICIDADE — lação, etc, tudo habilmente comentado

Pavld Scabury — Livraria José pelo inteligente autor.
Olymplo Editora.

Os livros de psicologia aplicada, que DOENTES CÉLEBRES - Gastao Pcrcl-
procuram indicar-nos o caminho da le- ra da silva — •?«• Pan-Amerlcana S.
licldade, pecam, geralmente, por excesso A- — R'° — I9*2

OS CANTORES
DA VINDIMA

(Conclusão da 4.*- página)
A entrada da adega suspende-ile prlmarismo 1 de dlvagaçõos nbstrn- Acaba de ser publicado pela Editora se O mais belo Cacho riotas. E' o que acontece, sobretudo, com Pan-Americana S, A. (Epasa) mais um «-dt,no üt

AS ATIV1DADE.S DA LE*
GIÃO BRASILEIRA DE

ASSISTÊNCIA
(Conclusão da "." 

pá*,)

Homens e mulheres a scryi'0
àa be'a cruzada

uva, cer- Por Isso, a L. B. A.4™ «w.aa-ae, «.U1U...UU, >-u... .-au-«niericana o, n.. itpasa) mais um ofirln dn flnvor Tv,ui„ 
> 

Z j * '"."' n IJ- a- A- COllgreobras de Marden. Os autores nos livro do dr. Gastão Pereira, o emérito , °. ae «Oras. Inicia-se a festa dos: mulheres hompns rin lm-
emigre. * to-

viu-
do Ministério. EscSã" Wd^l^ - 

..designando, o capitão ue"cõrvètã S^L^^oltí ^eSiicí^ t ^'^-uga^^^È fflu*. Ktoas^omecamV^nPn"^ mr^teC'^S W^ 
eHÍWli,r?-

no adquirir os . meios para agir. O nas, 110 Brasil Trata-se de "Doentes Cé- ,.LnJL ¦UDaS-,Começam a roncai- e "pnre. 'OClOs os nrgao.s da arimini=tr"-
encial do problema fica assim vago, lebres", volume esse que enfeixa uma lec0Drir-Se de Uni manto de es- 7 ,, 

c"-'0 .Programa esteja direta Uil
nmí-itiii .>.-a,.'>...,.x-„^ ?el^f Art,es' EscoIa Tec»lca Nacional Lincoln Custodio Nunes para exerDEL CABAL DESEMPENHO X SUA íantiga Wenceslau Braz), Gabinete cel- as funções de encarregado do DeMISSÃO üo Ministro, Instituto Nacional rio parlamento do Material do encoura

o mini»...,. ,1,. „ 1 * ., xTVr,0' Instltuto de Psicologia, Museu cado "Minas Gerais
rm?. invrl,° 

""."., -ela,*0ef -PJ-t-"- Nacional. Museu Nacional de Belas nea da nossi
HráS t^Z'1" 

tU"a.r.,,-** Awní...* Artes, Observatório Nacional. Reito- aviso, o aln.l.
r. d» Si' 

ca"a! Te,nh0 a, hon- rla 
i"1 Universidade do Brasil, Servi- lhem dlspêns

SisJ.?i 
S 

.°ua 
" -°Xcla" nílm de Ç0 dc Com»nicações. Serviço de Do- pltftò dagradecer a colaboração prestada ao cumentação. Serviço Nacional de Edu-Itamaratl pelo sr. cel. av. Carlos cação Sanitária, Serviço Nacional doPfaltzgrafí Brasil, que com lntell- Teatro e Serviço rio Patrimônio Hls-gencla, tato a correção se desempe. tólico e Artístico Nacional Os naea-nhou da missão de oficial às ordens mentos serão efetuados nos mesmosdo brigadeiro general aviador Ro- 'oca'S do mês anterior,

bert L. Walsh, membro da comltt-

como
essencial _..  t„_ ,,„.. tl.„.,.„, ,.,,,„ -... ..„ ...,_mal concretizado. Isso, porem, não série de estudos psicanalltlcos sobre fl- PUma cor de púrpura Afim rip '"diretamente preso ás questões tio

i n<*iPiMíií*n nnipripn- otir-nc; Ho vom-ama nitit-arllni 4nt.  *]-.¦-   . _* ^*c Rnfifírtn o^.«:_i

tem tomado muitas m?-
melhorem a situação ri^,

, -...-„.... ., cubas o Pvnrf.mo.-n~ V.c I5"" 
'",t"'."'''"i»"es de tedas ns classes. \

e corveta ArUtldea Francisco insiste precisamente nos meios, proce- uma dessas personalidades, o que não 0,-nr.^t x ??*£"""*"* os cacilOS Ilinçao do Estado moderno é ae-n
Garnier. dendo como bom psicanalista. Esses deixa de ser a um tempo curioso e ins- a'-1.ontOa*iOS. Quando as cubas Se dúvida alguma n Iwm oefo.. social
1,1..-....,.-.-. meios, só pelo conhecimento intimo, pe- trutivo. tornam mais Cãlmns p pcfrlam r. snh tnrlnc- r,« -!. 'Ma* •>y^'a"
REENGAJADOS COM VANTAGENS la descoberta dos moveis secretos e ln- H.nth». P„rf„ n ai.X*. D . lindn llnnlrtn vorrnnYL\ ' 

° 
nnrio„?^ f asiiectos. Nem por Ifí-l.

concientes dos nossos atos poderemos ííí"lbaLÍ°rto T7.P Algodão Brasi- unao liquido vermelho é posto em Pprtaiitp, desaparecem ns ne-esjM--

X l-squádrâ' tS "" Dav'd SeatirV.que.ob" o VÜÜÜ^O Zweig. 
^NapôTeFo, "'Sa 

ah' 
'Bernlwd" ^^i^ 

^rmen, f 5a0 demasia- q 
Bovcrno

Í-.,,ip !,'„ . GUrA DA FELICIDADE, acaba de ser Wagner, Choppln, Poe, Eça de Queiroz d° atlVa e de auxiliar a Salda do dida» nul
ou daínfel-™™ 'r',d.Ufi' Para o Português .,ditada Von Gogh, etc. Ler "Doentes Célebres" SUCO, Os Vlnhateiros Deneram nns "!„uf,i?i ?..ou daquele cargo o ca- Pela livraria José Olymplo. Seabur.v é conhecer o Intimo ns cn At? en h» r.**,

DE SOLDO DOBRADO poderemos
consegui-los, pois para agir contra qual-

lelro. Rio 1942.

va do sr. Frank Knox, ministro da
Marinha dus Estados tinidos da
América do Norte, durante aua re-
cente visita no Brasil".

FAZENDA
listo terem satisfeito as exigências ?"¦' maI. devemo» "n.te.s d* Y'do n5° -Óuaas culturas do paisregulamentares, tiveram reengaia- i^t^-.^^SB^i^^SS1 Representa uma grandut,f.. ., ,„ . ¦¦ '. , ° ,'. orienta em tao profícuo exame, ciando- ».,,„,u, ?,„„,.,•„*..,. « jento com as vantagens de soldo ros ass|m as armas „ara vencermos os nomla bl'asilel"- * do

o algodão è uma das maiores « m»i, ^asilhas de onc*e, na penumbra ú(i <\ organização do serviço soei*o.algodão das maiores . mais das adegas# pasga aQs ^-^ g ^ ob>as de solidariedade humana, i

m
dobrado parae gratificações o» cabo» nossos lormentos. Tormentos, cuja cau

e força na eco- Pipas. "" 
" "° desenvolvida 

por organizações cio tipo
seu trato vivem A massa üesada rin<a nvoc ~nr. dn Le5'áo.mmmmsiim §m *W^^im ^M^^msjtioZ

1 do nordeste, mais de 70 por cento dos depósito nos lagares, por melo de d snen«ri, r, l 
~,u Rjlss^ú? "'"' '

da felicidade, que convém a qua,- jantes 
vivem da cultura do ouro uma operação que requer for a vóS 

'b) 
Iam,'la 

dC t0d0S m

.mr, T-,.. , ^Z^Z^^^n^^'^ -^«vçrno. essa, linha, para Indicar ^biLidad^,Sâo ?PmP^Jdos OS onde ela se tom
O sr B-m«.„t.H.. ~ . 

Ain.nm, João Curslno da Silva, Lou- sempre interessado em aligeirar o as-
a- 1 y' ^omero Estelita, Diretor Ge- -"'val Assunção Rocha, Antônio de sunto. A tradução foi feita pelo conhe-rai da Fazenda Nacional deferiu o Oliveira Caraplna, João IjUíz da cido Jornalista Llvlo Xavier.

nr-pp»ir.ra « ».-^.^ Augusto Mendes, Artur Bezerra dos
^AÍu?°s*.0Ar'?.!.ID.íí,50 BANC0 Santos' Gciald0 0oe:!,° • OonW-*iPAUMislA ÜO COMERCIO da Silva dos marinheiros Lourivai

SORTEADOS PARA O CONSELHO
DE JUSTIÇA MILITAR

Conforme comunicação feita ao
Ministério pela 1.» Auditoria, foram  ..
sorteados Juizes do Conselho Espe- j'ea.uerimento em que o Banco Pau- França, Francisco Porflrio de Melo
ciai dn Justiça Militar os seguintes ! , 

do Comércio, da c-apünl do Es- Antônio Siqueira e Mario Antônio doe
oficiais: tenente coronel Antônio Al- ado de ^ím Paulo, nerie pnra fun- Santos,
berto Barcelos, major JofT' Moutlnho c!onar ali, com uma matriz, e a-.;pn-
dos Reis, major médico Edgard Cor- C'M ms cidades de Santos. i.,;imnl-

*»!,. * J.... ..,»_._. Tine .Qa5/\ /*"--i*.1rt« ira»... *•.!-._ ?-•._'. í_.

Juel Rarriállio doa Santos, Lourenço «a é, Ss vezes, bem Insignificante e fa- "',','Â 
™*h'^^.(7*?™^°°'' .C0Í"° dená^lr,"^"^"^,, 

''"^ "'"'"", ci" Prender: a)

hawiu.j. I-..:™" ..s" e *OT.Rac?. b) — assitência econõmn

rêa de Melo, e mnjor Intendente Be- ms- Sao Carlos. Espírito Santo tio Pi-

ATOS DO MINISTRO DA
MARINHA

nedito Climàco de Holanda Cai^aií- nllí,I e Rio Preto, Iodas naquele'Es- Foi-am baixado* atos pelo mlnis
cuntl, sendo que o primeiro na qua- tado. tró da Marinha dando dese

presidente e os demais CARTAS - PATEN
O Diretor Geral da Fazenda

"SEJA O SEU PROPICIO MEDI-
CO!" pelo dr. Vlctor Hclser — Edt-
tora Vecclii — Rio, 1942.

. - - ¦¦  --...  ,,.,.. v.„, , .-...-.. ,^.j ..-,.,. UWJi 11 g nccp-jRnri*», nsía ú\m
* importância que nos devem merecer Pesado- lenhos afim de fazer lor- minuir ns males'da ausência delcadso»,estudos relativo. A preciosa malva- rar, dos cachos o vinho que ainda ch"^ de família; c" -? assistência

um dos melhores conhecedores naclo- Çontepm. e como corre! Ao redor "''"^."mal, consistindo m melhor
nais dos problemas ligados ao algodão desse fio líquido todos se rciubl- °"1síevv-'"C)a rins deveres escolares, f-
»"¦ Hmbal Com cuja vida tem sido Iam, riem, bebem, comem nm fis ,muI° As obras de proteÇSo. «ia
de constante meditação a respeito da n„nA|3m Ait". l"!-.™,- ' . P1° criança. e rio adolescente; ri) - fissls-noss* economia, a cu.foVviçT^Pcfs- T™^.dÀt0? engraçados'6/Can- Innrin dn sriut>"atenril.nd.Vv.a ri-"

A se- tes. ã.s obr
de leitores o homem que se tornou co- No trabalho agora dívulgdo°"o"s7" Ha- £m"*Si£ Si"?* 

i"::Xi:l 50n-enle aPÓS Banda sani
nhecid^ corno "o médico particular do nibal Porto examina detidamente a evo- derradeiro arranco nos laga- Profissional, enenrnndo

A publicação da "Odisséia de um mé- to sempre a sua pena adestrada e a sua tam até alta hora da noite A *-p
Pfl nniaHr-I.r-.ri' ' a nr nea»*) tr.11 o mlll-ir-án* in f oli nl., -.fl -1 lna>A-.IÍH.^... - _—_..i- «_ -*' • * * OC**dlco americano «presentoi. .« miihõe., inteiipta-cia, invesiiBadora." ê arguta: 

"" 
paração flnafVerá""somente'após Banda'sanUarla; 

PlflfíXh * rrr"
g.ssist^lir-l-.

o orõblem*
lldarle de
como juizes
ESTA' 

Sn^cfcoM^^110 dhl-™rt-.":»*¦-»¦¦¦*• -«•»»«
sa Bancária Araújo Garcia

Encontra-se nesta capiial, onde operar no Disirito Pedernl
velo a serviço da 2." Zona Aérea sob União Mercantil, desta capital a ln--seu comando, f, brigadeiro Eduardo talar uma agencia em Paraíba rio Sul(';.'ines, que onlem esleve no gabine- «o Estado do Rio.
i° uo ministro, sendo recebido peios.-. Salgado Pilho, com quem se man-
teve em conferência

NO GABINETE
X-.. gabinete do titular da pasta es-

tlya.'1-.-im Lambem' o major brigadel-
ir. Aniiamlu Ti-ompowsk-i, .-liefe do
i:"-i.io Maior .in Aeronáutica, o co-
r.'iiel Luiz Bat-retu, chefe da S.*r-
viço de Fazenda, e „ sr. César Cri-
lo, diretni* cJe Ohras,

o miniar.o fe^-se representar pelo gia Elétrica,

PAGAMENTOS NO TESOURO
No Tesouro Nacional serão pagasamanhã, 2G. as seguintes folhus la-

beladas no 1" dia:
Presidência da República e órgãos su-
berdinados:

Presidente ria República — C.abl-
nele Civil p Militar — Departamento
Admüiistraüyo cin Sen-iço Público —
Conselho Nacional de Águas « Unei-

moarque "',"',-" • ?. ",'• n-uer «»« a.™™ i«»- "'*.•"¦ «'" prooiema aigonoeiro no Bra- i«j'-> F'iiH. que, soo a grane o urp.s- dn desemprego e o dn incéntlvacêo ofaos primeiros tenentes Joaquim Mar- p<Ss,to cons(an'e. durante mais de qua- sil, concluindo por Ind car o que nos são. OS cacheis ip tw-mio™ „i 
' novas tnnfÜÍ ,1 , 1 - 1" L-1K3 tins Ferreira Filhn n.s,iil.7. . r*r',í' anos' a sal,dc " ° bem estar da cumpre fazer para beneficiar o AleodSo ?V.-~ 

LacnoS Se es\asiem até "¦"-¦¦as fontes dp produção, P"ln 'I'-"

*vn„ txT^^Xn^L^n^ntm^:' 1"lmanidade- c sel,s c*!°r^ aii''llls,as «»" «•¦ "«» me?c.do. n«c& Ultlma Bota- enVn yimentn do ensino proflss)ooAexpe" vil h, .7. 
Amoilm, intendente nn- se fizeram sentir em quasi todas as re- permutas Internacionais. de difusão dp conhficimpnto- sobre "

ndo a Cn- 'f,,•• 
,., ?' 

Ro (-'ram,B d0 8/«5es do globo. No correr, de seu largo As soluções lembradas s*o de caráter + 4. lavoura, ns Indústrias doméstica' n
& Cia. 11 Rul « Abílio Azei-a Dias, tambem in- tlroolnlo .registou cuidadosamente suas essencialmente pratico e revelam, pelo» r-m t^,„ „ 

™- 
trabalho femi nlnn, rtenrrn rin nrrinrlo- " Sanco -endente naval, do tender "Belmon- dt,scobertas pessoais no terreno da sau- dados objetivos em que se arnmam. Em todas as regiões de França lar • lemmllln dentro rio próprio

te". O almirante Arlstldes Gullhem e-a.d,a hl*?"n'e- transmltlndo-as agora quanto o autor conhece a matéria que a 
"Festa do Vinho" terminou há L „,.a ¦ i, „- , , ,

por outro* -Mn* fl-nTaiiJ, 1 o a0 Publico através das páginas de "Seja aborda e quanto deseja ver o nosso al- dias Há tr*c 5nnt „,,„ a. N° "rt;im" dia M. srminda-fH-.'.
e i ,-^r, ,,' ;"E°U 

",1- tenen- ° seu P''óPrio médico!" godno cada vez mais tornar-se um efe- tn&f' „ - ¦ °? QUe a «-tris- As 20.30 horas, ser-5 efetuada a M""
r,,â vlvir lo6" 

0,'n'ela' da Ka- ?Hdr' Vlctor.:H.IW não se limitou mento considerável no íortaleclmèntb da *fCe * «Usencia dos prisioneiros, "idade de instalação rio Rwto Gh-«*cola Naval .0 2.» tenente Asdrubal «studar e prescrever para bem dos ou- economia nacional. Em torno desse trabalho festivo ^° Bandeirantes dr? I VIA ri-

Cidade Jardim Laranieiras Mm'"" g" '" "afc
AGULHAS

HIPODÉRMICAS
CKKIXCAS PARA IN.)EÇA#-\

Ó NA 0I10UAR1A UNIA
PKACA TIRADENTES N, 15

A Comp. Aliança Industrial, oferece aos srs. Módicos, ótimos
lotes paia construção de cosa de saúde, neste solubérrimo bairro
por preces exepcionais, a vista ou o longo proTo,
AV. RIO BRANCO 120 — 7,° and. — sala 732 ~- Tel. 42-6030

cheios de apreensão. A alegria de ~ A PXrml",1° dos dins anterior--.,
outrora se extinguiu .sob o"s ,lm 

ln0Tm" fn> ° movimento re-ristndn nr.-
sámentos sombrios da ho?I m-"-" o™1- np,f,,de 

,c,'\ C?-11i's;m -?,n<" •
SPntP. UL 1J1L n? S. Ppulo rin T,"r:i;io Brnstleirn -'"
,,. As«istônc-nTaniinaram as vindimas. Adeus, i"roi-mncõevelhos balaios! rir-., invnr-

Georges Lecomte
(Da Academia Francesa)

Pndldcs de insrrieir5-
;. visitas de snlidni^-ripri*-
m n nm São Lu'*:, W, ''''

contavel núinern de pessoas. ri-'-'>-sas d? prestarem ssu p.nnin p colab:-ração Y benemérita Instituição.
:..^--:^s-^X<r4*^.-T-,-iríiW(**-*^ -Wa»^-Xaa-5-f-lj^JgCl--a^-tT--^^
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i SOLENIDADE DE ONTEM NO AUDITÓRIO DO
ixXHTUTO DE EDUCAÇÃO — "BRASIL, BERÇODA 

NAVEGAÇÃO AtiREA"
r.».'- no «no pairado no encerra- Dumont. porem, «*- culto l —na-M

-ínm da "Scinaim d» Ana", tt iiovh veneração, porque maior qua » »ua
ffn., ,}„ ptoIeíMirandoa do Instituto descoberta, maior que o aeu Invenio,
'» i twA". promoveu ontem, à tar- quu trouxe iso urniuies proaresacs* ao
Ü, éo Aii'li1,!|iiu daquele modelar edu- mundo civilizado, foi o «su coração
.nnénn uma encantadora lenta em de br slleiro. alratndi par» *ub tma

hinm-s-m a Santo* Dumont, *eu lodaa «a aieiiçòt**. pela concreilraçâo•V nnft de um sonho de um milênio.
iniriiiido a loleuidnde, em pra- Cultuar a sim mrmóri», nilo é a|>e-' 

da minl-tro da AeronAutica, que naa demonstrar sratldfto a quem deu
II fei irnmpnnlinr do «eu ajudante de a. aua vida ao trabalho, a peaqulu dot
!L,m e do nr. Aiwla Clinieaubrland, ¦>. iredoa da navesaçAo aérea: é tam-
üVeriv» dl-cenie entoou o Hino Nacio- bem uma liomennuem ao homem que
nii Em sesulda," usou da palavra de'xou na terra um exemplo vibrante
íritin'* oficial da turma, aenhorfa de vontade Inquebrantavel. a pnto de
Anicllrui Atistuta Correia Pinto, quu arrostar os mnlores perigos com «ere-
Mft'rnu s s«*Hiilnte ornçflo: nldade. incentivando o patriotismo »s»

••'•vcflcntlMliiia.i senhoras. o desejo de vencer os tllflrulditd«*a
Mui* finhores.
Col«»"«--ij.ntvi aqui reunidos, mau uma

rf," nn Audlirírlo do Instituto de
ftiiWaçSo. afim de, vibrando dc en-
lu-iaimo. respeito e RrnlIdAo, ren-
derm-.*- hoineimijem a flgurn Intuil-
•Wl de Albrno Santos Dumont, que
ofi-c ripirito criador, :?iwí e pairló-
llto Miibe dar ao Brru.II um lugar de
dM'3(|in* entre os povos civilizados,
icrnsndo-o o berço da navciinçAo ne-
r,-, Ef/e Id.ilo foi das criaturas que,
p-l-i ltii«*'lKénrla, rncr':ia e vontade
frrrfn. irem a capacidade dc orlen-
nr rentmins. milhares e mllluSes de
lio-nrn*. Influindo nn mentalidade do
eeracíiM e KernçõM. A lílórla de San-
in» Dumniit repercutiu profundnmcn- porem
,. rm novas rorn«,>.s, sempre srnsi- J ' '
v-l< ns grandes demonstrações de lie-
rol-n-o * dedicação tt Pálrla. Todos
nn-, votemos nor, luminares dn hiiinu-
nlriarifi um» admiração sincera, mis-
i rfe rr*pelto e gratidão; por Snntos

R-.cionamento de expressões
."r. Fulano, sua "Semana" serve,

mas...
.Uo.*, o que? t
Mas é muito grande e nós luta-

mos rom a falta de papel. Não pode
ennrlá-la?

l'ii lá. Corte-lhes os adjetivos.
~- Ainda excede...

Então suprima-lhes tambem os
advérbios.

Continua sobrando...
Tire-lhes os pronomes.São chega...
Tire-lhe os substantivos.

Mas, ainda é muito...
Irra! Pois então tire-lhe os ver-

Im;, as ir.icrjcições, as conjunções, os
pontos e as vírgulas. Tire tudo o qur.
rctla, fora o titulo e a assinatura; Mias
n'i'i (feixe dc publicar um comentário
âistu, tão suculento e procurado por
leitores.

- £' qiic suas expressões sâo lon-
pas... Ora, engana-se. Minhas expres-
toes são justas, mas as minhas ideia-s
t que realmente são largas e a frase
tem que estender-se para acompanha-
Ias, Reconheça.

Pois, então, aplique-lhe um ta-
rimetro para restringi-las, sem o que
licin para a cesta.

Mas, o que será das "fans,", essas
maravilhosas solleironas que me lêem?

As "/ons" teem que curvar-se
nnte o inevitável. Se quizer continuar
i assim; pouco por ves. Senão...

E foi deste modo que a "Semana a
Inpís'!, essa substanciosa colaboração
atingida em cheio pela lei das resiri-
Ções, ve-se constrangida a tornar-se
um momento a lápis. E, embora mais
freqüente, um momento fugaz que cai-
ba, enfim, no seu "espaço vital" que,rei caso, é um espaço "vidal\': — a
espaço que o Vidal concede para a sua
existência.,,

o desejo de vencer ns
pelo enriquecimento do patrimônio
naclonnl, e trabalhando por um Bm»
«II forte e unido.

O nno ii.i'-..1(111, a turma lll coube a
iwtlsfaçAo de ter como patrono esse
grande vulto e. contribuindo para na
comemorações da "Semana da Asa",
levou a eleito, nesta histórica sala,
uma homenagem ao .""ai da AviaçAo.

Este ano, prestes a deixarmos a
csco'a e dedicarmos as nossas atlvl-
d-.drs A carreira que escolhemos — o
magistério — desejamos render a úl-
tlma homenagem, como alunas, à me-
mórla do nosso patrono, porque, como
professoras, teremos sempre presen-
te o seu exemplo de vontade forte e
de dedicação no Brasil. Descjnmos,

ainda pedir, que no Instituto
de Educação seja constantemente cul-
tunda a memória da figura Imortal
r' * Santas Dumont, pnra que ns pro-
fessoron de nmnnliã saibam ensinar
nos seus discípulas a admiração pot
esso vulto do nome universal".

A seguir, falou a senhorita Elisa-
both Aparecida Corrêa, que, em nome
da turma 04, de que Santos Dumont
s«rã patrono no futuro ano letivo,
agradeceu as palavras da oradora,
prometendo trabalhar pelo maior co-
nheclmcnto da vida do grande gênio
da aeronáutica.

Após o Improviso da senhorita Eli-
sabeth Corrêa, seguiu-se o programa
abnixo:

Poesia "Asas" dt I". M. iTAbrnu
pela profcssornndn Georgettc La-

fon. "O Pai dn Aviação" de nulo-
ria da professoranda Marina Martins
de Carvalho. (Dramatização em três
quadros). Locutora: Hcrcnice Auler.
Io Quadro: Alberto Santos Dumont
(menino) — Nelson Caldeira: D. Chi-
quinha (mãe de Santos Dumont) —
Nely Motta Teixeira; Um menino —
Fernnndo Pereira Azevedo; 1* menina

Mira Casrllevitz; 2» menina —Ma-
ria Aparecida de Castilho e Souza;
3» menina — Rosa Fagundes Mon-
tetro; dr. Henrique (pai de Snntos
Dumont) — Roberto Macrassi; Luiz
(irmão de Santas Dumont) — Clovls
Sero.a da Motta; Gabrlela (irmão de
Santos Dumont) — Selma Ferreira
Viana. 2" Quadro — Jeanette — Edc-
1 ia dc Assis Albèrnaz; Clalre — Ma-
rlim Martins cie Carvalho; Annle —
Celeste de Ass ls Albcrnaz. '3° quadro

Uma senhora — Marina Martins
do Carvalho; Uma criança — José
Ferreira Machado; Uma criada —
Maria Beatriz Joppert; Jorge Vilares
(sobrinho de Santas Dumont) — Jor-
ge Tromplére. OrfeSo — Hino das
Aviadores Brasileiras".

Encerrando a cerimônia, o titular
dn pasta da Aeronáutlca proferiu in-
clslvo improviso, enaltecendo o tra-
balho da classo estudantil, em prol da
aviação brasileira.

O "Dia da Asa" em S. Luiz
S. LUIZ, 24 (Asapress) — Foi co-

memorado solenemente, nesta capital,
o "Dia da Asa". Os aviões do Acro
Clube, pilotados por alunos, sobre-
voaram toda a cidade. A noite reftr
lizou-sé uma sessão civica, no Palácio
da Educação, a que compareceram o
interventor federal, autoridades e
grande número de pessoas.

Homenagens à memória de
Santos Dumont no Recife

RECIFE, 24 (Asapress) — A pro-
pósito das homenagens ontem pres-
tacias no vulto do pioneiro da nossa
aviação, o bravo Santos Dumont, o
aero clube desta capital, desejando as-
soclar-se às mesmas, fez levantar vôo
uma esquadrilha composta de 10 apa-
relhos cie treinamento, que realizou
uma revoada até a Paraíba, ontem,
donde regressou às 11,30 horas.
O "Dia do Aviador" na capital

espiritossantense
VITÓRIA, 24 (Asapress) — Reall-

zou-se, ontem, na sede do Aero Clube
do Espírito Santo, a sessão comemo-••ativa, do "Dia do Aviador", sendo
na mesma ocasião inaugurado um re-
trato do interventor federal.

Entrega de diplomas a novos
pilotos

BELO HORIZONTE, 24 (Asapress)
— Com a presença do governador Be-
nedlto Valadares, acompanhado de
seus* secretários e de altas autorlda-
des civis e militares, realizou-se on-

(Conclue na 14.* pág.)

Como se evidencia
a língua fcrdsi/e/ra...

NUM 

!itir:r--1,t,!r U-abftllio
nu que trata com alia
j,i«i::« ieii. :.v da i< i*¦*•¦• j>> da
linguagem e. eapecialmeit-

te, «Ia Uiittua portuguei*. o esçrl»
tor português Jaime de *f>taualtiãM
Uma narra que, quandin no Ora-
mi. [asin, para compreender o ia-
lar dos brasileiros, o «mesmo es-
forço que exige a com^eensfeo de
uma imitiu que n&o é a nassrt.

«Salienta o Ilustre jescrltor de
Portugal que, em primeiro lugart
a música, a son&ncla das pala-
vras, é multo diversa iip Brasil ao
observado no seu pagi. Tinha,
portanto, que prestar anuIU aten*
çfto para bem p-rcebttr as pala-
vras e, togo t**m seguldn, para bem
dc-cobrir a slgniflcaçj.0 que lhe
da va o brasileiro.

Nisto esta Justnmenge uma dl-
frrença profunda eititre o falar
brasileiro e o falar português is-
to é, existe uma qimnjMdade mui-
to grande de palavra* que csUo
em pleno uso em ambos oa países;
porem com acepção i-adlcaímenie
diversa. Desde, portanto, que um
português com certo rjrau de cul-
tura pretende manter uma con-
versa elevada com hrasllclros —
a dificuldade está, primeiro, em
ouvir bem os termos, visto que a
música das palavras é multo dl-
íerente nos dois paises e, depois
de bem ouvida, descobrir a slgnl-
ílcação com que é empregada.

Conclue de tudo isto Jaime de
Magalhães Lima que a lingua por-
tuguesa tem uma filha dileta e
de que se deve orgulhktr — a Lin-
gua Brasileira.

A revista norteamericana "Se-
leções" (resumo da '<Readcr's Dl-
gest" tinha uma edição em lin-
gua castelhana quês era multo

¦ vendida no Brasil. Resolveu, en-
tão, como homenagam ao nosso
pais, organizar ums edição em
Língua Portuguesa *|Ue é ainda,
contra a realidade, o) nome usado
oficialmente da Língua do nosso
pais. Assim íoi pnaticado e Já
sairam aguns números que teem
tido em todo o nosso | território re-
guiar procura.

Como a edição sje afirma ser
em "Língua Portuguiesa", o editor
mandou, tambem, «ara Portugal,
em vez da edição castelhana.

O que acontece?
O "Diário de Lisboa", um dos

jornais mais credenciados de Por-
tugal, vem de puljllcar violento
editorial protestaneto: "a edição
não está em Lingulã Portuguesa,
afirma". E porque assim o afir-
ma? Porque verificou o órgão lis-
boeta que — "a grajmática é bem
diversa e são empijegados muitos
e muitos termos q**e não são do
português, "braslleirismos" quu
Portugal não entenide'. Protesta,
pois, contra o nome de "edição
portuguesa".

Desse protesto db ilustre órgão
de publicidade da capital do ve-
lho país a que esta->ios ligados por
tantos laços de affrto, se conclue
que desde que sejrijm empregados
termos e linguagem gramatical
usada no Brasil, brasileirismos,
ali nada se compreende, o. que
vem demonstrar cüe maneira Inl-
ludivel que há uma língua no
Brasil diversa da jfalada em Por-
tugal e que neste último país nâo
se compreende com facilidade.

Salta aos olhos* mais uma vez,
pois, o que o míiior interessado
em que sede, desfie logo, o nome
de Língua Brasileira à língua real
falada no Brasil é o próprio Por-
tugal, quando nã|o será ele obrl-
gado a falar a liágua ditada pelo
nosso país, já hojle com cerca de
cincoenta milhõets de habitantes
e, que, dentro de meio século, con-
tara mais de cen» milhões. Todos
os interesses e de) todos será o de
uí-ar a língua inalada no Brasil
e não a falada em' Portugal, que fi-
cará assim tributário, como está
sendo, do nosso idioma, em vez
de ser o pai orgiolhoso da Língua
Brasileira.

Conter esse djespenhar forml-
davel do falar (de um país co-
mo o Brasil em pflena ascenção, do
muitas dezenas d}e milhões de ha-
bitantes, conter pelo esforço de
um povo glorioso no passado, po-
rem que apésenta. hoje multo me-
nos que uma 'dezena de mi-
lhõès de habitantes — eqüivale
a desejar fazer -frente ou anular
as pororocas am-|teônlcas com uma
colherzinha de cjfciá...

Otto Prazeres

PROFESSORES
t——^—n

E ESTUDANTES
INFÂNCIA E FOLCLORE! "TANGOLOMANQO"
v« XISTK no foklort infantil taglti uma peca eortetponátnte ao nosso
Lj -Tangtílomanao"! "Tttt little nigger ín>i/i", O itiapartemmlo tueei-

M ' mo de cada negrinho náo obedece a uma -*on*faitfe ,» .... como no
coso do "tainfolomaneo", mas a dtierentet acontetimentosi um, /ira

lufoeada; autn, úotme demais; o terceiro, fica rm «Oíron; o ii*i*ut«lí, oo
rorfar 'enfia, «¦¦...¦<- a si meimo; o outro, t picado por uma abrifis, o com-
ponheiio 4 preto, o sétimo, ê engulido por um **mf; o outro, abraçado ,"¦.*
tim uno; o nono, /rifo ao tof* e o décimo, que ficou soünho, acaba, catando-
il «s d..... tiáa fia i-iins -tintfio-mi

•Ten little nigger .•• ¦ • u*«-*nl ouf fo dine;
Ont i ¦¦¦<•'•--.i ¦'•'« fiffff itlf ani thtn thert weri nfrta.

Nine little nigger boi/i int up t«**v lafe;
One overslept himself and then thert teere tlght.

><:'¦' little nigger bogs travrllmg In hn<;,. »
On* •«!"! he'dstay thert and fhen teere -rt'«n,

Seven llttlt nigger boys ehopping up stlcks;
One chopped himself in halvet and then there wm ifx.

.'.' - fifffe nigger bogs playlng uilh a hlve;
A bumble bre stung one and then there wert /:;«*.

Five little nigger bogs golng In for taw:
One oot in Chancery and then thert mera four,

Foiir lillle nigger boys going ouf fo tea:
A red herring swallaiccd one and then there were three,

Three little nigger bogs ícalking In the Zoo;
A bíg bear huggei one and then there wert two.

Tico little nigger boys sttttng In the sun;
One got frtzxled up and then there uas one.

One liltle nigger boy left ali alone;
He got married and then thert wai none".

Assim, a curiosidade maior da cantiga, em língua portuguesa, ê o mis-
terioso "tangolomango", representado, segundo Vallr Cabral, nos nufoj

baianos, por "um grande t feio homem ou animal, de enorme boca. qut
ia e.ngulindo, no fim de cada estrofe cantada, os meninos que eram atacados
pela enfermidade".

Em sua longa e Importantt nola sobre a cantiga, Pereira da Costa dis."O "Tangolomango", "Tango no mango", "Tango mar ango", "Tangoro-
mango", "Tangromangro", "Tangana-mangano", "Tango-marigotango" e
"Tango-mango", das versões espanholas, portuguesas e brasileiras, é evi-
dentemente um vocábulo popular; e te é licito tirar a sua origem da pala-
vra — "fancomdo" — que passou de Guiné a Portugal como dit .'iferbo
(E/i/rWrirlo, 1708), tem assim uma origem africana".

Explica ainda: "Que o "Tangoromango" da nossa rersdo, ou como quer
que se escreva nas outras várias lições conhecidas, refere-se a uma enferml-
dade qualquer, e de caráter epidêmico e fulminante, nâo há rfiírirfíj n*m'tu-
ma".

Faz ainda considerações sobre a e.rtensôo dada ao nocdbiilo, fomondo-o
sinônimo de bruredo, malefício, sortiligio, doença, mal.

Ora, em "Suriname Folklore", o professor americano M. Herskovits, que
há pouco esteve no Brasil, realizando importantes pesquisas de afrologia,
:efcrc-se á doença "trangaman", que traduz por "strangulation", e á qunl
dedica a seguinte observação:

"Negros are said to have many olher remedies agalnst an attack of "tran-
gaman", somelhtng that is especially feared by the Paramaribo Negrões, sln-
ce such attacks are said to cause more fatalities among children than anij
other illness. 11 ls nol believed that European doctors have a cure for Ihese
attacks".

Recordemos com Valle Cabral que o "tangolomango" antropomorfo ou
zoomorfo dos autos baianos representava uma enfermidade que devorara
meninos ie em todas as versões sempre se trata ou de crianças ou de "irmos",
termo que, no conjunto familiar, sugere uma oposição a pais ou adultos em
geral); recordemos ainda com Pereira da Costa que a palavra caracteriza
tinia doença epidêmica e fulminante, — e admitamos com Viterbo que "tan-
gomâo" ipossivel origem de "tangolomango") venha da Guiné. Consideran-
do, por outro lado, com o prof. Herskovits. que o "trangaman" é especial-
mente temido pelos negros de Paramaribo [e decerto por seus ancestrais afri-
canos) como doença que causa entre as crianças maior devastação que nt-
nhnma outra — não parecerá difícil fazer-se — com as devidas precauções
— uma aproximação entre os «octibulos e os seus significados. Resta iden-
llflcar a doença, que. o prof. Herskovits traduz por "strangulation", e que
deve ser uma a/ecção da garganta, fatal em crianças de baixa idade.

Em relação a estrutura da cantiga tal como à conhecemos em portu-
guês, parece ter-se operado uma combinação de elementos: à forma pri-
mitiva dos cnsalmos, teria vindo juxtapor-se o nome africano da doença,
que, pelo seu exotlsrna poderia ser motivo de curiosidade um pouco irônica,
como ainda hoje o é, por exemplo, a "espinhela caida".
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CURIOSIDADES
PEI.O BRASIL F PF.I.O MUNDO

Qucstlonírlo N.* 203

1. — Qunnta» bntnb-s Incendiaria* cnr-
rpca um aviSo de bombardeio?
Cinqüenta, 200, 1.000 ou 2.000?

2. — Se nns perguntarem se uma dii-
zla de ovos pesa, em média, um 2.
quilo, B85 gramas ou melo quilo,
que responderíamos?

3. — O Alaska esta mais próximo dn
Rússia, do Jap.lo, da Groenlândia
ou da Noruega?

J.Respostas ao questionário N.* 202

1. — O que há de comum entre John
Adams a John Quincy Adams; en-

Ire William Hcnry Harrison e Ren-
jamln Harrison; e entre Theorioro
Roosevelt e o atual Ronsrvrlt. é
que procederam das únicas fainl-
lias ameriianas que deram dois
membros à presidência dos Esta-
dos Unidos.
Quando do terremoto que arrasou
uma quarta parte da capital da
Venezuela, um monge via no caso
um castigo do céu, disse Bolívar:
— "Sal dal. padre; havemos de
vencer tudo".

¦ A jovem que se apaixonou por
Slmon Bolívar chamava-se Manue-
la e era casada com um Inglês, a
quem abandonou fascinada pelo
Libertador. -

Centro de Professores do En-
sino Técnico Secundário

Reuniu-», o Ontso d» ri.--- do
ftlllllltl fVIIC • - - ¦ - li ..¦ .1. . « r a

• 1 tnlI-IUr »o íi. srrintÁrto «I» AUnil-
...... a» i- -!¦¦¦. .. qu* «mil* mu
imiecer Uvi«r*VFliiieiilf «o •pelo mie o
Ontro ffl «a sr. pt«rsUÍ!»m«» il» nrnu»
l'llri, mfiiulo por •. txris), rom' viv»
iimp»ti». no s*mitdn «I» mandar (ninar
e«lêiisiin an 'magistério s*i'ti*vUrlis mu-
wripal • eiaiifiiMCcio, por 10 • so anoa d*
Mivi«*n, )a rnnr-dlda aoi >.¦¦« csil«*saa
ffiii-un. o (i|ii«isi> tummi o ndmero
i • '.' ¦• • -><tâ *m mina do dr. Jart* Do-
dswntih: b1,inimpaifrrr * «ronffténel* dn
ar. minittm Capanrma rstbrc: \ nova
1*1 nríinira dn Ensino Sccimilárln", nu
dia ?*., àa '¦"¦'•' horaa; r) *t*el!ar 10 prn.nostaa de nnvna ataioa: dl agradecer â
Embaixada Inglesa a ralecAn d» pulilii-a»«'•• !•-.••-,.. i (edlçAea de i •'• ¦¦ muito
Inieresianiea,

Fucuidsde Nacional de
Filosofia

Tinia imilil para aiuaiili*. dl* !S —
Complementos de Matemática, á* II hn.
rat nn Kdillrln Auxiliar: Será chamado
o aluno Maurlrln Vinhaa de Quelrnt.Kexla-felra, dia n — Fundanienln» liln-
léglcoa da adticacáo, àa R horas — •---..-.
chamados oi aluno» Alceu I.«mot rie Cai-
tro e Kduardo dt Passos i-lma< Filho.

Aviso — A cnnvita rio diretor ria Fa-
culdade Nacional rie Filosofia, o ir. F.u-
génlo Cudln realizará nesse esl.ibclccl-
mento ria Universidade do Brasil, uma
conferência «obre "Oricntac.lo dn» . ¦ .-
do» econômico»".

O prof. André Gru», regente da cadel-
ta de Política, falará anlr» rio Inicio da
conferência, wibre a personalidade rio
confercncltt* e sua alia aulorlriarie em
assuntos econômico» t financeiro»,

A conferência lera lunar, no priSvIinndia 27, á» 17,.n hora», nn anfitealrn da
Faculdade Nacional de Filosofia, A Ave-
nlda Aparlcin Rorge», to.

Os colégios dos subúrbios leo-
poldinenses e o II Congresso

de Brasilidade

Todo» os roléglos da Leopoldlna fes-
tejarfio a data de 10 de novembro em
colnbornçAo com o II Congresso ae
Braslliclnde, ostnndo assim orgp.nb.idns
as momissõrs que diglrfto as solonl-
dades. Comissfio central — professo-
res: Tlblriçfi Cruz. Ilza Carvalho ile
Abreu e Antônio da Costa Braga; l.»
atib-romlssflo — professores: Mauro
Fonseca e 8ouza, Hostillo Silva, Ester
Goulart dos Santos, Joseflna Polido-
ro e Mourfto Filho; 2.* sub-comlFsíio —
professores: Venancio Munlz, Álvaro
Prado, Maria Isaura Sarmento, Neu-
«a Câmara Carvalho França e Eucll-
des Telemaco do Nascimento; 3." sim-
romis.-Ão — professores: Samuel A.
Queiroz, Nalr Magno Pinto, Eurldes
Castro, Epltaclo Ferreira e Laurinda
da Mota Souto; 4.1* siib-comiss^o —
professores: coronel Abílio, Nalr Pa-
checo, Virgílio da Silva, Gloria Lopes
de Oliveira e Daniel de Melra Lima;
5.» sub-comissão — professores: rei.
Vicente Lopes Pereira, Ambrozina
Zambelll, Artur Martins, Luiz Cata-
rlno Meira Lima e Paulo Madeira de
Lei; e 6.* sub-comissão — professores:
Pascoal Fontes, Rosa Matos, Maria
Valdez, Maria José de Oliveira e Fran-
cisco RimolI.

NEM TODOS
ABEM

m

RADIOTELEGRAFIA
RADIOTÉCNICA E ELETRICIDADE — PARA PROFISSIONAIS

K AMADORES

Estudem na ESCOLA EDISON
O mais antigo estabelecimento de ensino técnlco-proflsslonal fiscalizado,
subvcnclcnado e reconhecido de utilidade pública federal por decreto n.«
4.91)9. dc 12-12-9M, do exmo. sr. presidente da República — Fundada em 21

de outubro de 19*9 — RUA DA CARIOCA, S» - 3.» • «I.* andarei —
Fone: 42--S8S — Caixa Postal 917

CIDADE JARDIM
LARANJEIRAS

A Comp. Têxtil Aliança Industrial vende lindos apartamentos,
equipados com moderníssimai instalações de copas e cozinhas,
estilo americano, marca "Suprema", desde 145:0005000, rece-
bendo apenas 40% do seu valor e o restante em 15 anos.

Outras informações com a incorporadora, <i Avenida Rio
Branco n.° 120, 7.° and., sala 732. Tel. 42-6030. Edifício Ass.
Empregados do Comércio.

Copyriyht da
• ThcHMEWUHtARDflnc

1... 

que a cor azul nfasta ns mos-
cas; e que esses insetos não peno-
traiu nas habltaçOes cujas portos

estejam providas de vidros daquela
cor.

2... 

que a luz produzida por uma
vela comum ardendo nem cessar
dois dias e diias noites eqüivale a

energia elétrica do um cavalo-vapor.

3... 

que, com o fim de facilitar a
distrlbuii-ão da correspondência,
surgiu pela primeira vez cm 1700,

em Brixtpri, na Inglaterra a ldíla do
mandar colocar nas fachadas das ca-
sag os nomes da seus mqradpros; «um
esse sistema, por não ser prático, f««l
pouco mais tarde substituído pela
numeração das casas; e que as pri-
melra» casas que adotaram a numo*-
ração foram as de uma rua chamada
New Burleigh, em Londres, cm 17C4.

4... 

que, nos Estados Unidos; mais
de 300 mil mulheres se dedicam
k agricultura!

5, 

., que um urso polar pode per.
seguir um navio no mar, valeu-
do-se somente do olfato, até se-

te milhas de distancia,

6.. 

. que, na Coréia, considera-se
o homem solteiro sempre um ra-
pazola ingênuo e pueril mcsin«j

que chegue aos 100 anos de Idade.

Questões de língua
brasileira

' I .«'iilil *» .lllri.c. ,,. I... |4 ,»|,.
Irntft na inuitn d» f-Ur * ttrmrr
das .i.i. |...i... Itl-llmentn <*)•
lO.I. ¦¦>. lll.. ilrll,. ..- .'1 1 i|»|.

XVI
Quttn di* "cetln" t "prntdn" trm«-

f*ml«} d* rsfru do Híf«l". dn "n»tn«
rstl", do "iludo" imrdidio di ronciin-
cu, i'-. ¦ • n . .irrin d* "vndsde" fun*.ií. m . [i. ¦..- ¦ . ........ j. da vtr-
iUd» "ipprc««ni»liv«", — « unir» ver»
.1 «'!«• |> 

'¦ I-. «*l. -cÇ. I-I-' n . a. -i •¦-..-!.i fl-
cional' dn xíriiln :.'. ut i'. E nas-
sa a nutra ontem de vvrdadri, funaail*
noiiir* iniiilc.in. IO nwo xfculu iA v*l
dando rru« fiiltm: ailnilliinni hoje, sem¦pltitanclai doutrinai ias. «uii* ha muiui
HumcAr*. — limito» "|irmripio>" ds> co>
ntieclmcnlo. Kntso outra>. a miuiçio
nensnrio-iiienlal. a intiiiçjn de Vírus-
pc-mi», nrut.pai. Dfiii.Providência lout
nada trm. em «I niriiiin, dn Deu» dot
tentas !• dentas, panlplstai r panenlfis-
l»il, a miin-iiitiilçaii, a inlulçiu dn» va-
lorrs, a inluiçAo dn "oultn ru .."1 fl-.
Irrinio-no» A intuição etetira e A In-
iiilçan do» valores; a renMira social da
liniiiaRem «* -Ntra.|in«itilM!ra » se im-
ptte, "de- fnra para denlrn", A« leu na-ie...- ria llniuacrm cm-quanta almbo-
lo rie valore» lu •• ¦ ¦ • e a l«*cnle» H«
:.'.-¦•.¦ > ie ic :>.¦• aos incipiente» dai *••-
las-letra». tanihrm rie fnra para - den-
tro. rm nome ria afrlivlriarir. — n f*ut
a» Iim.-ii-- i >m exprimir rie belera.
y. uma i ria iniiilç.lo afrliva.

Por outras palavras: rirpoi» que cer-
los filosofo» moderno», resolvido» a rtar
onluçAn ao» "Insoltivrn" rio raclonali»-
mo nrsfltivi •.. coniprcrnrieram que is
rrm tunri.-mrnlnl riesa escola rra um»
brutal ....... denlrn da atividade psl-
quic.i, Postulando que >«S se pndt- «m-
nhrrcr pela r.\peil«»iiria » que »rt hA rx-
perlíiiela do» "cinco" «.entirios d-i on-
«crvaçjo empírica * »ó HA vrrdsdp da
rar.lo-liHElca, o rarlnnnlPinn rtrsenc-dcou
polo "espaço" afora a "doimíir" ri»
rxistêncin ludn quanto n\o crtivens»
primeiro nn« srnlirin» e rienols cm u«n
conceito redondo como uma rifara d»
compasso. F. a fitmofia em-ereceu. atro-
flou-«p dlstanclou-ie ria viria, perdeu-:»nas nuvens d-s suas própria» Impolín-
cias. Reagindo cnnlra ls|n. emlnentl»-
slmos pensadores modrrno» e contem-
porAnrns, — retomando, alias, o fio d»
meadas rorlndn nos tempo» da» luta»"l^stórlras" entre a K...-.'.n r a Fé. no»
quais Indo prlnclnln da ra:.lo Imnllcava
uma necacfln da tf-, sem levar rm conta
que e-la rxisii«sp r coubesse, larcamrn-
le na viria rins homens r tecesse Com-
pllcãdtolmoi enrrdos sociais, — lai»
pensadores, cflnscios ria necessidade a
do luqar ria filosofia no rsplrllo. em-
preenrieram uma guerra «em lre;ua»
rontra Iodas as modalidade» do rarlo-
nallsmo, que a si mesmo se vinha des-
truinrio r clcacrrditando. Assim, vol-
tando as fonlrs rm que ele fincava pi.mostraram que. na impossibilidade totii
de se explicar o que a história trm ds
bolo. nobre, trágico, alcçie, fell-, com
a simples experiência sen^órlo-mental.
era pieci«o admílir-«e nutra ou nutras
rie conhecimento. Ha. em cnn-equinci-
Intuicries, onlro ou nutrns "princlnlos"
rie rnnhcclmcnln. HA. em consequ*nc'a
illrln, modos divrsos di "saber". Dl-
ante de um ouadrode arle, um artista
sabe diferentemente rio critico de arte.
Aquele sane por lntuic'n afetiva. — um
modo e-nrrial rie "vrr". do qual resul-
la uma cxperiòncia especial e uma ca-
paridade enpccial; rrte sab» em segun-
da-m.'o. sahe por Informação dos senti-
rios e conccituaçSo rins dados que este»
lhe fornecem. A diferença secularmente
proclamada entre o Deus rios miseráveis,
drn pnelas, dos sanlns, e o Deus dos
sal idos ó ajrora compreendida como dois
modos de conhecer «'apares de coexls-
téncia, mas não de IdentiflcaçSn...

Os conceitos de "certo" e de "errado"
da cramatica, arsim como o conceito ds"melhor" da filologia cstSo fora ria ex-
pcríéncia sensorial e alem rias leis dn
pronunciaçflo e da acústica lingüística,
E por eles é que os mecanismos da
eminclação e ria audição fonéticas se
convertem em funç«5rs sociais. O qu<eli-s dirigem e defendem na linguagem
são valores que ela "contem" como sim-
bolo.

Se esquecemos essa» noções funda-
mentais, deixamos de saber porque ha"ccrlo", "errado" e "melhor", em ma-
t«Via de linguagem. K porque nó» te-
mes esquecido de tais conceitos è que
passamos a fazer "'gramática nela gra-mitica". literatura pela literatura", at*
chegarmos a fa/er ria regra gramatical
uma entidade metafísica, suficiente em
si mesma, invencível pelo tempo, one-
rosa para a vida. capaz, de transplanta-
cSo rie uma nação desaparecida parauma nação em plena vida, A luz dn sol.

Mas a vida é complexidade orcnnhada,
é unidade na variedade, e slntcre na
confusão e seleção na realidade. A vi-
da i1 gmnc voltado para o futuro, em
debocho dc outros presentes por vi-
rem...

Estas linhas foram escrilas para at-
guem que usou de expressões estranhas
contra a possibilidade de uma gramâti-cs brasileira.

Com um recado nosso: uma gramai)-
ca fora rio sua língua própria, sua his-
Tóvlj, k-ii melo. ó um esiueleto de vi-
ria, K cati;. um de nós tem n se'i es-
óueletOt Que deve 7dar. pornúe n3f> sç
deixa substituir por outro. O esqu-'fto
não te "altera".

H.

JÈk
Externato de Educação Téc-

nica Profissional Visconda
de Cayrú

Curso notuinn de emargéncia — Os
candlrialos1 dn curso noturno de emes-
gôncla, já aprovados, no exame de sauíe,
devem comparecer, amanhã, 2.Meira, às
10 horas, no Externato afim de reesbr-
rem a ficha para o exame plscotécnlco
complementar que se realizará á avenl-
da Almirante Barroso n.° Bl-B." andar,
sala 634, ás 12 horas.
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.. KO.V.ÇNAGEM A SANTOS
Tô^íO TO ihfSTiTUTO DE EPUC
çri-fiV-i r--rc-'-^cni tres cxprc--:-
teuniõo cívica realizada ontem à

DUMONT MO AUDI- Instituto de Educaçõjo, por inspiração das alunas da nova da assistência, numerosa e seleta, e que aplaudiu eom da representação teatrai que figurou no programa da so-
:AÇAO — Erras foto- turma dc professor/andas, em homenagem a Santos tanto entusiasmo a encantadora festo; a senhorinha An- lenidadc, vendo.se de pé os meninos Nelson Caldeira «¦o-; ir.-1-n'cs da bolei Dumcnt a qué notSciomos com detalhes nerta mesma gelina Augusta Correia Pinto qucindo proferia seu inspi- Covis Sersa da Motfa, que interpretaram com segurança
tarde no auditório do página. Aí vemos d-i esquerda para a direita, um aspecto rado discurso, que tanto agradou; e, finalmente, flagranto • brilho ai figuras de Alberto e Luiz 5antos Dumont.
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MODELOS

AMERICANOS
MAILLOT*' - CALÇÕES
ROUPÕES - TOUCAS E

TODOS OS ÁRTICOS
DE PRAIA
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WOGUARANY
i- t^ GONÇALVES DIAS,89-FREI1TE AO MERCADO DASFLÒRES

NOT m:ri4.ios\s
EVANGELHO — '-Nariucle tempo, re-

tlrando-se os fariseus, formaram conse-
. lho para apanharem Jesus no que dls-'sesse: enviaram-lhe seus discípulos com
alguns iiiriirii.ii-.'.-. dizendo-lhes: mestre,
Mbemos que rs verdadeiro, e que ensinas,
segundo a verdade, o caminho de Deu;,
t> nAo te preocupas com o quer que seja,
porque não ha p.-.ra ti acepção de pes-
loas: diz-nos, pois, qual ¦• a tua opinião:
— i licito pai.ni o tributo a César, ou
nio ? Mas Jesus, conhcccndo-lhc a ma-
llc;.i. diste-lhes: Para que me tentais
hipócritas? Mostral-mc a moeda do trl-
buto. E cies apresentaram-lhe um dinhci-
ro. E Jesus dltte-lhes: De qur-in <¦ esta
imagem e esta InscrlçSo? Responderam-
lhe: de César, Então cHsso-lhes: Dai, pois,
a O.v.i o que é de C- -.-n. c a Dsus o
que- r> de Deus. Mateus, 2.2-15-23".

Comeiiiirlo — A resposta memorável
de Jesus, fixa, parentorlamento, ns re-
lar.ões a observar entre d poder tempo-
ral c o espiritual. Encheu de maravilho-
eo espanto a piei rios farlefiua e hPrortia-
nos que, com lnsiiiio30 elosio. Interroga-

i*^««íSJ»«r

CORTINAS
... QUE INDIVIDUALIZAM

AMBIENTES
PEÇAM SUGESTÕES SEM COM-
PROMISSO A NOSSA SECÇAO DE

DECORAÇÕES

crlst.l.
ilevi* a
t-ituldo
-orlai

^Q^BmSDWj)
Sucessora ao ,

MAPPIN STORES
PRAIA DE BOTAFOGO, 360

MUNDO SOCIAL
iconciusao üa 7." pás*.)

Viajantes

ram à Sabedoria divina. Si sua resposta
fosse uma negativa, o ganho de catui,
da turba Insldlofa, seria completo. A
ellgle de Augusto ou de Tlberlo repre-
sentava o puder temporal, t.to sabia-
mente resoeltadn pelo Mestre. I.lç.lo sa-
grada para todos os séculos. Paulo, o
anóstolo dos gentlos, fundamentou a cs-
«encla doutrinai de sues epístolas, a lül
deste Evangelho. E, em rrla-So aos lm-
nn-tn«. ele, Iluminado, escreve: "todo no-
cl-r vem d* Den«", r«ra assim funía-
ment-r a doutrina «nclal e a nollllra

A Deu«. numa lUç.lo Mrtelta
humanidade re"der o rulto es-
pelo nrrWtn Js*US, Evanrelho

, rerrá de direção, bússola da
vida bumani , .

Domingo de Cristo Pel — Associado an
Evn-elho sinrn, r>n dia rie hoje. a Icre
(a e-lebra A fMtlvWarta excels.i ria reale-
,-a divina rie Cristo. Nll naronuins cnm<-
,,ni Colr"lo« e sodallclos religiosos, a
mi"i festiva de ho'» é um bino de amor
e ariorar.lo a Nn«?o Senhor R"l e Centro
de todos o« cora'-!)'".

Martlrolo-ln - S. Crlsanto e Santa
D.-Wa. sui esnosa, 4S.ron rn1r*ado« bati-
rar-os e morto» nor or(!-n ri" Cláudio
Imnerpdo*". S, dispim e Cr!«oin!ano, no-
bre« "5 Bonlttclo. rT». S. Finntnn. SSo
G-iiriénCo e S. Ilário.

ExíoMlas solenes — Amanha, na tmr-
ia de Santana, As 10 hnr-«. solenes <"cé-
aulas em sufraplo do Imortal cardeal

Matriz de N ,S. de Copacabana — Prós-
«ecuein nesta ir"tr*z. atos solenes cm
comemoração de S. Judas Thariru. vene-
radisimo nesta matriz, havendo. apA«
o nnvcná-lo. eerrnSfl de circunstancia
por um orador sacro.

Canela de Nossa Senhora das Dores
da Poliria Militar ,— Nesta capela, sita
* rua Evarlsto .da. Veiga, com entra-la
pelo nortao central do Quartel ria Poli-
cia Militar. As 8 horas, será celebrada a
missa regulamentar, havendo explicarão
do Evangelho domlnloal, pelo revmo.
padre JoSo Alboino. O exmo sr. cel. Pro-
vedor da Irmandade, torna patente o (n-
gressn de todos os fiéis aquele artístico
temolo.

Cúria Metropolitana — Monsenhor rir
Rnsalvo da Costa Rego, vlenrio capitular,
recém eleito pelo colendo Cabido Metro-
polltanr. da Arauldloccse, determinou
aue todos os sacerdotes, na celebração
da Santa Missa, alternassem com a ora-
ção JA determinada, a do "Espirito San-
to" para escolha do futuro arcebispo
metronolitano, desta "sede vacante" pelo
Infausto desanareclmento rio Inellto car-
deal arcebispo, D. SehasliSo Leme da
Silveira Cintra.

Lançamento da pedra fundamental da
Igreja de Santa Margarida Maria — P!ea-
llza-se, hoje, com solenidade, a cerimo-
nia do lançamento da pedra fundamen-
tal do belo templo, a ser erigido na pa-
róquia de Santa Margarida Maria, na
Fonte da Saudade, paróquia esta criada
em junho de 1CM, e cuja direção foi en-
trague: aos padres dos Sagrados Cnra-
çfles de Jesus e Maria, da Província Ho-
landesa, que tem sua sede a rua Almeida
Godlnho 26, na Lagoa, onde atualmente
funciona a matriz provisória.

A nova Igreja que virá embelezar o
novo e atraente bairro da Lagoa serA
construída em terreno cedido em rie-
zembro de 1941, pelo prefeito do Distrito
Federal A Congregação dos Sagrados Co-
rações';

OURO

Pelo avião da Panalr, regressou, ontem,
de Buenos Aires o sr. Alberto .Tayme do
Amaral, chefe da importante firma Al-
berlo Amaral & Cia. Ltda., que foi àque-
Ia grande cidade do Prata tratar de as-
suntos referentes A sua firma. Ao desem-
barcar no Aeroporto "Santos Dumont",
foi alvo de várias homenagens por par-
te dos seus amigos.

 Seguem, hoje, paia o Paraguai os
agrônomos Geraldo Conca e João Quln-
tiliano de Avcllar Marques, professores
cosa, que viajam a convite da República,
irmã, onde deverão realizar um ciclo
yite do seu governo, realizar um ciclo
de conferências sobre conservação de
solos, ensino agrícola, pecuária, etc.'Missas

CELEBRAM-SE AMANHA:
José Monteiro da Luz, 7.°

horas, na igreja de S. José.
dia. As 10

Paga-se atè 27?
a grama. Brllhan-
tes até 21:000S ri
Kits. Trocamos

Jóias de brilhantes. — A CASA 1)0 OURO
Ouvidor. 05 O melhor comprador

Sociedades
recreativas

Penha Clube — Em beneficio' da Cruz
Vermelha Brasileira, realizar-se-á hoje.
imponente festa.

Pelos preparativos que se verificam na
sede social do antigo grêmio da estação
da Ponha, espera-se, que a mesma ai-
cance largo éxtto.

Velo Esportivo Helênlco — A elegante
sede da praça General Osório estará
bem animada, em virtude da esperada
festa dansante, que a sua Incansável
diretoria resolveu realizar. Para creden-
ciar as dansas, tocará afamado conjunto
musical no transcurso das 18 As 24 ho-
ras.

Centro Civlco Leopoldlnense. — Contl-
nuando o programa traçado pera o mès
corrente, o tradicional grêmio cívico-
recreativo da "Cidade dos Sorrisos", le-
vara a efeito hoje, domingo, mais
uma animada vesperal dansante, das 16
ás 22 horas, sendo as dansas Impulsiona-
das por barulhento "jazz".

Outras festividades para hoje: —
Alem das festividades acima, realizam-
se ainda as seguintes noitadas: Monu-
mental Clube — Elite Clube — Musical
de Bonsucesso — Musical Carioca — Re-
creio das Flores — Éden Clube — Paral-
so da Infância — Eecreativo de Cordo-
vil — Adélla F. C. — Del Castillo F,
C. — Ira já Clube — Prazer é Nosso —
Centro de Previdência e Orfeão Portu-
gal.

üiineo de Paula Machado
Os empregados nas várias secções do Jockey Clube
Brasileiro que atuam na sede, no hipódromo ou fora
dele, mensalistas e diaristas de todas as categorias,
comemoram o dia 27, data natalicia do finado dr. Lin-
neo de Paula Machado, mandando rezar missa nesse
dia na igreja da Candelária às 9,30 horas pelo des-
canso de sua alma.

Para esse ato de religião e caridade convidam à Exma. fa-
milia do prantsado morto e os seus inúmeros amigos aos quaisdesde já agradecem o comparecimento.

CONCESSÃO ÚNICA DO GOVERNO DA REPUBLICA

LOTERIA FEDERAL DO BRASIL
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ira. »-*i
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t67->i_ : • 1
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15193- .¦•¦$
irora. K>4
13.131. IOOI
:*• . . «11
1S1T7 _ Ii«4
I33IS- • |
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18551- IO14
:»»7_ i«4
18537- - I
IS3S8- I • I
H33S. 10.4
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IW77. I
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2.1IIÜ7
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; F:rt? i:ejri

«01
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80$
30$
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616.*- mt
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!.--_'».j. sai
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t?wl _ M<S
19J57. S'i$
19471 . II«H
MIM . 1001
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19137 . 80$
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19236- SOS
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19357- 801
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I929.(- 100$
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1X12. 10:4
:%xn _ 1001
JTT2I _ IW1
>*C26_ *0|
19.1(3,. 109$
Í9341 100$
I-PUS— «01
17137 . sei
19123 - «0|
13:28 _ l(n$
19118 - 8(4
19138 _ 1031
19(37- MIJ
1S1S3- 100$
19(93. IMS
I3DM _ (0.4
S!(SB _ t0$
19517 _ 1001
193!«r-r. 80|
J9350."lü(l$
19553 -. 1O0S
19557- S0|
19;«3 .. 500$

8332
500:000$
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30:0008000
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1

23057

10:0008000
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15648

5:0008008
i
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18367

2:000S00O 
'
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Todos os números terminados em 2 têm 80$000
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O ESCRrrORlO * RUA SENADOR DANtTAS N. 84. ESTARÁ ABERTC.t»AÍA'pAGAMEVTOS
TODOS OS DIAS ÚTEIS. DAS « AS II V, I DAS af>"A AS 1» HO iAS, EXCETO KOS DIAS F5EE.XIJOS.

A ADMINISTRAÇÃO PAGARA O VALOR QUS REPRESENTEM OSBIlHfcTES p'Rf*tlIApos.LK.IA.Vlfc
OS PRIMEIROS 0 MESES DA RESPETIVA EXTRAÇÃO. AO SEU PORTADOR. E NÃO ATÍNdESa KEOa
MAÇAO ALGUMA POR PERDA OU «UBTRAÇÃO DI6 BILHETES

NO CASO DO PRÊMIO MAIOR CABER AO NWMERO I. SERÃO CONSIDERADOS COMO APKWÜWA-
ÇÔES O IMEDIATAMENaB SUPERIOR B O ULTIMO DOS MILHARES QUE JOGAREM: SENDO SOmUEAD»
O ULTIMO. SERÀO APROXIMAÇÕES O IMEDIATA8B5NTE INFERIOR E O PRIMEUO. ISTO E. O MTMETÍO1

AS EXTRAÇÕES PRINCIPIAM'AS 14 HORAS

Plano da próxima exlr*c*o m js de Outubro de 1941
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Cidade Jardim Laranjeiras
A Comp. Aliança Industrial, oferece a quem interessar, ótimos

terrenos para construção de Colégios, Ginásios, etc, a vista ou a
longo prazo.
AV. RIO BRANCO 120 — 7.° and. — sala 732 — Tel. 42-6030

ESTRADA DE FERRO
CENTRAL DO BRASIL
Resenha de realizações — O ma-

lor Burico de Souza Gomes Filhn,
chefe do Gabinete da Diretoria da
Estrada de Ferro Central do Brasil,
solicitou aos chefes de todas as de-
pendências dessa ferrovia que sejam
remetidas ao seu Gabinete, dentro de
oito dias, a resenha das principais
realizações administrativas, durante
os últimos cinco anos, afim de aten-
der a solicitação feita pelo mlnls-
'ro da Vlaçfio.

Mudou-se a Comissão de Inqnórlto
— .\cab*i de ser transferida para o
13.° pavimento do edifício D. XJe-
dro II-, a Comissão Central de Inquâ-
ritos da Central.

Apreensão de passe — Tendo sido
extraviado, o major Xapoleão de
Alencastro Guimarães, diretor da
Central do Brasil, determinou que
seja procedida a apreensão do pas.
ta-gãblneta n.° 328, pertencenta ao

oflclal de seu Gabinete Joaquim
Luclo Cardoso Filho.

Transporte de laranja — O dr.
Heitor Guimarães, chefe da Conta,
doria da Receita acaba de autorizar
a todos os arjentes de estação a acel-
tarem requisições de vagões para
transporte de laranjas a granel para
qualquer destino, desde que sejam
em lotação completa.

I'ara evitnr atrazos de trens —
Tendo sido feito o cálculo para o
horário dos trens RP-3 e RP-4 (do
Ramal de São Paulo), com os mes-
mos percursos que os trens RP-1 o
RP-2 (Igualmente daquela Ramal),
o assistente do Serviço dos Trens
de Fassageiros da Central esclare-
ceu que não se justificam os atra-
zos daqueles comboios, diariamente,
quando os últimos citados teem clr-
cularlo à hora. Assim ri, que, dora-
vante, a Assistência dos Trens de
Fassaselros punira com dez dias de
suspenF.ão, sumariamente, indepen-
dente de apuração processual, os
maqiiinlst.is pelos excessos de per-
ourso qua eo verificarem • 03 agen-

O cônsul dos ÍIE. UU. visitou o
governador

BELO HORIZONTE. 24 (Do correspon-
dente) — O cônsul dos Estados Unidos,
em Minas, sr. Reginald F. Castleman.
esteve no Palácio da Liberdade, afim de
fazer a sua visita oficial ao governador
Benedito Valadares, em audiência pre-vlamente marcada. Introduzido pelo dr.
João Quadros, chefe, do gabinete, foi o
cônsul dos EE. UU. recebido pelo go-
vernador Benedito Valadares no salão
nobre, seguindo-se cordial palestra. O
governador retribuiu mais tarde a vt-
sita do cônsul Castleman, por intermè-
dio do chefe de seu gaftinete.

TABLELAXO REGULARIZA OS
INTESTINOS

"CONSULTÓRIO MIRIM"
"Mirim"*, o órgão oíãcial do pessoalzi-nho mtudo Ala Menor da Juventude Bra-stteira. vera publicando uma nova e In-teressaratissirna sec-ção intitulada "Con-

suttõrio Mirim"". EsSa curiosa e oportunatruciatrtra_ ce "Mirim" destina-se a erlsi-rtar à criança como conservar a saúde,evitando o que lhe ê nocivo, e mostran-do o que se deve fazer para "viver cemanos". Através de versos e desenhos ex-
pressivos e humorísticos. "•Consultório
ao espirito infantil, divertindo-o comMirim*" torna-se duplamente agradeve]ao espirito infantil, divertindo comilustrações cômicas « incurindo-lhes ogosto peta higiene do corpo e da lntell-
gència. preparando uma raça forte, osfuturos homens de amanhã.

CINEMA INFANTIL NO
CLUBE DOS CAIÇARAS

Dando cumprimento a seu pn*-;rs-
ma social deste mês. o simpático f P!"
toresco clube da Lagoa Rodrigo 4'
Freitas oferecerá, hoje, em su» sede.
aos filhos dos seus associados. 'im*
Divertida sessão de cinema com W*
mes falados, que terá Inicio *> 1!
horas.

tes pela demora desnecessária naa
estações.

Telegrama re?ceblirlo pelo diretor
O major Xapoleão de AIencastr«

Guimarães, diretor da Estrada de
Ferro Central do Brasil, recebeu b
seguinte telegrama : "Bolsa Cereais
Pão Paulo, nome oomí-rclo cereaüs-
ta São Paulo, perfeita e cordialmen.
te articulado lavoura este Estado,
formula ilustre patrício seus cor-
dials agradecimentos providências
tomadas sentido de ir normalizando
fornecimento vagões" transporte cê-
neros alimentícios destinados ests-
ções servidas essa -ferrovia, notada-
mente Rio de .Ia:neIro. Cordi.ils
saudações. Joã0 Galquinto — Pre-
sldenta .

HOJE às 19,30 horas
a RÁDIO NAIIONAI'

APRESENTA (A

RESENHA ESPORTIVA
OFERTA DA

CasimSra Imperial
R. MONTEIRO & CIA. • Uruguaiana, 106 • Etq. Rosário
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0 GOVERNO DA CIDADE
v8W, providência, para o.

enisics de defew paMiv»

Af»-*i textafelr». quando da prt-y 2««Wn «• *Urm* »n!1-Mr*0'
•fLS dl Divulgação da Seejeu.
t§n..il (<# Educação e Culfrra,
*.*3o »J determinsçôei do pre-

We »: — Núcleo» n» i 1J0 - 131 - proc#*Mdo •« Jui» OOB • «ttUtére do, pelo citado funcionário; Campa-
- «afie t*pre»entsntí d» Fnieitun». Ao rwtmenlei! determino comparecem:

MARCHA PAIS 0 OESTE
I Ensino Agrícola no Oeste

¦=QMK»|

mmmmmmt

Ê?»ttriãoi Dodiworth. preUdent*
? rvf.'cni Regional da Dsfea r»«
él 5i f"Ud*. »»'» completando a
ELSle d» «mpUflc»ç»o de som no
SJEV..MW». ampliando detu for-

SLjâi a difusão maU ampli. não ao
f;'.-M d* aürme. como também
f, britai * eonwlhos que *erao
Mü<Si P*lo Comando Centra»

ftijiifleio.

Oj curse da Legião Brasileira
rje Assistência

A -e^rM Jonai Corres, aeereiArlo
„Z(ii Educado e Cultura, hílxou
K l* n». » e M. que regu-
u-:-'»r. m cursos d» Le*lao Bra-
!§£ i« Assistência, instituindo
ir;;, u itMdadM que- Mrtojm.
\[, i efeito no Instituto de Educa-

Compareçam ao P5E

i e^f.tirla do Prefeito, recomen-
ü o cempirectraento ao PSE «Pai*-
TÍti Prefeitura), amanh». segunda-
,ft d»i K. das 11 às 15 horas, psra
Mtar de interesse de «erylço os fun-
rfMtirlai responsável» pelo» núcleos:
$£_ 41R - 299 - <78 - 733 - 331
fm - 421 - 4» - 8*8 - 1« -
pü :!J - M« - 723 - 193 - 203
• 3TS.

133
iso
314
37»
384
344
t»\
3ST
403
411
41»
431
434
449
4S3
483
470
S13
8S4
804
851

123
188 ¦
37» ¦
380 -
303 -
383 .
393 •
398 ¦
«S •
413 •
430 ¦
429 •
445
430 •
458 i
484 ¦
471
833 •
673
807 •
874.

134
234
316
381
340
387
393
399
405
413
428
431
446
481
460
465
473
849
7M
814

135
237
377
383
363
349
395
400
407
414
434
433
447
452
481
468
507
683
758
839

»4«
359
378
383
383
390
308
401
409
416
436
433
448
453
463
469
806
639
803
643

Departamento do P»«o»l, para
providfnrlaa cabível*, t ¦'¦'¦'¦ da d)
vergénela eiiaienU; Rubem Teixeira
- c»n:»l»m»e ot Itens 7, 8, 9. 10, do
pedido extraído em nome da (tuna. a
vista do que foi tolteltado e informa

•o Jui» d» Direito da 3* Vara
Criminal, dia 28. aa 13 hora*, Raita
dor nodrigue» do» Santo»; ~ ao Jui-
«o de Direito d» 13.* Vara Criminal,
dia 10 de novembro, o trabalhador
Manoel Pereira; - ao Julao de Direi-

Lote 6 — Núcleo» n».: 81 — 56 —
59 _ 66 — 74 - 89 - 90 — 108 -
119
234
417
440
466
479
485
491
496
502
517
525
561
572
TV»
816

141
268
418
441
474
480
486
492
496
503
518
826
587
573
790
624

189
370
437
443
475
482
487
493
499
504
630
527
568
574
606
832.

214
843
438
443
477
483
489
494
500
509
521
538
670
575
808

230
365
439
444
478
484
490
485
801
610
522
665
871
602
815

u>te 7- — Núc!»o» na.: 53 — 58
10<> 111
161 334
511 513
519 524
531 «33

Convidado o prefeito para o 537 _ «39
ato inaugural do Palácio dos

Empregados
Ft»ere ontem, com o prefeito Hen-

rtai» DcdsTorth. no seu gabinete,
cM cem!«são de diretores da Asso

551 — 5V?
SV» _ 8J7
861 — 562
578 _ 577
561 — 563
SQ3 _ fif)4

t'Kâo dos Empregados no Comércio M„ _ 5»<> _
í> Rio d? Janeiro, que o convidou
rira assistir o ato Inaugural da aua
rrs J»d». 6 Avenida Rio Branco 118.
«•'•nidade que ser* levada a efeito.
» próximo dia 3*) do corrente, dst*
t--«)çrída ao empregado do comer-
t!e-

Estiveram com o prefeito
Creffrenclaram ontem, com o pre-

(¦ire d» cidade, no antigo Palácio da
CÍr.Jrg Municipal, os srs. coronel
Joau Cerrea. Edgard Leite Ribeiro
f Mid»l Pinheiro.

Nova? adesões para a compra
do avião

FimHcnàrlos do Deoartamento de
Geografia e Estatística e do Depar-
fomenta de Rendas e Licenças, por
fc^rrr.ídlo dos seus respectivos dl-
retsres, <rs. Sérgio Nunes de Maga-
Ihâes é Rodolfo Mota rima. com a •
p-«?*nçj de Fernando Geraldo, ser-
rtado no Gabinete do Prefeito e dos
.'"-víVstjs nrredltados iunto ft Pre-
?»imra depositaram ontem, no tonei
tcVxidò no saeuSo do Paço Munic'-

ss importâncias «le Rs. 2:012S0O0
• !:t;;*!00, corresnondentes a um dia
c' «r^ico dos serventurlos com exer-
c:'::^ nns respectivos Departamentos.

Alterados os núcleos para
fins de pagamento

A partir de novembro, o Departa-
e:s:o do Pessoal, devidamente auto-
nado pelo dr. Jorge Dodsworth, se-
c:;:írio geral de Admlrustração, mo-
difkou a distribuição de núcleos pe-
les Lctes. para fins de pagamentos
co? serventuários, que será o seguin-
te: :

Ler? 1: — Núcleos ns.: — 1 — 4 —
Ç — 6 — 8 — 9 — 10 — 11 — 13 —
14 - 15 — 17 — 18 — 19 — 20 —
:i - 22 — 24 — 25 — 26 — 27 -
;; - 29 — 30 — 31 — 32 — 33 —
33 - 38 — 40 — 42 — 43 — 46 —
4? - 50 — 55 — 62 — 71 — 82 —
S? _ 91 — 92 — 93 — 94 — 95 —
95 _ 97 - 98 — 99 — 100 — 101 —

610
615
KV\
fV>5
R31
K37
<M4
711
765
ROq
83"?

611
616
R91
«•?«
633
m«
P81

767
BI 7
652

P3
459
514
528
534
540
547
553
558
563
578
584
595
6*0
615
617
622
S*>7
6,'4
6*0
701
754
770
P.1R
«'8.

151
472
615
529
535
541
548
554
550
564
579
587
596
6P8
613
618
fi-n
P"R
615
6M
702
7*3
771
819

157
476
516
630
536
642
650
555
560
569
580
592
517
609
614
*<9

631
636
(«2
71(1
7fit
772
830

do. e aplique-se a multa de  to da 15.» Var* criminal, no ola 3
1:0005000 pela falta de cumprimento ............ - .-.
àa cbrluaçòes entáo aaaumldas; Será
fim Unano doa Snm - indeleri'io.
por flata d» amparo legal; Adelino
Soim — concedida a li.ença nu r»>
rlodo compreendido entre 31 de le>
temera • 3 de oututio; Manoel Lei
(Io da Trindade — flxadot em ....
9:0731000, anuais, oa provento» de
Inattvldade.

Departamento do Pessoal
Dnparhos de diretor — Olavo Car-

doso de Carvalho Lemos, Isaura Al-
ve» da Rorha Sampaio, Yeda Mon-
telro Gonçalves Gome», Antonb Man-
to de Medeiios Silva, Lula Lantty

¦ Apullo Gome» Rodriguea. D.irttra San.
. tos. Eurlldes de Almeida Poeira, lo

lando Carvalho Teixeira Pinto. Júlio
. Cindido d» Oliveira, Llgta Lage Cor-
. rela Estima. Waldemlro Pereira de
. Arruda, Maria Ceriila Coutlnhn Mon-
. telro, Tereaa Campanrll. Marcln Llnd
_ berg Rocha, Alice Barreto de Amo-
_ rim. Almerinda Duarte Silva, iclandi
_ Rezende Pecoque. — restltuam-ke em

termos; Salvador Peçinha e Helena
Mandronl — nada há que deferir;
Hilda Cristina Ferreira de Souza -
restu\ia.se a cerliduo de nascimento
entregue neste Departamento apenas
para fazer provas de ; nascimento.quanto a certidão de óbito, indefiro" o pedido; Dalva de Oliveira. Jost dosSantos Nascimento. Adelaide Ferrelr*~ de Castro Rosaa. Germano fc. Cardosj" e Manoel de Oliveira — indeferido.Mario Augusto Andrade — aceltc-s>::Alfredo Antônio Maciel. Domingos~ Homero Rosa. Julia E. de Mnracaji.Rui Rodrigues. — certifique-se emtermos: Benedito Batista da Costa.Ignês da Silva Ornelas, Serafim Soa-

res, Armar.do Alves de Faria. Américo
Pinto de Magalhães — levante a pe
rempçào; José Ramos Poças - pa-
gue a taxa d« pcrempçSo: Diva Gau-
tart de Oliveira — aguardem a opoi-
Umidade: Alexandre Vilela — arqul-
vese, a situação do servidor dev?rA
ser apurada na ocasião em que foi
comunicado o díslisamento do exerci-

_ cio; Romeu de Dante Reltal — torno
Insubslstente a licença concedida par

_ se tratar de staíeta diarista. Faça-
_ se o expediente de rellfl:açáo e o
_ respectivo desconto: Miguel Ferreira

de novembro. *» 13 hora*. - o »er-
\entutrio Osvaldu da Silva Lisboa e,
ao Julto de Direito dt 16.* Vara Cri
minai, dU 3 d» novembro, u u n».
ras, o trabalhador Nelson Barblno d»
Barroa,
Secretaria Geral de Finanças

Departamento de Fairtminte — Alo
do diretor: Fel deajgnado — o aerven-
tuàrlo Etio Marim», para ter e.erci-
cio no 1 PM.

Caixa Reguladora de
Empréstimos

Será feito amanha, legunda-feira,
o pagamento das aejulntes propostas:
- 49975 - 40977 - 49978 - 49979 -
49980 - 49981 — 49983 - 49984 —
49985 - 49988 - 49987 - 49988 -
49969 — 48031 — 4S30S - 4090» -
50001 - 50003 - 50004 - 60005 -
50008 — 60007 — 50008 — 50009 -
50011 - 60013 - 30913 - 50M6 »
50299.

Atratadna: - 47345 - 49167 -
49U5 — 49543 - 4935 - 49621 -
49661 — 49323 - 49055 - 49846 -
49698 — 49S37 — 49618 - 49638 —
49689 — 49740 — 48782 — 49746 -
41779 — 49830 — 49821 — 49382 -
49658 — 49839 — 49950 — 49070 —
49912 — 49911 - 49982 - 4953 -
49972 — 49913 — 49953 — 49883 —
49954 — 49984 - 49915 - 49945 -
4P965 _ 49959 — 49966 - 49937 -
49968 e 49959.

Grande aortimento cm fer*
rageJis, tutelaria, etc.

Última» novidades em for-
maa para doeci

CASA AMERICANA
A "LÍDER" das novidades domesticas

i£fim
llCITIMÂCOM\^*""i« -/' MT* H»ac»RB. x^>mSM

rs.: 1'jnnn
EM TODAS AS CASAS ' RUA
TEDRO. I, 1-1. COVSERTOS DE

RADIO • RECEPTORES
TEL,.: 22-2127

Entrega de "brevets" o uma
turma de pilotos civis

PORTO ALEGRE, 24 (AN) — Deverá
de Souza ¦- providencie o requerente realkar-se amanhi, na sede do Aeroe3í.u. e™ m.s"£-. n. . m 71 para que seja atendido b disposto na clube íocal, a solenidade da entrega de

.J*** P:,,- N,J,-S 
%J9 

"o,? 
I parte final do parágrafo 2.» do arti "brevets- a sétima turma de pilotos lor-n' -¦ ' 7 - ' ' 3l7 

ro 151 do decreto 3750; Carlos RcíO mada nela Escola de Pilotagem da refe-" 
Monteiro - compareça para r:éncla rida entidade. Nea»a.ocaslSo..no campo

Antônio Soares

^OI 
NOTICIADA a concluaio t..a

obras do Aprendizado Agrícola de
61o Vicente, a 100 kma. de Cuiabá.
em Mato OroMO, empreendimento

ease Iniciado pela «dmlnutraçAo Fer-
nando costa, quando na pasta da
Agricultura. A» construções do Apren-
dlzado corutam de Inúmero» préd ta,
destacando-se um grande edifício
central escolar, a casa do diretor, tel»
rasa» para professores, dez para tra-
balhadores. enfermaria, garage. de-
posltoa, dota e«tábulos. avlárlo modelo
para 5 mil aves, paiol de 5 toneladas,
silo de 10 toneladas, tplárlo, poel!g*<
fábrica de produto» de Indústria» m-
rals. como queijo, mantrig», doces,
salalcharla; oficinas de mecânica, de
carpintaria e selaria, etc.

As Instalações escolaies foram cons-
truldaa para comportar 250 alunos.
Esse Aprendizado, que abrange uma
vasta área de terars doadas pelo go-
verno matogreísense, custou cerca de
3.500 contos, sendo o maior e melhor
de e moderno Aprendizado Agrlcol»,
ra.

Trata-se pelo exposto, de um gran-
dce moderno Aprendizado Agrícola, ca
capaz de vir a desempenhar no' Centro-
Oeste, desde que receba toda a apa-
relhagem necessária, papel de uma
autêntica escola de agricultura, habl-
litando pessoal Indispensável à me-
lhorla dos procersos empíricos de cul-
tivo da terra, ali ainda em uso. Pos-
sibllitar a fixação vantajosa do ho-
mem á terra do oe*te é uma diretr.z
acertada e somente executando-a po-
deremos conquistar a» vastas áreas
daqueles loníínquos sertões. E' precl-
so, todavia, que realizemos o máximo
possível nesse terreno, melhorando a
situação das poucos aprendizados
agrícola» Já existentes e continuando
na boa norma de Instalar novos es-
tabeleclmentos congênere» nas regiões
ma'.s necessitadas.

Tel. 22-5555

R. da Assembléia, 50
(esquina) - RIO ¦

"Estamos hoje muito mais perto dos
brasileiros do que se poderia pensar"

_ .. . . . — .._ «vvnimn". tnaenlfleo. DC
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Secretaria do Prefeito
Despachos do prefeito Henrique Do-

dswcrth: ... _¦.
Na Secretaria do Prefeito: Reií-

naldo Fernandes de Oliveira — de-
ferido pelo prazo de 28 a 30 de oulu-
br; — Oficio do Instituto Brasil Me-
xico — oficie-se declarando que o ar
rendamento do Taatro será feito me-
diante concorrência; Zilah do Paço
Matoso Mala Damasco — comUn.que-
se; Oficio do Corpo de Bombeiros do
Distrito Federal — deferido. A viecre
taria de Vlação; — Maria de Lour-
des de Miranda Cunha — A Se:ret.a-ria de Administração; — Catorina da

~ Silva Azevedo e Bento Josà de Oh-
veira — à Secretaria de Viaçio: -
Na Secretaria de Administração:—
Manoel Pereira de Aiaujo — delerido,
nos termos do parecer do SecreíAno
de Administração; — Oficio 965 des-
ta Secretaria — faça-se o expediente
nos termos da lei; - Na Secretaria
Geral d». Vlação:— Oficio 26 da S. T.
E. da Variante Rio Petrópolls — apro-
vo, obedecidas as prescrições legais;
Na Procuradoria da Pre!eitura:—
Ofícios de ns. 104 e 105, do Procura-
dor Geral interino — autorizo, obede-
cldas as prescrições iegais.

Departamento de Vigilância
~ 

Atos do diretor: Superior de dia: da
„ 24 para 25 — Chefe do Serviço de In=

psção — Manoel Valadares Gomes e,
_ de 25 para 26 — Chefe d3 Distrito~ — Clovis da Rocha Leão; foi transfe-

rido: o vigilante Sabato Grosso, para
o 1-PV3; foi suspemo: por 10 dias, o

^2 vigilante J0S0 Batista, tendo em vts
_ ta o que foi apurado na sindicância

mandada proceder no Serviço de ins-"" 
peçâo; — Compareclmsntos: de*er'mino compareçam: — ao Salão No-bre do Departamento de Imprensa ePropaganda, no dia 28, às 15 horas,~ afim de receberem os prêmios de dls-_ riplina, instituídos pela Caixa EconO-~ mica, os vigilantes — José Horacio de
Menezes, José de Souza Neiva, José
Barcelos. Álvaro Vieira dos Santos e
Manoel Vicente de Sá; no dia 27: ao

•- Juizo da 5.* Vara Criminal, às 1330
horas, os vigilantes — Jospe Manoel
da Silva e Wenceslau Pires; ao Jui-
zo de Direito de 16.» Vara Criminai,
às 13 horas, o vigilante Inácio Mo-
reira; ao meu Gabinete, às 14 ho-as,
os seguintes serventuários — Manoel
de Menezes, Lourival G. Vaienya,
Otávio Alves da Silva, Luiz da Silva,
João Marques Rilho. Waldir Siquei-
ra Martins e Rodoval Apolinário Fon
tes; ao Depósito de Material, no dia
28, das 12 às 15 horas, afim de rece-
berem ssus uniformes, os vigilante:; —
3 — 10 — 37 — 39 — 47 — 124 —
129 —.148 — 373 — 416 — 511 -
609 — 766 — 777 — 781 — 850 — 860

884 — 895 — 1035 — 1092 — 1096
1102 - 1127 — 1142 — 1159 -

1192 — 1202 — 1256 — 1314 — 1325
1387 — 1395 — 1480

e 768.

Departamento do Pessoal
Despachos do dr. Jorge Dodsworth,

secretário geral — Companhia Auxl-
liar de Viação e Obras — autorizado,
à vista das informações. Remeta-se
à Secretaria de Finanças para os de-
vidos fins; Vitor Bournls, Renato
Rangel e Rubem Espíndola da Silva

indeferido, por falta de amparo le-
cal; Antônio Moreira da SUva — de-
ferido, pelo prazo de 45 dias; Miguel
de Azevedo Filho. Celso Moreira Ve-
loso e Carlos Abilio dos Reis — con-
cedida a licença pelo prazo de 2 me-
ses: Orlando Gonçalves, João Carrei-
ra Nunes e Leopoldo Ferreira Neto —
concedidas as ücsnçaõ; Paulo Veloso

faça-se o necessário de e:\p?aiente
de remessa à DivisSo do Fessoai do
Ministério de Educação e Saúde; Der-
valino Pereira da Ro-ha — indeferi-
do; GcròDim^ Antônio — apresente
justificação de nome regularmente

de sua situação;
requeira certidão, querendo; Silvia de
Lcon Charrcl — esclareça o fim a

Sue 
se destina a-certidão; Odlla B

e Araújo — arquive-se, uma vez que
a comprovação da freqüência só se
verifica, por intermédio do C. P.; Es-
tela Tlnoeo Pereira da Silva — com-
pareça para conhe-lmento da exigên-
ch: José Grepório d? Araújo — de-
volva-se em termos: Maria d» Lourdes
Spada Pinto Monteiro — à vista das
informações prestadas' pelo ESA, na
da há que deferir.

Serviço de Controle Legal — Exi-
gências — Joana da Silva Campos,
Joaquim Gonçalves, Charles Colon.
José Guimarães Alves, 'e Tereza Can
panelli — comuareçam. — Antônio
Antunes de Oliveira — arquive-se.

Serviço de Controle' Financeiro- -
Lucla de Macedo e Celeste Nunes Ro
drigues — arqulve-se, por perempto-
— Paulo da Silva Ramos — aguarde
o pagamento de novembro.

Serviço de Inspeção.Méãlcaí - Jo
sé Ribeiro 3.° — compareça uma peS'
soa da família a este Serviço, dentro
de 72 horas.

Serviço de Identificação: — Com
pareçam a este serviço, à sala 416,
trazendo documento probante de Ida
de, os seguintes despachantes: — Al
berto Jordão Filho, Arnaldo Braga.
Carlos Gonçalves Fcixoto. Eugênio
Estácio de Faria, Francisco Joaquim
da Costa. Floriano Mendonça, Ga-
briel P. da Silva, Henrique A. de OU-
veira, Horácio Faria, Inácio Marques
de Gouvea. Icàrlo da Silva, José VI-
elra Cardoso. João A. Silva. Ludovi-
co Buenos Matoso, Nelecn Pereira da
Silva, Oscar A. Jacotlna, Fedro Faria
Vieira, Paulo Jorse Thorr.az. Perei-
ra, Rubem Granado, Vitorina Ramos
Fernandes, Waldemar Ramos e Silve.
Waldyr Neto Cunha e Waldomiro Go
mes de Oliveira.

Secretaria Geral de Educação
e Cultura

Atos do coronel Jonas Corrêa, seere ••
tário geral — Foram transísri-oj —
Paulina Coutinho para o Departa-
mento de Educação Técnico Froils-
slonal; Jaime Pereira Batista, para o
Departamento de Difusão Cultural, e.
José Cardoso Ávila, para o Departa-
mento de Educação Frimdria. Pe-pa-
chos: Adolpho Ferreira Ramos, Ale-
xandre Américo Duarte. Ana Gar-
cia Pinheiro, Armando Godinho, Ba-
5Ílio Batista de Oliveira, Douglas
Louis Waison, Graciema Mu:l3lo Fsr-
nandes, Isabel Luzia Raposo, Izau-
ra Luiza de Andrade. Luiz Salvador
Pannain. Maria Heloísa Vieira, Maria
Margarida da SÍIvr Schwab, Moaclt
Rodrigues de Macedo. Orlando Rodrl-
gues da Costa e Zulmira de Almeida

restituam-se.

Departamento de Educação
Primária

Atos do diretor — Foi transferido
Lair Guaiba, 'para o colégio Sar-

miento.
Ensino Particular — exigência —

Camen Tavares Pereira e Demétrlo
Nahiraiak — compareçam para es:la-
recimentos.

Secretaria Geral de Saúde e
Assistência

Departamento de Assistência Hos-
pltalar — Atos do diretor: — Foi de-
slgnado o dr, Heitor V. S. Santos, pa-
ra responder pelo expediente do Ser-
viço de Salvamento. Foi transferido
o oficial administrativo — Francisco

1598 — 1600 Jansen de Melo, para o Hospital Geral
Moncorvo Filho.

Departamento de Puericultura —
Atos do diretor: — Foi designado a
dra. Maria Geralda Fonseca de Maga-
lhães para o Consultório d= Enj,enno
Novo, do 9." Distrito Puericultura —
Foram transferidos: — Tarcilia dos
Santos, para o Serviço de Puericul-
tura do Centro de Saúde n.° 9; He-
lena Jacole de Araújo, para a Creche
dr. Mario Guimarães Ramos; Maria
Cassano para a Creche n.° 1 do S.°
Distrito de Puericultura e, Nelson da
Roeha Soutelo para o Consultório
do Engenho Novo, do 9.° Distrito de
Puericultura.

Secretaria Geral de Viação
e Obra3

do aviação da Base Aérea serio InauEu-
radas as odclnns de mecânica de avia-
çac e carpintaria montaaas pelo Aeio
Clube. Oo programa da solenidade cons-
ta a entrega, pelo representante da As-
sociaçâo Comercial de Porto Alegre, ae
um cheque na ünportKncla de 
32:160S00o, em beneficio do Aero Clube.

ESTÁ GRIPADO?
Use NAGRIPPE

DO LAB. HOM. ADOLPHO
VASCONCELLOS

StlJ DINHEIRO
VAl£ AWS

^i^^ Quando deiwo ho um

AOS NOSSOS DEP0SITANIE3-
¦ ABONAMOS

em c/ limitada oté Cr$ 10.000,00 juros de 5$ ca «tno
em conta particular juros ds 6c/c ao ano
a praxo de 1 ano ...... juros ds 7%
a prazo de 2 anos 
em conta de movimento ....
erri centos com aviso — 60 dias

90 dias
120 dias

fô ao ano
juros de V/zfe ao ano
juros de 3Tc ao ano
juros de 4% ao ano
juros de 5% oo ano
juros de 5 Vi % ao ano

Departamen*o ele Limpeza TJrfcani
— Atos do diretor: Desconto — lol
autorizado o desconto em folha da
casamento do serventuário Manoel
Gomes da' Silva, o desconto ds 19S70t>,
valor do custo ão material extravia-

PAGUE EM CHEQUE (isento de selo)

VA /»/\*V*/
\* */

Nossos funcionários incorpora-
dos à$ 'orcas armadas — eon-
vocades ou voluntários — per-
cebem ef seus ordenados inte-
gralmente.

Ótimos apartamentos e pré-
dios, nos melhores bairros,

rendidos mediante reduzida

entrada em dinheiro e pres-
rações mensais (tabela Priee)

Banco Hypathecario
Lar Brasileiro ¦

Rua Ouvidor 90 — RIO DE

JANEIRO — Sucursais: São

Paulo — Santos — Baía

•r.« um "Noturno"' magnífico. Do-
•» •— . mlriB0 santa Cruz, Javler Renjifo...

uma publicação c,ue «e chama El eibri- Entre M txecuunt«, creio que os
te, quí o colega, encantado, explica «r ora.ii.iro» gastariam de conhecer Ro-
nio apenas o ncmequsaedi ao filho jUft Renardi ums admirável mulh-r
das cabras, ms» ao filhote des homens. intérprete, e Armando Moraga. o
- como acentsce em lir/Jia portu- Vrt ch|]eno tem uma eduração mu-
guesa e em outras línguas. ,lcai mmt0 apurada. Bach. Moznrt,

Um do» Inconvenientes do antigos B.etnoven são nomes familiares, en-
livros era uma exaltação demasiado ,ro ncí A,5lm timbsm os modernrs.
imaginativa da riqueza da terra chi- Pfn80 ns posíibllldade de trazer no
lena, o que fasla o povo confiar ex- Rlo gi^ms des nossos gTandes musl-

~-!.r.,i,rHri« rti p™. clstaSi ou< pelo mence. orvnlzar re-ccíslvamente na prodlgalldade da Pro-
vldíncla. Hoje. o Interesse do educa-
dor é convencer o povo de que o
Chll; é ::obrí. e oferece a seus fl hos
uma vida árdua — para disciplina-
lo no trabalho e familiarlzà-lo com as
rjalldades amargas.

Salienta Poblcts Núflez que no go-
vemo de Ibaftez, tão cheio de erros, —
em sua opinião, — se opjraram as
transformações mais avançadas na
educação. E fala-nos com o maior
int-resse do problema da escola ru-
ral. em vias de ser resolvido, e que
trarl finalmente, para o povo chlle-
no, vantag«ns de importância verda-
deiramente vital.

Campo chileno
Agora falamos do campo chileno.

A vida do lavrador é dura, — diz-
nos. Poblete Núftez. E, por ganhar
pouco, as facilidades da cidade atraem
o homem rural, e despovoam o cam-
po. Somos um país sem meio termo:
se faz frio, faz muito frlc; se faz ca-
lor, faz muito calor: assim, o eam-
pesino, acostumado a tão dura luta,
é um tipo austero, de poucas oala-
vras e de pouco sorriso. Nisso anda-
ri talvez alguma influência também
dos povoadores bascos, que lnfluen-
ciarem muito o nosso caráter e a
nossa vida.

E não há festas que animem esse
canveo severo, e dêem cutra expres-
são aos seus habitantes?

Então, Poblite Núflez, que * filho e
neto de agricultores, prende um sor-
riso evocativo, enquanto torna a en-
cher o cachimbo, e depois de rumi-
nar seus pensamentos, com os olhos
perdidos não na paisagem da Oua-
nabara, que está em frente, mas pro-
vavelmente em Los Angeles, onde nas,-
ceu (e já nos disse que é "represen-
tante dos anjos" no Brasil), começa
a descrever-nes uma festa popular
que se chama "Ia trilla", e que vem a
ser a debulha do trigo. E enquanto
fala estamos recordando os versos de
Neruda:

"Saeude Ias épicas eraa
un loco viento festival!

Ah ysguayeguia..

Hombres dê ccrazón sincillo,
que más podemos esperar?
Este es ei fruto de tu ciência,
varón d; Ia mano callosa.

Ah yeguayeguaa...!".

Outra festa muito importante —
a que ô ministro Oswaldo Aranha tê-
ve ocasião d» assistir — é o "rodeo".
O 'Todio" chileno não é como o ar-
gentino. Os animais que correm não
tão eqüinos, mas bovinos. A ílnali-
dade é fazê-los suar, para mudarem
de pelo. Dlz-ss que depois lhes vem
uma pelarem muito fina e bonita.

E então, entre as volutas azues do
cachimbo, começam a aparecer os
"guazos" chilenos a cavalo, com tra-
Jos qUs rseerdim. toureires andalu-
zes, e o povo se comprime no anfi-
teatro, assistindo a uma típica festa
chilena, que se encontra, ao mesmo
tempo, no campo e nas cidades.

Outra festa importantíssima —
diz-nes Pcblete Núflez — é a data da
Independência. O povo assimilou o
fato histórico de maneira profunda-
mente sentimental, e não hl 18 de
setembro sem que na caca mais mo-
desta se mate uma galinha, ss danse
uma "cueca" e se enfeite a bandel-
ra nacional.

E, diante da nossa surpresa, explica
com muita graça: ¦

E' preciso não confundir a nossa
dar.sa "cueca" com a indumentária
masculina do Brasil.,, A "cueca",
lá na minha terra, é um baile típico,
provavelmente de origem espanhola.
Parece uma deformação da "jota".
Dansa-ss aos pares. O homem de-
sempsnha um papel de enamorado,
dando voltas em redor da mulher,
ajoelhando-ss diante dela etc. A mu-
lher tem movimentos muito discretos,

citais' de" suas obra» para o público
carioca.

E em pintura, que se faz no
Chile» .. . .Sem falar nos grandes mestres
chilenos — Valenzuela. Llanos. Juan
Francisco Oonzález. Benlto RcboUe-
do — as novas gerações t;em dado
ao Chile uma contribuição precioso,
em todos os setores artísticos. Alem
disso, o povo chileno tem uma grame
curiosidade ds conhecer, de a-erender
o que não sabe. Diante de um Picasso,
o chileno comum não fica indiferente,
nem dá de ombros: quer que lhe ex-
pliquem, quer compreender. Interes-
sa-se.

Pensa também organizar alguma
exposição de pintura?

E' uma Idéia multo tentadora.
Infelizmente, as dificuldades de trans-
porte tornam-na mais difícil que a
dos recitais de música. Não lhe pa-
rece?

Fala-se de intercâmbio
Vivíamos até aqui — diz-nos

Poblete Núftez — de uma espécie de
estima platônica. Em geral, um pais
vo em cada pais estrangeiro ou um
explorador, ou um Inimigo, ou um
amigo. O Brasil sempre esteve, para
nós, nesta última categoria. Nosso
temperamento romântico adivinhava-
o como região encantada, Imensa-
mente rica, cheia de flores e pedras
raras: um cenário de sonho poderoso
e deslumbrante. O conhecimento do
Brasil não impede esse gozo da lma-
glna?ão. mas acrescenta-lhe reall-

dade. Estudando as nossas relações
diplomáticas, no passado e no pre-
sente, sentimos estar multo mais per-
to dos brasileiros do qus se poderia
pensar. Quem sabe, por exemplo, que
desde 1868 existe entre os nossos doia
países um mercado de titules universi-
tários?

E como pretende iniciar as suas
atividades d? adido cultural á. Em-
baixada do Chile?

Por meio do intercâmbio litereno.
E de certo morío já a iniciei. Sabe
o oue tenho feito? Tenho procurado
conhecer a literatura brasileira, e es-
teu mandando para o Chile livros ds
valor,- sobra vários assuntos, para qua
ali sejam lidos, apreciados, comenta-
dos, dando-se, desse modo, a conh»-
cer ao povo chileno víxios aspectos da
literatura brasileira. Vou fazer o mes-
mo em relação ao livro chileno. Creio
que a literatura é um veiculo de gran-
de imcortâncla para o conhecimen»
to recíproco rios povos. Infelizmente,
cs escritores da América do Sul teem
tido dificuldades em sua comunica-
çâo. No entanto, o Brasil possue, pe-
lo que tenho visto, uma bela literatu-
ra, e os escritores chilenos, por sua
vez, me parecem digno3 de ser conhe-
cidos no Brasil. Nossa literatura de

.hoje é toda de vibração, de inqülé-
tuds humana — nisso se distingue do
período anterior, em qus sa caracté-
rizava por um valor estético mais
acentuado, e uma'' preocupação mais
profundamente intelectual ou filosó-
fica.

Que tendência marca o escritor
chileno da atualidade?

Sobretudo nestes últimos anos, é
a tendência anti-nazista o que mais
os caracteriza.

Em prosa, ou em verso?
Poblete Núflez pira no meio da sa-
1», examinando o cachimbo, e logo
escIstecs ;

E' curioso: mas são os poeta»,
sobretudo, os mais exaltados em sua
inquietação. Talvez perque a poesia
permite melhor a manifestação senti-
mental e apaixonada...

Aí passa-se revista a quase toda
a literatura chilena: Gabriela Mlstral,
Huidcbro, NerudA, Pablo de Rokha,
Pedro Prado, Donoso, Latorre, o no-
vissimo Juvencio Valls... A cada no-
me que -lhe apresentamos, Poblete
Núnez faz uma observação esclarece-
dora.

aceitando a corte que lhe faz o ho- .. . ., , , , .,„,__!;._,-
mem, recebendo o lenço que em dado Um jornalista tala do jornalismo
momento lhe atira, e arregaçando ... . ..
com muita elegância a larga saia do
seu vestido de flores.

E a música? E' de acordeon?
Não, não, o acordeon nos parece

um instrumento muito choroso. No
Chile, o que se usa para essas dan-
sas é a guitarra e a harpa. A harpa,
antigamente, figurava nos salões da
alta roda. Hoje. está,, nas mãos dos
camtjesinos e um baile, para ser "dos
bons", tem de ser de harpa e guitar-
ra...

Música chilena
Agora vamos falar de música.

Darío Poblete recorda os "velhos tem-
pos" em que as senhoras aprendiam
piano, e não se dansavam foxes, mas
sim valsas e quadrilhas, alem da
dansa nacional. Como o nosso in-
terleeutor ainda não tem quarenta
anos, a evocação dos "velhos tem-
pos" deixa-nos surpreendidos com a
velocidade do mundo.

Uma coisa que eu desejaria mos-

E1 certo que se fala longamente de
poesia, e alguma coisa de romance:
mas a conversa desliza para o Jorna-
llsmo, porque Poblete Núflez tem a
fraqueza da sua profissão, e de vez
em quando considera, com certa ad-
miração e prazer, como é possível que,
com 38 anos de Idade, há 21 se ocupe
de reportagens, arti-jDS, entrevistas,
campanhas de imorensa...• — Comecei a minha carreira como
repórter. Agora, no deixar o Chile,-era
diretor de "La Hora". Diretor não/é
tão importante, e sobretudo é um pouco
antipático: o diretor é o homem que
assina os vales... Mas repórter! Re-
porter é qualquer coisa de sensació-
nal! Ir correndo buscar uma noticia,
tfazê-la primel£o que os outros cole-
gas, descobri-la de qualquer maneira,
nem que se tenha que revolver as cès-
tas de papéis dos gabinetes, fazer pa-
rar à última hera as máquinas, nas
oficinas, porque se foi fazer a repor-
tagem de um incêndio... Ah! que— uma coisa que eu desejaria mos- --=v", " " ":„„,t„-i

trar aos brasileiros, tão afeiçoados à «""ttS. ™f rn™„,.,,.,„„ /iw_„„. '__ i « „;,„ «.-.» E Poblete Nunez, commúsica — diz-nos — é o que nesse
terreno possuímos. Alem da música
popular, a dos grandes compositores e
dos grandes executantes. Arrau...
Humberto Allende, Enrique Soro, qua

E Poblete Núnez, com os olhos res-
plandecentes de alegria e saudade,
evoca todas as venturas da vida jorna-
lístlea, desde o cemeço, quando airi-

(Concluo na 13.* pág.) .
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Atividades do Tribunal de Contas
Tomou potio o nove mlnfitro

do Tribunal de Contai

INFORMAÇÕES COMERCIAIS - O MOVIMENTO DE ONTEM
NOS MERCADOS NACIONAIS

E ESTRANGEIROS

O movimento da Bolsa de
Valores e Títulos em Nova

York
NOVA YORK, 24 (U. P.) — A Boi-

«a de Valores abriu, hoje, irregular e
em calma, com os títulos firmemente
cotados.

A libra esterlina cotou-se na aber-
lura a 4,03,75.

O mercado de algodão abriu firme.
cOm as entregas para o mês de de-
zembro negociadas a 18,27.

NOVA YORK, 24 (U. P.) - A Boi-
sa de Valores fechou, hoje, firme e
calma, com os títulos irregularmente
cotados e em alta. As obrigações do
governo não foram negociadas.

Foram vendidos na Bolsa 290.180
Títulos e ações. A libra esterlina teve
no fechamento a cotação de 4,04.

O mercado do algodão fechou em
baixa de um a dois pontos, com o dis-
ponivel a 19,89, e o termo para de-
zembro e janeiro, respectivamente, a
18,23 e 18,30. I

Câmbio estrangeiro
Londres, 24-10-942

ABERTURA: OFICIAI
Hoje Am.

S/Nova York, & vista, por t:
4.02.50 4,02,50
4.03,50 4.03.50

B/Berna, a vista, por i:
17.30 17.3o
17.40 17.41'

5/Llsboa, a vista, por I:
99,80 99 St

100,20 íoo.-ac
S/Madrld, & vista, por S:

40.50 40.sC
5/Estocolmo, à vista, por £:

16.85 16,95
16.85 16,95'

Londres, 24-10-942
FECHAMENTO:

OFICIAI
Hoíe An»

S/Nova York, i vista, por £:
4,02,50 4,02,50
4,03,50 4,03,50

B/Berna, & vista, por £:
17,30 17,3t
17.40 17.4C

5/Lisboa, & vista, por £:

S/Madrid, à vista, por £:

16,95 16,t)í
99,80 99.8C
100,20 100.2C

3/Estocelmo, ft vista, por £:
40.50 40.5!

16,85 16,93
16.85 16,95

Nova York, 24-10-942
Nova York, 23-10-1912

ABERTURA VENDEDORES
Uoje Am

S/Londres. Cabo, por £:
4.04 4.0»

S/França N.  2,31 2.31
S/Madrld , cabo, por peso:

Nom. Nom.
9.20 9.20

S/Estocolmo  23.35 23,85
3/Berna (Comercial) 23.32 23.3i
S/Berna (Livre) . . 30,55 30,55
S/Lisboa  4,11 4,11
S/Buenos Aires . , 23,84 23,84

3/Nova York, & vista por S100:
t/v  190,00 190,00
t/c  189,50 183,50

Buenos Aires, 24-10-942
FECHAMENTO:
t/v ..  17.00 17.00
t/c  16,90 16,90
S/Nova York. à vista, por 1005.
t/V  419,75 420.25
t/o  419,25 419,75

Montevidéu, 24-10-912
3/Londre3, a, vista, por £:
t/v  N/cot. 9,25
t/c .. ..  N/cot. 9,15
S/Londres à vista, por £:
S/Nova York a vista, por 100$;
t/v  190.00 190,00
t/v  189,50 189,50

Mercado de café
(RIOl

O mercado de café funcionou, on-
tem, em posição calma, não ha-
vendo alterações em sua cotação:

COTAÇÕES
Por dez quilos:

Ti;:o  Cr. $ 29,30
Tipo  Cr. S 23,80
Tipo  Cr. S 23,30
Tipo  Cr. S 27,80
Tipo  Cr. S 27,30
Tipo  Cr. $ 26,80

Foram nc^ociadss 594 sacas.
Foram negociadas: 1.771 sacas

Estados

Maio  63,50 64,00
Junho  64,00

O mercado a termo fechou estável,
cotando-se por 15 quilos, contrato"C":

MERCADO DE SANTOS
Ontem

ripo 4 p/10
tdem. duro .
tdeni. mole .
Emb. (sacasj .
Entradas . .
Existência . .

Saidas:

Não houve.

Disponível
Calmo.

Entradas .
Existência .

*nt
sacas

ets.
nominal nominal
nominal nominal

7.801 31.952
23.437 23.334

1.465.014 1.449.378

Sacas

VITÓRIA
— 25S9DO - Cr.S 25,90

Saca?
1.921

171.959. 171.959
Mercado de Açúcar nos

Estados
PERNAMBUCO

Ontem, o mercado de açúcar fun
o movimento estatisuoMonou com

seguinte:
Qualidade
Preço por 60 quilos

Ontem Am

Cr $
68,00

Ncot,
60,00
54,00
46.00

Cr 5
68.U0

N-coi
60,00
54.00
46,00

Nova York, 24-10-942
FECHAMENTO VENDEDORES

Hoje Am.
.«Tova York, s/Londres, cabo por l:

4.04 4.04
3/França. nao ocupa-
aa 2.31 2,31

Nom. Nom
9.20 o.ai3/MadrieJ

S/Estocolmo  23.85 23,85
3/Berna (Comercial) 23.32 23.31
S/Berna (Livre) . . 30,60 Ú0.55
3/Lisboa  4,11 4,11
S/Buenos Aires . . 23,82 83,84

Buenos Aires, 24-10-942
eVBERTURA: Hoje Ant
S/Londres, à vista, por £:
t/v  17,00 17,0t
t/c  16.90 16,9f
S/N, York, à vista por $100:
t/V  420.00 419.75
t/c  419,50 419.25

Montevidéu, 24-10-942
t/c  189,50 189,50
t/v  N-cot, &.2.1
t/c  N/cot. 0,13

Usinas, 1." '
tdem, 2.» ,
Cristais
Demerara
3.a Sorte

Preço dos 15 quilos.
Somenos  12,00 12,00
Mascavos  10,00 10,00Mercado: — Estável. Estável

Entradas:
Ontem  26.540 32.281
Desde 1.° de se-
tembro  714.936 688.396

Sacos de 60 qul-los  540.064 537.697
Saidas: 24.173 sacas.

MERCADO DE S. PAULO
Movimento de Mercado

O mercado a termo não funcionou
ontem.

Preço do disponível:
Mil réis

Ontem Anterior
B. Cristal . . . 86SO/87S0 85S0/87S0Somenos .... 76$0/77$0 76$3/77$0
Mascavo .... nominal nominal

Cr. Cr. $B. Cristal . . 86,00/87,00 86,00/87.03Somenos . . . 76,00/77,00 76,00/77,0)
Mascavo . . . nominal nominal

Mercado de Algodão
ESTADO DE S. PAULO

O mercado abriu estável, cotan-
do-se pos 15 quilos, contrato "C":

ABERTURA:

Outubro
Novembro
Dezembro
Janeiro
Fevereiro '
Março
Abril  _
Maio  63,60
Junho  64,00

Vendas na Bolsa: 19.000 arrobas.
Preço do disponível:

Comp.
Cr $
62,70
62,70
63,00
63,30
63,80
64,00

Vendi
Cr S
62.90

63.10
63.i>0
63,90

64,00
64,00
64,20

Tipo n. 4
Tipo n. 5
Tino n. 6 .. .. .. .. „ .. .„

MERCADO DE PERNAMBUCO
As condlçCes deste mercado sfio

firmes

Cr $ Cr $
67.00 a 68.00
62,50 a 63,00
57.50 a 58,00

Cotações Ontem
Cv $

5.900

Am
Cr i

5.000Entradas ,
Drsde 1.» de Se-
tembro  33.700 27.800

Existência  101.500 96.300
Exportação: não houve.
Preço por 15 quilos em Cr S:

Ontem Anterior
Matas, comprador .. .. 60,00 58,0!)
Sertão, comprador .. .. 72,00 72,10

compradores , . . 58,00 53,00
Vlercado de Algodão de Nova

York
Nova Ycrk, 24-10-912

ABERTURA
American "Futures

ml em O0U1, par* dMpm da traiu»
!'¦¦:> de agenteA lUcaU do ImptMto de

r&£ nli? PíMld,? * <,0nT,r,t,,,,''>1 d" ral no &udo do «Io, para pasamen*
SSftJS^firç E?*8 nVl .^T la <•» diária» » funrlorlarWda Pele*
SttJ^, üa,itínLúe 2Í2S2 ÍS ««»» Regional do lmr*»io de Renda;netmo Tribunal, o Pttembariador tm ¦——.»»«
UUponibiidade .ia juuça do TfrrJ. « m^l. ragomenfo
tono do Acre. Anto;M. Cwárío da Ta* ° Tribunal orfejpttfl "*wo Ao n».
•Ia Alum FUho lamento de (H:473»00 a Companhia

O pmidíme do Tribunal de Contaa /\"llinaa, • •^«•uio» (mímico* do Dra*
em Ufana iwlavraj <*eu aa bcaj vi». ••••,*•*» fornecimento» feitos ao MlnU-
daa ao recém nonmdo. íormuibuu'. ca '"te ds Agricultura em IM0.
melhorea votos de tcllcldade no no- Adiantamento
vo cargo, tendo o R. mlnUtro Amo O Tribunal ordenou o registo do
nio Ca&arío de Faria Alvira Filho adiantamento de *tl;I3&S00O ao ma.
agradecido, jor Ftortano Peixoto Torre* Homem,

/•-„»,-»„. beeretArlo da ComiMâo Especial de
« etww. , v•"^rraro, RevUâo daa Concewoei de Terra* naO Tribunal ordenou o regUto: nÍM dM promclra*. para deípesa*

,„£? Í2!uu,0,d.e "-l"""1"0 ''•<"•• no 4« trimestre do corrente anoT
g»,d»_a*Jlnhja Ijtuado em Jtâo o Tribunal reiterou a* diligencias
Era.-.WS d" Pflr81b*' ««"w«*o feita* nos contratos de aforament* de

^.«.'•^"l*"»...

por Maria Valente e outro». terreno de marinha, assinados por Jo«
„ ^°u^n'ni ,,/madn° e,,Vrtf " ün;ao »é Maria da Silva Ro»a Junlòr. Ma-
nA^L10 C'nCí.0n ^rwl e,í'-8; Am ¦*¦ cftnata» 0omM e União Mercan.para íornecmiento de material ra- tj| Hrasllelra S A
âSíffif^ „ao pl»r,amínt<> d» O Tribunal anotou o detUtjue da

rv,lS?«it. 1"l(|jrí<M..' „ S4:0OO$000 para admissão de extra-
. rS^UA?5f,fbJadni?n,.ra "^U'Vi0 ""merário contratado na Diretoria da
LSffi, Ml"de*. de ,01lveU; ?/''?¦ Matrrtal da Aeronáutica.
^!„n! !,l"t"!0 í" ifnç?". ltnU ° Tribunal mandou aguardar o
/L^DAl?rt81men,0.NÍclona'dft.Po* riimnrlment» da dlllslncla na dUlrl-
^ S lAB,mJ,LS,10lnnd0."í^° de5t•',• bu|í*o *•«> «edito de 2:0335000 a De-que do 18:0005000 para atender n dea- lfgJeta p^,, no R. 0. d0 8u!, p«ra

ri* —«.... a 1 . . .• pagamento de gratificação por ser-
r„™ j£?n«!1? í" 1ií?.Ten,d. de •*[' vl'°» extraordinário a funcionários da
£?». i«.,2,rinh\ Tl\áu 5eU? f»pl" Delegacia Regional do Mllnstérlo dotal •atinado por Luiz Alfredo Jc fiou- Trabalho
Zan-T'!.««!rI:i0U!i|,o",»«- 

. . a ° Tribunal Julgou proceednte* as
r^« H„°ni.ra °,de °'oramfn,° T 

'<•¦• 
dividas de 6 processos no total de ..

E2E«drrlnha ° 5SS? Kf ?i d0 "S" l:»38500 contraídas pelo Ministério'«"tt flM •?•!?£ P°I,A v?.de d» Marinha, de que sâo credorea 8e-
S,,í?..£?rli,lVííl!l"d0 cm mtoe- verlnoda Silva- \ outros.

O Tribunal registou sob reserva aJlv1' conressilo de aposentadoria a Ramlro
za. Estado do Ceara.

Do contrato ílrmndo entre a
são de Obras do Ministério da Kdu-_ José Moreira, do Ministério da Edu-ação e a Conservadora Amorlcarm, cacj0para execução de obras nas oficinas 0 Tribunal leglstou sob reserva ada mesma Divisão. concessão de aposentadoria a Pedro

Dezembro
Janeiro ,
Março
Maio
Julho .. ,
Outubro

Mercado: Estável.

, para:
Unir
18,27

. N/;ot.
13,38
19,48

, N 'cot.
, N/cot.
Estável.

Am
18.25
18,31
18,38
19,45
18,55
18,62

Desde o fpcMniento nnterlor: —
alta parcial de 2 à S pontes.

Nova York, 24-10-942
FECHAMENTO
amerlean "Futures", para:

Hoje
18,23
18,30
18,37
18,44
18,54
18,62

Ant.
18,25
13,31
18,38
18,45
18,55
18,63

Dezembro
Janeiro
Março
Maio
Julho
Outubro
American Mlddlin
Uplcnds  19,89 19,90
Mercado: Estável!
Drsdr* n f^iam^nto anterior: —

baixa de 1 à 2 pon+os.
Mercado de borracha

Nova York, 24-10-942
Hoje Ant

Disponível Látex Crepe:
cts. 25 cts 2^

Smoked Plantations Sheets:
cts. 24 cts 2*3

Mercado — Calmo. Calmo.
Mercado de hietais

Nova York, 24-10-942
FECHAMENTO:

Preços máximos para entrega em
Cais, por lb.:

Do contrato eclebrad. entre a Unlfio Alves Batista dô Ministério ria justi-c Hélio Tibirlçá Noronha, para o de- caM *' d0 tvUnlítérl0 aa JuslN
aempenho de funçSo técnica no Mlnls- .
crio da Marinha. Montepio civil

Do contrato de aforamento de ter- O Tribunal ordenou o registo das
reno de marlr'« situado cm João concessões de pensão de montepio ei-Pessoa, Estado de Santa Catarina, as- vil a Maria do Carmo Lobato Koe-slnado por Urbano Muller Salea. ler — Isaura Moura Costa — Eulina

Do contrato de aforamento de ter- Maria de Godói Matoso, (reversão)—
reno de marinha situado nesta capl- ao menor Abelardo Gomes Pires e ou-
tal, assinado por Pedro Ferreira do tros— Damiana Augusta de França
Serrado. _ a menor Ivete da Silva Reis e ou-

Do termo aditivo ao contrato ceie- tro — Joaquina Rego de Almeida o
brado entre a União e José Soares outras — Lconor Melo Bhering --
Esplnhelra, para o desempenho de Emília Leopoldlna Cavalcanti de Si-
função técnica na Estrada de Ferro queira — Ester Ferreira do Nasci-
Bafa e Minas. mento Monteiro — Joseflna Pereira

Do contrato de aforamento de ter- de Aguiar e outros — Maria Antonie-
reno de marinha situado em Foria- ta Gomes de Lima e outras — Deo-
leza. Estado do Ceara, assinado por zolina de Freitas Pinto — Iolete SI-
Antônio Nicodèmos Vidal. queira Fernandes.

Créditos Montepio militar
O Tribunal ordenou o registo: O Tribunal ordenou o registo das
Do crédito especial de 10:0005000 concessões de pensão de montepio

aberto ao Ministério da Viação, para ml'ltar a Fausta Castel — Jacl Couto
pagamento de gratificação por exe- Veras — Iolanda de Andrade — Ma-
cução de trabaho técnico ao enge- ria Inocência Cavalheiro da Silva —
nhelro Rudolfo Eenjamim Oto. Rcchdenvald Conceição dos Anjos —

Do crédito suplementar de Emllla Braga Gomes da Cruz e ou-
4C0S000 aberto ao Ministério da Agri- trás — Clélia Dias de Castro Marques
cultura, para p::;jamento de gratifi- (apostila),cação de magistério e o de sua dis- A . .
íribuição ao Tesouro Nacional. Aposentadoria!
, ?» ™di° suplementar de o Tribunal ordenou o registo das20^3:6175400 aberto ro Ministério da concessões de aposentadoria a Wil-Educação para pagamento de taxas nan Evans; do Ministério da Justiça;de esgotos a The Rio dè Janeiro City Raimundo de Faria, do Ministério daImprovemems Ccmpany Limited. viacío; Joaquim B. Alcântara, do Mi-Do credito especial de 100:0003000 nlstério da AgricuUura; Alfredo Joa-aberto ao Ministério da Agricultura, qUim de Abreu, do Ministério da Ma-
para pagamento da quota da União rüina; Elklngton Belar Teles — Sil-no acordo a .ser celebrado entre esta vlo de Figueiredo — Otávio Apoliná-e o Estado da Baia, sobre defesa sa- ri0 de Azevedo — José orgia Bran-n iína an.lma1, , dão — Fernando Fim Ferreira -

Do crédito especial de 487:5205003 Artur Finheiro — Manuel Pereira dosaberto ao Ministério da Educação Santos — Ernani Macedo — Cristo-
para aquisição de aparelhos mecàni- vam Magalhães Barros, do Ministériocos e carros oríopedicos para muti- da Justiça; Jorge Afonso Franco —
lados e paraliticos. Eugênio Basilio da Mota — Domln-
,^„cnrÍ?itcí. SUP ementar de gos de Oliveira - Sanc:air PlmentcllO:000SC00 aberto ao Ministério da _ Manuel Xavier de Sc.uza — Gas-Educaca para pagamento de lava- tão Baiana - Raul Fontes do Sacra-
gem e engomasem de roupas do Co- mento — Oscar Ramos Cavalcanti —
legio Pedro II (internato). Manuel Pereira Viana — JéfersònDo crédito especial de 30:00OSOOO Sensburg de Lemos, do Ministério daa erto ao Ministério da Justiça para Educação; Miguel Pinto Flgueredo —
despesas cie Instalação no Tribunal Maria Francisco Prudente — Teófilode Apelação desta capital e o de sua Pereira Cavalcanti, do Ministério dadistribuição ao Tesouro Nacional, ano- Guerra; José Ferreira Leite Júnior,tando-se a redução de 18:0005000 na do Ministério da Agricultura - Ral-ootaçao de água, asseio, etc, desse mundo Teixeira Calado — Artur Jo-Tribunal e -.onvertendo-se o julga- sé Martins • Marcai Alves Feitosamento em diligência, para que o D. _ Carlos Bunselmeyer — Manuel Ca-P. C. anu*.i 12:0005000 na de arti- nuto de Mesquita — Rui Vieira de
gos de expediente.

MÍMEIROOEjtt

FORNECEDORA DE PAPEL PARA ESTE JORWi

PAPEL PARA JORNAIS E REVISTAS
PAPEL EM BOBINAS E FARDOS

Â» Indústrias siderúrgicas
de fundição e outras quanecessitem de material re*
fntário de alta qualidade
recomendamos o emprego
doa produtos narionaii

MELRODE
Barro crú refratário ultra-
plástico e chamote em pó 1
em bruto, tijolos para nttoi
fornos e cubilot» — Cunha*
— Blocos — Cimento re*
fratário.

•
Nos casos em que o máximo
de resistência é exigido, são
empregadas com vantagrn<
as chapas duras de fibra de
madeira artificial

TEN TEST Hard Board
Aplicações > paredes, lambrí»,
tetos, tampas de mesa e ron*
gêneres, cadeiras, armários
cartazes e letreiros exposto*
ou nao ao tempo, decora*
ções, carrocerias, carros de
passageiros de estrada de
ferro, e muitos outros usoa.

S/A MEÍCANfIL AN6LOBRASILEIRA'

fÈ$Wt

Matriz
RIO DE JANEIRO
Rua Visconde de

Inhaúma. 109
Caixa Postal 1121

T-lcfoncs: 2*i-2SS5 —
23-4461 — 2.1.45G9

Filial
SAO PAULO

Rca Senador Feljó. 205
— 1.* andar

Calia Postal 57»
Telefone*: 2-3211

— .1-5881

Diretoria
de Defesa

Nacional do Serviço
Passiva Anti-aérea

CONHECIMENTOS INDISPENSÁVEIS AOS
CIDADÃOS

(Recorte, estude e colecione)
K — CONDUTA EM CASO DE ALERTA AÉREO DIURNO

A aproximaçío dos avifies inimigos será assinalada pWos slra!» de tfotência emitidos pelas "sereias" (alto-falantes) e sinos das igrejas (Ver o Cci:ide Sinais de Advertência publicado sob o item II). A partir do momentoíorem ouvidos os sinais de advertência cada cidadão deve lembrar-se q--? -1
maior parle das veres, se disporá de alguns minutos (10 a 15) para tor.sii 3medidas de segurança, antes que cheguem os aviões atacantes. Assim 10 senouvidos os sinais de advertência, —, cada qual. o mais raoidamente que Be fcr
possível, mas sem precipitação inútil, que é sempre prejudicial, deve:

A) — ESTANDO EM CASA:
— Munir-se dos seus documentos mais importantes (esnecialmerte a ear*ra de identidade), do seu dinheiro, dos seus títulos, livros dè cheques. Jóiasvaliosas, etc, que deverão, como medida de prudência, estar já cuardad^- eimesmo envelope, bolsa, valise, etc; ;
— munir-se de sua máscara contra gazes (se a possuir):— munir-se de uma cesta ou maleta contendo alguns alimentos jâ prerios ipao, biscoitos, conservas, etc.) e garrafas com água e de leite (par? ai oancinhas);

munir-se de sua lanterna elétrica de bolso*;— munir-se de sua lanterna elétrica de bolso-8 — fechar as "chaves" dos quadros da luz e da energia elétrica;— deixar aberta a "chave" principal da canalização da áKua-— fechar as "chaves" do gaz;9— fechar todas as portas e janelas e correr os repostelros cortina*, estetaetc, e nao chegar às canelas;10 — tomadas todas essas medidas — descer para o "abrigo privado" da cííi
, . .=, • t Carvalho - Éurlco Torres - Miguel abriga ceobertaSo0udpaPrUaeor ÊgSS5S»* P"a a ^^

,„n°nn5nénd„it0uSUperae''t,aJ< ,d?x ;•••.;• Botelho - Alcebiades Mata de Albu- H - o morado? que tivergcT encargo deguarda do S D P A A vertte*300:0005000 aberto ao Ministério da querque — José Lourenço de Araújo |e fo"m tomadas todas as medidas de precaução indicadas nos mimerós s, «Justiça, para pagamento a extranu- do Ministério da Fazenda; Sinésiomerários diaristas e tarefeiros da Im- Moura —Joaquim de Almeida — Jo-
prensa Nacional, recusando-se esse ex- sé Benedito de Lima — Raul Cama--idients à sua distribuição ao Te- rat — José Cláudio dos Santos — Ma-souro Nacional, por depender a des- nuel de Almeida Cruz — Luiz de
pesa de registo prévio. Almeida Freitas — Manuel Joaquim

Distribuição de créditos de Almeida — Firmino Rodrigues de
O Tribunal ordenou o registo da Morais — Eugênio Gentil Brasil —

distribuição dos créditos de 4:8995500 Gcserino Amaral — José Benedito de
à Delegacia Fiscal no Estado do Rio, Oliveira — Joaquim Simon — João

8 e 9;
v»r412ns7. nnar?.?Bl:deí f caIma' S°is que,1 de nada ,he servindo assustar-se, com»íerâ para criar o pânico, que deve, acima de tudo, ser evitado.

LEMBRAR-SE QUE O PÂNICO CAUSA, SEMPRE. MAIORES DANOS QUE ASBOMBAS LANÇADAS PELOS AVIÕES INLMIGOS
B) ESTANDO NA RUA:

os a^o^fmento™""" 
"^ ""' nS° Par" * "Cm íormal* Erupns para "'"'"

2 — não correr; portar-se, sempre, cem a maior calma possível:para pagamento de gratificação por Frota Menezes — José Pereira Cor- 3 - se não puder chegar a sua casa em segurança — procurar recolher-se l' - — — ' i SamDaio - Luiz trincheira-abrigo coberta ou ao abrigo público mais nróvimo,. 
rserviços extraordinários a funciona- tez — João Teixeira Sampaio — Luiz

rlcs da Delegacia Regional do Minis- Eugênio Pimenta Mourâo — Pedro
tério do Trabalho; 7:7883000 à Tesou- Alvares Veloso — Adolfina Moreira
raria da Diretoria Regional dos Cor- Brlto — José do Nascimento Fernan-
reios e Te:égrafos de Goiaz, para des- des Távora — José Gomes da Fon-
pesas por serviços clínicos; õOOSOOO seca — Francisco Ferreira de Andra-
idêntica repartição nc "Maui, para des- "-8 — Pedro Bezerra de Andrade —
pesas de aluguel de casa; Marcelino
1.000:0005000 à Delegacia do Tesou- de Almeid .. . „„ _..
ro em Nova York. para pagamento de meida Castro, do Ministério da Via- J 

— s« ÇÇWer dirigindo viatura de tração animal, tratar de pará-la Junta a»
ajuda de custa à conta de dotação Ção; Manuel Lopes, do Ministério da S animais diVn»r.m "í-f-1 fr,avá,-laJ" \ aíar as rédeas curtas, afim de evitar u»abrigado al5Parem. Se possível, desatrelar os, animais e recolhê-los a un '¦

abrigo público mais próximos;
de t0ÍÍriaSernn=?r,í1Í° f°í P0SjivsI' Pfocurar abrigar-se nos ângulos do=
Passagens. sSbtêr&sf™ 

daS ParteS 5alientes da! paredes' "os corre<bt" :

menS<Pt^i£ viajando em bonde, ônibus, automóvel, etc. parar w
ntoéros 1Te 3? ' procurar conduzir-se como foi aconselhado aM

---  -- „ _6. 
— sèrdlriglr um'a viatura (bonde, ônibus, automóvel etc) riarar ímetSatfLeobino Meira - Edmundo Stó'fn^H^ÍU2^a0 mfl0.fl° do lado da lií* Sm iwfda. proceder «s»

de Almeida Monte — Maria. de Al- estô ind:cado "<"> números 1, 2 e 4; gulQa' pro

. dotação
do Ministério das Relações Exterio- Marinha; Augusto Rodrigues da
res; 2:0OOSOO0 à Tesouraria da Dire- Cunha — Evaristo Martins — Perse-
toria Regional dos Correios e Telégra- verando Ribeiro Machado — Ivan
fos do Esnirito Santo, para despe- Ferreira de Moraes — Roberto Ro-
sis com idliimihaç&o; 3:4005000 drlgues de Freitas, do Ministério da
Delegacia Fiscal em São Paulo, para Fazenda; Tito Dias de Morais — Ma-
pagamento a Aquiles Reinhardt. de nuel Estanislau Cruz Galvão, do Mi-
divida de exercido findo; 18:OOOS0O0 nistério da Justiça; Rafael Branco —
à Delegacia Fiscal cm Mato Grosso. Miguel Arcanjo de Souza Bravo, do
para pagamento de sa'ários e extra- Ministério da Educação; Permínio Al-
numerários diaristas da' Alfândega de v"s de Sales — Euclides de Almeida
Corumbá; lO:000SOOO à Delegaclf. Fis- Brandão — Djalma Nogueira da Fon

C) - ESTANDO EM CASAS DE DIVERSÕES (teatros, cinemas, etc):
Í-lp«n»,S « ,ei dlvers?es IkpSe de um abrigo aoti-aéreo:- Levantar-se calmamente e, em ordem, penetrar no abrigo
L"7.£eaJLSa;L* ÍS&gSSS*. n5° disP«e d« m abrigo antí-íêreot

D) — EM QUALQUER CASO:

llâfa^ilS™» Tem sempre na men^e. '

Ccbre eletrolitico .. .,
Chumbo
Zinco 
ABERTURA:

Londres, 12,00 horas:

Hoje
11,25

6,50
8,6i

Ant.
11,25
5.50
8,64

Hoje Ant

TI€A i

Outubro .
Novembro
Dezembro
•Taneiro ..
Fevereiro .
Marco ..
Abril .. .,

Comp.
Cr S
62,20
62.G0
63,00
63.30
6;j.70
63.80
63,50

Vend.
Cr i

63,00
63,30
63.60
64,00
64.CO
64,03 1

Estanho, à/v. p/ton.
Comp £ 275-0-0 £ 275-0-0
Estanho, 90/d. p/ton.:
Comp  £ 275-0-0 £ 275-0-0

Preços máximos, para entrega, afi-xados pelo governo desde 18-12-193!).
Cobre eletrolitico  62-0-0
Chumbo  25-0-"Zinco ,-' 25-15-0

ANTES PREVENIR QUE
REMEDIAR

E' ditado cerio, rara isto a
INJEÇÃO SECATIVA MACEDO

resolve todos os casos de Blcnorragia jjcrônica ou recente 1

COM GRAU 255000
VIDROS ZEISS — ORTHOSIN

RUA DOS ANDRADAS, 56

PUBLICAÇÕES
REVISTA DE EDUCAÇÃO CONTRA

INCÊNDIOS
Recebemos o número de setembro

da "Revista dv Educação Contra In-
cêndios", men irio técnico de edu-
cação preveniva contra, incêndios e
outros acidentes e editado sob a dl-
reção do sr. Olavo C. Guimarães.
O presente número desta revista têc-
nica traz interessantes artigos sobre
serviços de deíesa passiva anti-aérea,
abrigos na guerra moderna, incên-
dios c-m residências, etc. A capa é a
reprodução a cores de um grande in-
cêndio num arranha-céu.

Banco
Nacional

de
Descontos

CAP.TÂL RS. 5.000:0001000
Funciona até

às 17,30 horas

seca 
^- 

Otaviãnõ Rosa"de^emos7do WÊÈW^W^Ê* 3fô«S ^vSof ÍÃSÍ»Ministério da Marinha; José de Oi- £"~^
veira Castro — Otávio Pinto da Sil-
va — Domingos Passos de SanfAna
Vitor Vidal - Emilio Feles — Joa-
quim da Silva, do Ministério da Via-
ção; Domingos de Faria, do Minis-
tério da Agricultura; Luiz de Castro
Ferreira, do Ministério da Fazenda;
João Batista Gomes — Lulza Eugê-
nla Pereira Leite, do Ministério da
Viação. / •

Reformas
O Tribunal ordenou o registo das

concessões de reforma a Otacilio Go-
mes Ferraz, 2o sargento da Aeronáu-
tica; José Teodoro de Lima, sargen-
to do Corpo de Bombeiros desta ca-
pitai; Antônio de Deus e Costa, ans-
pecada da Policia Militar desta ca-
pitai.

Recusas
O Tribunal recusou registo:
Ao contrato de aforamento de ter-

reno de marinha situado em Floria-
nópalis, Estado de Santa Catarina,
assinado por Estarrlslau Szpoganicz,"preliminarmente", porque o preten-dente é estrangeiro.

Ao pagamento de 2:9753600 a Wil-
son Veriato de Medeiros, de diferen-
ça de vencimento relativo a 1939, porinobservância do limite fixado no De-
creto-lei n. 24, de 1937.

Todas as Operações Sanoãrios
ALFÂNDEGA, 50

''iflZBliWili.^WWüiBBa

• :^í..^>:^.^-«£bÉ!3^^

¦*9™™*«SJ^ y^m^í^*-r-^ ¦•¦'¦-;¦„' -'¦<



IUO DE MMBQtO - DOMINGO, M Dg OPTUBKO Pt \W - MOINA 1? - A M*NHA

VIDA MILIXAli
rtTECIPADOO PAGAMENTO DOS OFICIAIS INATIVOS - RESERVISTAS

' CHAMADOS A VILA MILITAR - MOVIMENTAÇÃO DE OFICIAIS -
OUTRAS NOTAS

iGRANDE LIÇÃO DESTA GUERRA E' A UNIVER. j^^è^tS&iÉ 
rM"

SAUDADE DO EMPREGO DA MOTO-
MECANIZAÇÃO

IIUUBL.1TO PSREQRINO

n POSTO OS VISTA QBRAl, pode-ie úiter que etta segunda guer-
Y\ra «undiaJ froiue, com o despotico predomínio do motor, a iu«pen-
II i tnnttlva dai discuitoe* acodtfmicaj em torno das raniopetu
*¦' n'-j'bilidad« da moto-meeanisaçdo. s. iobretudo, evidenciou o uni

uiade do teu emprego. Sim, como ê sabido, costumavam alouni, mo- , . .
líÜÍBsr senilmwíoMimo ou mesmo por convicções de ordem técnico, tu*- Aelw.it inUrnado no llc
SSrÇ» • motor .«do ,"rja compensadoramenta utü mjtí^ttioúnjn. twií Orlando"ornando!p»do7

Museu Santos Dumont
ORGANIZEMO-LO EM CABANGU: NA CASA ONDE
NASCEU O PIONEIRO DA LOCOMOÇÃO AÉREA

O. II. C. BRANCO
(Correjpondenff de A MANHA em Santos-Dumont)

• •
Km conferência com o general Eu.

rleu Dutra, ministro da Guerra *•*
leve, ontem, no Palácio do Kxíui.
t<>, o rir. Ariliur de Housa Coita um-
lar da pasta da Kasenda,

? •
Chegou an ttlo, a serviço, o

da *.» R.lt.

rap.
a.

B •

ncedeu
Machudo

i liniA-

nomeido pura proreder a ura
o cap. llernte* de Moral*.

? ? •
Verlflcou-ae em Curitiba, o fale»

£i «aênceVi. neste teatro i sobretudo um problema de transportei motorl- n|o#
i J.t áe cifradas". E valeu-se em laroa escala daquele recurso oue. se- ,..„, „fí".A «tudo do maior Alfredo BaitU na "Revista Multar" argentina, deci- ,.,.#Mi
? ítitamente a campanha. No entanto, a motorização do exército Ita-
uriaue dominou as /orçai do Negus, ndo era absolutamente sistemática, v,rlf
.,'Lmait ou menos improvisada, como se pode avaliar vendo o oen. Ora- c|nuMUo ao len. cunv. Manoel Mel-

w"comunicar oue adoulriu "500 mdaulnai Ford, mas será necessário adqui- reU.B.

* Guerra começada em 1039 acabou de confirmar a inverjdo do quadro; n
i»i inova campanha dn Etiópia, foram as ofensivas Inglesas da Llbla e as ao
1....Vo/rnsiroí Ifalo-pcrmdnlcas, todas empreendidas com poderosos exir- m0nla da entrega

vi moto-mecanizadas. E, como lembra o já citado major Balsi. "neste* Bandeira 
Nacional

* * m
talUar-M-a quinta-feira próxima,
Utl. "Vllagran Cabrita" a cerl*

de uma artística
OOOJ. r.. como icrnurii w ju viumu mw/u, »»¦«., ..—.— n.nun-.i.i .\,inmi;ii ao t.° Uil. de Kn-

íirat de operações o terreno é o ilimitado deserto de areia, ou é de mon- sonharia, recentemente criado, oi*.
,%a sem caminhos, como o O. úa Ablssinta, os recurso» da zona podem recida pelo Departamento Nacional

~,'irrar-se nules; o clima é Ittímíoo também; cm suma, è necessário con> do Cate. Estarão presente* alta* uu.
íweS os próprios elementos para substslir, operar e vencer". Vetu, por fim,
Tr'-s'a onde, te de um lado tem havido oportunidade para o emprego dos * « *
nrioi cldsjfcoj. a verdade é que a declsdo surge sempre por intermédio do DíV(,m comp,irwer ,„ p,„t„ mMl.
r0!prj!e 

forma, dada a pratleabilidade universal,ia "•o'0;mecf"'ff,Ç,d«i J°£ amunhi.' di" 
'?s. 

A» r'h&J^'se-
Iflida Noruega, planícies da França, montanhas da Grécia, prtmlttilsmo da , candidato, a matricula: An.-
fim, orelOS da Llbla, extensões Infinitas da Rússia) W^»^™; ken Ferrar, Cândido Jo.e Codoy. Pr.

Vetu, por fim, turldudes civl* • mllitarc*.

¦ 

e*fl W\w^ • ••VÍKm'l^ÊÊm mÊÊMÊM sSWÊêè^Ê^^^^ÊZ^ÊêW •

._ JTTir- " 
' ¦¦ i uni ri

BBayi*IKgw^Q|fflvS5&afM .tfy^n*aBBy?a

A »ioars.'a casin/ia de Cabanoú, onde nasceu Santos Dumont

DENTRE 

oi «pecto* qu* ilnguUrl- melro» v*íldo», cobriu-lhe ¦ c*beç* en- de los argentinos", etc.) éa_deN._S
am ¦ complexa personalidade de canecida de herdl. protegeu-lhe o cora- dos Milagres, existe:
Santos-Dumont, se destaca por li- çSo ardente de patriota, *gu*lhou-lhe *
nhas profundamente acen.uadu, alma estutnte de orgulho pel* beleza

*eu desvelado amor à casa cm que nas- natural do Brasil, que este recanto, sa-
ccu. Foi ali. emoldurado de montanhas, lutado de encantos, transbordnnte rte
que elas se llier.im majestosamente beleza, argenUdo de luz, ilustra explen-
grandes, como se trouxessem na sua didamente.

OS PINTORES E AS MIS-
SOES JESUITICAS NA PRI-

MEIRA METADE DO
SÉCULO XVII

(to».-iu»au d» y Pftfl
aolleltódor a eatequese para suss ter-
ras. Os padres os levam a igrejs, cm-
de tlcsm maravilhados ante à imagem
dos "Quatro Novtatmos oue y.Itevma. deixou aqui, da hmVí do ir-
môo Luta", dliop. Boroa em car»
BO P. Ofiuie.

3,« _- A segunda tela referida pelas
Anuss "que o Irmfto Uta pintou",
encontrava-se na reduçfto dç N. 8.
do Acaral, e Jft 6 assinalada no ano de
1034. E' o p. Cláudio Ruyer quem de-
Ia nos d» a descrição. Assemelha-se a
Virgem do* Milagres, pintada, eegun-
do o p. Furlomj. em 183*. **No altar,
dls o p. Ruyer. estA uma Imagem de
N. 8. dei Populo que o Irmfto Luta
pintou em meio de um docel de pano
posto em bastidor, acompanhadas de
mm» estampas pintadas ao redor e em-
bora modesta, a beleza e boa compoal-
çfto, a fazem parecer multo bem* .

J.« — A terceira tela que ldenttfl-
camos através dessa documentaçio, 4
a de 8. Carlos, existente no altar des-
sa reduçfto rlogrunden.se, em 1633, o¦ali colocada com grande regozijo de
todos". Dia a Anua respectiva quo"aquele Povo virá a ser um dos me-
lhore* com o amparo de seu padrocl-
ro. Sfto Carlos, cuja Imagem de pln-
rei. multo linda, da m&o do Irmfto Luiz
Vergel, colocaram os padres no altar,
com multo gosto e alegria de todos os
dele, principalmente dizendo-lhe que
aquela, era a Imagem do santo prote-
tor do Povo", etc.

4.* — A última tela conhecida e únl-
ca referida na bibliografia platina (O.
Furlong — "Los Jesuítas y Ia cultura
platina?'. J. L. Pagano — "El arte

ireentlnos". etc.) 6 a de N. 8.
nte em Santa Fé,

e datada de 1634. Referindo-se a ela,
diz o p. Furlong: "Fazem Justamen-
te três séculos, quando a civilização
rloplatense estava alncia em fraldas,
que o Irmfto Luta Vergel, francês de«è' dispensados da moforfcaçdo passamos a clientes obrigatórios dela; o que (| prelté" lübelrb, Harnldò K

fm&ÍOfC£mo.mp ra Vieira. Mlracy Calado Pereira. JX&TSíRi "^""daqueto 
«31 'fcntoS-Dumont tamato escondeui an- S^teMÚa^eritotoa-TSr."lí'TíraIÍ

U mui/o nlfí'ioj os riscos e responsabilidades do Brasil com oJM.ou- |Ie!lo da sllva Pere|ra( j0i-,„ n.tiNU vfd, e cuja obra só encontram um exa- te», pelo contrário dava ampla eclosío dos Jesuítas da cidade de Santa Fé.
rrnlo desta secunda guerra mundial, ficaram sem sentiao as teorias ame- de Carvalho; Hldlo Gomo* da San- t0 slmllc, na própria grandeza de tâo ao seu amor e interesse por tudo quan- csta teja „ue em ordem cronológica e
fMiio». fundaúas na preocupação unicamente continental, e que assim po- tos> Aslr„Bl|(ln Borges do Araüjj Fi- altos plncaros da mojestática Montlquei- to dizia respeito • cabongu. méritos merece ocupar um lugar
e1am repousar, comortavelmente. numa baixa Paridade de condlcõe, e de ,,„,, A}Jwl0 S(,arM siontc.ro. .vi- rajond^ \f&^S,TÍL^^SSÍ m^erS- tal"" com TdSSo que ret de honra p, história da pintura naclo-

„ (MT»

3 Mi m

ML

' Ba iltifl'

r.fiot. berto Honcalve* conll.t», José lio-

Petútti infírtmtiçâesl
Tel. 43-0865

SR, HENRIQUE
.... ,, ,„» «.,„.„„ ». ir o e-in I me!' Coelho- Fernando Perolra da jermidade atroz quo o conduziria ao tu- em que nasceu, até 1024. quando mancou van Eyck é uma robusta donzela fia-

Movimentação de oficiai* '{,-•*" ",,,,"„„„ 
,„'u„„.„i,*ri n-imièiã sllva * Juao Guimarães. mUio. santos-Dumont foi. sobretudo, um quo vendessem as terras, menos os pas- menga. de uma serena placidez. Scra* 

."¦•'.-"¦-: Jj»ul° ,LlU?e,a' tesouiclio aa'tuea t *í «impies. Ele procurava os humildes, in- tos que circundam a cajn. escravcnaoj ousadia dizer que tem muitos pontos

J£ dReCnèn6SZn0rSt: %gS^&Í8Rl^ ro^m-m^Td^-rpa^L^^-r. «^^^3: ^^S^HRalffi %^&i^^íl&&
SS5.J na, unidade,, ,«. e,. -e-orna 

^™™^™™<^ ^ 5?2SS^yS*S Vi-U S^^EL^Bffi W ZZZ Z^m-JX^ZT^T^^ fíSo&^^^Ssm^
cuem. os sesulntça tons.: :.» Ditn. gari mola hora nnto„ do eou Krn AU le ,la sllva> aflm ,,« ,m.„w. ?« ^Vriquíu do píômio Deutsch: que nasceu. xelas? "Uma tela de singular formo-
H,S6 de Pontonclrpe: Otávio Jost. no. O pagamenlo de ponaoes.e mu- ^ ( ft |p,a ,ln,,|.l(I(> Bervlw8 den- metade foi destinada aos pobres de Pa- Quem nos negarA que, muIUs vezes, 8Ura, rjasslflcou-a Ouevara, em fina
.,„i,i Perrelra. Oswaldo dn rtochn kuí-Ih. terá lugar nos dias 3 a 7 u , medico» até Petrollna. ns. apenar de sua cranda modéstia. n5o te- do sícuIo xvm. e indubitavelmente
Xawarenhna, Francisco Sabola Bor-
b..M rilho e ,\'ol*on Wortmnnn.
:.» BntaltiSo rtodovlnrlo: Paulo Nu-
r,'! Leal, Mario Casal o Orlando líl.
,ental. 3.° Ratallião .Rodoviário:
I.ulz rte Souza I7avalcantl, A.llli Mllr
rn,l. Hélio Henlo d« Oliveira Me!".
Franklln SCeatnr de l.lma Serrano e
Euclldcs Trlche*. 4." Batalhão Ro-
dutitrle Am^rlrri KntlslM Moreno-,
j.« iiatalhão 

'de 
Engenharia: líennto

de Araújo, lK-llo d- Miiced i Franco
e I.lrlnlo Hllielro Viana. í
lh."o »le llnfienliarla.' r.-irlo» fani.-
p..3 rte Oliveira e Aslorlco Kand»!ra
A<- Queiroz. I.* Companhia Inu.
Tnu.: Paulo Iiias VÓloVi», Kdsnn Cl-
onlann Medeiros, Braatllp Marqiiça
dos Santos Sobrinho m ha'ffibMrlii
Pinto Pacca. 2." Cntniiánhlh Tod.
Trtií.: Kdsar Oomes, Jnaf- Paes For-
relrai Paulo Tflxolra da Cosia-o S.-c
Mim Neves Vieira. 3*. OompanlM.s
Ind, Trns.: Jorfce Alberto de Lemos
l:i«tos e Pedro Manoel do Castro

'Eclmoidèr. 4." Companhia Ind. Trnn.
Motorizaria: Murros Expedito <Mn-
diiln Comes. íféwtnn .lat-quc* Pinto
Kil.ciroi Afranio de Vlcosu Jardini.
Arnaldo Xavier da Roelíh <» Adavlo
Snhíno do ciivelra. IV/4.0 Batalhão
ltodovlafló! Jlam-o Moreira, Caiba
Mendonça Costa, Uobertn lVOUvotra.
Xertoh da Costa rhave». Paulo tia-
ricwlifa Mata é Lotirlval Massa (tit
Cosia. Cnmpnhla Eseola do Ense-
nharláí Hermes Juinuelra Conci-
ves o Cario? dos Santo» «""outo. ü."
Batallidp de Enccnhai-Iu- Walter
Cerqiiélra 'Martins, Ceraldo Mazela
rires de >relo, Olavo Latir" Oronnu
e Orlando Pereira do Espirito Sant...
JlatatbSo Vllairrari Çahvlin çãrl.OH
Alheçto Braprã; Coelho, Wilfrod de
Medeiros llinds. Ercllto Cbuidlo ilii
Sil-.n, pilvin Abrante». : .Mario Ml-
ranrta Santa Rosa. Waldoniar «Men,»;':
2"? Rocha, Wilson da Ri.eba Tlehonl,
Juvenal Moreira Mala Filho, Raul
Andrade de Lima; Wilson de Souza
Tinto c Alberto IlésRa Bastos. Vo
Batalhão Ferroviário: Alnilr Peroi-
ra do Castro, ffSntjl NÓBiipIrâ Pies,
Kernandn Afonso Colso llnr.zl, Co-
lombo Teles de Siqueira. Xewti.n
Cícero Brapra, H^lin tblaplna de 011-
velra Lima e Cieero Sa«'i'hlne, ?.°
Batalhão Ferroviário: Ernaul JÚ.aíi
Kontes Monteiro Filho. Peruando
Allah Moreira Barbosa. Norlval Ro-
drlgue* Soares Pen-li-a, jiínrl-i Cnln-
res de Novals, Luiz Fui . Corroa de
Andrade, Virgílio NoRiinlra V.ics,
liii-olilo de Paula Ebeeljen " Odilon
d»* Santos walhacli. 1." Batalhão de
I'ontoiiclrris: Luiz Cionzafra do Melo,
Ocraltlo Mendes e fvb Comes da
Custa, Na 1.* Cia, Ind, Montada de
Triis. llei-yo P.orlandcz Pedroea v
Vlcfor JIofr. — Foram transCoritlos,
para r. (i.» u.E.: Gilson r,ulmarfi.es
iln Almeida Comes e J.adlr C.aríla an
Freitas,

— Pelo diretor interino de Infan-
lariti foram transferidos do 3." R.i.
Para o I1I/3.0 R.I., os seguintes
tons. res.: Mario Frederico Stòky,

. ilusé Pereira Campos, José Pinto,
Vnled Perry, César Rabby, Edmuu-
<l;i »lo Carvalho, .Tose Ciriacb do Nus.
cimento, Adriano Cruz Ferreira, João
Cnriiso, Afran.iò Ráes o Alfredo Bo-
,:|Í"K'> Muniz. -i

Ccmpareçam dentro de 4 dias à
Vila Militar

EstSo sendo chamados a com-pe-
recer fis unidades abaixo, dentro da•' 'Mas, sob pena do serem conside-
rudes desertores; os- reservistas uuewmiDin: No Regimento .Sampaio:— Orlando Panarp, Oswaldo Lima,
Pedro Lacerda Frazâo, Pericles Cer«
quolra Campos, Prito Alves, Ralmun-,
>'" .ic.-ns de Souza. Gonçalves, Ra-
atiro dos Santos Pereira, Raul da"ilViL Rosa, Renato Artcher de Cas-

Sebastião Xavier da Costa, Ta-
Pereira, Waldemar José Mar-

Walter Comes Vianna, Wilson
mipos, Wilson Martins de Al-

, Wilson Rodrigues de Souza0 Wiison da Silva. Batalhão "Vina-
5|-an Cabrita": Aliei Gomes, Albur-'" João Caiiüno,. Alberto Paulo Er-
««ao, AUle-air Kfuri, Altilino Teo-fi^" de Oliveira .Américo Ribeiro d*s'»' Amilear de Lima Cabral, Anto*
nlu Horgcs Saraiva, Antônio Carne-rind Ctiterrez Kilíio e Antônio Gaui
"' Albuquerque'.

Anfecipado o pagamento aos
oficiais inativos

de U a 10 de Novembro prô::imo, das
12,31) íls 10 hova». (»« vencimentos
nio procurados nos dias acima rc-
feridos, íomente serão pagos de 3 a
Io do Novembro, em chegue contra
o Banco do Brasil, de acordo com o
aviso ministerial n.° 13^7 de 9-V-940.
Ao? «.lliados, os pagamento* comi"-
çavüo as li horas e terminarão A»
11,30 horas; nenliuni interesrado se-
rft atendido fora da hora o dias de.
slgnado* nesta tabela. As partes de-

Bata- vein munir-se de carteira de Identl.
da»le, espi-cialinente os ponslonlstás
e procuradores; e renovar as pro-
curaçúea quo tiverem mais de t! toe-
ses, sem ú que não receberão o pa-
garnento do mis do novembro vln-
douro.

. Asülm cm Cabangu: a chegada do "Dr. na Santos-Dumont sonhado ali a org«
, ,' •Dumont" era noticia quo corria còlere: nlracflo de um Museu que nSo obicti-

O con. Raymundo Sampaio convi- ela rCpcrcutja de'montanha a montanha vawo apenas a pessoa .do triunfador de
dou o* oficiais quo servem na Dlre- e t0(jas as choupanas, por mais humll- 21 de outubro, mas que Ilustrasse para
torla de Engenharia para assistirem des, se preparavam para a visita hon- os seus sucessores, para orgulho da Cl-
terca-reira próxima. As 10 hora, no rosa. Do mesmo passo, para Cabangu ytllzaçâo. esta jornada dlficll que se pro-

s- iniciava a romaria: todo mundo que- lonflou de 1853 a 1B08 cm cujos extre-
ría ver o "Doutor" porque todos sabiam, mes se encontram "O meu primeiro ba-
que nâo voltariam de mãos varias. I.lu o menor, o mais lindo, o unlcp que

A própria pesquisa da cara cm que teve um nome: BRASir," e cm outro
na-ceu foi uma atitude de um simples aquele "minute memorable dens "1'his-
Santos-Dumont divagou por Ioda a Man- tolrc de Ia navigatlon acriennc" em que tura e música para OS índios
tlqueira e a um seu grande amigo e tanlns tombaram mas em que por sua achava em 1632. Nessa ocaslfio

D.I.P. ft exibição do filme sobru
botes de borracha tirado em Rçzen-
do por ocasião das ovperiênclaB ali
realizadas. '

* *
Tendo reptreswído d» Macaí. onde

fílra Inspecionar o Forto Marechal
Hermes reassumiu as fungOfs do dl-
retor de Artilharia de Corta, o gen.
Rego Barros. •¦ ,

* *

uma das mais notáveis, senão a mais
notável de quantas herdamos da épo-
ca colonial".

Alem destes, outros trabalhos, nâo
identificados ainda e nem referidas
pelas Anuas, devem existir nos mu-
seus platines, devidos ao pincel do ir-
mBo Vergel. Em Santo Inácio estabe-
leceu o irmno Luiz uma escola de pin-

tCMM! MUM MfUKOSf

caasiorTV^T^íaf^Br^
itsiKOiM(atbi«*t PB,«ÍmTiw.tiu tu «jrjgSS mtmÊttWu

DIsts Boa Sou» Dantas, 83 — Rio.

eaise AC AC ü MOTORFS
compadre? o" cãp" Antônio Orlando." de- audácia, sua coraTcm. feu Idealismo, sua ^e"geral atende umVêií pedído e man- J*1^**^ ^
vcu a identificação do humilde rancho, energia Santos-Dumont venceut da-lhe cordas para um alaude.
feita com absoluta certeza, em face de A caslia reconstruída que. foi. aguar- ua ",e Luru'»a t""» um amu ?•
um ligeiro croquis. de seu próprio pai. da o seu dertlno. Ele n.lo pode ser me-
esboço c«e que trou::era. Mas, tal cn- lancóllco como os dias nue erti ela vi-
mo na circumnavegação da torre Eiffel, vendo. AU nasceu um homem que foi
cm i arls receber o primio tol maii sobretudo ação c dinamismo. E terá que

Seguiu para os EE.UÜ. o cap. dificll do'qu cconquistA-lo, assim como ser por certo a Meca do culto aos bra

LUIZ DE LA CRUZ

Ao lrmâo Vergel sucede o irmfto Luiz
de Ia Cruz, nasclo dem Balezenar, na

Outras noticias do Exercito eo
Terá lugar amanhã, As 10 horas,

na Escola Tícnica do Exército, a co-
lacüu de grau dos novos engenheiros
militares diplomados por aquele mo-
dclar estabelecimento de ensino mi-
lltar especla.Izádo, atualmente sob

+ * *
Vai seguir para João Pessoa, o

cap. Adauto Esmeraldo.*• * »
Para efeito de vencimentos, ficou

adido à Diretoria de Cavalaria,
guardando retificação e classifica

Três novos aviões, incorpora-
dos à frota civil do país

Trõs novos avlôos de treinamento,
foram cn«

tli-d oue iricntiíica-la. Depois oe uma «ar rm prn-ircs-n r urav.nn n.:->.ini « -JI'V*'"'"""„^";r-^õ' n. Amirlen om tregUeS, Ontem, em Solenidade reali-
luta tremenda contra a burocracia, pois srande vitória de 23 de outubro. Já se encontrava na America. <yn *• Aeroporto Santos Dumont. O
a casita era de propriedade da Central O Museu Santos-Dumont. para o qual .1638 e faleceu a 27 de junho de 1671, *"""•"" "cl"^ 

batizado Unha gra-
do Brasil, o cap. Antônio Orlando. - possuímos peças nntabiüsslmas. o pouco conforme 0 "CatalOgUS PubllCUS" des- P^"Je-,f0 *rl?5L, 

„ ^„« de"Joao-jmi
e?e mesmo que nos conta - apelou para que restou da ação iconoclasta de ho- se ano> (Coleção de Angelis). ^^° "Lí^^homenalem 

dos bar^"o saudoso dr." Paulo Gustavo de Fron- mens ruins destruldora dos elementos, rjelxou o irmão de ia Cruz grand3 Pedro Salgado, homenagem aos çan-
ttn, a quem relatei todo o meu insuces serA uma realidade um dia na casita de . d t . j da nâo identlfl- Carlos. au'0res da doação, ao pai ÜO
so. Ele. num gesto de nobresa. preme- Cabanpu. E para tal er»uemos nova- nU^%Xif^^ou^íiedtic6es•,: ministro da Aeronáutica.
Ipu auxiliar-me nessa empresa, pronti- mente a nossa voz. de apelo ardente caaas, que. tez em ouwas reuu»,uea „.i»"*> .u
íicando-se a anresentar uma emenda no aos homens de espirito, á mtelWêncln alem da de Loreto, referida pelo pro- Numerosa foi a asslstJncia que com-
* 'Vi'"" - *- ,,  ____ _..» _ —___ _..A SÂ. __SX ._> i_l Ti ...rl„„ «• n JnHHn«r<A n c irr«*a_

.m

João Caldas Rodrigues, da Missa-, obter que lhe transmitissem a proprle- vos que deram à vida para. a conquls- Eélgica. em 1602, tendo ingressado na .".„„Jre „ oornelnhes
Militar Brasileira nãouele Dais anil- dade da perdida casita. foi mais dl- ta dos ares e mais que isso para prolon- comnnnhla em 1627 destinados a aero-cluües,Militar Brasileira naquele pais anil identificá-la. Depois de uma gar em nrprtrcsçn e bravura pessoal a C7 ™ ™ ™' 

Amirlea Pm tregueS. ontem, em scler

imundo do ten. cel. Hugo Afonso oão, o maj. Oswaldo Tourinho Bit- orçamento, que deveria ser votado na- brasileira, para que. a<rora que jâ está vinclal Ferrufino, "adornando as igre- rjarsceu à essa homenagem, compôs»
de Carvalho. Para paraninfo ilu
turma foi eleito por unanimidade de
votos o presidente üetüllo Vargas-.

* *
Tara efeito de vencimentos o ten.

João Raymundo Picanço Gomes, fi-
cou adido à Diretoria do lntendôn-
cia. * »

Baixou ao H.C.E. o cel. ref. Ku-
gênio Pereira do Almeida.

*¦ ?
O ministro da Guerra aprovou o

mapa do contingente a ser forneci-
do pelos Estados do Rio Grande no
Sul. Paraná e Santa Catarina para
Incorporação no -primeiro dia útil do
mòs de fevereiro de 1 ¦.•43.

* *
Faleceu em Pelrópull8 o cap. ret.

Silvio Tavares Dibanio.
* *

O cap. Hernanl Moreira de Cas-
tro, da Kscola Preparatória do S.
Paulo, obteve permissão ministerial
para vir ao Rio.

* *
Teve alta du H.C.E. o tcn. ç«l.

ref. Matipol Machado de Souza Pinto, cha
* *

. Está de dia. hoje, ao Quartel Ge-
neral da 1." Região Militar o ten.
José Rodrigues e amanhã, o ten.
Américo Freitas. * *

Afim de dar cumprimento ao dls-
poslo na letra "A", do art. 51 do
R.S.S.E., o gen. cmt. da 1.» R.M.
determinou aos 3.° R.I.. l.° B.C..
l.a F.S.R. e P.I.V.R.. »iue rem».--
tam, com a, máxima brevidade A
Diretoria de Saúde do Exército, as
estatísticas . de análises, receitas e
trnlialhòs realizados, nos trirhestrVs

tencourt. quele ou no dia imediato, solicitando do saldada p grande divida do Brasil para jas com suas pinturas". Não conhece- j oficiais da FAB, d? personalidades
* congresso a cessão da casa e terreno ao com Santos-Dumont com a inaugurarão noticia alguma sobre suas ativi- rip relpvo na ndnVnistracão pública *

O ten. cel. G.l.ath ürurahy Fio. « Pair iclp^ 
^ 

dçjnj.fr^^^^^*; dades artistlcasg, pois ostrabalhos que J £, ^baSoT /demul-
rim. foi julgado apto na inspeça». Yto da identificação da qual como o nossa Inteligência para esta rasa, le- exUtem.no gênero e mesmo os dlcio- tM outras pgssoas. Todo O gabinete
quo foi submetido, por conclusão de ^xat0 |0Cai do nascimento de Santos- gitimo orgulho de um Brasil conciente nários sobre Arte, nao registam o seu do njinist,.,, ,ia Aeronáutica esteve
licença para tratamento do saúde Dumont, nSo paira a mínima dúvida, e da3 suas grandezas, jâ visitada por fi- e O nome do irmão Vergel. riresente tendo à frente O seu chefe,
em que se achava oa^ua, ^^«t^idega^. ff—^£^ 

«g». 
E n& P^^P-^n ffiej bulcidio Cardoso.

a , Z o* r, xr mineiro Renato Lima reprodução de uma de um intelectual e poeta festejado çn- Batista Ferrufino, (1645-1646), que se Serviu de padrinho do aparelho, queRegressou ft sede da 9." R.M. o ve)ha fotografln, tomada antes me — "'— •- "—-'- ¦>- ¦¦•« -••' —'-¦- - —¦—<.- .»f..~.."i» m,0,-i- •= v
cap. Paulo Xavier. aa reconstrução feita por Santos

* mont. cuidou cie de adaptar
Assumiram as funçile» de chefes suas condições de vida: retor

j., 1 » enrp-,„ Ha 1 » nivisão. 1 
'¦ re 'ho tirar o aspecto de casinn

oi !~„,w in 2* nlvlsSo f e2» !»• Atendeu Ss próprias linhas lie v.x
2.» secções da .. pivlsâp, 1. e Z. ||ema slmpHcidade da Casita, nela ms-
secçfies da 3.m Divisão da Dlrecto- ,aiarld0t entretanto, o mais precioso t
ria de Infantaria, respectivamente, por certo o primeiro museu aeronáutico

¦*m

le uma oe um mieieciuai e poeia xesicjaao cn- saurnu rciiuiniu, iiu,u-.im;, s-»- — Serviu de PBdrinnO Ctf) aparetno, quemesmo mo Vinícius de Morais, de. um amigo encontra a primeira referência quan- «?tin<;rlri dp treinamento avan-°?-.Du: KftSifi SKi&S&y&S!!» i.?I°^l to os telas da igreja de N. S. do Lo- «"» 
S 

~»Z
caia às sor ilustre Alexandre Brlgoll, para que-o"-r, —li seja pela sede de um precioso museu, o

Th" tirar"o 
"aspecto' 

de 
'casinha 

de cam- que assegurará para a postcrldaae aprova Inconcussa da conquista dos ares
por um Brasileiro.

reto. ta7' , - „„„ „mn i^nio çado, destinando-se ao Flumlnenco•Fez-se estes anos uma igreja Jate'ciubei desta capltai, 0 sr. Alfre-

cujas telas e desenho fez o lrmâo Luiz «ntante do 
^Grande 

do Sul na

os tens. res. Oswaldo de Souza Be-
zerra, Fridolino OCexeo Duarte, João
Tavares Barhosa, Pedro Couto e Eu-
rico Monteiro. ,

E' a seguinte ,a constituição da
Comissão de Promoçfies ao posto de
sub-tenente: presidente — major
Arisíeo i'atão Mazza; membros
caps. Paulo Galvão, Xaerico Figuel-
ra da Silva e Fausto Monteiro Mar
silac; secretário — cap. Remo Ro.

do mundo.
E" que Santos-Dumont levou para

Cabangu preciosidades sem conta, um
grande número de suas condecorações,
magnífica biblioteca aeronáutica, nola-
bilissimas fotografias de suas conquls-
tas e de seus insucessos, bronzes, pre-
closidade de sua peregrinação pelo mun-
do. louca riquisima, enfim toda uma

Fuzilados pela Gestapo
como Já fez em outras reduções ador- da intimidade dopaBran.
nando as igrejas com suas pinturas. Respondeu. agradecei«dosfcomena-
Com as que pôs nesta igreja nova dei- gem à memória do seu genitor, o ml-
xou-a mui aformoseada", etc. Mais nlstro Salgado Flino.
tarde, em outra Anua, (1653-1654), os dois outros aviões batizados fo-LONDRES, 24 (A. P.) — Telegra-

mas da fronteira alemã, informam que diz o p. Diego Altamirano que foram ram 0 "Barão de Vassouras", de-que
todos os operários de uma das secçócs inaugurados na Igreja de Santiago dei (0j padrinho o sr. Armando Vidal, e
da fábrica de armamentos tchecoslo- Estero outros trabalhos do irmáo Luiz 0 ««Tjrbano Santos", que teve" por ma-

Z preciosjSdfq-Sèí^liiumlíd^par^ ^ÊM^MSS^Í^^ de LaCruz: ^etabulos_de Pjncelmui- drlnha" tTje^^ã. Ja^e/Gue
ceu qua;e por completo. mães, sob a acusação de sabotage.

0 Museu Aeronáutico do Brasil

DR. TÚLÍO DE BASTOS
ODONTOPEDIATR1A
Tratamento de canal*

periaplcopatla
DENTADURAS ANATÔMICAS

EM POUCAS HORAS
Laboratório de Prótese

CONSERTOS EM GERAL
Preços módicos.

CONSULTÓRIO:
Rua do Ouvidor, 169 - 4.» and., sala 402

— Telefone: 23-4132 —

to curiosos, de um irmão dos nossos, des presidente do Departamento Na-
——————m—mm^mmmmmmmmmmm mestre na Arte, escolhido entre os cjonai do Café Esta última cerimô-

primorosos de Flandres e especialmen- nla cont0u com a presença de grande
"FQTAMnci unir MIHTf» te V,mi?°? <«luadros) ladrais ostenta- número de elementos da colônia ms-LblAMUb HUJL MUUU se lindíssimo em um belo retábulo g^^^ que assim acorreu a par-
MAIS PFRTO DOS BRASI- 8rande. eni escultura, em cujo nicho tlcÍDa da homenagem a um doe vul-MAIS rtRlU UUO DlVrtOi- prlncjpal iavrado com esmero tem seu ^,pB„iSentes do Maranhão e da Re-LEIROS DO QUE SE PO- ™m*XM*^&%%& S^Slffi.á^SSê&s»cão Imaculada de Maria Santíssima, v 

^ ^^ temp0f R VI6piit\ presl-

"' *íl

DERIA PENSAR"
(Conclusão áa 11.* pág.)

dência.trazida de Espanha".
Nada mais se encontra, nos do-

cumentos largamente pesquisados, na aa^BM^^MMMH
Biblioteca Nacional, sobre esses dois
notáveis pintores da escola flamenga, lestedji e que foi levada pelo p. An-
que fundam em terras sulamericanas U)nlo úvúz de Montoya, (Col. Ang.),

la ação aesirmoora uu» . „„.„<cf„rf„, ,„ „atorrnr,a. „„an u,ma. ^rt« primorosa, de que ficam dls- soilcita aquele se mande para as re-
e o que 6 pior da maldade ta e entrevistador de categoria; quan- clpulos lndlos que raals tarde se tor- Z^a «um hmao pmtor de que elas,•*,. do 

se é um "embuchado", quer dizer, nam também mestres notáveis. uuvuca 
u^ it ^„»._t ,_.

uiii.
I1CS
tini
il>;

mo

de Recrutamento an-
pagamento de venci-

A Diretoria
'orípandi
1 ¦' nios rio corrente niôs dos» oficialh'•a reserva e reformados, pagíir.1 n»
":;i-. 2fi, no}, murechnis, ministros t
Wne-.-ais; dia 2 7. aos coronéis, pró-essorep p tenentes coronéis; din ;?.n"? majores e capitães e dia -ü n"*
l"-uiielfUS e sesuiidoB tenentes, das

Esta casita de Santos-Dumont tem si-
do nossa preocupação constante. Mercí
do patriotismo e do interesse com que
considerou o eminente mineiro minis-
iro Gustavo Capanema o apelo que em
certa data endereçamos ao ilustre ml-
nistro da EducaçSo e da desvelada as-
sistència do Serviço do Patrimônio Hls-
tórico e Artístico Nacional, a cuja fren-
te se encontra uma figura de artista '¦ e
de Intelectual o sr. Rodrigo M. F. de
Andrade, a casa está hoje de pé, recons- da não se é mais que "una vaca
truida que foi inteiramente pelo referi- (um »f0Ca") até se chegar ao cimo „ue fundam em terras sulamericanas tSt.T.rpiiT»^» üòntova~ tcã~. 

*Àxüt.~).

f^to^u^a^i^olXídorí"*. da carreira, tendo-se sido artlculis- WBgfâtf^
elementos e o que 6 pior da maldade _
iconoclasta dos homens. do se é um ''embuchado", quer ciizer, nám também mestres noteyels. mÍ"serem 

"muitas,'bastante 
necassl-'

Mas n5o basta a reconstrução apenas quando se está com uma noticia guar- rjom estas indicações i ,5* interes- tam"de uma casa assim de t5o gratas recor- dada no bucho, para fazê-la explodir sante realizar nos museurí igrejas do "~ * 
, ,--, .. ^^_ .„,.,. . mmt.dações para o Brasi n 

cumpra o seu nQ momento oporfcUn0> e quando se Prata. mais amplas pesquisas para a £ J& te^2M1^2^*S^íS^
rSSS^d**:Íioã^dôMuseu Íel dá "ei golpe", que corresponde ao identificação de possíveis peças, de au- data o hraâo Vergel. Eatendendo*

íonáutico do Bralii. "íuro de reportagem". Revive com toria desses insignes pioneiros da Ar- ?^&^ã.lP&êS
sao eloqüentes os exemplos dados pe- entusiasmo as sensações da vida na te, em terras do Continente. dado o J^/^gM^^gSS^ggSias nações, da mais adiantada cultura, redação, até horas mortas, o cheiro pode-se afirmar, mediante pesquisas Ihido entre os pnmoros ^^/ff,™**'

de proteção e de aproveitamento das ca- da áhtáifnas oficinas,-o rumor das cuidadosas, que no século XVn'nâo ?ai? sutetituto aquele, cerw e^eem
sa, onde "«çeram ou onde viveram 

llda dos imotlpistas... houve outros pintores de notoriedade 1654 havia um s<' Pnta^r^ r^uç^ea

{^S^^S^auf^sV^ Rebordai "Ia copucha». que vem a entre os da Companhia, nas Missões 
q^aSe do?SlaS^Sentista dr. Silva Melo. em entrevista ser "o boato", desde suas origens até Assim todas as telas encontradas em ^ .aqure,il°? i™r^un^^l^vamen-

concedida à imprensa carioca, há algum sua eclosão e morte... Comunica-nos Buenos Aires e outros lugares, perten- yincia 
c™co se ocupam excrusivamen

tempo, referentes à sua visita à velha suas lmpressões do ambiente Jorna- centes à escola clássica da época, de- te de suas^Pef^™^ J™ r^S«Europa, arites da fogueira^quei£feac£g lístico cnlieno: o cidadão discreto que vem proceder de um ou de outro des- ™. um ^a^teto,.jím_pi«or_e^_cwui
lembrar ^^paU^-Tnit™^- vai à redação pedir a noticia do ani- «- —¦— --»¦*«
tiieiro como exemplo, o que vi na ca- versárlo da esposa ou do casamento
sa em que habitou Schiller. em Weimar, da-filha...; O escritor que vai levar
casa pobre, sem qualquer interesse, mas seu ]jvro para um comentário. .; O
que é conservada com „°.s *e«* »"^«» «« "medalhão" que desce de sua torre
a 

"ftrm-as0!6 
eSdSSS"para^v^So de marfim para mendigar uma pala-

professores minúcias sobre a vida * a vra amável ao repórter modesto...
obra do grande poeta". E, depois de tantas evocações, diz-

E assim na França o Museu Alphonse n0S( em conclusão:
Daudet Instalado no moinho de duvt- _ ge eu algum dia fosse ditador —
AÍlJS^SESXdo o 

SOmnh-ao 
cariâas o que não desejo - ordenaria que só

-?ahnddiabie" escreveu as suas céfe: se dedicassem ao Jornalismo os indi-
bres "cartas do meu moinho". Assim viduos maiores de cinqüenta anos...
em Portugal, como no3 informa Rubem — j^j por qUe?
Gill. lá está na casa n.° 139 e 141 da rua
da Calçada de SanfAna, * placa man- — Porque nessa idade nâo faz mal
dada ali colocar por Manoel José Cor- que se estrague O fígado e se percam
rea, em 1867, para assinalar a casa em 33 ilusões... O Jornalismo é uma
S-U.e. ^í^^f^JSSiM?.' al emnde escola da vida: nas oficinas e

ses inspirados artistas. teem a seu cargo uma estância de ga-
Segundo o p. O. Furlong, S. J. N. a°s • - ,

S. dos Milagres, obelissimo óleo de- Com estas Indicações é possível ae-
vido ao pintor Luiz Vergel, existente terminar mesmo a época em que Ho-
em Santa Fé,.data de 1634. Em carta resceram nas Reduções esses dois ar-
de 13 de outubro de 1637, dirigida pelo a 1637, mato ou menos, e lrmâo de Iau»
superior p. Diego de Boroà ao prepos- tistas, Isto é, o irmão Vergel de 1616
to geral da Companhia, p. Múclo Vi- de Ia Cruz de 1638 a 1671. I

OS NOVOS ASPIRANTES A OFICIAL VETERINÁRIO — Realizou-se on-
tem no Quartel do Regimento dos "Dragões da Independência", a cenmo-
nta 

'do 
encerramento do "Curso de Aspirantes a Oficial Veterinário Estagia-

rio de 10'2" cerimônia essa, que se revestiu de raro brilhantismo e teve u
presença do general Silva Júnior, comandante da !¦• Região Militar e Guar-
ricão do Disrrito Federei, general Silva Rocha, diretor de Remonta e Veteri-
nària do Exercito e outras altas auicridades civis e militares. Na gravura,

aspectos feitos no decorrer da solenidade.

aff-e*cuS£',S. ^TndTfafeceu na redação, aprende-se todo esse me-
autor de "Os Luziadas", e onde está canismo do mundo que habitamos...
a placa, continua sendo para os efeitos E não se pode dizer que seja ainda
da veneração dos lisboetas, a da esqui- ]3m mecanismo muito animador...
na da Calçada de SanfAna para as es- Mag iogo ihe vona a Jovlalidade,
f^S^É* abundante, se ^™d,? * ^§1» « «&
os quizessemos aqui arrolar. Multo lon- gos, até altas horas, 0 ruído de tanta
ge disto estamos nós os brasileiros, ver- conversa, de tanto entusiasmo pela
dade dura de ser dita, mas que precisa novidade que se espera, e a cada ins-
ser repetida, para dela nos penitenciar- tante pode surgir...
mos. Perde-se na bruma de nossa lndl- r
ferença pela necessária proteção os lu- — NÓS, OS chilenos, somos apaixo-
gares que recordam a nossa grandeza, nados pelas idéias... Fazemos um Jor-
exceção honrosa para São José do Rio nailsmo apaixonado. Teremos muitos
Pardo — "a Meca do euclidlsmo — on- , ^ erro»; rie naivãn rpde se cultua com extremos de amor erro3... — mas os erros de paixão se
de inteligência a memória e_ a obra do perdoam: OS imperdoáveis, sao OS er
.......inl «e-tilícti An "í~lc enrtn

1 arrecadação das taxa;
sobre vinhos e derivados

imortal estilista de "Os sertões"
O amor pelo lugar em que

nasceu
Não padece dúvida. Aqui nasceu San-

los?Dumont. Esta casa ouviu-lhe os pn-

ros por interesse.
E, guardando o cachimbo, Poblete

Núnez puxa uma reluzente cigarrei-
ra, dizendo, para convencer-nos:

— São brasiHros...
Mas a jornalista não fumava.,.

As diretorias do Laboratório Cen-
trai de Enologia^ do C. N. E. P. A.
do Ministério da Agricultura, das
Rendas Aduaneiras e das Rendas
Internas, do Ministério da Fazenda,
em cumprimento ao decreto-lei n.°

4.695, de 16-9-42. resolveram baixar as instruções para a arre-
cadação das taxas sobre vinhos e derivados, nacionais e es-
trangeiros. Essas Instruções, que entraram em vigor no dia 20
do corrente mês de outubro, estão publicadas na integra no
"Diário Oficial" do mesmo dia, na parte relativa ao expediente
da diretoria das Rendas Aduaneiras.

As Alfândegas e aa Mesas de Rendas Alfandegadas obser-
varão certas normas para a arrecadação ds taxas sobre pro-
dutos estrangeiros importados. Assim, a importação desses pro-
dutos somente poderá ser feita por comerciantes que hajam,
previamente, averbado nas Alfândegas e Mesas de Rendas
Alfandegadas, o certificado de inscrição de suas firmas no Re-
gisto Vitivinícola, fornecido pelo Laboratório Central de Eno-
logia do Ministério da Agricultura. A obrigatoriedade dessa
averbação entrará em vigor, improrrogavelomnte, em 1.° de
janeiro de 1943. -Os produtos e as taxsa aos quais se referem
estas "instruções" são, quanto aos de procedência estrangeira,
os seguintes:"i — vinhos, de qualquer tipo ou classe; n — vi-
nagre de qualquer espécie, para uso alimentar: HT — Aguar-
dentes de vinho, conhaques, aguardentes de frutas ou seme-.

S
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Itmiuej (HrttnUy, OognM. Arinsifiiae' Trox-Rlx, Eatut-de-vw,
KU»ei»e«, A8uardwt« Mirabell», queueHea, AgUBrdentw de
maça e de pera, ete.l; IV — vinhos composta», entre ele» w
venmite», quinada», bem como o» denormiindos jOurxmet, J«.
rw-Quina, Qulna-ntólerl e semelhante»; V — Suco» de uva
— $100 por litro ou fração de litro importado. O» IO00I de ou-
tra» frutas nue nâo a uva <«ucos e sumos» estAo Isentos ris*
taxa», porem aujelto» as demal» dUpaslçôes .ta. "trutruçôes",

par» «tia importação. ,. ,
O desfiiibaraço do» produto» estrangeiro», até ulterlor de-

liberação do Laboratório Central de Knologla procBwar-se.á
mediante a. apresentação pelo Importador do Certificado de
Inspeção, a aer concedido, depois da análise do produto pelo
referido Laboratório, mediante a. apresentação pelo Importador do
certificado de Inspeção do produto pelo Serviço de Policiamento
da Allmentaçfto Publica do Estado d». 8. Paulo, visado pejo
chefe do Posto de Análise» de Vinho» do L. O. B. no Porto de
Santo», mediante a stmple» coleta de amostra» «m trtpl cata
nos demais portos do pai». A coleta das amostra» nao implicar»
na retenção do produto. Todo produto fraudado ou adulte-
nulo será apreendido • Interditado. A cobrança da» taxas, que
«ra obriüíUórta a partir de I.» de novembro de 1M3, proces-
sar-se-á. por verba, lançada peto» importadores na» guias de
aquisição das estampilhas do imposto de consumo.

Os russos assinalaram o início
do terceiro mês de sítio com um
tremendo massacre de alemães

MOSCOU, 34 Mii-nry C. Cusaidy, mis a resposta do» defensores
da AAsoclated Presa) ~~ Oa ale- anulou-lhes j esforço.
iiniri, detido» em frente a Stalln- A intensificação dos nssaltos aé-
grado, onde já começam a sentir reoa assinalou a ação alemã, poisos rigores do Inverno, parecem ter nos dias passado seus avifie* ape
decidido atacar com maior vlo- nas faxlam vôos isolado», no quelenda, na frente caucasica, onde alia» também os russos seguiam-
conhAeguiram atravesasr um rio lhw o exemplo, pouco empregando
ao suleste de Novoroasisk. a» unidades aéreas.

Informâçôw russa» ercònhcem <% ÁétutMUmJU J« m.;„_,iu
que os Inimigos acumularam for- u comunicado do meio-dia
çaa (uperlores no setor dessa ba> Pol do Rcgutr.te teor o comunl-
ae, mas acrescentam que o inva- eado do meii-dta, irradiado pela
aor foi contido logo depola de fa- EmUuora Russa, que resumiu as

__,,. _ Jter a trn.vcs.ila do referido rio. operações últlmast
M*. luniir-n Mtliint IVáflfcTTA^ Ne.wa r.ona. os alemles, auxilia- "Durante .. noite de ontem para
II (I JuotíCÜ irl flllllf 1^%F ¦ xl^ dos pelos rumeno», tem atacado hoje, nossa» força» lutaram con

... . - _^^^_ _>.*.¦ m «*-<• con»tantemente as po«lçoes rusaa», tra o Inimigo.naa áreas de Stalln-
Medolhos concedidos polo 5u- BpJk| 14 ¦ ,% 14? num esforço para Irromper ntra- grado e Mor.dok".

premo Tribunal Militor • ¦ %Wmjtm%^m ±m md vá» dos contra fortes do Câucaso Aa açflea nos outro» setores nao
O supremo Tribunal Militar, depois , _ , para alcançar o mar, para ae apo- roram grandes. Nossa frota do

de conveniente estudo daa foa de ofi- Crime mistertoao no Engenho derarem do» portos da reglln, co- Báltlco afundou um transporte
cios » cerildõe» de aasewtamento» doa , p . • ceçando pelo de Tuapse. Aliás, alemáo de 10.000 toneladas.
oficiais • praças abaixo mencionados. aa ivainna traveasla do falado rio — cujo no- Na área de Stallngrado, nossa»
frt do parecer S"?l,^ml<?m<?llc!uT na Mrca da trla ano» Antônio Mon- m* "*° «« «vela -í0 primeiro tropas rechaçaram todos o» ata-
?JÍm Vdr?rrt£« 238 d.> lV » «S Srrendou d. JoSé Antomo Fer êxito conseguido pelo» ntuista» há quês inimigos. Como resultado
ia Eu rt7 1014 paasadeíra de platt- nandes a chácara da rua Mario Fer- várias semana», Também no se- destruído» U tanques, 13 canhões
«V ioV contar mala de quarenta anos relra n.8 405. Antônio vivia do» pro- tor do Moxdok, os nazis tem con- 3 baterias de artilharia e aniquila-na, por conior iimm u« m SÍT..-,.. nm/w ,i„ lavoura. Era eat mado noi K«niraHn ,v,„i,n »„,•„., in.i„.i... ,i„. .... _„ ... j. j.... ._~.

Atrom maia omoíriiz
Kv'àaiaM 1 t m B»¦ áaia^aai m aTP **.^»ai

^^^ —*^»aiaiaiayS^^^B

aiaiaiaW É111IIBm|BW
^^kk S^B ^mf Ê 1 ^^ II ^^^ l^siitai

^^^^PfU* ' * V]( *,É V *i'V li ^HaÍalaB

coronel Euclydea dutos da lavoura. Era eatlmado poi centrado muito
toda a gente do Engenho da Rainha
onde vivia ha multo tempo. Os mo-

força, Inclusive dos os componentes de duas conv
panhlas germânicas de Infantaria.

fuzileiros
wrem mu» <» »•¦»•• y;~ -- „;,: dnini«la"de"nnte""on'tem"úma aiírpre- aDr,r caminho até Ordjonlkldze e navais alemács dotados .
Cfl^oc^ontó'Atófc^«^Sç^»^m^ 

°ftr,Bco?reu 
pXjimediações a no«- Orosny, mas continua detido no automáticas Irrompeu em uma fá-

Í!ít™2. Bròlrdo Bicudo^ e cVpltáô cia de que o chacarelro havia aldo vale do rio Tcrek. brlca. Nossas tropa» aniquilaram
Odoric" VI o^SirlWanto8 Tda- ™™±™«?; ,. „. 5^*J!feA«S^*!»» m completo essa unidade.

HeSdtíonleca. Medalha de ou- toda-Vgente^«Mfgjo,^ *»&** três divisões blindadas.
íofSom passndeira de ouro. por con- X»'d«.W CÍ5m m ml O Invasor procurou, nesse aetor, Üm destacamento de
tarem mala de trinta, ano»í« '«vi- 

^SSSâS^S&S^ SunS «fnr caminho até Ordjonlkldze e navais alemác., dotados <ie arnu,.

assassinado.
A Policia do 23.» Distrito, repre- contra Stallngrado, embora mal»U»"de prata, com t»«adclra de pra- *™1™ Smííirio NoaSrira êv ']tra stnilnRrat,J°- e.mo°ra 7»18 Guardas russos, que -tinham a.

ff poV contar ma'ls de 20 ano» de «ntada g çoi^lrlo No|u^rad^; poderoso que ps dos últimos dias, 8eu carg0 uma bateria de mortel-
iJrv/oo: tenente coronel da reserva Jw^^SSSSSiSá^SSSlX ioí\eü diminuição sensível de po- ros. incendiaram e puseram fora
profeaoor Dulcldlo Espirito ainto Car- j m,sterloso A v(Uma havla gldo M. derla atacante, com respeito de açfto 5 tanques alemáes e ma-
doeo. ^^3,,,?™™ sasslnada a golpes de punhal no In- 2fc|"lva original, quando até duas t,rm 200 hltlerlstas.de Andrade. Gilberto Moutmho ao» fe , d MU monestlMlmo cwsebre, divisões eram atirados contra as Ao noroeste de Stnllnerado umaKela, Otávio da Costa Montelro, Má- cra U)do e^ Ml0 dt Anco paslções moscovitas estabelecidas d^noas^unldidlalIrrímofiii «m
!^'^&-%SSS&:^aS 5KS: . A reportagem de-A MANHA:'es- em um pequeno setor. Os russos ^n°^3^.íffi?lU T.

ôâboraílor*.. a palavra qae Normon uoyo otto kruger Aion baxtfr
expMfoe o que dev^aiç vil
iykaa'\MJOiÀ o ce^ebr^o kuMíâiío.-.
COMPLS. NACIONAIÇ

Almo KRUGER Oorolhy PETERSON Ciem BEVANS
P/t*ecào c/e

m HITCHCOCK
Congo e Carajá» — Goiinia em festa — Preparando
nova» gero cões —- Abertura do segundo campeonato de Educação Física

MADELEINE ROSAY.

Abd Alves uma zona fortificada Inimiga. Osean de Uma Rodrigues, aoq iuva Uv() n i^^ do crlme> ^ou ali com intensificaram suas oòeracões ao umtt zo"a j°"1I,caaa muniga, uj
Pinto, Duillo Renato Storino e Alceu proprjeuirio do terreno, José Anto- 2S»^ ddadii altfadn ondS nazls abandonaram o campo de lu-
Iranoa Navarro; capitães Márcio de nl£ ^m^A^ 0 hon,em' que encon. J^fJ» «J 

„„„„! 
' 

1f Sfii5S22 t* deixando sobre ele 240 mortos
Azevedo Franco, Alceu de Macedo U- trou 0 cadaver de Antônio Moreira, conseguiram avançar e melhorar entre oflclals e soldados, e nossas
nharea, Alcides Pereira Telles, Hora- rjisse-noa ele que Monteiro era um suas posições t apoderaram de 3 canhões
elo Cardoso Machado, Francisco da homem de cara^r. Cumprla com 8Uas Um despacho disse que as uni- flTnÇe^ffiSSdu a^a"cer-Araújo Leltáo, Waldemar Perehia U- obrigações e dificilmente faltava dades russas encontraram um LrfflKS?1 JPXXSf 1. *£2Ef
ma, Adolfo Rledel RatUbona, HipóU- um compromisso. ponto débil no meio dos corpos l° numtero df morteiro» e fuzis,
to Brissac e Lula Bastos aulmaraes Contou ainda. José Antônio Fernan- militares lnlmieos e abriram uma Em outro setor' nossas unldades
Medeiros, Osório Lamartlne de Fa- des, que arrendara a chácara de sua hrpVhn «n linha n^fn n« «tór de Infantaria rechaçaram um con
llx Gonçalves.Ribeiro.. Edmar_ Ale- propriedade.hft multo tempo a An- JS*.™ "". 

«2S2ÍS 
°f 

£?!'- tra fttaque Inimigo
xandrino Trindade, Aurino Tenério de tonío Monteiro, de quem era velho co- Jjftnlco» contra atacaram, de ime-
MeMddroe, Osório Lamartlne de Fa- nhecldo. dlato, porem, e começou uma luta
rias, José Manoel Vieira de Castro . ,. feroz de corpo-a-corpo que se es-
primeiro» sargentos Joaé Marcos do» uu™ vioienra tendeu durante todo o dia de ho-
tentos a Donato Antônio Martins. Houve entre a vitima • o criminoso ]e, sendo por fim os nazis obriga-
Medalha de bronze, oom passadeira de luta violentíssima, o movei do crime doa a recuar depois de deixarem
bronze, por contarem mata de de» teria aldo o roubo, pota .no modesto sobre o terreno da batalha 700 ca-
ano» de serviço: capitão Mozart ae quarto nada foi encontrado que re- dáveres "Ennuanto os numa
Andrade e Souza. 1« tenente Francis- presente*» valor. Antônio Montei- XL^ovam -««Unhl »m «JT^
•o Morcarenha» Façanha, 1« sargento ro lutou bastante com o seu agressor. ?°upavam essa lln,ha' em uma,z°-
Júlio Alvea de Oliveira Castro e ae- Seu corpo apresenta extensos íerlmen- na vizinha uma força russa lan-
rundoe sargentos Claudlno Almeida tos em ambos os braços produzidos 9°u forte ataque de apoio dando

e mataram*
mais de 400 rumenos, entre ofl-
ciais e soldados. Tomaram também
troféus e fizeram prisioneiros.

Nossos aviadores derrubaram 8
(Conclue na 16.* págt)

jBl

Dlrceu de Oliveira Saldanha.
O prosseguimento do julga-

mente do ten. Ivan
O Supremo Tribunal Militar prosae-

gulri amanha no julgamento do te-
nente Ivan Cabral da Silveira, inter-
rompido segunda-feira última, por ter
pedido vista do processo o ministro
Almério de Moura. O relator minta-
tro Bulcfto Viana • e revtaor do feito,
ministro Vas de Melo e o brigadeiro
ministro Amiloar Pederneiras, Já fl-
¦eram seu» relatórios confirmando a
condenação do acusado a 10 anos de
prisão. O tenente fvan, e acusado de
ter. assassinado o seu colega Pitombo,
em Santana do Livramento, quando
ambos serviam no 7o R. O. I.

por faca.

PAlA OS CABELOS
juw entube;.-'
Ai EX ANDRÉ\'sà

[NAO TEM SUBSTITUTO |

INSPETORIA DO
TRAFEGO

Falta de licença: O. R. J. .10-17.424,

POLICIA MILITAR
Serviço para hoje:
Superior de dia, major Arcanjo; ofl-

ciai de dia ao Q. O., 1,° tenente Agri-

morte' a 300 soldados Inimigos e
capturando muitos petrechos e
melhorando as posições. v.„. ,.v..... .„ „..

Os alemães tem perdido homens pmò^"médíco" de dla/l/^tenente^dr.._!.-_,-, - . ,.-, . .... ...... Mayall; médico de prontidão, 1.* te-
nente dr. Botelho; farmacêutico de
dia, 1.' tenente CUmaco; dentista de
dia, 2.o tenente Oosllng.

Guarniçto e Ronda:
Ouarda da Moeda, 1.° tenente Ante-

nor do 5.» B. I.; ronda pelo E. M.,
2.a ten. Roldão, da Cont. e Asp. Ca-
Ihau, do R. C.

Serviços designados pelos Corpost
Dia — Prontidão:
1.' B. I., cap. Corlnto —.1.* ten

e material em tal monta na fren<
te de Stallngrado que ficaram re-
duzldos a só podereme fazer ata-
quês pequenos em pontos Isolados.
Uma fábrica local foi ontem ata-
cada, a conhecida pelo nome de"Outubro Vermelho", mas (ape-
sar das noticias otimistas do co-
munlcado alemão) em três vezes
que Investiram, todas as três vezes
foram os nazistas rechaçados.
Uma companhia de soldados ger-
mànlcos procurou penetrar no

^^^^^^¦Be^:-:':Wv''^^^^tó

PERFf S PSICO-
MÉTRICOS

RÁDIO
(ConclusSo da 5.' p*r)

~~~~~ '~~~~~~~~' retamente de 8. Paulo. Patrocínio tu
Sua assinatura? Onde e quan- Vinho Reconstltutnte Silva Arnujn i

do naictuT Seu estado civil? Seu cigarros Lincoln. 17.30 — Taro>.
pifudjnlmo? E' do que precisa Dansante Super. 19.30 — Rejfnh»para faser o teu perfil Esportiva, apresentando os resultado»iroi. iiama. dfts competlçoes d0 d|a- 0ícna A( R

Monteiro & Cia. 20.00 — Grana»
Programa Dominical de Bartxua Ju-
nlor. diretamente do auditório. 2100— Repórter Esso. 21.10 — Contlmis-
çfio do proprama Barbosadas. 23.09

PERFIL DB OVIDIO — (Hlo) —
Caráter Justo, prudente, esperanço-
ao, filantrópico, alegre, rellgioau,
•ervlçal • feliz. Veaatll, engenhctlid,
vivo, curioso • de bOa memória.
Infellcldadea oonjugala com possi- — fm da emissão
velg iieparacOea por ciumea.

Cuidado com oa falso» amigos.
PERFIL DE: "ARMANDO" —

(Pítrôpolie E. do Rio) — Xature-
ia entusiástica, liberal, extravngan.
te, pródiga, corajosa, impulsiva e
presumida. Enérgica nos érnpreéh-
dlmentos difíceis, sendo capaz de
aompro aalr.se bem. Multo lhe po-
der& prejudicar
Idéias.

PERFIL DE: "MORENINHA DA
PRAIA" — (Icaraf — E. do Rio)— Xatureza idealista, romftntica,
emotiva, multo sensível, dramática,
Independente. Amores infelizes.
Bastante apreciada por uns e Inve
Jada por muitos. Pendor artístico
mcentuadamente pelas letras. Cul-
tive a literatura • aprimore sua
Instruc&o.

PERFIL DB : "NANINHA" —-
(Icaraí — E. do Rio) — Indlvidua-
lldade especial. Natureza magnétl-
oa. Forca de coragem • heroísmo

"Hora do Brasil"
E' o seguinte o suplemento musical

para a "Hora do Brasil" para segun*
da-felra, 26 do corrente:

Rctransmissüo de mais um progra'
ma de Intercâmbio com os EMadot
Unidos, organizado pela Natlontl

a originalidade 
"de Broadcasting Company, e irradiado dl-

retamente de Nova York.

Madelelne surgiu como uma estre
Garcia; 2.' B. I., cap. Alvarez — 1.» Ia de primeira grandeza na conste- Apaixonada^ ardente, sensual. Gran-
ten. Idalberto; 3." B. L, cap. B. Lo- lação luminosa da Urca. Desde en- de vitalidade .
pes — 2.» ten. Dorna; '4.° B. If, cap. tão o seu poder, o seu prestígio, o seu Bem escolhida a. carreira

„ . „ , . motor sem ohapa 79.016; Estacionar í^n9° °„e. u.ma unmade russa' mas Anlzlo — 2.' ten. Moraes: 5.' B. I. "giamour", cada vez rhals se firma- PERFIL DB: "BALNEÁRIO" —
Prossegue amanho o lumario do em local nfto permitido: P. 34.988; I. I°l aerrotada. cap. Azevedo — 2.» ten. Pena; 6.» B. ram no consenso unânime de tantos (Icaraí — H. do Rio) — Disposição
procaiso O qua responda Flauto A. P. B. T. Ojj o. 9.808, P. 13.963, Staííntrrado i%'-' h'<%?' Cícero ^ 2.» tep. Godofredo; quantos Já' tenham tido o prazer de ambiciosa, engenhosa, ativa, adata-

Mesflui»» Ü-.I0*' ??-^3:,?^í?ediéSCl* *° 8ma}: ^ .« ^ \Zu j' R- O" CBP.Valentim-^2.o ten. Jal- aplaud(.la. vel. 
Estudioso e interessado em as.Mesquita ônibus 43, P. 14.774; Buzinar excessi- O siüo de Stallngrado entrou ro; C. S. A., l.o ten. Pinho. j^ye, flexível, encantadora, Made- «untos literários e na mecânica. In-

o onn«Aih« iw,.M„tj a. nirfifl» '"l?8 «P'..«'.¦ ?C*umiíí . ontem no seu terceiro mês. Serviço para amanha: leine possue todas as raras qualidades teligente, intuitivo, original e mo-
d.?Í.^5i&f^^&fto MUaí SSÍSi. &JÜ2Z1 v^^tw ° <«a ™ oomemorado com n^&Í^^^rS^Í^' à* urnTgrande apaixonada^ daIrté vel. Qualidades-para a mecânica •

fi horaa, na formação de culpa de Diversas infrações: Ó. 3.706 12.176 ^^ e derrubadas de aviões. te; m'édloo de prontídão, dr. Castelo ^ra central do .ba»et' Vt™. 
?• c*ía*s _r menoil Hhera, eom miBmPlauto Carneiro de Mesquita e ou- moto 379, bonde298, ônibus 801, 881 B os alemães tão apenas conse- Branco; farmacêutico de dia, 1,« te- vorada- M*m* soberbas ex^lções n.^9pvnen^!'meno'' llberal oom quem

tros, aousedo» de crime oontra a se- 969 30.828. gulram a vantagem assinalada nente Lima; dentista de dia, 2.» te- vêem consolidando o seu prestigio no M°"n»l«.c•• ,.._..„
piranoa nacional, de que temos nos EXAME DB motoristas acima da travessia de um rio, cujo nente Manhftes. conceito e na crítica de todos. íl„T«T> _ 

' 
Natf,rB« ««rm^Tocupado. Ser&o ouvidas, os testemu- hjxamb oa motoristas foi 

citado mas se tire- Guarnição e Rondai Representando a'Estrela matutina <s. Paulo) — Natureza pacífica,
nhw do acusado Ernesto Holck. Chamada para 26 do corrente às 7,48 gig X ™ doa afln ntes do Quarto da Moeda" 1.» ten. Landim, ela-dá vida e movimentação ao "bal- me,d.1.unjca' ""orosm. inspirada. Dl-

horas - Turma "A" — Luiz Gonza- ^^„se]a W flos afluentes do ^ g 
* 

rond{j 
«E- * 

let.. com uma arte origlnal que «euldadea em amor. ilusões sexuais.
ru ' j u-xi - ga dTe "ma, Onestevio Gomes de Sou- *u°ai*- otTin t._„ na ¦¦-:> tens. Coutlnho da Cont. e Macedo do um índice promissor de grande íu- G?nl° latente- Facilidade de ex-
Ofensiva da Hltler na musica za, Jeonne Marcelle Lacroix, Anlzlo Ao mesmo tempo, os navios da

_„ . Magalhães da Costa. Altilano Ferrei- esquadra dú Mar Negro ataca-LONDRES, 24 (A. p.) — A B. B. ra da Silva, Jooel Silva, Horoclo Fou- vam os portos daquela costaG. anunciou que o povo alemáo rece- bel Bastos, Luiz da Silva Rezende. ocupados pelo inimigo e conse-beu ordem de aprender de cor e de  Resultado dos exames efetua- guiam Imoactos diretos em obie-cantar em alta voz uma série de can- dos no dia 24 do corrente- — Ad ?( ^ ™.fíip oireios em ooje-
cõe» nazistas, inclusive uma intitulada wZr Von Dolllnger,^flbertino Ma?l f™, mlutares. Provocando gran-"Vês o rosado amanhecer no horizon- tins Teixeira, Manoel Batista Garcia, aes lncen»l0S.
te?" e outra intitulada "Queremos Savio Cotta de Almeida Gama, Josémarohar para o leste". Caiado de Souza. Reprovados, 7.

6.8 B. 1. turo.

^Saisii^^^^i! Hl
:;::::::x':W:::::::/-:X;.;,.:--.-.-', 
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Serviços designados pelos Corposi
Dia — Prontidáo:
l.o B. I.. cap. Juventino — 2.' ten.

Lima; 2.,'B. I., l.° ten. Aniceto — 2.»
ten. Eunice; 3.» B. I., cap. Beltrão —
1.° ten. P. Ribeiro; 4." B. I., cap. B.

Sobre a primeira linha russa, os Lima.— 2.» ten: Jarbas; 5.° B. I.,
alemães, no ímpeto de se antece- caP- Jaune — Asp: Anapurús; 6.* B.
derem ao inverno, atiraram, num :" caP- ementei — 2.» ten. Nicode-

MARIARTE

MASSAS ALIMENTÍCIAS RUá"<©L0MB0"":í;
FREICÀHECÁ

mos; R. O., l.o ten. Valdir — 2,' ten.
Toledo; O. S. A., 2." tenente, Anapu-
rús; na D. I., 2.° tenente Azor. •

ENCERRAMENTO DA"SEMANA DA ASA"
(Conclusão da 9.» pag.)

^fabricacaId ESCRUPULOSA* 22-4916

bombardeio terrivel, 1.500 projé
teis, mas não conseguiram que
brar a linha russa. Todos os ata-
quês ao norte da cidade foram re-
pelidos e os próprios russos inten-
slflcaram sua ofensiva nas este-
pes ao.noroeste onde as Unhas
alemãs estão perfuradas. Os ata-
quês- germâincos neses últimos . . J „dias vinham sendo feitos contra os rm^^0. A^rodr°m0 de, Pampulha, a ¥ criado na Argentina e aoeito pe- ^.... ^
bairros operários e de forma es- S^SSiÊÍfeS los publicitários do Brasil, o 4 de de- - (Santos

GÇnlo latente. Facilidade de
pressão. Vontade domlnadora.

Venoerâ, si souber aproveitar bem GIPSY SULIMANN — Com a lei so>
aua aptld&o .para aa coisas .sociais, ciai dos dois terços e as di/iculdaiei

PERFIL DE: "MINHOTO" de transporte, o Brasil artístico come->
(Plrassununga — S. Paulo) — In- Çou a olhar para dentro. Só enlit
tuitivo, reservado, diplomata, pru. descobriu que tinha em casa, ao d»
dente, paciente, metódico, idealista, conce da mão, aquilo mesmo çi/e en<
afetuoso. Pouco feliz nos empre- comendotia lá de fora. Apareceu, as>
endlmentos comerciais por exagera- »*wi, o primeiro grupo de "girls'1 com-
da boa fé. Amante da boa música posfo de. brasileiras misturadas àl
e de tudo que represente arte. Náo flwierícanas. Um sucesso. Houve, en-
desanime, ainda é bastante jovem, 'do, um diretor artístico radical: um

PERFIL DB: "MINHOTA" corpo de bailados só de gente nossa.
(Plrassununga — 8. Paulo) — Na- Quando as pequenas se exibiram, o
tureza afetuosa, alegre, apaixonada, Vovó nâo quis saber de outra coisa.
sincera. Coração puro,' bondoso. Gosto de seiva, cheiro de mato, bre-

* PUBLIODDADE, à exemplo do ano Dada ao» prazeres. Despreocupada jeirice, um mundo novo e diferenli
passado, vai dedicar o seu número de • Inofensiva. Calma diante dos obs- apresentavam os corpos morenos e os
dezembro à data panamericana do óculos resolvendo-os paclentemen- cabelos onde a noite se escondia. En-
"Dia da Propaganda"; te- Vda oalma e «em contratempo» <re às novas revelações de bailarinas

sérios. -. que teem surgido para emocionar o
PERFIL DE: "EMBARCADTÇO" público que freqüenta nossas casan de

S. Paulo) — Dispo- diversões está Gipsy Sulimann — ?««' im-

Sinta o Brasil
através da r

o
Je i
tas
Avil
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lons
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Li

pasmódica. Ontem dois reeimen- rinh» h» m^o« n «t«?^ »f««f« zembro passou a símbolo da amlza- slçSo variável, investigadora, excên- aparece na gravura — que se vai
tos foram por eles usados contra faZ nX »™a^«Íwv«i.,LS».,™« de entre °" bomens que se dedicam triea, Impressionável a nervosa. Pe- pondo em nossos meios artísticos pela
a fábrica outubro Velmeff ^^J^^^^S^^ a estimular .as Jorças. econômicas do rlgo d. ruína por amizade, falsas oraça de suas dansas que trazem «

• Sia»»Ba«jBjSB»v!Sj*t4« : -<^w^-...Sjf....  Kn» ^«fSSSSKSiísS

Sí^ ^f,^u^ oc^'^ pd^ ¦ Continente, levantar indústrias, criar e excessiva prodlgalidade.
S5? tt SÊS nf 6 mcení^°fpara novas utilidades, através da propa- felizes e paz no lar.
SíSmS 1^1° Banda, hoje esclarecedora da opinião O exagero na filantropia e na boa
nhor 52 «f^, "Jf5"108 cabe desempe- públlca e sustentáculo da imprensa fé s&o prejudiciais,nhar no momento por que atravessa fivre no mundo.

O "Dia do Aviador" no capital *.Alem de estudos- V**á<* » ec0*
nomia, propaganda i vendas, publl-

paulista cará a edição a lista atualizada dos
S,, PAULO, 24 (A, N.) —Comemo- jornais, revistas e periódicos regista-

rando o "Dià do Aviador", ontem dos no D. I. P., relação completa das
transcorrido, o Aero Clube de Santos estações de rádio do Brasil, com
mandou celebrar, às 9 horas, solene todos os seus dados técnicos, a lis-
missa em sufrágio das almas dos pilo- ta dos distribuidores da propagan-tos civis e militares mortos, sendo da dos produtos que mais anunciam
ato religioso muito concorrido. Fo- no Brasil.

Amores quentura da nossa terra morena.

ram realizadas conferências sobre a
aviação em inúmeros estabelecimentos
educacionais.
A "Semana da Asa" em Porto

Alegre' PORTO ALEGRE, 24 (A. N.) — Às
comemorações da "Semana da Asa"
decorreram num ambiente de inten-
so civismo, no dia de ontem, nesta
capital. Depois da missa e da ben-

.* Reserve, desde Já, o espaço para
seu anúncio.

PUBLICIDADE
Revista Técnica de Propaganda

RUA S. BENTO, 13 —•
TEL. 23-2464 — RIO

Remédio !-j! —

DR. B. ALBAGLI
Enf. da Nutrição e das Olãndu-

Ias de Secreção Interna.' Metabo-
lismo Básico.. Fisioterapia.

Cons.: Graça Aranha, 226 (Edl-
ficio Pedro II) — Salas 401/S -
2as., 4as. e 6as., das 16 horas em
diante — Telefones 42-2573 - 48-
8625.
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A produção de trigo no Estado
PORTO ALEGRE, 24 (AN) — Quandoda sua recente viagem a \'ários municl-

pios do Estado, nos quais se realizar""exposições agro-pecuárlas, o sr. Atalib»*— Paz, secretário da Agricultura, teve opor-
I, - , . . tunidade de visitar os trlgaia de Caça-
Uma Conferência dO cap. Oscar Pava. Depois de'seu regresso a esta ca-

p_.._. pitai,'- o referido titular, falando i lm-rassos prensa, disse estar magniflcamentè lm-
__.„,, .... pressionado ante a abundância que pr"-BELÉM, 14 (Asapress) — O sr. Os- mete a próxima safra. Noticias vinda»,car .Passos, presidente do Banco ae agora, de várias zonas produtoras da-

S-rt. „. ^ °7ac5a* r,eaI'Z0U h°J« nuele cereal no Estado asseguram a con-
rtn, %.^,Jfi1=t«a Assoclac5° Comercial vicção de que este ano a produto tri-
uS™.JÍZ*Ml • Tf conierin«:la re tlcola riograndeise será na proporçüo dalaclonada com o problema da borracha. 70. sacos por bolsa de semente plantada;

fl?.^a °aPela.de N0!»11 senhora de Rechaçados os nipônicos naLoreto, padroeira dos aviadores na <->!_•
Base Aérea dé Canoas, esquadrilhas China
do Aero Clube e da Varig Aero Es- CHUNGKING 24 (A P ) — Há ¦^^——— ft
a?,r,íf,íizfam vôos sobr,e a" cldade- uma semana, uma coluna 

'japonesa, 
,.,„-._.,_,«. ..«.' *

t^u d° 5fU?° esooIar "Foronel Q«e Procurava avançar partindo de NST TUT0 HELC0 DO DR .inAíilllM CANTdSEmílio Musset" tomaram parte num Paorow, na província de Suiyuan, foi 
,,w",w,w n»ü-wu u\J UH. «JUAVUIM .JíAWIU'

programa de irradiação, à noite, na rechaçada pelos chineses.Rádio Farroupilha, em homenagem As forças nlpônlcas eram uma co-a memória de. Santos Dumont. luna motorizada.

OFICIAIS BRASILEIROS HOMENAGEADOS NOS EE. UU. — A Comiiinn iíp Dp/^h rfn* rt/„rf„, rr„-^ ,ceii, recentemente, em Washington, um almoço a diversos militares bm Mro^ oua L ™/,™, ,?! 
V 'f 

f °'C?'
americana em missão oficial. Na gravura aspecto feito no Zr 1 S r ri L „«l a na ca?ltal norie-
para a direita, o almirante XV C. Spears, cel TaJcTllZ S cco, M&mldl CaklZ^Si^S^.angxm de Vasconcelos , general J. Garesche. - (Foto da Interamerüam). ° §

SERVIÇOS CLÍNICOS DA VOZ HOMEOPÁTICA
Rua 7 Setembro, 219-1.° andar — Telf.: 43-3755

DIRETOR: DR. AMARO AZEVEDO
Consultas diárias gratuitas das 8 às 19 horas

HORÁRIO DAS CONSULTAS MÉDICAS:
Dr. Otávio Miranda — das 8,30 às 10,30
Dr. Carlos Jorge — das 13 às 15,30
Pr Amaro Azevedo — das 14,30 às 19 horas

Irradiações da "Voz Homeopálica", ài evfeiras, às 18,45 pela Ipanema.

DOENÇAS DO APARELHO CIRCULATÓRIO

-PERNASI Aortite, hiper-
tensão, hipo-
tensão, arte-

ULCERAS
VARIZES 1
ECZEMAS
Edemas, Infiltrações duras, Erisipela
e Flebite das pernas. Tratamento

sem operação e sem repouso.

D A MO DAÍ"* «a»* moderna c
BiIIIII 1 Í||Vnsfi:,nte ins,:»lação
ir ÜÜ Üll J»° B*""o em cli-¦ ¦¦¦¦wwib *vy nica particular.

CORAÇÃO
riosclerose, tonteiras, vertigens.
EXAME VITAL DO CORAÇÃOFaça esse exame e viva

despreocupado
EI.ETROCARDIÓGKAFO
T. 42-7871 — De 10 às 19
QUITANDA, 26 - l'
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fof niSPUTADO HOJE NA LAGOA. 0 CAMPEONATO DE REMO DO RIO DE JANEIRO
favoritos os cea
renses e os per-

nambucanos

JLSN£l.%?»S!rnv 0 Guanabara é p favorito ao título deste ano

DAS A EFEITO - COMO ESTA ORGANIZADOu"a n "* ***'" 
n ...p, VolUm oi «rportee náuticos a $m-
U JLJKI poj^. A cjd»<ie com a rtftu de hoj».

Promovidas nelo Jacarépaguá Tenls Clube e sob o patroclnto oa d« Campeonato». ,KA multo» »not
ConfVdnaelo Brasileira de Hipismo, serão realizadas hoje em Jaca- qw rJto vWo» um un^ho «tuuu.
réPMu . dui interessantes provas hípicas. Os nossos mais comple- £P£«2^%&^,»il,«çao*d. dou io.o. gPJjJJS; terão oportunidade para demonstrarem mais uma y«, ft^y^yjSgoigff'" 'r "" o seu preparo técnico na arte de montar. é_ è_ ^ ^^ J*gg ^^j, 0 panorama da regai* é

TRIUNFAR-O FLAMENGO TAMBÉM CONFIANTE NA SUA PUJANÇA
O Flamengo leve vantagem

O Flamengo • o detentor do U-

W"i .....lío eom eniu»la»mn.

_SV! rrsjlio • ter* ou» •nfrentnr o "'UAP7"V"cVnsYlho "Nacional 
de Desportos": — Aberto a cavaleiros '» Í^JjJT. "d^qu^o Utulo ve-

ÜWâSM » paraibano»
•"o, nwflimbueenoa . oi o.r.n...

,!.. - d»« p«ujm qu« *»•
¦4-SStârlí «• v»ne»dorw par* «•

11««li • tnewram «a prellmlna-rl A. 1* • I.* MBldte. verificada
?.«i i desIstaBel* do AmmonM'• " .....j«r tio ioio oernambucn

campeio

Concorrerão ao Importante concurso, representantes dos seguln- õugíiifico e tudo tndlc* que me cer-• •¦- .'¦¦.— ¦.. ¦¦•¦ "-- uso» Rodrlfo de Freila»,
...... feita memorável para o •»•

,,..,.„ náutico. BmU que se diga que
nSSS^^TfflK Escola Militar; Diretorias u prom em dtapuU ™*>£^ 

g
SSTlhSnltaclo e Policia Militar do Distrito Federa» «.mais, aai 

££&* SS S
gulntes Associações Esportivas; Sociedade Hípica Brasileira. Federa- «j^ ohn,plc08 , «ue ritmengo
yão Hípica Fluminense e JocarépaBuá_ Tcnls Clube. Vmco , djuanabíra s26dtmjrsaeHr.es»

M^âTWT'sertTeetua. te. esübe clrnentos militares: e Casa Militar do PrcsldenU to Re- u„%, „.
01 Th 

".% 
• ím roruim. i.ndo pública; Reulmento Andrade Neves; 1.» 1Req mento d» Cavalar Ia Dl- Hri Uma

£¦""».. r».p.etl«m.nie. per-' £Wonário (Dragões da Independência)'Escola dos Armas Centro de por«a njui
»»?.."... . „«r»n.«nn, t e««r«n- „„«.,.-«- a. nfirini. da Reserva do Rio; Escola Militar; Diretorias as provas

As orovas que «erRo dUPutadas, sao as seguintes: pertra ganhar, mw nenhum dei» po-" ••jerta a civis, militares e alunr - -• * "
classe A — "Handlcap" — eu —¦ . -- , ,.„„,.„,,„ ,™.

õ"„BMdor do iogo pernembucH -^ggj--^^ de 500 metr08 _ 10 ob8tacu,C8 de altura e largura W, 
^^g^^eíSSfaí 

>P*
Provi^••Paraguai". Aberta a civis, militares e alunos do Ç.P.O.R. Si coruiderar liquida a ytic^, .to-

e deSada a cavalos da classe A - "Handlcap" - características - do. tes» rarlo de. «oflar no trlun.

ííüflhor de 4 ponto» com o vence
«,r <1* »•' i-'K|a<>-

IHAZOXAR KOnA DO
CAMPEONATO

so, devendo funcionar como membros do Turfe. os seguintes Srs.: Pre- MS«. franco. »«nw^

sldente - Cap*. Paulo Serpa Mercês. Juizes: - Sr. Mario Monteiro «*« dlsRUtad. «erí a
Tenente Geraldo Rocha e Tenente Álvaro Caldas. Diretor de pista 'ca*tll 

de hoje. dos Campeonato, pro-
Cao Expedito Corrêa e Juiz de brJanca: Sr. Oto Braune. O concurso ««»,da 

peâlJpyder,cAo Metropoliuna
„, m , :, (AMpre.., - con- • em apreço, que é o 12.» da temporada Oficial, tem seu Inicia> marcado de Remo.

JSSh"úmo. informado o Im- ^rapas I4 jforas. e como local a pista de saltos do Jacarépaguá T. O, 
Q Qmmhara é ainda O

...T. ¦urctdo com referSncta » ' ,ní.0.Mnri. oue lhe empresta o nome. v wu'

^ * • "4 ¦HggggtigW 1

è9 tW*t* ? '/ jkm* I

tsl ^H

¦B:':íX V^gl ggW »
¦ft ^s^BI *• Jr

tulo. Medindo eae* reipotvsablUdadf. e.
mau ainda, querendo retirar dou ti-
lui.o Junto* ~ Campeão de ter» •
mar de 43 — o rubro-ne«ro «tá *e
desdobrando p*ni »» wtuacíonal. pui-
i,„ de hoie; l»reparou-M. cuidndo^a-
mente para a gnnde regata des Cam-
peonatoa e eatâ confunt* de que o
diploma nâo lhe fuftrá dai m»o».
MaU conhecedor da lago* do que o.
acua advenartoe. por Uso que d a iu*

NK8TA PAGINA l
Deve iniemr hoje
o Campeonato Carioca de
Atletismo — Favorito»
os cearenaes e os pernam.'
bueanos — Turfe — Bra-
êlleiro» platino» hoje, em
São Paulo — O Guana-
bara é o favorito ao U'
tulo do corrente ano —
PutiiliHino no E. C. Opo-

8Íção — O concurso
hipico de hoje

lona. oa rubro-negreo Jevam-lhes casa
grande vantagem, que. diga-» de pas- mt dP »u presidente de honra, na
aaeem. é bem grande. O S* pareô re- ^uto falecido, o .r. Llnneo de Paula
gjstarà uma beU vitória rubro-negra, Maritado.
no out rtgger a 4. aem pátrio. O Vas- g,^ aparelho de treinamento de.-
co. entretanto, «spera pregar uma pe-' ttnado a singrar a equórea superfície,
ta... No «•. a dupla Numnberg- recebe.r* hoje o wti batismo ante. de
Adriano e«tA no páreo. que. com to- WT cn:,u\n o Orahde Crlterlum. «•
da a tua durera, pode *e decidir para 'iando nesse momento o presidente do
o doiible sklff flamengo. ConU aln- joftey Club Brasileiro, ministro Sal-
da como certo» para o aeu cartas: CRdo Pilho, e o »r. A. J. Peixoto de
doU aegundos. pelo menc*. no "dou- castro, 

que receberá o avllo em no-
ble" e no "oito", alem de um terceiro me da -Cnmpnnhn". e o ar. dr. Mano
no -4 com pátrio". Ribeiro, que ser* o paranlnto.

Oê irmão» Mas*a — ~J££itkh «.t/%
cartaz da Natação A TARDE DE ONTEM NO

S noUS p^Hom o 2?%JK HIPÓDROMO DA GÁVEA
:<MA.VAÜ8,

hsvl
.. t lurgtdo «.».... .-.—  ¦¦¦

u» in ifleclonado «maxnnen.e at4
r"t»t«s P*ra. ai, disputar, com o
.oídro local eua segunda partida
12. «mptonato braellelro, e.tnva
ir.tleam.nt. reaolvldo. Unto, que
« .. hsvls flx»do o dia do embnr-
,„, t dfilimado o chefe da embal-

Vo' ílilmo momento, entretanto,
móilvoi Imperiosos malograram ti»
< . os «sfTÇO» desenvolvidos, •—

BUiío-ü* sgora praticamente

favorito

tor-
Im-

na localidade que lhe empresta

BRASILEIROS x PLATINOS
O SENSACIONAL EMBATE DESTA TARDE NO

PACAEMBÜ f
»^ ..« vencido todas as regatas desta tem-

Em beneficio das famílias das vitimas dos torpedeamentos, rea- „„„,. 0 veiho remador guanabarl-
llza-se esta tarde no gramado do estádio de Pacaembu, o prelio en- *£ 8Urge como um técnico categoriza-
treasequlpei constituídas pelos principais Jogadores da Paullcéla, d0, cuja autoridade no assunto^seüs

rito no -
3. com pátrio. E* a rehabllltacio dos
lrmios Massa, os qua-s contam com a
"torcida" doa rascainos e rubro-ne-
gros. que. nio possuindo conjuntos a

O comte.. Irlneu Ramot Oomet,
coordenador dai vitórias do

Guanabara

O "dedo- ao comte. Irlneu msU ^rp,»0.?- ^^t «ffrisrt-.sis: *2&&2&SBSt KÇSSSS^
Tendo assumido a liderança do remo ^"J 

B?epetlr 
0 

"felt0 
paíSftdo. Nataçir O.Guanabara -J*PM™*>¦*

nesta temporada de maneira esmaga- m^ embora awrrlda teja durisst- um adversário de f*^J*g&$*dora. maU que convincente, tendo gj^gg£ 0 vasco e Flamengo, todos des_. O Intemaclonal. por sua \ et. tem
em condições de vencer.

íoiflvel a presença dos plnyer» ama- . pj^tinos radicados em nosso pais. pupilos nio se cansam de apregoar. E"
O Vasco conta levantar o

Campeonato
as
o

demonstrado condícoís de vencer

O Botafogo está espe-
rançoso

Merece especial registo o eaforço
do -vôvo" dos esportes náuticos,

FORAM GANHADORES NA TAR-
DE DE ONTEM. OS 8EOU1NTE8
ANIMAIS: BACACHIRY. ARRANCA
PROSA. DAVID. MOSSOROINA,

QUEVI, ÁGUIA e TUCAN,

1" PAREÔ — 1.200 metros —
8:0008000 — 1*. Bacnchiry, 4 anos.
Last Cylene e Carntula, Paraná, de
criaçfto do sr. Alexandre Outerrez e
propriedade do sr. Antônio Monteiro.
Jóquei, N. Pereira. 56 ks. 2\ Ta-
baúnn. I. Souza, 54 ks. 3', Eco, O.

Mais: Aroma, Cinema, Borbatll. Uni-
na. Ujah. Erlx. Eldn e Nlara Tem-
po: 80". Diferenças: vários e 1/3
corno. Ponta: 23S100. Dupla <U)'-- 13S100 e 16S500.

En-

&\raffiVMra« d0» Cos pro^oVracredüarque est, segundo encontro entre «QSSt^SSe ementaram consideravelmente
m'rrt\X\°onXVaFdosn^nc.don;. BrasTÍeZ e PlaUnos, superará o êxito ioprteMueteve^a ft%<8tó>3SSkSpg» È£S&Z Da Kífftar. ípresemande-se em cinco páreos, «n- 3^. y^S: nS:UCM «rio considerado, venewoa. » cam de s&0 Januário, em hçmenage m llusre ge- «¦ ludQ ll0 eíportei pttra;ser- Campeoroto. Da 

^^*»M»£ dS que no -4 com p»trào" e no "oito" MoXcnto do párc
n # * * «- L«*^ neral Agustin Justo, patrono do troféu vencido pela equipe platina, j ao Guanabara, sem usufruir o c*. a.-™»^0»WSS»°lmpre»- em condições de br"- - ~ «
UPíW miCiar-Se llOíe Efetivamente os conjuntos que hoje se enfrentarão n?sta prova menor lucro. B! guanabarino de cora- "^J* ¦tóffi,»SruJa8fÍ^ aponUní-no respecti\-os títulos.
UeVeUULUU dCHWJC J^JJSeSi 

áP S sra. Oswaldo Aranha, dispõem de maiores *, «tá dito tudo! Voltemos às con- •*^J$$*^?^£ 
A ordem dos campeonatos 5:000S00O - ^Ar^ca™a;a ano.

o Campeonato Ca-
rioca ie Atletismo

MAIOR RIVAL
c. o tempo permitir, será reall-

tAih hoje, em S&o Januário a prl-
niplra parte do Campeonato de Atle.
tiimo da Cidade, que, aliás, já fora
transferido uma vez devido àa chu-

Cinco clubes Inscreveram-se no
tprtam» que, entretanto, será decl-
itdn entre Vasco • Fluminense.

X«s provas de hoje, náo tivesse o
Fluminense ficado Impossibilitado
de ronwr com o concurso de Rui
Lima. a sua turma deveria levar a

.melhor.
•'Entretanto, como a má estrela
desfavoreceu-ao tricolor, o panora-
ma modificou, e se não acontecer
aljn de surpreendente os vascalonos
vlsarün o Campeonato na ponta.

Ag provas de hoje. são as seguln-
tes

Frnnklin R. Morais.

BgggT0i longo"período de falta de contacto com o ^^inos* m^VeTeconhêçi-que «ncerà ..gor*
naioral do nosso futebol, terão esses dois ases alienígenas, oportuni- ™ltos 

deles estSo Igualmente em Mn- está em ótima, condi,oc?.

— 1.500 metros —

em homenagem a exma. .sra. w^riiri:; "™?rkZ 
Sf^,7« «lãnabarinos-:" ~ 

' " «™ « hprol do fCT.,a.m!: «gj^ ' J " """ """"""'""™° J ""'"""^ ' ' '""^ ^^ * ""^

3MmZ*smffi£ffiS% Õ-Renganeschl, ^^argda jgilS^Pi ã^lÍÊSS 
'«Ç^^&So^de out- ^m^kW^^m.._,._. ,_i. — i««„„ «onnrin rtP falta dp coiitaclo Cdiii i__,  „_,—. .„ ^^nhpn. mie tcnccrá nfcoru. u ca,nPea°0,0^t"ri*?. 
rlggers a 2 remos, sem pátrio. J Martins, 53 ks. 3", Mondeslr, A.

3* parco — Campeonato de singles Araújo, 53 ks.
skiff — Vasco. Flamengo. Botafogo e Mbís. Mery. Man'aco. Mandáo, Itan,
Guanabara (4). j , Sedutor. Glorlstn, Forrlel e Oceano.

4* páreo — Campeonato de out- Tempo: 101" 2/5. Diferenças: 1 corpo
rlggers a 2 remos, com pátrio — Fia- e v2 COrno. Ponta: 32S900. Duola,

crua luta no gramaao ue ywuH»» °*>j». "sw*"""-^ir^-Vín^BlnPlB^ o 2 com e o dois sem patrão, xono -y-. ~— -¦- ¦'-—"A 
dupla Ãda- mengo. Internacional. Guanabara. m) 92S3oo. Pincés: 13$900 e 13S200.

Flamengo e Renganheschi. zagueiro do Bonsucesso .vencido peto P la- Barce]os a revelado guanabarina, ^Set^dcXellrSf^íott- Icarai. Lage. Vasco, Natacáo e Pira- Movimento do páreo 40:510$. Entrai-
mengo, numa "bicicleta" do famoso Lronitlas. nos últimos momentos tlr M suas brilhantes1 «per- 

^"^n^^vpode WuSr. 0?rA- quê (8). . >. new: W. Uma.
Esta tarefe, espera-se repetir aquele duelo entre os dois formances" no sklíf. E- verdade«m ^d*£taSmo com o 5» páreo - Campeonato de outrlg- 3. pAREO _ 1 .soo metros -

desta vez, encontrará em Rapuano reo deve_ ser Vhdw 4 ^^^ sçm paü^ _ Vasco> 5.mim _ v Davld> 7 anos, Car-
um concorrente melhor preparado, W«n' %^eéngta que a nao Guanabara e Flamengo (3) rion e Florais. UruTuai. de Importação
mas, ainda assim, a luta lhe pro- ^X^ncidént^ol vascainos devem 6- páreo - Campeonato de doubes d0 sr Bened!cto Arrllusea e nrpprie-.
mete ser favorável. A luta entre ser um incidente os V^Ç*^ skU{s. _ Vasc0i Guanabara, Botalo- dade dn stnd Rlo. J6ouei. J. Mesqul-

De pista

do duelo.
rivais Co futebol nacional.

A despelo do máu tempo reinante, acreditamos que uma assis-
têncla calculada em alguns 1 milhares de espectadores, aílulrà ao es-
tádio de Pacaembu. f.

ARTISTAS DE RADIO E CRONISTAS ESPORTIVOS, NA
PRELIMINAR

A preliminar dest esensaclonal prélio será disputada entre artls-
tas de rádio e de cronistas desportivos, desta e da capital bandelran-
te, todos no empenho de uma colaboração eficiente oara^o maior brl-
lhantlsmo da festa patrocinada pela sra. Oswaldo Aranha.»

Com a delegação de artistas de rádio e cronistas desportivos, se-
euiram as seguintes pessoas: Cezar Alencar, Arnaldo Amaral, Dunga,
Luclllo, Célio, Galhardo, Potengy. Sequeira. Cristóvão ASencar, Silvio

no com barreiras, 100 caldas, Castro Barbosa, Jorge Murad, Roberto Cunha, Valtsr, Gui-

de out-eVes será empolgante. O out rtgger a vencer de maneira 
g»taE«riggeo^ ^

2 com patrfio, espera repetir a sua fl™u»dc^ asto. .os tmepos extrao _ Campeonat0
última corrida e se «ao for possível njrtogs 

^^?°g$g?& per. riggers a » «"»• «".S**0
„«,,.„. « irm&os Massa - 

^,^^00 é. assim, como es- Guanabara. Rotafow. Vasco e
outros resultados magníficos mengo t4^ 

^ ^ ^ g
mesmo vencer os Irmãos Massa
favoritos francos — .que venha p z

- 400, — 1.500 e 4x100.
Be campo — Dardo, peso e sal-

tos em altura • distância. Flamen-
so, Botafogo e São Cristóvão sao os
outros concorrentes do certame.

Próaviãoleopoldi-
nense %

O Bonsucesso organizou para no-
Je um magnífico programa de fes-
tas afim de angariar fundos pro-
Avião Leopoldinense. Essas festivi-
dades terão inicio às 13 horas pro-
longando-se até às 24 horas, no decor-
rer da qual será realizado um ele-
gante chá-dansante.

Luiz Bayer será fco-
menageadò pelo

Del-Castillo
O Departamento Feminino do

marães, Lauro Borges. .
As equipes brasileira e platina, entrarão em campo com a se-

eulnte organização: _
BRASILEIROS: Oberdan, Agostinho e Begliom'ne: Jango, Bran-

dão e Dino; Jerônimo, Servlllo, Leonldas, Lima e Pardal
PLATINOS: Herrera; Grita e Renganheschi; Figrola, Spmeli e

Santamaria; Valido, Juan Cario. Viladoniga, Gonzalez, e Echvarrieta.
Os árbitros Joréca e Alexendrino, dirigirão o prélio principal.

DE RELATIVA IMPORTAN-
CIA OS JOGOS DE HOJE

PELO CAMPEONATO DE
AMADORES

A fase que hoje à tarde será cumprida, do campeonato carioca ser4 lutado o Grande Prêmio "Lln- 1.
de amadores, representa algo de importante para os concorrentes ne0 de Paula Machado ígWW^gE -

Sue'no momêntoP ocupam as primeiras colocações. Não resttt duvida, ^^V^^^TS^SÍ a
de que o Botafogo, lider, com apenas uma derrota e 7 pontos perdidos, melhores ^o»^ 

dD^Ua 
Du-

tem bais ou menos a sua situação reforçada, motivo que talvez lhe como o ******
earanta o título de,campeão, levando.em conta a vantagem que leva v EnrIqUecend0 mais ainda, a taxde
do segundo colocado, que é o Flamengo, aliado ao numero relativo hoje> ^ oferecido pelo Jockey Club
de compromissos que ainda teem para saldar. Mesmo assim as sur- BrasUeiro à F.A.B. um avlfto,, com o
wesas tão comuns em futebol poderão fazer-lhe diferença e vir „0me do sr. Llnneo de Paula Ma-
se sagrar vencedor, o Flameng0jOU o Olaria... pS?todos esses motivos a reunião de

Entre os oito jogos anunciados PM?MSâ^!^^°™i™?S?,I nojírlíurg? cSrrf Taracteritiscas dife-

Dedicada à memória do sr.Linneo de Paula Machado
a reunião de hoje Programas e montadas Fomeis

3 Búíalo, J. Zuniga

ta. 51 .ks. 2". SeTuldilba, M. Tavares,
52 ks. 3". Pluma70, W. Lima, 62 ks.

Mais: Friant, Platão, Relsto e Se-
Vasco e Fia- ^âlm Tempo: 98" 3/5. Diferenças:

3 corpos e 1 corno. Ponta: 20S500.
Dtmla (34) 51$500. Placés: 12$ e
13S50O. Movimento do náreo ...~
50:250S. Entraineur: Gonçaüno FelJO.

4o PAREO — 1.400 metros —
15-000$000 — 1". Mossoroina, 3 anos,
Mossoró e Vicentina, Pernambuco, de
criarão do sr. F. J. Lundfrren e pro-
prled?de do sr. Massilòn Sabnia. Jo-
ítúel. J. Morttado, 53 .ks •>" ««no-iüs2", Genghü
Kahn, Caln Brito. 55 ks. 3", Tupacl-
guará, E. Silva, 55 ks.

O Jockey Club BrasUeiro, dedican-
do sua reunláo de hoje a memória do
sr Llnneo de Paula Machado, ren-
deíá uma justa e sentida homenagem
ao seu ex-presidente de honra e seu
grande benemérito.

Quem acompanha a.hlstória do nos-
so turfe e da criação'do puro-sangue
indígena, sabe que o sr, Llnneo de
Paula Machado foi a maior figura
aue por ela passou. .

Sendo usslm, a tarde de hoje, en-
volverá num ambiente de profunda
saudade a memória de quem elevou e
honrou o turfe nacional.

Como prova básica do programa
_-• -1. .... J« r. nranria Prémin "Lln-

l 4 Dulcina, C. Pereira ..

1 5 Cedro, L. Mezaros  58

16 Oreada, T. Batista

8.» Páreo — Prêmio Lei da Nacio- MaJs; Pulmlnar< cnnsoneta, Maio e
nalização do Turfe —JL800 metros— F()ra NáQ corrernm prú-Frú e Sertío

52 às 1730 horas 8:0O0$000 — Betting
Quilos

1 —ITimbó, E. SUva  51

52

Guajirú, D. Ferreira .... 54
Biapicú, R. Urbina  50
Caeté, J. Mesquita  oO

4 • Páreo — Prêmio Stud Book Bra-
sileiro — 1.600 metros — ás 14,40
horas — 7:000$000.

I Cautério, náo corre ...

Monge Negro, L Souza

3{
f 4 Isolda, T. Batista

t S Mississipi, R. Freitas

. l Voltalre, D. Ferreira

f 2 Shantung, G. Costa

3 Platanito, S. Batista

Quilos
49

, 57

. 49

, 49

.1 6 Batuira, J. Zuniga ...

(, " Atleta, J. Martins ....

INDICAÇÕES

58

58

48

56

53

55

52

Del Castillo F. C. abrira os seus perspectivas, Olaria x Vasco, em Cândido Silva,; Confiança x Flu- Ss deVendo alcançar um dos
salões na tarde de hoje, para le- mmense em General Silva Teles e Bangú x Flamengo, no campo da malores sucessos da atual têmpora-
var a efeito uma tarde-noite Dan- rUft Ferrer caberá ao Botafogo enfrentar em General Severlano, o da#sante em homenagem ao nosso Andaraí adversário de poucas possibilidades, que, a nao ser umas _ MONTARIAs PRO-confrade Luiz Bayer, um dos gran- destas "super-surpresas"... deverá ceder alto frente ao poderoso PROGRAMA.E MONTARiAs^rKu
des batalhadores do Esporte Me- conjunt0 alvi-verde.nor. Completando a presente rodada, serão realizados mais os seguin-

tes encontros: América x Bonsucesso, em Campos Sales; Canto do Rio
x Ideal no estádio "Calo Martins", em Niterói; Carioca x Rui Barbo-

VAVEIS PARA A REUlíIAO DE
HOJE

A festa terá inicio às 17 e terml-
nará às 22 horas, ao som da or-
Questra do maestro Sika.

1,8 pareô —
1.400 metros

Prêmio Rio Claro —
- às 13,00. horas. —

f 4 Zoroastro, P. Simões

1 5 Midas, J. Zuniga ..

6 Santo, I. Souza  58

" Rival, J. Mesquita  49

5.» Páreo — Grande prêmio Llnneo
de Paula Machado — (Grande ©ri-
terlum — Taça Llnneo de Paula Ma-
chado) — 2.CO0 metros — ás 15,30
horas — 100:000$000:

Quilos
1 — 1 Ark Royal, R. Freitas .. 55

JUROS DE APÓLICES
Pagamento Imediato- com

pequeno desconto
Cia, Aurca K. Miguel Couto, 1

(antiga rua dos Ourives)

sa, na
no Caju

Gávea e Mavllis x Madureira, no campo.da rua Carlos Seidl, 10:000í000:
Quilos

Palaccl ...... 53

hgilismo, no £. C.
Oposição

Hoje, se o tempo estiver firme,
será inaugurado o rinque de Pu-
gillsmo do E. C. Oposição, na rua
Silva Xavier, estando elaborado
Para comemorar o aconteclmen-to, um programa de ótimas lutas
entre amadores da nobre arte queconsagrou Dampsei, Carpentier,Joe Louls e outros tantos.

PAULISTAS X PLATINOS
E' O JOGO QUE SERÁ TRANSMITIDO PELA

RADIO NACIONAL
DIRETAMENTE DE SÃO PAULO
HOJE - UMA REPORTAGEM DE

G A G LIA NO NE T O
o "speaker" esportivo perfeito

PATROCINADA PELOS ¦.

• r 1 Astria,
(. 2 Rayal Mastex, O. Costa

i:3 Sabatina, R. Urbina

Bandola, S. Batista

Chuvisco, O. Pereira

Baliza, R. Freitas ..

Dero, L. Gonzalez ..
" Devonla, J. Zuniga ,

55

63

53

55

53

55
53

2—3 Damplerre, D. Ferreira . 55

3 — 3 Tentugal, I. Souza  55

4 Dorila, JJ. Zuniga  53
" Djedi, L. Gonzalez  55
" Duchka, P. Simões .... 53

68 Páreo — Prêmio Hlpodromo
BrasUeiro — 1.400 metros — às 16,10
horas — 10:000$000 — Betting:

Quilos

Porá a corrida de hoje, for.
necemos as seguintes indica-
ções:

Devonia — Royal Mastei
— Sabatina.

Itacuary — Kemal — Mu-
lata.

Oreada — Bufalo — Astor.
Santo — Shantung — Vol

taire.
Dorila — Ark Royal —

Tentugal.
Beleléu — Cayçurema -

Dedé.
Arco íris — Úgelo —

Petim.
Timbó — Batuira — Isolda.

!

A CORRIDA DE HOJE

Tempo: 93" 3/5. Diferenças: 3/4 de
corpo e 1/2 corno. Ponta: «'MOO.
Dupln C13> 26S400. Plpcés: lflSOno e
12$. Movimento do n4reo: 50:860$.
Entraineur: Miguel Gil.

5° PÁRFO — 1-500 metros —
SiOOOSPOO íBettlnct). — 1*. Quevi, 7
anos. The Palnter e Bnlle Lurette, S.
Paulo, do criação do Governo do Es-
tado de S. Paulo e proorledade do sr.
R. Velua de Barros. Jóquei, A. Bar-
tosa, 52 ks. 2". Plraclcabana, J. Mps-
ouita, 56 ks: 3", Ayruóca, D. Ferreira,
51 51- ,«. ,w

Mais: Marabout, Xaveco, TJbalbís, ,
Oltlcoró, Bradador. Vitorioso. Arizona
e Quincas Borba. Tempo: 101". Dife-
rencas: 1 corpo e pescoço. Ponta:
78S800. Dunla fl2) 231S. Places:
15S400; 22S500 e 14$. Movimento do
páreo: 57:630$. Entraineur. Nelson
Pires.

6° PAREO — 1.200 metros —
8:000$000 (Betting) — 1". Águia. 4"anos. 

Denbi?h e Grape Fruie, Per-
nambuco, de criação do sr. F. J.
LUnderen e propriedade dp sr. Ru-
bens 

"Antunes 
Maciel. Jóauel. D. Fer- ¦

reira 54 ks. 2". Criaui, H. Soares, 58
ks. 3°, Acayá, J. 'Mesquita. 54 ks.

Mais: Garupa. Juruassú. Recita, To-
pe, Damara, Rteonha. Puríssima e
Orgin. Tempo: 79" 4/5. Diferenças:
1 corpo e 1 corpo. Ponta: 73S600.
DUDla (13) 60$900. Placés: 14$700;
15S700 e 19S500. Movimento do páreo:
65:9209. Entraineur: Levy Ferreira.

7o PAREO — 1.400 metros —
6:000$000 (Betting) 1\-Tucan, 8 anos,
Congreve e Uoraca, Argentina, Impor-
tação do sr. O. Camisa e propriedade
do sr. Jayme Mi Aragão. Jóauel, E.
Coutinho, 49 ks. 2'. Heraclio. O. Ma-
cedo, 49 ks. 3°, Matapan, I. Souza,
56 ks. ."„ ^ ¦

Mais: Barthou, Clairsolell, Oásis,
Sapateador, Buena Pieza, Arkansas,----••• -¦--  93" 1/5.

.1 1 Dédé, J. Zuniea  53
" Don César, L. Me2aros .. 55

11 upj.cxvaiunCIGARROS LINC0LNa

" Dlza, nfio corre  83
" Don Juan, P. Simões  55

2» Páreo '— Prêmio Haras Expe-
dictus — 1.200 metros — ás 13,30
horas — 6:000$000 — Pesos especiais
com descarga para aprendizes:

Quilos
r 1 Mulata, C. Brito ¦ 53 •

t " Monte Alvo, L. Benltes .. 57

Beleléu, J. Morgado
Faial, E. SUva ....
Perfídia, R. Freitas

55
55
53

^f^hole^serii 
'«SffS Alí-Babá, Makalé. Tempo:

*!^oa£l. l reauzaaa na ,f 
cabeça e 1 corpo. Ponta:

pista de areia. 40S200. Dunla (23) 55$900. Placés:
INSCRIÇÕES PARA AB REUNIÕES 12ggoo. 13S40O e 19S900. Movimento do

DE 30 DE OUTUBRO E 1 DE pâreo. ll:850S. Entraineur: O. Feijó.
NOVEMBRO poncursos: 140:580S. Movimento do

Na secretaria de corridas serão re- geral das apostas: 402:410$. Pista de

r 5 Cavalgade, J. Mesquita
3 

'¦( 
6 Atlântica, N. Pereira

55
53

DE QUALIDADE E LUXO
E

Pealiza-se hoje, no campo do E."¦ Valiln, em Cachamby, o esperado
fncontro entre as duas equlpeg acl-
JJ8" O Departamento Técnico do
11 IP. j.ede por nosso intermédio,
o '•"nir.TrecImento dos' seguintes Jo.
üadores, as 12,30 horas em sua sede
social: 1.0 Quadro — Dias, Nestor e
i!<">rlo; Marcelo, Luiz e Nascimento;Tncodolo, Ivo, Tlão, Edgard e João-
anlin. Reservas — Ema.nuel, Ku-h°^ e Congo.

2-° Quadro — Firmino, Devequlo' Tesus; Valdemar, Zezinho e Ma-
oureir-t, Salgado, Zuza, Rodolfo,  _—l!|i e Cláudio. Reservas — Vete- „„„ nnn nrrir/í/ii/ir/IO»»•. Regtaaldo. J. Barrou J. Go- RADIO NACIONAL — PRE-8 — 800 QUILOCICLOSm-£. Walter • Valdir. ^_

VINHO RECONSTITUINTE 7{
SILVA ARAÚJO

f 2 Azaléa, S. Batista 80'

\ 3 Kemal, J. Mala 51

Igarité, J. Martins 48
Egalo, C. Pereira' 52
Itacuati, J. Zuniga 51

.1
Yucoá, D. Ferreira .... 56
Meuarco, R. Freitas .... 51

" Divertido, E. Coutinho .. 58

O TÔNICO QUE VALE SAÚDE

3.» Páreo — Prêmio Haras S&o Jo-
sé — 1.000 metros — ás 14,05 horas —
6:000$000:

Quilos' 1 Yankee, R. Freitas  64

\ 2 Astor, P. Simões  03

cebidas, até às 16 horas de amanhã, areia, pesada,
segunda-feira, dia 26. as inscrições
para as reuniões de 30 de outubro e
1 de novembro, sendo na mesma oca-
siao recebidas as confirmações para
o Grande Prêmio Jockey Club do Rio
de Janeiro. O projeto será afixado às
13 horas do mesmo dia. -

A EXPOSIÇÃO LEILÃO DiSSTE ANO
Ser&o encerradas amanha, segun-

, , „. ». da-feira. dia 26 do corrente, as lns-
7.» Páreo — Prêmio Jockey Club . - ^»ra a exposição e leilões de—,,.,„ , cn« „«?«« _ ** ifi.-,o 

pro^utofnadonais de 2 anos, que se
realizarão em 18 de novembro e dias
subsequentes.

De acordo.com o artigo 3.° do regu-
lamento em vigor o inscritor apresen-
tara o certificado dos animais, pas-
sado pelo Stud Book Brasileiro e de-
ciararâ quais deles deverão ser sub-
metidos a leilfio.
HOMENAGEM AO DR. LTNNEO DE

PAULA MACHADO
Ontem os "turfmen" que madru-

ípram no Jockey Club tiveram a

[ 7 Tiblrí, G. Costa 55

Fair, J. Martins 53
Caicurema, D. Ferreira 55

" Morongo; C. Pereira .... 55

Brasileiro — 1.600 metros — às 16,50
horas — 7:0ÕO$O00 — Betting:

Qnflos
501 Chillque, S. Batista

{ 2 Ügelo, J. Zundga  58

f 3 Crecele, L. Mezaros  86

\ 4 Rockmoy, G. Costa .... 58

Elmo, D. Ferreira ....
Maconsito, O. Palaccl
Ojamba, O. Macedo .

54
50
48

0 Cyma F. Clube
terá hoje um

sério compro-
misso

' 
Terá lugar hoje pela manha, no

campo da rua Torres Homem, uma
sensacional partida entre as valiosas
equipes do Cyma F. Clube e do F. C.
Cincoenta. Os dois conjuntos estão
posuidores de outros elementos, avui-
tando ainda o fato de se apresentar,
a referida partida, como "negra.,
uma vez que cada um dos adversários
resistrou uma vitória sobre o outro.

Para o seu logo com o E. C. Cm-

Arco íris, J. Mesquita . 50
Itaba, L. Leighton  52

10 Petim, H. Soares ...... 50

'tnasniíica 
impressão de ver descer coenta a direção esportiva do Cyrna,

no pião do hioódromo o avião que convoca todos os elementos aos pn-
grande sociedade vai oferecer hoje meiro e segundo quadros, as 8,JU no-
'•Campanha de Aviação", tendo o no- runo local.

¦..•-¦,•¦.. 

.. -'.- 
-¦'¦¦¦ ;______
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Transtorno nos pia-
»

nos nipõnicos, com
o ataque a Rabaul

WASHINGTON, H (V. P.) — O Departamento ie Marl*
nha anunciou hoje, que uma esquadra que opera no Pacifico
atacou novamente ae hasta imulare» Japonesas de Gllbert •
Eltice afundou duai pequena» embarcaçôe», coutando avarias
a outras duas. Nâo foram vistas unidade pesadas. A» condi-
çõe» atmosférica» que Já ontem se antecipava que teriam má»,
segundo parece prejudicaram as operações na» Ilha» Salomão,
poi» o referido Departamento dis não ter recebido noticias ds
nenhuma nova ação cm Guadalcanal. Presume-se que a de-
vastadora expedição dos bombardeadores do general Mac
Arthur contra o porto de Rabaul, que pôs fora de ação 10 na-
vlos Inimigos, demorará a realltaçâo de qualquer plano ofen-
eivo dos Japoneses. A Ilha de Tarawa, perto da qual foram
afundados dois pequenos navios de patrulha inimigos, encon-
tra-se na metade setentrional do grupo da» ilhas Gllbert, a um
grão e 30 segundos, de latitude norte e a 178 de longitude este.
Já tinha sido atacada e moutra ocasião por forças navais
norteamerleanas. Encontra-se a umas 1.500 milhas marítimas
a leste da base nlpõnica da ilha de Truk, do grupo das Caroll-
nas e mais ou menos a 1.100 milhas marítimas ao norte de
Guadalcanal.

DE TERRÍVEIS EFEITOS, A INCURSÃO DOS BOM-
. BARDEIROS AMERICANOS

DO QUARTEL OENERAL ALIADO NA AUSTRÁLIA, a* (AP) —
Foi fornecido, hoje. pela manha, o seguinte comunicado, relativo ia
atividades das últimas 24 horas: — "Setor de Noroeste: — Houve ape-
nas atividades de reconhecimento. — Setor de Nordeste: — Rabaul
— Nova Bretanha — Apoiando as operações das ilhas Salomão, os
nossos aviões de bombardeio» pesados, constituindo uma poderosa for-
macão, atacaram as concentrações de navios Inimigos surtos no porto.
Os efeitos foram terríveis. O ataque foi levado a efeito em vôos de bal-
xa altura, pouco antes do amanhecer. Dez navios inimigos foram aíun-
dados ou gravemente avariados. Entre essas unidades atacadas flgu-
ravam um cruzador, um destroyer, e oito cargueiros ou transportes.
Calcula-se que o total da tonelagem destruída ou danificada seja de
cerca de 50.000. O Inimigo nfio tentou Interceptar o nosso ataque, e,
apesar da violência do fogo antl-aéreo da terra, todas as unidades
aliadas regressaram a suas bases. Zona. de Owen Stanley: — As nos-
sas forças terrestres estão atacando, ao sul de Alola. Kokoda: —
Apoiando as tropas de terra, aviões de ataque, escoltados por outros
de "caça" e de "combate", levaram a efeito um "rald" contra as po-
slções inimigas situadas entre Denlkl e Kokoda. Foram lançada* vá-
rias bombas, e entraram em açfio as metralhadoras de nossos avlõas.
Baia de Mllne: — Uma pequena formação de aviões de bombardeio,
inimigos, realizou um ligeiro ataque contra a zona próxima ao aeró-
drorao local, sem causar danos nem vitimas".

OS AMARELOS CONTINUAM CEDENDO TERRE-
NO EM KOKODA

MELBURNE, 24 (U, P.) — As tropas australianas espe-
cializadas em luta nas selvas e que já se avantajaram aos ja-
poneses no seu próprio jogo e guerra reiniciaram hoje o avan-
ço em direção a Kokoda, pelas encostas setentrionais das abrup-
tas- montanhas de Owen Stanleg, que se levantam na parte
central da Nova Guiné. Até agora os japoneses não opuseram
qualquer resistência séria, e não há indícios dè que existam ali
fortificaçõespermanentes. Na realidade, foi pouca a attvl-
dade bélica por parte do Inimigo.

Os aviões norteamericanos "A-20". bombardearam^ e hoatl-
Usaram a estrada que segue para o norte em direção a Ko-
koda, sobre a qual lançaram bombas de demolição, perfurado-
ras e de fragmentação. Noticias autorizadas dizem, que os
aviadores escolheram como alvos as barracas de campanha
instaladas nas vizinhanças daquela cidade, e os contingentes
japoneses que se retiram pela referida estrada. ,,

SEVEROS GOLPES ASSESTADOS PELAS "FOR-

TALEZAS VOADORAS"
Oficiais que regressaram dessa zona ressaltaram as dificuldades

que oferece o terreno, apresentando-as como a causa principal da len-
tidão do avanço aliado, que em 25 dias atingiu pouco mais de 33 qui-
lômetros. Isto se deve tambem às evoluções de flanco, adotadas como
medidas de precaução contra manobras similares do inimigo. Para
tal. exige-se que o centro da acometida aliada sincronize com, o
avanço do movimento de flanco.

Acredita-se. que as Fortalezas Voadoras afundaram um cruzador
e um destroyer bem como dois navios de carga Japoneses. E ainda
avariaram seriamente um transporte, e danificaram outros cinco na-
vlos de carga, durante a açfio empreendida ontem, antes de amanhe-
cer, contra o porto de Rabaul. .->

A MAIS BEM SUCEDIDA EXPEDIÇÃO
O porta-voz oficial, referindo-se a essa operação, disse hoje,

o seguinte: "foi essa a expedição que conseguiu maior êxito,
de todas as empreendidas contra a navegação nessa zona."

Por sua vez, três bombardeiros nipõnicos atacaram ontem
à noite a área da baia de Milne, porem sem causar danos. De
acordo com o que expressaram pilotos australianos dos bom-
bardeiros "Hudson",- as consideráveis perdas experimentadas
recentemente pelas forças aéreas japonesas são devidas à con-
fiança fanática que os seus pilotos possuem em seus aparelhos.
Um dos pilotos que intervieram nos bombardeios contra os
japoneses em Nova Guiné, manifesta: "Os aviões "zero" foram
acrescentados ao Mikado, como uma nova divindade. Seus
pilotos estão fanatizados por sua velocidade."

MAIS 4 NAVIOS PERDERAM OS AMARELOS
. WASHINGTON, 24 (UP) — O Departamento da Marinha publl-cou o seguinte comunicado: "Pacifico central e sul — As forças na-

vais norteamerleanas realizaram, recentemente, operações contra ás
ilhas Gilbert e Ellice, com os seguintes resultados: dois pequenos na-
vios-patrulha inimigos foram afundados pelo fogo de nossos canhões,
nas proximidades da ilha Tarja;,um destroyer e um navio mercante
ficaram avariados pelo canhoneio perto da referida ttha.

Durante essas operações nfio foram avistadas importantes for-
ças inimigas. Não houve informações de nenhuma nova atividade nas
ilhas Salomão". '

NOVO COMANDO ALIADO NO PACÍFICO SUL
WASHINGTON, 24 (A. P.) — Anuncia-se que foi no-

meado comandante das forças navais do Pacífico Sul o vice-
almirante William Halsey, deixando- as referidas funções o
vice-almirante Robert Ghorml-èg. Posteriormente se decla-

rara qual o novo posto dado a esse último. Ghormley, como se
sabe, foi o orientador e executor das atividades navais ameri-
canas na Batalha das Ilhas Salomão. O novo comandante,
vice-almirante Halsey, comandou um dos grupos que mais atua-
ção tiveram nos recentes combates navais, tendo dirigido, com
notável eficiência, as operações dos porta-aviões na última
primavera. No seu novo posto, Halsey aluará sob as ordens
gerais do almirante Nimitz, comandante geral da Esquadra do
Pacifico. Foram feitas outras modificações de comandos sub-
sidiários no Pacífico. —
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As ilhas Salomão conttitutram a primeira demonstração flagranteda fraqueta do» faponese» no pacifico, conseqüência do» êxitos ame-
rfcatioi na» batalha» do mar is Coral » Mldway, » tombem afirmação
do espirito ofensivo da» nações unidas. No momento nova e tan-
grenta batalha, cujo desenvolvimento está, por enquanto Ignorado,
trava-se na ãrea sudoeste ão Pacifico, onde ficam as ilhas de Salomão,
visando a posse definitiva das mesma». Tropas japonesas desembar-caram em Quaãalcanal mas os fustleiros americanos estão exput-
sando-os dali, revelando mais uma ve» a tua fibra combativa. Na
série de aspecto» que aqui divulgamos vemos vários instantes da luta
pela captura daauelas ilhas — base» aero-navais. No primeira gra-vura fuzileiros ia Marinha Norteamericana deixam o transporte »

rumam para a» ilhas, na defeso da» Nações unidas.
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A aviação estadunidense ataca uni dos pontos'fortificados do Iniml-
go, preparando o ièsentbsrque que se «/efuavu horas depois, com'•'•. 
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A ilha Tulage já está em poder dóê norteamericanos. Esta fotografia
foi tirada depois do ataque da aviação dos.Estado» unidos
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ÍVouo vista'da üha Tulage. depoi^ do ataque dos Estados Unidos que
jacilitou 0 deesmharque.

(Fotos da inter-Americana)
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Os russos assinalaram o ini
do terceiro mês de sítio com m

*fpp*

tremendo massacre de alemã
(ConciuUo da 14.* pai.! nessa regl&o. Nt frente de Mor- aniquilaram a companhia, 4.

•Tlões alemftes em combate» aé- dok, Cáucaao oriental, os rujaoi fantirla. Oa alem&es conttM
rcos mnnteem suas posições. penetrar em uma tona do bi

Na xona de Mozdok nossos avia- A referida emissora, ao fazer um Industrial, porem foram flaU»
dores causaram estrago.? nas for- resumo dos dois últimos meies de te aniquilados até o último h«
ças Inlmlgiw de terra. Destruíram operações na frente de Mozdok, Uma Incursão dus suatín
24 canhões e silenciaram varias dlssa que foi insignificante o avan- «os incendiou ou deixou («r,
baterias de artilharia e morteiros. «" inimigo ao sul do rio Terek. que acâo 5 tanques alemães, »«.
E dispersaram e aniquilaram em c0«e Paralelo às montanhas do nando ainda uns 200 aem.,,
parte uma companhia de infanta- Cáucaso, pelo norte, e afirma que No noroeste de Stallnerrdo,,
ria Inimiga. «uas perdas em homens e m8.terlals unidade russa penetrou rm i

Ao suleste de Novorosslsk, de- ¦**»•> teem precendentes por uma «ou 40 baixas ao Inimigo. Em
pois de Intensa luta. forças lnlml- magnitude. tro setor foi rechaçado um cos
gas numericamente superiores Acrescenta que as divisões ger- zona fortificada dos nazjiia* e
cruzaram um curto d'agua. mas manicaa de Infantaria 370.» e 111.» ataque Inimigo e se aniquilou
nossas tropas contiveram o lnlml- perderam mais da metade de seus de 400 solados rumenos. Alem
go mediante contra-ataques e lhe efetivos e apetrechos. havendo re- «o, foram abatidos na -gri»
causaram baixas grandes. çebldo cinco vezes tropas para co- aviões.

Só em um setor foram mortos brlr os clexos. Tambem tiveram No setor de Mozdok, os ati»
180 hitleristás. Nos arredores de enormes baixas as divisões a lem às res russos castigaram as pot,
uma colina fortificada, que íol 3.». 13* e 23.». Inimigas.destroçando24ramia
cercada pelos nossos, foi anlquüa- Em princípios deste mês, os ale- carregados de tropas. Dizlnu:
do um destacamento de tropas lnl- mães lançaram à aç&o a divisão o4nda. e dispersaram um
mlgas com fuzis automáticos. de tropas de assalto "Vlklng", > re- Importante de infantaria.

Em vários setores da frente ocl- organizada, que tambem havia ex- No sudeste de Novorosslsk,
dental, nossa artilharia e nossos perlmentedo graves perdas nas úl- pois de renhidas lutas contn"scouts" destruíram .7 ninhos de tlmas três semanas. Inimigo numericamente suptri
metralhadoras, 6 casamatas e um 8abe-se que a Alemanha se de- cite logrou cruzar um cura

posto de observação Inimigo. Ôs fronta com grandes dificuldades água. Nossas tropas contr.i-atr
alemães tiveram 200 mortos entre pwa transportar abasteclmenota ram e contiveram o InlmlRo o
oficiais e soldados. Tropas russas ás frentes de Stalingrado e Moz- >Dnando-lhe grandes perdas".
se apoderaram de 2 metralhado- dok. Atrlbuem-se o íato a que o
ras pesadas, um morteiro e alguns Inimigo ainda não pode usar com

fuzis. Impunidade o mar Negro e ha mui-
Aviadores russos destruíram nes- tas outras causas, entre as quais

¦e setor, 5 aviões alemães pousa- se salientam 03 bombardeios aé-
dos em aerodromos. reos na Europa ocidental, a sabo-

Só em um mês um destacamen- tagem nos países ocupados e a es-
to de guerrilheiros que atua na cassez de lubrificante.* e a neces-
região de Smolcnsk matou 1.000 sldade de destinar 2.500 vagões gente — A rádio emissora
hitleristás. ferroviários por dla para fornecer na tranin,illSo da meio-neite
A- * , .. 1 carvão à Itália. Que os russos , . ,. . . .ação dos franco-atiradores predomlnam ainda no mar Negro forma <.ue dua% *¦¦*««««- oli

No comunicado acima, irradia- e revela ° íat0 de 1ue n*-vl°s u« eom um ,otal de *-0»°00 ho-
do pela Emissora, se destaca co- guerra russos atacaram, hoje, um 0 apoiados por 80 tanques, imi
mo se vê, a ação dos guerrilheiros P0!--0 ocupado pelos germânicos, duxiram uma cunha nos ortei
na área de Smolensk cujo nome^-ignora, reduzindo-o re| de yma fóbriea ao MmDesde multo a citação dessa * rumas, sj
área, em que se travaram muitos» D 1 * .Balanceando dou meies

de luta

Repelido o ataque num ten
vel corpo-a-eorpo

MOSCOU, 24 (U. p.i _|

dos combates mais ferozes dos
primeiros tempos da guerra russo-
alemã não. se fazia em qualquer
boletim russo. >

Esmagados os fia» das' tropas atas
MOSCOU, m><U. P.') — Ur.

gente-*-»» As forças russas»irrom-

da cidade de Stalingrado, tofn
de na* ação a perda de 1.50
mortos e de 17 tanques desi
dos. Os russos, no entanto cen
servam as posições e repelem 1
ataques em lutas corpo-a-corpj
Os nazistas confirmam o 1

que aos russos
NOVA YORK, 24; (Á. P.) -Alll

dlo-emlssora de Berlim, tramtll

MOSCOU, 24 (U. P.) _. Em uma
revisão de dois meses.de luta, na
zona de Mozdok, a emissora desta
capital informa que o avanço ini-
mlgo ao sul de Terek é lnsignifl-
cante, enquanto suas perdas em
homens e material não teem pre-
cedentes. *'\

As divisões 370.» • 111,% de infan- tindo noticiário sobre a luta a
seus efetivos nesse luta, tendo si- cgeste de Stalingrado, diz que,

peram-atraves daa linhas alemãs, do substituído cinco vezes seu- rpssos estão átacjàntiò; intensami!
num ponto a sudeste jfa Stalin- tarla pe.rd|ram mais da metade de t«;um_dos,íIancos "nazistas",
grado. Em seguida, esmagaran
os flancos das tropas inimigas,
depois de ocasionar-lhes 700
mortos.
n 1 j r raR1 Que adiantar a divisão "Vick- brica "Outubro rVermelho",Us defensores da grande tor- ing». reformada, que tambem nos dos mais importantes' bali

lpáimWrJò.' "'treí 6 Don eVfj-i;Volgit, embora.»
*s dl^ÜWes 3.», 13.* 9 23.» de tan- resultados ar^redlávèisA.pois

quês sofreram graves perdas, em sido sempre repeUdos. ';
principio deste més, nas ações que A nota irradia/^ diz que o prt
empreenderam, e os alemães tive- çlpal objetivo dosi alemães é aT

 ..._ . .. baluarte
taleza do Volga frustraram últimos dias sofreu forte castigo, de deflsa de Stalingrado, em cuju
..* ¦» .. 1 . . . sem lograr avançar apreciável- imediações estão se trava'ri.do cos-
todos os assaltos do inimigo mente. Acrescenta a emissora que bates corpo-a-corpo, oom grania
MOSCOU 24 (U.P.) - O exército o inimigo se encontra detido, ha perdas de parte a parte,

russo rompeu, hoje, a zona fortifl- dois meses, nas mesmas posições, q nazj8tas ameaçados de
cerco pelo exército de

Timoshenko

MOSCOU, 24 (U. P-) — O exéí»
cito do marechal Timoshenta
autando em auxílio dos defenso-
res de Stalingrado, alcançou Fw
fim a zona fortificada do flanco
esquerdo' alemão e começou '

cada alemã em Stalingrado, cau- no vale de Terek. Os Insistentes
sando mais de 1.400 baixas às lor- ataques em grande escala, nos
ças germânicas. Guals os alemães lançavam quatro

A ação íol levada a efeito depois regimentos de infantaria e uns 120
de uma nova investida alemã con- tanques, em uma estreita frente,
tra as forças que defendem a fá- na0 lograram ampliar a base de
brica "Outubro Vermelho", porem operações do inimigo para assai-
os despachos recebidos posterior- tos mais decisivos em direção a
mente afirmam, categoricamente, Grozny e Ordjonikidze.
que todos ca ataques alemães fo- ..vAcka^.iS^/muS0Sfta Rl£jg,° «querao aiemao e caram rechaçados. ¦ 

.™g 
não mud^°u a «Itwç&o bd {uriosa_Os defensores da grande cidade M?MB§ SlldSdS fn?\qS2 mente Animados pela proximidadedo Volga frustaram todos^os assai- SS«?|#*â do auxílio, os defensores que ls-

tos do inimigo e, alem de causar quarta-ieira, passada, quando um t rfpritfn ria mnra rpdobraram
grandes ba,ixaB, destruíram mais ^^gfglSgi^ TeonüSS^l?ètoaTrde 15 tanques.. Se^ru^"lr4SíM&Íí* nada. eliminando 1.400 homens dai

O Marechal Tlmonchenko e seu regimento russo. Trinta tanques e f • flipmsPc lançaram a
exército de socorro, depois de abrir-™- Pe1ueno grupo de metralha- S" J"ea5? SffiPmaàSa3»
a brecha na zona fortificada ale- doras conseguiram forçar a pas- 2f K ,!ÍT p?»mã, estava colocado em tal po- sagem e ameaçar as Posições rus- suas unlias- mutumente. i^or
sição que lhe permitirá romper sas> porem os defensores, bem en-
flanco esquerdo germânico e cer- trincheirados, nao cederam e con- t corrern -rftvp nerl-B0 de ver
car os nazistas mediante um no- tinuaram lutando, até que a che- ;?ns,ocrf0„rrfm, ^f^Sv»,
vò movimento envolvente. Sada de reservas de canhões anti-

suas linhas, inutilmente,
tro lado, as últimas informações
de Stalingrado dizem que os nazis-
tas correm grave perigo de ver
Isolado seu flanco esquerdo e &•

^^M^smmmmmmm^mmMmms^^^imm
combatem, em Stalingrado.

Morreu mais um general
;, nazista

LONDRES, 24 (U. P.) - A rádlJ
tíe Vlchy anuncia que a imprensa
alemã Informou que o general í*
artilharia alemão Schultz morre»
em ação na frente orientai!.

zem que, durante o dia, pelo me- cao> obrigando os alemães a vol
nos outros 1.000 inimigos foram ver a suas posições primitivas, de
mortos a noroeste de Stalingrado. Pois de haver sofrido muitas per
Já há dois meses os russos teèm da» em homens e materiais,
ali a iniciativa, da.qual estão ti-
rando o máximo proveito.
Ataques em grande escala
A emissora destai capital, ao

anunciar que os alemães reinicia-
ram "seus ataques em grande es-
cala, dentro do setor norte de
Stalingrado, nas últimas horas de
onfem. e que a luta continuou to-
da a noite, afirma que mais de MOSCOU, 24 (A., P.) — O
dois regimentos de infantaria e sítio de Stalingrado chega hoje UrgMt^--"ò'boletim 

'irradiado à mel»
muitos tanques foram lançados 00 ÍÈU iexaaéiimo primeiro dia noite Pela e-nissora local informa Q
contra uma só fabrica, provável- Á r*"*m. 9 Vl ? r"me"° <"a* M tropas russas combateram o ir»
mente a "Outubro Vermelho". , »-en»-ín»»>'-»Çae do segundo mes go nas zonas de Stalingrado e Mozc"»
Ademais,-calcula que a Luftwaffe do s,t'° foi feita ontem à noite nao havendo modificações nas dem»

-¦ frentes. Os navios de guerra russos qw
operam no Mar Báltico afundaram
dois transportes inimigos com o tow
de 18.000 toneladas. No Mar Wro
foi afundado um transporte alenwü|
de 5.000 toneladas.

A comemoração do segundo
mês do sítio em

liStalingrado Três transportes alemães
afundados no Báltico

MOSCOU, 25, Domingo, (TJ. P->'

arrojou sobre essas fundições umas ria cidade e arredores com o se-1.500 bombas, porem não conse- quinte resultado: 2.200 soldadosguiram desalojar os russos de suas e 0ficioi. •;»,•,*-. „,„,*«. -,-,
posições. A| tropas russas-infligem .VK1™ ei.x,"°* mortos, 27-
enormes baixas ao inimigo, que há <,vloes destruídos.

Os russos conquistaramO que diz um | boletim de
guerra emitido pelos russos

iSiilil^Éiloiiifl pontos estra-
dia. o seguinte boletim da guerra:"Prosseguiu intensamente,

cinco dias se choca contra as mes-
mas linhas, embora até ontem seus
ataques não tivessem o ímpeto dos
de hoje, e os russos reconquista-
ram algumas ruas.

Triunfos nas frentes do
páM-nc** "Prosseguiu Intensamente, duv,au*-aso rante a noite passada, a luta nasPor outra parte, os russos anun- zonas de Stalingrado e Mozdok Nasciaram haver logrado triunfos demais frentes não houve mudan-nas frentes do Cáucaso. Os ale- das. No mar Báltico nossos- naviosmães. depois de sofrerem Ingentes de guerra afundaram um trans-baixas, conseguiram cruzrjr uma porte inimigo de 10.000 toneladasbarreira no caminho que vai de Em Stalingrado, os russos recria-Npvprossisk, para Tuapse. çaram todos os ataques Inimigos eA radio loca! admitiu, ontem, destruíram 11 tanques 13 caminoite, outro avanço do Inimigo nliões, 2 baterias de artilharia «

téyicos
MOSCOU, 24 (U. P.) -f

gente -—¦ Informa-se autorizado*
mente que as tropas russas c-n"
quistaram dois novos pontos e*'
tratégicos no flanco esqu*;"0
alemão, a noroeste da S^"1'
grado.

¦:¦¦_ '.-.. 
...,


